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1. ECONOMIA CABOVERDIANA E FINANÇAS PÚBLICAS: 

EVOLUÇÃO RECENTE  

1.1. Evolução Recente 

1.1.1. Enquadramento Internacional 

 

1. As estimativas apontam que a economia mundial cresceu 3,8%, em 2011, contra 

5,2% em 2010, confirmando o abrandamento progressivo da recuperação 

económica depois da maior crise económico-financeira verificada nas últimas 

décadas. Para este desenvolvimento concorreu, sobretudo, a crise da Zona Euro 

e uma acentuada perda de confiança dos consumidores e empresas.  

 

 

2. Em suma, os indicadores de conjuntura reflectiram uma crise de confiança nos 

mercados financeiros, bem como elevados índices de desemprego e um menor 

dinamismo na actividade económica mundial.      

 

3.  Entretanto e não obstante a tendência descendente registada ao longo do ano, o 

Índice de Gestores de Compras (Global Manufacturing and Services PMI 

Summary - publicado pela JP Morgan e Markit) registou um comportamento 

ascendente no final do período, situando-se em 53 valores em Dezembro.  

 
4. Os mercados financeiros internacionais, face ao agravamento da crise na zona 

euro, enfrentaram um período de fortes tensões. 
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Figura I - Gráfico – Índice de Gestores de Compra (IGC)  
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      Fonte: MARKIT 

 

 

5. As pressões inflacionistas mundiais permaneceram elevadas revelando alguma 

disparidade entre regiões. Com efeito, a taxa de inflação média anual foi de 7,2% 

e 2,7% nas economias emergentes e em desenvolvimento e nas economias 

avançadas, respectivamente. 

 

6.  Os índices de preços dos produtos energéticos e não energéticos registaram 

uma tendência descendente ao longo dos últimos oito (8) meses de 2011, 

invertendo a tendência que se registou entre Junho de 2010 e Abril de 2011. Este 

resultado reflecte, sobretudo, a diminuição dos preços das matérias-primas não 

energéticas. 
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Figura II -  Gráfico - Evolução do Índice de Preços das Matérias- 
Primas 
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              Fonte: Index Mundi 

 
 

 
 

7. Os preços do brent e do crude aumentaram, em termos homólogos, 17,6% e 

14,8% em Dezembro de 2011. O brent e o crude cotavam-se a volta dos 108 e 

103,4 dólares o barril, respectivamente, no final do ano. Desde Maio de 2011, 

registou-se uma evolução decrescente dos preços do barril de petróleo, apesar 

de se situarem a níveis acima dos valores registados em 2009 e durante o 

primeiro semestre de 2010. 
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Figura III -  Evolução de Preços de Petróleo -(médias mensais dos índices) 
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8. O preço dos produtos alimentares, medido pelo índice de preços da FAO, 

aumentou cerca de 22,8% em 2011, face a 2010. A evolução dos preços de 

cereais (+35,2%), óleos (+29,9%) e do açúcar (22,1%) foi a que mais contribuiu 

para a variação do índice. 

 

Figura IV -  Evolução do Índices de Preço dos Produtos Alimentares 
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E.U.A 
 
9. A expansão da actividade económica nos Estados Unidos da América, em 2011, 

ficou aquém das expectativas do Fundo Monetário Internacional. Com efeito, em 



Conta Geral  do Estado 2011 

  Página 13 de 167 

 

Setembro de 2011, previa-se que a economia norte americana iria crescer 2,5%, 

mas o incremento real do PIB foi de 1,8%, ou seja 0,7p.p abaixo do previsto. 

 
 
Figura V -  Evolução da Actividade Económica/EUA- (Taxa de 

crescimento Real do PIB-Em %)     
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                     Fonte: Perspectivas Económicas Mundiais - FMI 

        
       

 

10. Relativamente ao mercado de trabalho, a taxa de desemprego, média anual, foi 

de 8,9% em 2011. A nível dos preços, a taxa de inflação homóloga situou-se nos 

3,1%. 
 

11. Em termos de política monetária, a taxa de referência dos fundos federais 

manteve-se inalterada, no quarto trimestre de 2011, no intervalo [0%-0,25%], 

sendo que o objectivo foi o de manter a taxa em níveis excepcionalmente baixos 

(até meados de 2013), como forma de promover a recuperação económica do 

país.   
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Zona Euro  
 
12. A conjuntura económica na zona euro foi condicionada pela confiança 

decrescente dos consumidores e das empresas, bem como pelos efeitos 

desfavoráveis das condições de financiamento, resultantes das pressões nos 

mercados de dívida soberana e pela performance de países como a Alemanha, 

França e, em particular, daqueles no quadro dos programas de ajustamento 

económico e financeiro em vigor. 

 

13. Entretanto, a taxa de crescimento económico foi de 1,5%, em 2011, menos 

0,5p.p em comparação com 2010. 

 
Figura VI -  Evolução da Actividade Económica/Zona Euro-(Taxa de 

crescimento Real do PIB-Em %) 
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         Fonte: Perspectivas Económicas Mundiais – FMI 

 

 

14. A  taxa de desemprego foi superior a 10% e a  taxa de inflação media anual 

(medida pelo Índice Harmonizado de Preços no Consumidor - IHPC), situou-se 

nos 2,7% em 2011, face a 1,6% em 2010.   
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15. A nível de política monetária, o Conselho do Banco Central Europeu (BCE), no 

dia 8 de Dezembro de 2011, decidiu, no âmbito do agravamento da conjuntura 

económica na região, reduzir as suas principais taxas directoras. Assim sendo, as 

taxas de juro aplicáveis às operações principais de refinanciamento, as taxas da 

facilidade permanente de absorção e a de cedência de liquidez fixaram-se em 1%, 

0,25% e 1,75%, respectivamente, no final do ano. 

 

Japão  
 
16. O produto interno bruto, do Japão, registou uma contracção de 0,8% em 2011. 

Este resultado reflecte, em particular a deterioração na balança comercial, devido 

às perturbações do lado da oferta e diminuição da procura externa. 

 

Figura VII -  Evolução da Actividade Económica/ Japão- (Taxa de 
crescimento Real do PIB-Em %) 
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       Fonte: Perspectivas Económicas Mundiais - FMI 

 

17. Relativamente aos preços, a taxa de inflação foi de -0,3% em 2011, ante -0,7% no 

ano anterior. A taxa de desemprego situou-se nos 4,5%. 

 



Conta Geral  do Estado 2011 

  Página 16 de 167 

 

18. Relativamente a decisões de política monetária, o Banco de Japão, na reunião de 

21 de Dezembro de 2011, decidiu manter a sua taxa de juro para operações de 

refinanciamento no intervalo [0% e 0,1%]. 

 

Ásia em desenvolvimento 
 

19. O crescimento económico nas economias emergentes asiáticas foi de 7,8% em 

2011 (1,7p.p abaixo do valor registado em 2010), tendo como principais 

impulsores a China e a Índia. A taxa de crescimento real do PIB da China, por 

exemplo, situou-se nos 9,2%, menos 1,2p.p quando comparado com 2010. 

 

20. Contudo, estes resultados revelam um certo abrandamento no ritmo de 

expansão da actividade económica, no final do ano. 

 
 

Figura VIII -   Evolução da Actividade Económica/ China-(Taxa de 
crescimento Real do PIB-Em %) 
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       Fonte: Perspectivas Económicas Mundiais - FMI 
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América Latina e Caraíbas  
 
21. O crescimento económico nos países latino-americanos e Caraíbas (LAC) 

registou uma tendência de moderação. O PIB real registou um incremento de 

4,5% em 2011 (contra 6,2% em 2010). 

 

22. A economia brasileira, uma das principais da região, cresceu 2,7% em 2011, 

4,8p.p abaixo do valor registado em 2010. Este resultado, em particular, indica 

que a sustentabilidade do crescimento económico na região depende da 

continuação de estímulos internos, entrada de capitais e exportação de matérias-

primas. 

 
 

 

Figura IX -   Evolução da Actividade Económica/Brasil-(Taxa de 
crescimento Real do PIB-Em %) 
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        Fonte: Perspectivas Económicas Mundiais - FMI 

 

23. A taxa de inflação média anual, situou-se nos 6,6% em 2011, face aos 5,0% do ano 

transacto. Quanto ao mercado de trabalho, segundo o Instituto Brasileiro de 



Conta Geral  do Estado 2011 

  Página 18 de 167 

 

Geografia e Estatísticas (IBGE), a taxa de desemprego média anual foi de 6% em 

2011, ante 6,7% em 2010. 

 

África Sub-Sahariana 
 
 
24. Os países da África Sub-Sahariana, evidenciaram uma sólida performance 

macroeconómica. O abrandamento da actividade económica mundial não afectou 

significativamente a actividade na região. Contudo, o crescimento económico foi 

de 5,1% em 2011 (0,2p.p abaixo do valor registado em 2010). A nível de preços, 

a taxa de inflação foi de 9,7% em 2011. Relativamente ao mercado de trabalho, a 

taxa de desemprego constitui um desafio para a região. 

 

Figura X -   Evolução de indicadores Económicos Mundiais  
          

          

Tax, de Crescimento  
 Projecções 

2010 2011 2012 2013 

PIB REAL 

Economia Mundial  5,1 3,8 3,3 3,6 

Eco. Avançadas 3,0 1,6 1,3 1,5 

EUA 2,4 1,8 2,2 2,1 

Zona Euro 2,0 1,5 -0,4 0,2 

Alemanha 4,0 3,1 0,9 0,9 

Japão 4,5 -0,8 2,2 1,2 

Canada 3,2 2,4 1,9 2,0 

Outras Eco. Avançadas 5,9 3,2 2,1 3,0 

Eco. Emerg e em Des. 7,4 6,2 5,3 5,6 

China 10,4 9,2 7,8 8,2 

Índia 10,1 6,8 4,9 6,0 

Brasil 7,5 2,7 1,5 4,0 

África Sub-Sahariana 5,3 5,1 5,0 5,7 

Inflação 

Economias Avançadas 1,5 2,7 1,9 1,6 

Merc. Emerg.Eco. em Des. 6,1 7,2 6,1 5,6 

             Fonte: Actualização das Perspectivas Económicas Mundiais, Outubro   2012 
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1.1.2. Economia Nacional 

1.1.2.1. Evolução Recente 

 

25. As estimativas do Ministério das Finanças e do Planeamento para 2011 apontam 

um crescimento real do PIB em torno dos 5%, tendo como os seus principais 

impulsores o aumento da procura interna e a retoma da procura externa. 

 

26. Entretanto, os indicadores económicos apontam que o ritmo de crescimento da 

actividade económica desacelerou no último trimestre de 2011. Com efeito, o 

indicador de clima económico, produzido pelo Instituto Nacional de Estatísticas, 

registou uma variação negativa face ao período homólogo, indiciando uma 

conjuntura desfavorável. 

 

27. Quanto à esfera nominal, a taxa de inflação foi de 4,5% em 2011. A taxa de 

inflação homóloga em Dezembro foi de 3,6%, diminuindo 0,6 p.p. face ao valor 

registado no mês anterior. A variação homóloga reflecte a alta de preços, 

principalmente das classes dos transportes (+6,1%), das rendas de habitação, 

água, electricidade, gás e outros combustíveis (+5,1%), hotéis, restaurantes cafés 

e outros similares (+5,0%) e produtos alimentares e bebidas não alcoólicas 

(+3,9). Entretanto, a taxa de inflação ao longo do ano reflectiu a conjuntura 

internacional, nomeadamente a evolução dos preços das matérias-primas 

energéticas e não energéticas, bem como os efeitos da inflação importada na 

economia cabo-verdiana. 
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Figura XI -  Evolução das Taxas de Inflaxão (em %) 
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        Fonte: Instituto Nacional de Estatísticas 

          

1.1.2.2. Sector Monetário e Financeiro 

 

28. Os dados monetários e financeiros, referentes ao quarto trimestre de 2011, 

apontam que a massa monetária cresceu 3,6%, em 2011. Esta variação foi 

particularmente devida à expansão do crédito interno (12%) impulsionado pelas 

evoluções do crédito líquido ao sector público administrativo (+12,7%) e do 

crédito à economia (+11,8%). Entretanto, realça-se que o crédito ao sector 

privado, representando 80,2% do crédito interno e 99,4% do crédito a economia, 

cresceu 11,4% em 2011. 

Figura XII -    Evolução dos Indicadores Monetários e Financeiros (em 
milhões de ECV) 
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       Fonte: Banco de Cabo Verde 
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29. Analisando a decomposição da massa monetária, destaca-se o crescimento dos 

passivos quase monetários em torno de 11,8%, impulsionado principalmente 

pelos aumentos dos depósitos de emigrantes (10%) e dos depósitos em divisas 

dos residentes (15,1%) Realça-se ainda a diminuição em 2,5% dos depósitos a 

prazo em moeda nacional. 

 

30. O agregado monetário M1 registou uma evolução negativa (9,4%), 

particularmente devido à variação dos depósitos à ordem em moeda nacional (-

11,2%). A circulação monetária registou uma diminuição de 1,6%. 

 

31. As reservas internacionais líquidas (RIL) situaram-se nos 28.751,6 milhões de 

escudos, em Dezembro. Entre Setembro e Dezembro, em termos absolutos, 

registou-se uma variação positiva de 3.502,7 milhões de escudos, o que 

representa um acréscimo de 13,9%. 

 

32. Entretanto, este resultado não foi suficiente para garantir o mesmo nível de 

reservas registado em 2010, registando-se uma queda homóloga de 11,3%, não 

obstante as medidas adoptadas em conjunto pelo Ministério da Finanças e do 

Planeamento e pelo Banco de Cabo Verde para contrariar esse resultado. 

 

33. Neste contexto, foi emitido em Dezembro de 2011 um montante de 1.6 mil 

milhões de escudos cabo-verdianos sob a forma de Bilhetes de Tesouro visando 

o apoio à Política Monetária, tendo sido depositado junto do Banco de Cabo 

Verde na “Conta de Apoio à Política Monetária”. 

 
 

1.1.2.3. Sector Externo 

 

34. No que se refere ao sector externo, os dados provisórios apontam que o défice 

da conta corrente cresceu 28,7% em 2011. 
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35. As exportações de bens e serviços cresceram cerca de 18,1%. Esta evolução 

resultou, em particular, do aumento das exportações de bens (48,5%) e das 

receitas de turismo (26,4%). 

 

36. As importações de bens e serviços, por seu turno, aumentaram 17,2%, 

impulsionadas pelas importações de bens (23,3%). 

 
Figura XIII -  Evolução dos indicadores de Balança de Pagamento (em %) 
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Fonte: Banco de Cabo Verde/ Novembro de 2012 

 

 

37. As remessas de emigrantes aumentaram 29,5%, quando comparado com o ano 

anterior. Os investimentos directos estrangeiros diminuíram em cerca de 13,8% 

no período em análise, devido à conclusão de alguns projectos da imobiliária 

turística em meados do 2º trimestre e ao adiamento do arranque de alguns 

projectos, em função da deterioração das condições de financiamento na área 

euro. 
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Figura XIV -  Evolução dos indicadores das Balanças de Transacções 
Correntes e Financeiras (em %) 
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      Fonte: Banco de Cabo Verde/Novembro de 2012 

       

 

2. Finanças Públicas em Cabo Verde 2011 

2.1. Analise Global 

 
38. A execução orçamental de 2011 foi marcada pela continuidade da implementação 

do programa de investimento público e pela contenção das despesas correntes. 

Assim, o défice da Administração Central situou-se em 13,552 milhões de ECV 

(9.0% do PIB), o que representa uma melhoria de 2 pontos percentuais, quando 

comparado com 2010 (-11% do PIB), e aquém dos 10.2% orçamentados. Esta 

evolução da situação orçamental resulta do impacto das medidas de contenção 

de despesa adoptadas, em relação aos orçamentos de funcionamento e de 

investimento, e do nível de execução orçamental atingido, não obstante uma 

queda registada na arrecadação das receitas, face ao programado.    

 

39. Igualmente, o saldo corrente primário registou um aumento de 1.1 p.p. do PIB 

relativamente ao período homólogo. A receita total (incluindo a ajuda alimentar e 

donativos) atingiu 25.2% do PIB, ou seja, uma redução de 3.4 p.p do PIB face ao 

ano anterior. Em termos homólogos, a diminuição foi de 4.4%, resultado 

principalmente da evolução negativa dos donativos. 
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40.  Do lado da despesa, verificou-se uma diminuição das despesas totais em 6.1% 

face ao período homólogo. Quando comparado ao PIB, a despesa atingiu 34.3% 

do PIB (-5.4 p.p do PIB que no mesmo período de 2010), ilustrando em parte o 

esforço do Governo em matéria de contenção das despesas correntes, com 

objectivo de minimizar o efeito da queda da arrecadação das receitas, 

relativamente ao valor orçamentado. 

 

41. De acordo com os dados de 2011, as despesas de investimento registaram uma 

diminuição de 16.7%, em termos homólogos, atingindo 22.627 milhões de ECV, o 

que representa uma execução de cerca de 82% do valor orçamentado e 15% do 

PIB. 

 
42. O stock da dívida pública, excluindo os TCMF, atingiu 116,117 milhões de ECV, 

cabendo à dívida interna 32,016 milhões de ECV (21.3% do PIB) e à dívida 

externa 84,100 milhões de ECV (55.9% do PIB). 

 
43. Assim, o rácio dívida pública/PIB atingiu 77.2%, cerca de 5 p.p acima do valor 

registado em 2010. Este aumento é justificado pelo ritmo de execução do 

programa do investimento público em sectores estruturantes, financiados 

maioritariamente por empréstimos externos concessionais, no âmbito da 

implementação de medidas anti-cíclicas para fazer face aos impactos da crise 

económica internacional no país. 
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Figura XV -  Principais Indicadores Orçamentais (em milhões de ECV) 
    
 

Valor % PIB Valor % PIB Valor % PIB

Receita total 37.540 27,6 39.729 28,7 37.985 25,2

Receita Fiscal 25.680 18,9 26.462 19,1 29.727 19,8

Despesa Total 45.427 33,4 54.909 39,6 51.537 34,3

Dos quais: Despesa de Investimento 18.356 13,5 27.161 19,6 22.627 15,0

Despesa Corrente Primária 25.252 18,6 25.590 18,5 26.634 17,7

Despesa Primária 43.608 32,1 52.750 38,1 49.261 32,7

Saldo Global ( incluindo donativos) -7.887 -5,8 -15.180 -11,0 -13.552 -9,0

Saldo Gobal (excluindo donativos) -15.423 -11,4 -23.835 -17,2 -17.894 -11,9

Saldo Corrente Primário 4.873 3,6 4.901 3,5 7.036 4,7

Saldo Global Primário -6.068 -4,5 -13.021 -9,4 -11.276 -7,5

Dívida Pública 85.341 62,8 99.952 72,1 116.117 77,2

2009 2010 2011

 
  

   Fonte: MFP 

  

 

2.2. Evolução da Situação Financeira 

44. A evolução financeira, no período em análise (2009 a 2011), conforme o quadro 

apresentado em baixo, detalha as diversas componentes, designadamente a 

receita e despesa, relevantes para determinação do saldo global, bem como a sua 

discriminação pela natureza corrente, de capital e o endividamento líquido. 

45. Procedendo à análise dos elementos constantes do quadro seguinte, é de se 

salientar que houve uma diminuição do saldo global, apurado na óptica da 

Contabilidade Pública. Este saldo situou-se nos 13.552 milhões de escudos, 

significando, uma melhoria de 10,7%. Esta evolução resulta do efeito conjugado 

do impacto da contenção das despesas de funcionamento e de investimento e o 

bom nível da execução do PIP não obstante uma queda registada nas receitas face 

ao programado. 

46.  Em 2011, as receitas totais atingiram o montante de 37.985 milhões de escudos 

contra os 39.729 milhões de escudos em 2010, representando um decréscimo de 

4,4%. O decréscimo verificado nas receitas totais em 2011 é justificado 

essencialmente pela diminuição das receitas de Capital em 53,5%, principalmente 
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pela evolução negativa dos donativos,  devido ao   término das entradas 

destinadas ao programa MCA. 

 

47. É de se realçar também que, no ano 2011, comparando com o ano anterior, 

houve um aumento das receitas fiscais e das receitas não fiscais em 12,3% e 1,8%, 

respectivamente.  A variação positiva nas receitas fiscais é essencialmente 

justificada pelo aumento verificado nos outros impostos sobre despesa em 17,4% 

e no IVA em 10,3%, face ao ano anterior. Por sua vez, o aumento nas receitas 

não Fiscais é justificado pelo acréscimo das Transferências e Cotizações em 

106,8%, Vendas em 34,6% e Rendimento financeiro e de Propriedade em 7,4%, 

comparando com o ano transacto. 
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Figura XVI -  Evolução da Situação Financeira da Administração Central 
(2009-2011)   

Designação

2009 2010 2011 2010/2009 2011/2010

Receitas Correntes 29.985 30.239 33.573 0,8 11,0

Receitas Ficais 25.680 26.462 29.727 3,0 12,3

Imposto sobre rendimento 8.061 7.892 8.678 -2,1 10,0

Imposto sobre Valor Acrescentado 9.747 10.521 11.603 7,9 10,3

Outros Imposto sobre despesa 7.872 8.048 9.445 2,2 17,4

Receitas não fiscais 4.305 3.777 3.846 -12,3 1,8

Vendas 59 74 100 25,8 34,6

Taxas e Preços Públicos 3.005 3.003 3.043 -0,1 1,3

Outras Receitas de Gestão Corrente 113 146 60 29,2 -59,2

Multas e Outras Penalidades não Fiscais 120 156 134 29,7 -14,2

Rendimentos Financeiros e de Propriedade 904 316 339 -65,1 7,4

Transferências e Cotizações 104 83 171 -20,6 106,8

Receitas de Capital 7.555 9.490 4.412 25,6 -53,5

Imobilizações Financeiras 16 0 8 -100,0

Imobilizado Corpóreo 1 0 42 -71,4 15.848,8

Transferências 7.537 9.490 4.362 25,9 -54,0

Despesas Correntes 26.931 27.497 28.814 2,1 4,8

Despesas Com o Pessoal 12.534 13.294 13.936 6,1 4,8

Aquisição de Bens e Serviços 2.641 2.880 2.924 9,1 1,5

Encargos Correntes da Dívida 1.861 2.159 2.276 16,0 5,4

Transferências Correntes 6.725 7.341 7.626 9,2 3,9

Ao Sector Público 3.360 3.639 3.498 8,3 -3,9

Ao sector Privado 119 119 122 0,0 2,0

Família 2.893 3.348 3.810 15,7 13,8

Ao Exterior 353 234 197 -33,6 -15,8

Subsídios 845 752 994 -11,0 32,2

Outras Despesas  Correntes 2.325 1.071 1.057 -54,0 -1,2

Despesa de Capital 18.496 27.413 22.724 48,2 -17,1

Investimentos 18.356 27.161 22.627 48,0 -16,7

Imobilizados Corpóreas 134 252 97 88,5 -61,7

Imobilizados Incorpóreas 5 0

Transferências de Capital 0

Outras Despesas de Capital 0 0 -100,0

Total da Receita 37.540 39.729 37.985 5,8 -4,4

Receita fiscal 25.680 26.462 29.727 3,0 12,3

Receita não fiscal 4.305 3.777 3.846 -12,3 1,8

Total da Despesa 45.427 54.909 51.537 20,9 -6,1

Saldo corrente 3.055 2.742 4.759 -10,2 73,6

Saldo de capital -10.941 -17.923 -18.312 63,8 2,2

Saldo global -7.887 -15.180 -13.552 92,5 -10,7

Saldo primário -6.025 -13.021 -11.276 116,1 -13,4

Por memória:

Endividamento líquido interno 2.317 988 2.157 -57,4 118,3

Endividamento líquido externo 5.465 14.524 14.237 165,8 -2,0

Erros e omissões -104 -517 274 397 -153

Execução Orçamental Variação (%)
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FFoonnttee::  MMFF((  DDNNOOCCPP,,DDNNPP,,  DDGGCCII,,  DDGGAA,,  DDGGTT))  

 

48. Em 2011, a Despesa total da Administração Central atingiu 51.537 milhões de 

escudos (contra 54.909 milhões de escudos), o que representa um decréscimo 

de 6,1% relativamente ao ano anterior. 

 

49. Assim, a Despesa de Funcionamento situou-se em 2011 em 28.814 milhões de 

escudos, representando um acréscimo em 4.8% face a 2010. O acréscimo resulta, 

essencialmente dos aumentos verificados nos Subsídios, Transferencias às 

Famílias, Despesa com o Pessoal, Encargos da Divida, Transferências Correntes. 

Verificando ainda que, por outo lado, as Rubricas Despesas Correntes ao 

exterior, Despesa Correntes ao Sector Público apresentaram um evolução 

negativa15,8% e 3,9% respectivamente. 

 

50. O acréscimo verificado de 32,2% nos Subsídios, deve-se essencialmente, aos 

pagamentos das subvenções (aos partidos políticos e aos candidatos 

Presidenciais), com a realização das eleições legislativas e a realização das duas 

voltas das Presidenciais e dos subsídios da reintegração aos Deputados Nacionais 

que cessaram as Funções com a nova Legislatura, ainda com o pagamento do 

défice tarifário e da compensação do custo de gasóleo da potencia alugada pela 

Electra.   

 
51. As Transferências às Famílias aumentaram 13,8%, justificado pelo aumento 

verificado nos benefícios sociais, nomeadamente, na pensão de aposentação, na 

pensão social do regime não contributivo e na pensão de sobrevivência. 

 
52. Relativamente a despesa com o pessoal o aumento de 4,8 % deve-se sobretudo 

ao recrutamento de pessoal do Ministério da Educação e da Saúde, à actualização 

de salários decorrente de progressões na carreira dos técnicos da administração 

pública e ao ajustamento salarial de 1,75% atribuído em 2010. 

 

53. Os Encargos Correntes da Divida aumentaram em 5.4%, essencialmente pelo 

aumento do pagamento dos juros da divida externa. Em relação à parcela interna, 
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verificou-se um decréscimo que advém da diminuição do financiamento interno 

no ano. 

 

54. No que se refere ao Programa de Investimento Público executado, totalizou 

22.627 milhões de escudos, apresentando um decréscimo de 16,7%, menos 4.534 

milhões de escudos quando comparado com o ano transacto, e com um grau de 

execução de 81,9% face ao inicialmente programado. 

 

55. Constata-se que o programa de investimento público foi financiado em  63,7% 

com recursos externos, sendo 51,5% empréstimos (essencialmente 

concessionais), 12,2% donativos e 36,3% com recursos internos. Este impulso 

reflecte o esforço colocado no programa de investimentos públicos, elegendo o 

sector das infra-estruturas como o seu principal destino, visando eliminar 

obstáculos ao desenvolvimento do sector privado e do país.  

 

56. O endividamento líquido registou um aumento em 2011 de cerca de 882,4 

milhões de escudos, resultado essencialmente de aceleração temporária do 

programa de investimento como política anti-cíclica.  

 
57. Erros e Omissões – os erros omissões que persistem ainda nas contas derivam 

essencialmente dos seguintes motivos: 

a) Da informação sobre os depósitos do Governo Central nas contas 

monetárias, não se sabe que sectores são considerados na conta 

“Depósito do Orçamento de Estado” nos Bancos Comerciais, o que 

influencia directamente no cálculo do crédito líquido do Governo 

Central; 

b) Falta de informação de total dos donativos entrados nas contas dos 

projectos financiados directamente pelos parceiros de desenvolvimento; 

c) Deficiência na apresentação pelos Institutos, Serviços e Fundos 

Autónomos do total das receitas próprias arrecadadas e despesas 

efectuadas no ano e dos respectivos depósitos juntos das instituições 

financeiras;   
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Dispersão ainda de algumas contas abertas do Estado junto das instituições 

bancárias. 

 

 

2.3. Receitas 

58. No âmbito da sua política orçamental o Programa do Governo defende de entre 

várias estratégias de intervenção, o aumento de receitas e a prossecução do 

equilíbrio orçamental. No sentido de favorecer o crescimento das receitas, 

algumas das acções defendidas apontam para uma atitute pro-activa de cobrança 

e um combate permanente à fraude e evasão fiscal. 

59. Por conseguinte, o Governo entendeu dotar o país de um sistema fiscal 

moderno, simples e competitivo, alargar a base tributária e fixar taxas 

relativamente moderadas de modo a permitir maior eficiência eficácia na 

cobrança das receitas do Estado.  

60. Nesse sentido durante 2011, o Governo deu continuidade a política adoptada 

nos anos anteriores na materialização de medidas dirigidas para a modernização 

da administração tributária tendo em atenção o incremento significativo da 

eficiência da sua actuação, capacitando-a para maior eficácia na cobrança de 

receitas e o reforço ao combate à fraude e evasão fiscal. 

 

2.3.1. Execução das Receitas do Estado 

61. O quadro seguinte evidencia a receita total do ano 2011, na vertente da previsão 

e da execução. 
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Figura XVII -  Receitas Totais em 2011 - Previsão e Execução  

   (em milhões de escudos) 
        

valor
(2)

%

Valor 
Absoluto

(2)-(1)

Valor 
Relativo

%

Receitas Correntes
35.147,0 33.573,4 95,5 -1.573,6 -4,5

Impostos Directos 8.906,4 8.678,3 97,4 -228,1 -2,6

     Imposto Sobre Rendimento 8.906,4 8.678,3 97,4 -228,1 -2,6

Impostos Indirectos 21.008,4 21.048,6 100,2 40,2 0,2

    Imposto Sobre Valor Acrescentado 11.947,9 11.603,2 97,1 -344,7 -2,9

    Outros Impostos Indirectos 9.060,5 9.445,4 104,2 384,9 4,2

Receitas Correntes Fiscais 29.914,8 29.727,0 99,4 -187,9 -0,6

    Vendas 81,4 99,6 122,4 18,2 22,4

    Taxas e Preços Públicos 3.510,5 3.043,2 86,7 -467,3 -13,3

    Outras Receitas de Gestão Corrente 648,9 59,6 9,2 -589,3 -90,8

    Multas e Outras Penalidades não Fiscais 83,4 133,7 160,4 50,4 60,4

    Rendimentos Propriedade e Financeiro 833,6 339,0 40,7 -494,6 -59,3

    Transferências e Cotizações 74,4 171,3 230,2 96,9 130,2

Receitas Correntes- Não Fiscais
5.232,1 3.846,4 73,5 -1.385,7 -26,5

Receitas de Capital
8.858,9 4.412,0 49,8 -4.446,9 -50,2

Imobilizações Financeiras 0,0 8,0 0,0 8,0 0,0

Imobilizações Corpórias 270,7 42,1 15,5 -228,6 -84,5

Transferência de Capital 8.588,2 4.361,9 50,8 -4.226,3 -49,2

   Transferência Interna a Sector Público 0,0 0,0 #DIV/0! 0,0 #DIV/0!

   Transferência do Exterior 8.588,2 4.361,9 50,8 -4.226,3 -49,2

   Outras Tranferências 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Outras Receitas Capital 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Total 44.005,8 37.985,4 86,3 -6.020,4 -13,7

Designação

Oçamento
Final
(1)

  

Execução Orçamental Diferenças

 

      Fonte: DGCI, DGA e DGT  

62.  Regista-se que a variação negativa total da receita, em valores absolutos, 

relativamente ao orçamento inicial foi de 6.020,4 milhões de escudos, é 

justificada principalmente pela conjugação das variações negativas em termos 

absolutos da execução das Receitas fiscais, e não Fiscais que ficaram abaixo da 

previsão em 187,9 milhões de escudos, 1.385,7 milhões de escudos 

respectivamente.  
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63. Para esse desempenho abaixo do previsto, contribuiu em grande medida a crise 

financeira internacional, cujos efeitos se fizeram sentir na actividade económica 

em 2011 e evidente no aumento de restrições no acesso ao crédito bancário, 

que poderá ter contribuído para a não realização das receitas com vendas de 

terrenos e “casa para todos”. Para além disso, poderá estar associada alguma 

perda de eficiência da administração tributária na arrecadação de impostos. 

Convém, entretanto, realçar que as receitas correntes foram superiores em 11% 

face a 2010.  

 

2.3.1.1. Execução das Receitas Correntes 

 

64. Com base nos rácios da estrutura de receitas, tendo em consideração a evolução 

da execução em 2011, as receitas correntes no período em análise, em termos 

relativos, exibem uma taxa de execução de 95,5% a que correspondem 33.573,4 

milhões de escudos. Esse desempenho representa, para o cômputo global de 

realização das receitas, um contributo de cerca de 88,4%. 

65. Ainda no cômputo global, a variação negativa de 4,5% das receitas correntes em 

relação à previsão, corresponde um valor de 1.573,6 milhões de escudos, 

explicado fundamentalmente pelo comportamento das receitas não fiscais, cujo 

valor relativo, foi negativo em 26,5%, ou seja, 1.385,7 milhões de escudos abaixo 

do valor orçamentado e receitas fiscais cujo o valor negativo foi de 0,6%, ou seja 

187,9 milhões de escudos. Do grande subgrupo “Receitas Correntes Fiscais”, os 

impostos directos e indirectos tiveram um desempenho em cerca 97,4% e 

100,2% respectivamente. O que influenciou esta execução dos impostos 

indirectos e directos foram o IVA, e os impostos sobre rendimentos no período 

em análise, com uma execução de 97,1%, e 97,4% respectivamente em relação ao 

orçamentado. 

66. Relativamente às “Receitas correntes não fiscais” estas contribuíram com cerca 

de 11.4% para a execução global das receitas correntes. Este agregado obteve 

uma execução orçamental de 73,5% justificada essencialmente pelo 

comportamento negativo dos " Rendimento Propriedade/financeiro” (59,3%) ", 
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“Outras Receitas de Gestão Corrente (90,8%) e “Taxas e Preços Públicos” 

(13,3%). 

 

Figura XVIII -  Receitas Correntes cobradas comparativamente ao 
orçamento inicial     

 

 
 
 
 

2.3.1.2. Execução das Receitas de Capital 

 

67. O peso das receitas de capital em relação ao total geral das receitas arrecadadas 

é de 11,6%. As receitas de capital registaram uma diminuição equivalente a 49,8% 

do valor do orçamento inicial, o que corresponde a uma variação negativa em 

termos absolutos de 4.446,9 milhões de escudos, ou seja, (-50,2%) em termos 

relativos, resultado principalmente da evolução negativa dos donativos devido 

também ao término das entradas destinadas ao programa MCA. Das três 

principais componentes das receitas de capital realça-se o desempenho negativo 

das Imobilizações Corpóreas, cuja realização atingiu 15,5%, e das Transferências 

de Capital, cuja realização atingiu 50,8%, do montante orçamentado. 
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2.3.1.3. Análise Comparativa da Execução 

 

68. Os valores apresentados no quadro que segue em baixo, são objecto de uma 

apreciação pormenorizada no presente relatório nos itens específicos da receita 

por classificação económica, merecendo por conseguinte as seguintes 

considerações que seguem. 

  

69. Assiste-se no triénio em análise uma variação positiva da receita total arrecadada 

em 2009/2010 de 5,8% e um decréscimo de 4,4% em 2011, apresentando uma 

desaceleração de 10,2 p.p. Seguindo a tendência acima verificada na receita total, 

a cobrança das receitas correntes registou um acréscimo de 11,0% em 

2010/2011, o que representa uma aceleração de 10,2 p.p relativamente ao 

período de 2011/2010, justificada essencialmente pelo aumento dos impostos 

diretos e indiretos, essencialmente devido ao aumento verificado no IUR , IVA e 

Outros Impostos Indiretos. 
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Figura XIX -  Receitas Efetivas Cobradas no Triénio 2009/ 2011  
                                                               
(em milhões de ECV) 

valor % valor %
valor

%
valor

%

Receitas Correntes 29.985,4 79,9 30.238,8 76,1 33.573,4 88,4 3.334,6 11,0

Impostos Directos 8.060,8 21,5 7.892,2 19,9 8.678,3 22,8 786,2 10,0

     Imposto Sobre Rendimento 8.060,8 21,5 7.892,2 19,9 8.678,3 22,8 786,2 10,0

     IUR - Pessoas Singulares 4.453,4 11,9 4.645,2 11,7 4.877,0 12,8 231,8 5,0

     IUR - Pessoas Colectivos 3.607,4 9,6 3.247,0 8,2 3.801,3 10,0 554,3 17,1

Impostos Indirectos 17.619,3 46,9 18.569,4 46,7 21.048,6 55,4 2.479,2 13,4

    Imposto Sobre Valor Acrescentado 9.746,8 26,0 10.521,0 26,5 11.603,2 30,5 1.082,2 10,3

    Outros Impostos Indirectos 7.872,5 21,0 8.048,4 20,3 9.445,4 24,9 1.397,0 17,4

Receitas Correntes Fiscais 25.680,1 68,4 26.461,6 66,6 29.727,0 78,3 3.265,4 12,3

    Vendas 58,8 0,2 74,0 0,2 99,6 0,3 25,6 34,6

    Taxas e Preços Públicos 3.004,5 8,0 3.003,0 7,6 3.043,2 8,0 40,2 1,3

    Outras Receitas de Gestão Corrente 113,0 0,3 145,9 0,4 59,6 0,2 -86,4 -59,2

    Multas e Outras Penalidades não Fiscais 120,2 0,3 155,8 0,4 133,7 0,4 -22,1 -14,2

    Rendimentos Propriedade e Financeiro 904,5 2,4 315,6 0,8 339,0 0,9 23,3 7,4

    Transferências e Cotizações 104,3 0,3 82,8 0,2 171,3 0,5 88,5 106,8

Receitas Correntes- Não Fiscais 4.305,3 11,5 3.777,2 9,5 3.846,4 10,1 69,2 1,8

Receitas de Capital 7.554,6 20,1 9.490,1 23,9 4.412,0 11,6 -5.078,1 -53,5

Imobilizações Financeiras 16,4 0,0 0,0 0,0 8,0 0,0 8,0 #DIV/0!

Imobilizações Corpórias 0,9 0,0 0,3 0,0 42,1 0,1 41,8 15.848,8

Transferência  Obtidos para Operações de Investimento 7.537,3 20,1 9.489,9 23,9 4.361,9 11,5 -5.127,9 -54,0

   Transferência Interna a Sector Público 1,2 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 -4,0 -100,0

   Transferência do Exterior 7.536,1 20,1 9.485,9 23,9 4.361,9 11,5 -5.123,9 -54,0

Outras Receitas Capital 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Total 37.540,0 100,0 39.728,9 100,0 37.985,4 100,0 -1.743,5 -4,4

Varia ção 10/11
Designação

2009 2010 2011

 

 Fonte: DCGI,DGA e DGT 

 

2.3.1.3.1. Evolução das Receitas Correntes Fiscais 

 

70. Com base nos rácios da estrutura de receitas, tendo em consideração a evolução 

da execução entre 2010 e 2011, regista-se um acréscimo do peso das receitas 

correntes (de 76,1% para 88,4%) em termos relativos da globalidade das receitas 

orçamentais. Em valores absolutos, houve um aumento de cerca de 3.334,6 
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milhões de escudos das receitas correntes entre 2010 e 2011 que representa 

uma variação positiva de 11,0%. 

71. Desagregando as componentes das receitas correntes “impostos directos” e 

“impostos indirectos” nas suas várias rubricas que contribuíram para o acréscimo 

comparativamente ao período homólogo do ano anterior, constata-se o seguinte: 

 

2.3.1.3.1.1. Impostos Directos  

 

72.  A nível da política fiscal o Governo de Cabo Verde manteve as taxas em 

termos nominais, comparando com 2010, tanto no que respeita às empresas, 

como aos rendimentos auferidos pelas famílias. No que concerne as empresas a 

taxa manteve-se em 25,0% para as empresas tributadas e 15,0% em relação às 

empresas tributadas pelo método de estimativa. No que concerne às famílias, no 

entanto, e conforme demonstrado no Quadro abaixo, no intuito de reduzir a 

pressão fiscal sobre as mesmas, repor o poder de compra do contribuinte e 

cumprir o acordo de Concertação Estratégica 2007-2011, o Governo procedeu a 

atualização dos escalões de IUR- Pessoa Singular (PS) em 3%. 

 

Figura XX -  Actualização dos Escalões de Rendimento, com a mesma 
Taxa  

Norma l Média Norma Média Norma Média

Até 396.550$00 11,7% 11,7% Até 396.550$0011,7% 11,7% 0,0% 0,0%

De mais de 396.550$00 até 834.300$00 15,6% 13,7% De mais de 396.550$00 até 834.300$0015,6% 13,7% 0,0% 0,0%

De mais de 834.300$00 até 1.668.600$00 21,4% 17,6% De mais de 834.300$00 até 1.668.600$0021,4% 17,6% 0,0% 0,0%

De mais de 1.668.600$00 até 2.502.900$00 27,2% 20,8% De mais de 1.668.600$00 até 2.502.900$0027,2% 20,8% 0,0% 0,0%

Superior a  2.502.900$00 35,0% Superior a  2.502.900$0035,0% 0,0% 0,0%

Escalões 2011
Taxa s

Escalões 2010
Taxa s Difencia em p.p

2010 2011 2011/2010

 

73. A receita arrecadada relativa aos impostos diretos atingiu um montante de 

8.678,3 milhões de escudos, a que corresponde a um aumento de cerca de 

10,0%, face à execução orçamental de 2010, contribuindo por conseguinte, com 
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25,8% para o total da receita corrente arrecadada no ano em análise. O aumento 

verificado nos impostos diretos resulta do acréscimo do IUR - PC em 17,1% e 

pelo aumento, embora menos expressivo, do IUR - PS (5%) face ao período 

homólogo. 

74. Relativamente as rubricas dos impostos directos há a referir o seguinte: 

 

2.3.1.3.1.1.1. Imposto Único sobre Rendimento das 

Pessoas Singulares (IUR-PS) 

 

75. A receita cobrada deste imposto atingiu em 2011 os 4.877,0 milhões de escudos, 

o que representa um aumento de 5,0% (mais 231,8 milhões de escudos).  

76. No que concerne IUR – Pessoas Singulares, também no âmbito legislativo não se 

procedeu quaisquer alterações, o crescimento da arrecadação deve-se ao 

incremento do nível de eficiência fiscal em sede deste imposto, devido às 

medidas tomadas no âmbito de reforço da fiscalização e no aumento de 

notificações aos contribuintes faltosos, proporcionando por conseguinte a 

regularização de parte das dívidas relativamente ao ano anterior. Devido ainda a 

um esforço acrescido no combate à evasão fiscal utilizando novos instrumentos 

de gestão. 

  
2.3.1.3.1.1.2. Imposto Único sobre Rendimento das 

Pessoas Coletivas (IUR-PC) 

  

77. A receita cobrada do IUR-PC em 2011, atingiu 3.801,3 milhões de escudos, o que 

corresponde a um acréscimo de 17,1% (mais 554,3 milhões de escudos) 

relativamente a 2010. A evolução positiva do IUR – Pessoas Coletivas, tendo em 

conta que para o ano de 2011 o quadro legal manteve-se, deve-se essencialmente 

ao desempenho bastante positivo de algumas empresas em sectores 

diferenciados, que alavancou a arrecadação em sede deste imposto, 

nomeadamente a CVMultimédia, a Cabo Verde Motors, a Sociedade Hoteleira de 

Cabo Verde e a BPP – Business and Projects Promotion. 
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2.3.1.3.1.2. Impostos Indirectos  

78. A receita arrecadada relativa aos impostos indiretos ascendeu a 21.048,6 milhões 

de escudos, contribuindo com 62,6% para o total das receitas correntes 

arrecadadas, tendo registado um aumento de 13,4%, face a 2010. Quanto a esse 

aumento realça-se o aumento verificado em quase todas as rubricas, 

nomeadamente o imposto sobre bens e serviços (45,3%), imposto de selo 

(19,2%), direitos de importação (10,2%), IVA em 10,3% (sendo IVA DGA 22,0% e 

IVA DGCI -6,4%). De realçar que na repartição das finanças do Sal ainda persiste 

a baixa arrecadação da receita face ao período homólogo de 11,3% (Novembro -

11,2%). 

79. No quadro seguinte apresenta-se um desdobramento para os impostos 

agrupados no capítulo dos indirectos, no período de 2009 a 2011, apresentando 

igualmente a receita arrecadada e a variação em 2011/2010. 

 

Figura XXI -  Impostos Indirectos  
 

 (em milhões de escudos) 

va lor %

Imposto Sobre Valor Acrescentado9.746,8 10.521,0 11.603,2 1.082,2 10,3

Imposto de Consumo especial -ICE1.146,7 1.226,6 1.705,7 479,1 39,1

Taxa Comunitária - CEDEAO 219,0 245,1 290,1 45,0 18,4

Direitos de Importação -DI 5.219,1 5.388,5 5.937,6 549,1 10,2

 Imposto de Selo- IS 950,5 700,7 835,1 134,4 19,2

 Outros 337,2 487,5 146,3 -341,3 -70,0

Total 17.619,3 18.569,4 20.518,0 1.948,6 10,5

Designação 2009 2010 2011
Vari ação 11/10

 

          Fonte: DGCI, DGA e DGT 
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80. Os valores apresentados merecem as seguintes considerações gerais: 

a) Assiste-se no triénio, um acréscimo do IVA em 2010/2009 de 7,9% (mais 

774,2 milhões de escudos face a 2010) e um aumento de 10,3% em 2011 

(mais 1.082,2 milhões de escudos face a 2010, justificado sobretudo pela, 

intensificação da actividade de fiscalização das empresas de construção civil e 

prestações de serviços, assim como, maior rigor na concessão dos benefícios 

fiscais e controlos aduaneiros. O seu peso no conjunto das receitas 

arrecadadas a título de impostos indirectos atingiu cerca de 56,6 e 62,4 por 

cento, nos anos 2010 e 2011 respectivamente. 

b)   No que tange ao Direito de Importação (DI), regista-se um acréscimo de 

10,2% em 2011 contra 3,2% verificado no período homólogo, representando 

um acréscimo de 13,4p.p, face ao ano transacto este resultado é justificado 

pela evolução esperada da importação conjugada com maior rigor na 

concessão dos benefícios fiscais; 

c) Após, 7,0% em 2010, assiste-se em 2011 um acréscimo de 39,1% no Imposto 

do Consumo Especial (ICE); 

d) Em relação ao Imposto de Selo, houve um aumento de 19,2% em 2011, 

representando em termos absolutos um aumento de 134,4 milhões de 

escudos. 

 

2.3.1.3.1.2.1. Imposto sobre Valor Acrescentado (IVA) 

  

81. O IVA apresenta em 2011 uma cobrança bruta de 11.603,2 milhões de escudos, 

registando um acréscimo de 1082,2 milhões de escudos face ao ano anterior 

(mais 10,3%). Refira-se, por outro lado, que o IVA é cobrado pela Direção Geral 

das Contribuições e Impostos (DGCI) e Direção Geral das Alfândegas (DGA) 

que arrecadaram respectivamente 65,0% e 35,0% do total em 2011. No que 

respeita à parte do IVA administrado pela Direção Geral das Contribuições e 

Imposto teve um decréscimo de 6,4%, e o IVA administrado pela Direção Geral 
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das Alfândegas registou acréscimo de 22,0%, o que apresenta uma aceleração em 

relação a 2010/2009 de 2,3 pontos percentuais. 

82. Para esse desempenho do IVA – DGCI, quer em relação ao período homólogo 

quer em relação a previsão orçamental, contribuíram essencialmente as entregas 

de declarações sem meio de pagamento, a redução do volume de negócios das 

empresas de construção civil e a realização essencialmente de obras no âmbito 

da cooperação internacional, que gozam de isenção do IVA ao abrigo do 

Decreto-Lei n.º 88/2005 de 26 de Dezembro, e da deficiência na gestão deste 

imposto por parte da Administração Fiscal. No que se refere ao IVA – DGA a 

evolução positiva é justificada pelo aumento das importações em termos de valor 

aduaneiro, melhor controlo aduaneiro das operações comerciais, a alteração da 

lei da Taxa Ecológica e a alteração das taxas do Imposto sobre Consumos 

Especiais (ICE) sobre as bebidas alcoólicas.  

83. A distribuição do IVA arrecadado em 2011, de 11.603,2 milhões pelas entidades 

administradoras, foi do seguinte modo: 

a) Direcção Geral das Contribuições e Impostos, 4.059,6 milhões de escudos; 

b)  Direcção Geral das Alfândegas, 7.543,6 milhões de escudos.  

84. Na vertente legislativa, há a mencionar a publicação dos seguintes dispositivos 

legais, com implicações na liquidação e cobrança deste imposto: 

a) Reduz as taxas de direitos aduaneiros, correspondentes ao ano de 2011: Lei 

nº 86/VII/2011, de 10 de Janeiro; BO nº 2. 

b) Altera taxas de direitos aduaneiros: Lei nº 11/VIII/2011, de 29 de Dezembro; 

BO nº42, (4º Suplemento);  

c) Determina que o valor aduaneiro das mercadorias seja feita, a partir de 1de 

Janeiro de 2012, ao abrigo do acordo sobre a aplicação do artigo VII do 

GATT, anexo ao Protocolo de adesão à OMC, aprovado pela resolução nº 

73/VII/2008, de 19 de Junho, alterado pela Resolução nº 99/VII/2009, de 11 de 

Maio: Portaria nº 51/2011, 22 de Dezembro; BO nº 42, (2º Suplemento); 
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2.3.1.3.1.2.2. Imposto de Consumo Especial (ICE) 

  

8855..  A arrecadação do ICE ascendeu, em 2011, a 1.705,7 milhões de escudos, um 

acréscimo de 39,1% do que verificado em 2010, justificado essencialmente pelo 

aumento de preços e volume de importação de alguns produtos, nomeadamente 

bebidas alcoólicas e combustível, com reflexo direto na cobrança deste imposto 

em 2011.  

  
2.3.1.3.1.2.3. Direitos de Importação (DI) 

 

86.  A cobrança do direito de importação ascendeu, em 2011, a 5.937,6 milhões de 

escudos, registando um aumento de 549,1 milhões de escudos face ao ano 

anterior (mais 10,2%), representando um aumento de 3,2 p.p, quando comparado 

com o ocorrido em 2011/2010. O resultado alcançado nas receitas aduaneiras é 

justificada pelo aumento dos preços e volume de importação de alguns bens, 

nomeadamente importação de combustível (essencialmente gasóleo, fuel-oil e gás 

propano), produtos alimentares transformados, outros bens de consumo não 

duradouro, meios de transporte, máquinas, produtos alimentares primários, 

outros bens de consumo duradouros. 

 

2.3.1.3.1.2.4. Imposto do Selo 

  

8877..  No ano de 2011 a receita arrecadada de imposto do selo atingiu 835,1 milhões 

de escudos, o que corresponde a um aumento de 134,4 milhões de escudos 

relativamente a 2010, representando uma variação positiva de 19,2%, Para este 

resultado contribui essencialmente a recuperação do atrasado já negociado com 

o contribuinte referente aos anos anteriores.   

 

  

  



Conta Geral  do Estado 2011 

  Página 42 de 167 

 

2.3.1.3.1.2.5. Restantes Impostos Indirectos 

  

88. As receitas orçamentais agrupadas neste residual ascendem em 2011 a 146,3 

milhões de escudos, registando uma diminuição de 70,0%, relativamente a 

cobrança, e menos 341,3 milhões de escudos do que a registada em 2011/2010. 

  
2.3.1.3.2. Receitas Correntes – Não Fiscais 

 

8899..  Em 2011, as receitas correntes não fiscais, apresentaram uma cobrança de cerca 

de 3.846,4 milhões de escudos, correspondendo a um aumento de 1,8%, 

comparativamente com a execução orçamental do período homólogo, 

impulsionado principalmente pela rubrica "Transferências e Cotizações” em 

106,8%, “Vendas” em 34,6%, “Rendimentos de Propriedade e Financeiro" em 

7,4% e “Taxas e Preços Públicos” em 1,3% respetivamente.  

  

Figura XXII -  Receitas Correntes não Fiscais  
    

  (em milhões de escudos)  

va lor %

    Vendas 58,8 74,0 99,6 25,6 34,6

    Taxas e Preços Públicos 3.004,5 3.003,0 3.043,2 40,2 1,3

    Outras Receitas de Gestão Corrente 113,0 145,9 59,6 -86,4 -59,2

    Multas e Outras Penalidades não Fiscais 120,2 155,8 133,7 -22,1 -14,2

    Rendimentos Propriedade e Financeiro 904,5 315,6 339,0 23,3 7,4

    Transferências e Cotizações 104,3 82,8 171,3 88,5 106,8
Total 4.305,3 3.777,2 3.846,4 69,2 1,8

Vari ação 11/10
Designação 2009 2010 2011

 

  Fonte: DGCI, DGT e DNOCP 

90.  Seguidamente, procede-se a uma análise mais desagregada das receitas não 

fiscais. 
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91.  Relativamente às Outras Receitas de Gestão Corrente observou-se um 

decréscimo de 59,2%, e 14,2% nas Multas e Outras Penalidades não Fiscais.  

92. Relativamente as Vendas observou-se um crescimento de 34,6%, justificada 

essencialmente pelo volume das mercadorias movimentadas pela FICASE e INDP. 

93.  No capítulo económico da receita orçamental, Transferências e Cotizações 

para o Fundo de Previdência Social" geraram em 2011, uma cobrança de 171,3 

milhões de escudos, apresentando um acréscimo de 106,8%, face a 2010, Isto é 

com efeito significativo nos recebimentos das Quotas de Aposentação em Atraso 

a favor do Tesouro. 

 

2.3.1.3.3. Receitas de Capital  

  

94.  No Quadro seguinte apresenta-se a cobrança das receitas de capital entre 2009 

e 2011 e as variações, em valores absolutos e em taxa de crescimento, entre 

2011/2010. As receitas de capital, situaram-se em cerca de 4.412,0 milhões de 

escudos, representando um decréscimo de 53,5 %. 

 

Figura XXIII -  Receitas de Capital  
   

  ((em milhões de escudos) 
 

valor % va lor %
valor

%
valor %

Imobilizações Financeiras 16,4 0,2 0,0 0,0 8,0 0,2 8,0 #DIV/0!

Imobilizações Corpórias 0,9 0,0 0,3 0,0 42,1 1,0 41,8 15.848,8

Transferência  Obtidos para Operações de Investimento7.537,3 99,8 9.489,9 100,0 4.361,9 98,9 -5.127,9 -54,0

   Transferência Interna a Sector Público 1,2 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 -4,0 -100,0

   Transferência do Exterior 7.536,1 99,8 9.485,9 100,0 4.361,9 98,9 -5.123,9 -54,0

Outras Receitas Capital 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Total 7.554,6 100,0 9.490,1 100,0 4.412,0 100,0 -5.078,1 -53,5

Varia ção11/10
Designação

2009 2010 2011

 
 Fonte: DGT e DGCI 
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95. Esse decréscimo resultado principalmente pela evolução negativa dos donativos, 

relativamente ao ano anterior de 54%, representando em termos absolutos em 

menos 5.123.9 milhões de escudos, justificado essencialmente pelo término das 

entradas destinadas ao programa MCA. 

  
  

2.3.1.3.3.1. Transferências Obtidas para Operações de 
Investimentos 

 
As transferências constituem a componente mais importante deste grande 

subgrupo de receitas de capital. Na rubrica transferências, ficam enquadradas 

essencialmente a ajuda alimentar, ajuda orçamental e donativos canalizados para 

os projectos de investimento. 

 

 

96. Os donativos em 2011, tiveram um resultado negativo em 54,0% face ao ano 

anterior, totalizando 4.361,9 milhões de escudos e representa por conseguinte 

11,4% do total da receita. Do montante referido, 1.320,0 milhões de escudos 

destinaram a donativos diretos aos projetos de investimentos, sendo (9% para a 

ajuda alimentar, 52% para os Donativos e 39% para ajuda orçamental). 
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Figura XXIV -  Ajuda a Orçamento Recebida em 2011  
    

 (em milhões de escudos) 

Financiadores Ajuda Alimentar

Ajuda 

Orçamental

Ajuda a 

Projectos Total Geral % Total

Alemanha 0,0 0,0

Austria 0,0 0,0 0,0

Banco Africano de Desenvolvimento 1.654,0 1.654,0 32,6

Banco Mundial 0,0 0,0

Nações Unidas 17,9 17,9 0,4

Espanha 485,9 6,9 492,8 9,7

Canárias 0,5 0,5 0,0

CEDEAO 0,0 0,0

China 216,0 216,0 4,3

Holanda 187,5 187,5 3,7

Japão 290,7 290,7 5,7

Luxemburgo 98,3 547,6 645,9 12,7

Investiment Climate Facility For Africa 9,5 9,5 0,2

United Kingdom 0,0 0,0

Portugal 220,5 48,1 268,7 5,3

União Europeia 816,7 413,1 1.229,8 24,2

Estados Unidos da America - MCA 0,0 0,0

Global Environment Fund 0,6 0,6 0,0

F.A.O. 59,7 59,7 1,2

Outros 0,0 0,0

Total Geral 389,0 3.364,5 1.320,0 5.073,5 100,0

Ano 2011

 

 

 

 

2.3.2. Receitas Fiscais Cessantes  

97. Na denominação “ Despesas Fiscal” está subjacente o conceito de receitas fiscais 

cessantes, genericamente expressam as receitas que, nos termos da legislação em 

vigor, deixam de arrecadar-se em virtude de concessão de benefícios fiscais pelo 

Estado. 
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98. De acordo com as informações da Direcção Geral das Alfândegas e da Direcção 

Geral das Contribuições e Impostos no quadro abaixo indica-se os benefícios 

fiscais concedidos pelo Estado no triénio de 2009 a 2011. 

 

99. No ano fiscal 2011 o montante dos benefícios fiscais concedidos pelo Estado foi 

de 5.136,3 milhões de escudos, dos quais 87,7% concedidos pela Direcção Geral 

das Alfandegas e 12,3% pela Direção Geral das Contribuições e Impostos 

 

Figura XXV -  Benefícios Fiscais Concedidos em 2011  
 

 
 

100. O montante dos benefícios fiscais concedidos em 2011 corresponde a 17,3% 

das receitas fiscais cobradas nesse ano e 3,4% do PIB. Em termos absolutos 

registou-se um aumento de 298,7 milhões de escudos em relação ao ano de 

2010. 

 

 

Figura XXVI -  Evolução dos Benefícios Fiscais  

2009 2010 2011 2010/2009 2011/2010
DGCI 678,6 747,5 631,9 10,2% -15,5%
DGA 2.345,4 4.090,1 4.504,4 74,4% 10,1%

TOTAL 3.024,0 4.837,6 5.136,3 60,0% 6,2%

Designação
Em milhares de contos Taxa de Crescimento 

 
Fonte: MF 
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2.3.2.1. Benefícios Fiscais Concedidos pela DGCI em 

2011  

 

101. No ano de 2011 o número de empresas com direito a benefícios fiscais, em 

sede do IUR – PC, ascendeu a 115 unidades. O montante dos benefícios fiscais 

auferidos por essas empresas ascendeu o montante de 631,9 milhares de contos, 

menos 115,6 milhares de contos do que em 2010, equivalendo, respectivamente, 

a 16,5% do total do IUR – Pessoas Colectivas arrecadado em 2011 e a 2,1% da 

totalidade das receitas fiscais arrecadadas nesse mesmo período.   

 

102. Esse decréscimo pode ser justificado, por um lado, pela não entrega da 

contabilidade por parte de algumas empresas beneficiárias de incentivos fiscais, e 

por outro, pelo elevado número de empresas com resultado negativo, uma vez 

que houve um acréscimo das empresas com benefícios fiscais. 

 
 

Figura XXVII -  Comparação dos Benefícios Fiscais com IUR-PC/Total 
Receitas Fiscais  

 
 

29.727,0

3.801,3

631,9

Total Receitas Fiscais

Total Receitas IUR-PC

Banefícios Fiscais -
DGCI
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2.3.2.2. Estrutura dos benefícios fiscais concedidos em 

2011 por Sector de Actividade DGCI 

 

103. lmporta salientar, que das 115 empresas identificadas, 36,5% apresentaram 

resultados positivos, sendo que 34,8% apresentaram resultados negativos, 1,7% 

apresentaram resultados nulos e 27,0% não fizeram a entrega da contabilidade à 

Administração Fiscal, situação que, conforme previsto no artigo 36º do Código 

Geral Tributário, em persistindo, poderá originar a suspensão, ou mesmo a 

extinção, da fruição dos benefícios fiscais concedidos. 

 

104. Das 115 empresas identificadas, 65 pertencem ao sector do turismo, 37 ao 

sector da indústria, e 5 ao sector financeiro (IFI’s). As restantes 8 empresas 

pertencem a diversos sectores, designadamente: educação, loja franca, pesca 

entre outros. 

 
 

 

Figura XXVIII -  Benefícios Fiscais DGCI por Sector de Actividade  
 

Sector N.º de Empresas % Total

Turismo 65 56,5%

Indústria 37 32,2%

Financeiro 5 4,3%

Outros 8 7,0%

TOTAL 115 100%  
 

 
105. No que tange à absorção dos benefícios fiscais, por sector de actividade a 

situação é a seguinte:  
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Figura XXIX -  Gráfico dos Benefícios Fiscais Concedidos DGCI  
 
 
 

 

Turismo
56,5%

Indústria
32,2%

Financeiro
4,3%

Outros
7,0%

 
 

106. Pela leitura do gráfico, o sector do turismo absorve o maior número de 

empresas beneficiárias e é de longe aquele com maior peso em termos de 

absorção de benefícios fiscais, tendo no ano de 2011, absorvido cerca de 56,5% 

dos benefícios fiscais concedidos, seguido do sector da indústria com 32,2%. Os 

restantes sectores absorveram 11,3%. 

 

107. É de salientar, que no ano de 2010 o sector do turismo absorvia 705,7 

milhares de contos, tendo registado uma diminuição drástica de 263,9, 

comparativamente ao ano de 2011, embora o número de empresas do sector 

tenha aumentado de 60 para 65. Relativamente ao sector da indústria o número 

de empresas beneficiárias aumentou de 15 para 37, tendo o sector absorvido em 

termos absolutos, benefícios fiscais no montante de 134,3 milhares de contos, ou 

seja 87,0 milhares de contos, comparativamente ao ano anterior. 

 
108. Os restantes sectores, embora registaram-se decréscimos em termos do 

número de empresas com benefícios fiscais, o montante da receita cessante 

apresentou um ligeiro acréscimo. 
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2.3.2.2.1. Estrutura dos benefícios fiscais 

concedidos pela DGCI em 2011 por Concelho 

 

 

109. No que concerne à distribuição dos incentivos fiscais pelos diversos 

concelhos do País a situação é a seguinte: 

 

Figura XXX -  Benefícios Fiscais Concedidos DGCI, por Concelho  
 

 
 

 

 

110. No ano de 2011, o Concelho do Sal lidera o ranking dos Concelhos que mais 

absorve os benefícios fiscais, representando 68,7% do total dos benefícios fiscais 

concedidos. Em segundo lugar ficou o Concelho da Praia que passou a absorver 

17,7% dos benefícios concedidos contra os 3% concedidos no ano anterior e em 

terceiro lugar o Concelho de S. Vicente, tendo absorvido 10,5% dos benefícios 

fiscais. Os restantes Concelhos absorveram 19,3% dos benefícios concedidos.  

 
111. O Concelho da Boavista que no ano anterior absorveu 50% dos benefícios 

concedidos, em 2011 representou apenas 0,1% dos benefícios concedidos. 

 
112. O gráfico IV que se segue, reflete a evolução dos benefícios fiscais concedidos 

pela DGCI no período de 2006 a 2011. 
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Figura XXXI -  Gráfico V – Evolução dos benefícios de 2006 a 2011  

 

 
 

113.  Conforme se pode verificar no gráfico V acima, após a queda drástica dos 

benefícios fiscais em 2008, a evolução nos dois anos subsequentes tem seguido 

uma tendência de crescimento, apesar de em 2011 termos registado uma ligeira 

queda comparativamente a 2010.  

 

114. Apesar do número de empresas com benefícios fiscais tenha aumentado de 

91 para 115, o montante das receitas cessantes sofreu um ligeiro decréscimo, o 

que nos leva a inferir que não existe uma correlação positiva entre o aumento do 

número de empresas com benefícios fiscais e o incremento em receitas 

cessantes. 

 

2.3.2.3. Benefícios fiscais concedidos pela Direcção 

Geral das Alfandegas 

 

115. Em 2011, o montante dos benefícios fiscais concedidos ascendeu o montante 

de 4.504.4 milhares de contos, correspondendo a 15,2% da totalidade das 

receitas fiscais arrecadadas no mesmo período. 
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116. Como pode observar no Mapa que se segue, a perda de receitas registou um 

acréscimo de 414,8 milhares de contos em relação ao ano anterior. Este 

acréscimo advém essencialmente do o aumento das importações em termos de 

valor aduaneiro, melhor controlo aduaneiro das operações comerciais, a 

alteração da lei de Taxa Ecológica e a alteração das taxas do Imposto sobre 

Consumos Especiais (ICE) sobre as bebidas alcoólicas. 

 
 

Figura XXXII -  Benefícios Fiscais DGA, por Concelho no Triénio de 2010 
/2011  

 
 

Concelho 2010 2011 2010 2011

Praia 2.413,9 2.696,5 -1,5% 11,7%

S .Vicente 457,5 480,7 -19,0% 5,1%

Sal 686,6 657,7 27,1% -4,2%

Boavista 318,7 397,2 -49,8% 24,6%

Outros 213,4 272,8 1,6% 27,8%

    Total 4.090,08 4.504,85 -12,2% 10,1%

Valor Taxa de crescimento

 
 
 

 
117. No que tange à dos benefícios fiscais por circuscrições aduaneiras  a situação 

é a seguinte: 
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Figura XXXIII -  Benefícios Fiscais DGA (em %)  

 

Praia 59,9%

S .Vicente 10,7%

Sal 14,6%

Boavista 8,8%

Outros 6,1%

 
 
 

 

118. Pela leitura do gráfico acima, o Circunscrição da Praia representa mais de 

metade da receita renunciada, seguindo por ordem de importância, são os 

Concelhos do Sal, de S. Vicente e da Boavista os mais representativos na quanto 

aos benefícios concedidos. 

 

2.3.3. Receitas Liquidadas, Cobradas, Anuladas e Saldos 

das Receitas por Cobrar 

2.3.3.1. Da Liquidação  

  
119. Entende-se por liquidação de uma receita, o processo de apuramento da 

dívida e dos seus acréscimos legais, quando existam, de um devedor 

(contribuinte) ao Estado, podendo revestir a forma de liquidação prévia, quando 

a iniciativa é da responsabilidade da entidade administradora da receita, ou a 

forma de autoliquidação, quando o registo contabilístico resulta de um ato cuja 

iniciativa pertence ao devedor e consiste na apresentação de uma declaração 

normalmente acompanhada do meio de pagamento. 

 

120.  Conforme dados extraídos da Aplicação Informática da DGCI o total das 

receitas liquidadas pelas repartições de finanças concelhias, no ano 2011, ascende 
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os 2.431,7 milhões de escudos. Entretanto, do ano anterior passou um saldo por 

cobrar no montante de 6.925,6 milhões de escudos. Do montante total a que o 

Estado tinha direito a receber em 2011, 74,0% do total representava dívida por 

receber e 26,0% era a liquidação do ano. 

  
2.3.3.2. Da Cobrança 

  
121. A cobrança traduz-se na extinção da dívida, pela arrecadação total ou parcial 

da mesma, por entidade legalmente autorizada para o efeito. 

 

122. De acordo com o quadro seguinte, das 15 repartições de finanças concelhias 

existentes, somente 2 repartições apresentaram taxas de cobrança superior a 

40% as restantes ficaram abaixo, tendo 6 das Repartições ficado abaixo dos 20%. 

 

123. As Repartições que mais contribuíram para a arrecadação de receitas foram a 

da, Praia, Sal e S. Vicente, apresentam uma taxa média de cobrança de 18.6%, 

ficando a Repartição de S. Vicente abaixo da média com uma taxa de cobrança 

10%. 

 

2.3.3.3. Da Anulação 

 
124. A anulação de liquidação é uma operação contabilística, de sentido inverso à 

liquidação, que ocorre quando a entidade administradora da receita detecta a 

existência de uma liquidação indevida, por iniciativa própria ou por impugnação 

do devedor. 

 

125. Na DGCI as anulações de dívidas fiscais no ano de 2011 ascenderam a 40,9 

milhões de escudos conforme a discriminação no quadro seguinte. 
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Figura XXXIV -  Receitas Liquidadas, Cobradas e Anuladas   
 

Liquidados A cobrar Anulados Cobrados

0,2 2,6 13,1

1,2% 16% 82,4%

0,2 10,6 15,9

0,7% 40% 59,6%

0,4 22,5 30,8

0,7% 42% 57,4%

0,2 30,5 648,0

0,0% 4% 95,5%

3,3 459,2 1.829,0

0,1% 20% 79,8%

0,0 15,6 13,8

0,0% 53% 46,9%

2,5 196,3 1.716,9

0,1% 10% 89,6%

0,0 2,6 6,9

0,1% 27% 72,5%

0,0 2,6 8,2

0,0% 24% 75,9%

33,5 1.043,5 2.906,4

0,8% 26% 73,0%

0,5 18,4 78,1

0,5% 19% 80,5%

0,0 0,1 27,2

0,1% 0% 99,5%

0,0 7,4 25,0

0,0% 23% 77,1%

0,5 11,3 164,4

0,3% 6% 93,3%

0,0 3,6 5,5

0,0% 40% 60,4%

40,9 1.826,8 7.489,2

0,44% 19,5% 80,0%Total  6.925,6 2.431,7 9.357,3

15 Mosteiros 6,0 3,1 9,1

14 São Filipe 158,7 17,5 176,2

13 Tarrafal 21,3 11,1 32,4

12 Santa Cruz 27,1 0,2 27,3

11 Santa Catarina 65,8 31,2 97,0

10 Praia 2.595,5 1.387,9 3.983,4

9 Maio 5,5 5,3 10,8

8 Brava 6,6 2,9 9,5

7 São Vicente 1.643,4 272,3 1.915,7

6 São Nicolau 12,6 16,8 29,4

5 Sal 1.713,5 578,0 2.291,5

4 Boa Vista 621,9 56,8 678,7

3 Ribeira Grande 26,9 26,8 53,7

2 Porto Novo 9,7 17,0 26,7

1 Paúl 11,1 4,8 15,9

N.º Repartições Saldo em 01-01-2011
Impostos

Saldo em 31-12-2011

 
FFoonnttee::  DDGGCCII  
**NNoo  ddiiaa  3311  ddee  DDeezz  22000099  nnããoo  ttiinnhhaa  aappuurraaddoo  ttooddaass  aass  ddíívviiddaass..  

 

126. O saldo da receita por cobrar em 31 de Dezembro de 2011, é um saldo 

contabilístico que representa as dívidas ao Estado. 

 

127. O saldo no final do período resulta das dívidas que transitaram do período 

anterior, acrescidas das liquidações ocorridas no ano, abatidas das anulações de 

liquidações, e extinções de créditos, bem como da cobrança bruta do período 

em análise. 
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128. Face aos valores reflectidos no quadro acima, em 31 de Dezembro de 2011, a 

dívida ao Estado atingiu cerca de 7.489,2 milhões de escudos, ou seja, 80,0% do 

total que o Estado detinha por receber no ano em análise. 

 

2.3.4. Reembolsos e Restituições de Impostos 

 

2.3.4.1. Análise dos reembolsos/restituições em sede 

do IVA 

 

2.3.4.1.1. Reembolsos em sede do IVA  

129. Conforme disposto no n.º 9 do artigo 21º da Lei n.º21/VI/2003 de 14 de 

Julho, regulamentado pelo Decreto- Lei n.º65/2003 de 30 de Dezembro e pela 

Lei n. 34/VI/2003 de 15 de Setembro, pelos dados disponíveis, durante o ano de 

2011, foram registados 56 processos de pedido de reembolso em sede do IVA, 

correspondendo o montante de 606,3 milhares de contos, dos quais 34 foram 

autorizados/pagos, cujo montante ascendeu os 386,9 milhares de contos. 

130. Comparativamente ao ano anterior, o número de processos de pedido de 

reembolso aumentou passando de 54 para 56 em 2011, o montante reembolsado 

passou de 486,0 milhares de contos para 386,9 de milhares de contos em 2011. 

131. O quadro que se segue, apresenta os reembolsos efectuados  durante o ano 

de 2011 por Concelho. 

 

Figura XXXV -  Reembolsos em sede do IVA 
 

Valor %
S. Vicente 21 231,6
Praia 13 51
Total 34 282,6

Concelho
2011
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132. É de realçar, que do montante reembolsado, uma única empresa absorveu 

220,2 milhares de contos ou seja, 78,1%. 

 

2.3.4.1.2. Restituição em sede do IVA 

133. Ao abrigo da Lei n.º30/VI/2003 de 15 de Setembro, durante o ano de 2011, 

foram restituídos 20,4 milhares de contos contra os 16,9 milhares de contos 

restituídos em 2009. 

134. É de realçar, que em 2011 o valor do IVA restituído atingiu o montante de 

13,1 milhares de contos, o que representa 0,3% do total do IVA arrecadado no 

mesmo ano. 

 

2.3.4.2. Análise das restituições em sede do Imposto 

Único sobre o Rendimento (IUR) 

135. No ano de 2011, o IUR restituído ascendeu o montante de  6,6 milhares de 

contos. As restituições referem-se a parte do apuramento do ano económico de 

2007. 

136. No quadro seguinte evidenciam-se os pagamentos de reembolsos e de 

restituições, que implicaram a saída de fundos da tesouraria do Estado no valor 

global de cerca de 393,9milhões de escudos, que representa cerca de 1,1% das 

receitas correntes arrecadas em 2011. 

 

Figura XXXVI -  Pagamento de Reembolsos e Restituições em 2011  
 

 
Classificação Económica 2.011 Peso %

Imposto Sobre Valor Acrescentado 386,9 98,2

Imposto Sobre Rendimento 6,6 1,7

Taxa social Única 0,4 0,1

Imposto de Selo 0,0 0,0

Total 393,9 100,0  
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2.4. Análise da Despesa 

2.4.1. Análise da Despesa de Funcionamento 

 

2.4.1.1. Alterações Orçamentais – Orçamento da 

Despesa 

137. No decurso do ano de 2011 registaram alterações orçamentais que 

originaram um aumento do orçamento global de 2.922 milhões de escudos, 

justificado exclusivamente pelo reforço efectuado aos projectos de investimentos 

financiados com recursos de donativos (145.5 milhões de escudos) e 

Empréstimos externos em (2.846 milhões de escudos).  

138. Conforme referido na alínea d) do n.º 1, do artigo 26º, da Lei n.º 78/V/98, de 

7 de Dezembro - Lei do Enquadramento Orçamental, é da competência do 

Governo ” A inscrição de dotações orçamentais relativos a donativos e 

empréstimos externos que venham a ser disponibilizados ou utilizados durante o 

período de execução orçamental para o financiamento de programas e projectos 

de investimentos e que à data da aprovação do Orçamento do Estado não 

estavam efectivamente garantidos.”  

139. De acordo com o quadro abaixo, verifica-se que do orçamento de 

funcionamento somente ocorreu transferências internas. Por contrapartida da 

dotação provisional foi utilizado cerca de 223 milhões de escudos.  
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Figura XXXVII -  Alterações Orçamentais no Orçamento 2011  
(em milhões de escudos) 

    
Orçamento Orçamento Variação

Inicial final

Provisional Outras Projectos

Fin_ Don - Empr.

(1) (3)= (1) + (2)

Despesa de Funcionamento 31.826 223 -223 31.826 0

Despesa de Investimentos 27.596 2.992 30.587 2.992

Operações Financeiras 11.627 11.627 0

71.049 223 -223 2.992 74.041 2.992

Alterações

Natureza de que se revestem

(2)

 
      

FFoonnttee::  DDNNOOCCPP  

140. As alterações orçamentais relativas à utilização da dotação provisional (inclui 

dotação provisional com o pessoal e dotação provisional afecto ao Ministério das 

Finanças) não tiveram reflexo na variação global dos valores orçamentados, pela 

natureza que revestem. Entretanto, houve o reforço do orçamento de 

investimento no montante de 2.992 milhões de escudos, destinados a execução 

orçamental de alguns projectos que inicialmente não estavam garantidos.  

141. Ainda que as cativações não revistam a natureza de alterações orçamentais 

afectaram as dotações disponíveis no orçamento. No ano 2011, foram definidas 

cativações das dotações orçamentais ao abrigo do artigo 3.ºda Lei que aprova o 

Orçamento do Estado, onde se definiu que ficassem cativos 10% nos 

agrupamentos económicas remunerações variáveis, aquisições de bens e serviços, 

fornecimentos e serviços externos e despesa de capital, exceptuando dos 

mesmos, as verbas destinadas aos medicamentos, alimentos, serviços de limpeza, 

higiene e conforto, vigilância e segurança, rendas, alugueres e seguros. Também 

aplica-se a cativação acima referida, às verbas orçamentadas para transferências 

correntes destinadas aos institutos públicos, serviços e fundos autónomos, com 

excepção das que forem afectas ao sistema nacional de saúde. 

114422..  Para além das cativações prevista na Lei do Orçamento para 2011, na 

sequência da baixa arrecadação das receitas fiscais face ao valor orçamentado, o 

Governo decidiu tomar algumas medidas de contenção e suspensão das despesas 
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correntes, no Orçamento de funcionamento, em 4,6%, e em termos absoluto no 

valor global de 1.460 milhões de escudos, nas seguintes rubricas:   

a) Despesa com pessoal dotação previsional no montante de 669 milhões de 

escudos essencialmente, relativamente a carreira do pessoal docente e 

promoções e progressões; 

b) Aquisição de bens e fornecimentos e serviços externos, no montante de 

275 milhões de escudos, abrangendo os serviços simples e fundos e 

serviços autónomos de acordo com o plafond definido pela DNOCP; 

c) Outras despesas correntes em 516 milhões escudos, sendo os mais 

significativos a redução da rubrica restituições, indemnização e na rubrica 

dotação provisional; 

143. Através dos quadros que em seguida se apresentam procede-se à análise das 

alterações que afectaram o orçamento de funcionamento, segundo a classificação 

orgânica e pela sua natureza.  
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Figura XXXVIII -  Alteração da Despesa de Funcionamento por Classificação 
Orgânica  

(em milhões de escudos) 
    

Orçamento Orçamento 

Ministérios Inicial final

Provisional Outras Diferênça

(1) (3)= (1) + (2)

Presidência da República 142 0 142

Assembleia Nacional 678 56 734

Supremo Tribunal de Justiça 50 0 50

Procuradoria Geral da República 49 8 0 57

Tribunal de Contas 96 0 96

Comissão Nacional De Eleições 34 0 34

Conselho Superior Da Magistratura Judicial 18 0 18

Chefia do Governo 468 0 468

Ministério Das Infraestruturas ,Transportes e Telecomunicações 337 0 337

Ministério Da Saúde 3.030 41 0 3.071

Ministério Da Defesa Nacional 768 0 768

Ministério Das Relacoes Exteriores 863 0 863

Ministério Da Administração Interna 1.922 0 1.922

Ministério Das Finanças e do planeamento 13.362 169 -328 13.204

Ministério Da Justiça 1.271 5 21 1.298

Ministerio Do Desenvolvimento Rural 275 0 275

Ministério Da Educação e Desporto 6.646 0 6.646

Ministério Da Juventude, Emprego e Desenvolvimento RH 236 22 258

Ministério De Turismo, Industria e Energia 129 0 129

Ministério Da Cultura 170 0 170

Ministério De Ensino Superior, Ciencia e Inovacao 688 0 688

Ministério Do Ambiente, Habitacao E Ordenamento Do Territorio 322 0 322

Ministerio Do Desenvolvimento Social E Familia 103 0 103

Ministerio Das Comunidades 104 -22 82

Comissão De Recenseamento Eleitoral 56 0 56

Ministério Do Trabalho, Familia e Solidariedade Social 10 0 10

Autoridade Reguladora De Aquisições Públicas 0 27 27

Total Geral 31.826 223 -223 31.826

Alterações

Natureza de que se revestem

(2)

 
     FFoonnttee  ::  DDNNOOCCPP    
  

 

2.4.1.1.1. Transferência por contrapartida da 

Dotação Provisional 

144. Os reforços orçamentais com contrapartidas “ Dotação Provisional” do 

Ministério das Finanças e dotação provisional com o pessoal, no montante de 223 

milhões de escudos, ainda que não representam um acréscimo global dos valores 

do orçamento inicial, manifestam-se de relevante importância quando analisados 

para o destino onde foram canalizadas as referidas transferências, como 

evidenciado no quadro seguinte:  
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Figura XXXIX -  Transferência por Contrapartida da Dotação Provisional  
  
  (em milhões de escudos) 

       

2011 Estrutura

Procuradoria Geral da República 8 3

Chefia do Governo 0 0

Ministério das Finanças 169 76

Ministério  das Infrestruturas  Transporte e Telecomunicação 0 0

Ministério  da Saúde 41 18

Ministério da Defesa Nacional 0 0

Fundo de Manutenção Rodiviário 0

Ministério da Justiça 5 2

Cofre Geral da Justiça 0

TOTAL 223 100
 

              FFoonnttee::  DDNNOOCCPP  

  

114455..  Da análise do quadro acima apresentado, constata-se que, do total de 

reforços atribuídos em 2011 por contrapartida da dotação provisional, a parcela 

mais significativa foram aplicadas ao Ministério das Finanças (pensões com 153 

milhões de escudos), Saúde (nos dois Hospitais centrais em 41 milhões de 

escudos), Procuradoria-Geral da República (7,5 milhões de escudos), Ministério 

da Justiça (Policia Judiciaria e Comissão de Coordenação e Combate à Droga 

com 5,3 milhões de escudos).   

  

2.4.1.1.2. Alteração por Classificação Funcional  

146. Na óptica da classificação funcional, constata-se que o maior volume de 

alterações orçamentais, ocorreu, de acordo com a sua ordem de importância, nas 

"Funções Gerais da Soberania", em (-178,8), “ Funções Sociais” (+166,4) milhões de 

escudos, e “Funções Económicas” (+12,5) milhões de escudos. 
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Figura XL -  Alteração da Despesa de Funcionamento por Classificação 
Funcional  

(em milhões de escudos) 
   

Orçamento Orçamento 

Ministérios Inicial final

Provisional Outras Diferênça

(1) (3)= (1) + (2)

Serviços Públicos Gerais 8.883,6 178,6 -367,7 8.694,5

Defesa Nacional 762,7 1,3 764,0

Segurança e Ordem Pública 3.043,1 3,7 5,2 3.052,0

  Funções Gerais de Soberania Total 12.689,4 182,3 -361,1 12.510,6

Educação 7.292,9 2 7.295,2

Saúde 3.049,0 41,1 0,4 3.090,5

Segurança e Assistencia Social 3.506,5 124,7 3.631,3

Habitação e Serviços Colectivos 63,4 0 63,5

Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 287,1 -2 284,9

  Funções Sociais Total 14.199,0 41,1 125,3 14.365,4

Combustíveis E Energia 954,6 1,8 956,5

Agricultura , Sivicultura, Pecuária e Pesca 617,2 -4 613,7

Transportes e Comunicações 198,5 0,0 198,5

Outras Funções Económicas 295,0 14 309,2

  Funções Económicas Totais 2.065,4 0,0 12,5 2.077,8

Outos Serviços 2.872,6 0 2.872,6

  Outras Funções 2.872,6 0 0 2.872,6

Total de Despesas Orçamentais 31.826 223 -223 31.826

TOTAL GERAL 31.826 223 -223 31.826

(2)

Natureza de que se revestem

Alterações

 
     
   FFoonnttee  ::  DDNNOOCCPP))  

  

114477..  Nas "Funções Gerais da Soberania" verificou-se uma redução de cerca de 367,7 

milhões de escudos, justificada essencialmente pela subfunção Serviços Públicos 

Gerais tendo por contrapartida os reforços efectuados nas funções sociais.  

114488..  O aumento nas “Funções Sociais” resulta essencialmente dos acréscimos 

verificados na subfunção Segurança e Assistência Social (124,7 milhões de escudos), 

devido a insuficiência de verba na Pensão de Aposentação para fazer face aos novos 

pensionistas que atingiram limite de idade, que em decorrência da lei a rubrica deve 

ser reforçada por contrapartida do Serviço de origem do aposentado.  

114499..  Nas “ Funções Económicas", o acréscimo verificado é justificado essencialmente 

pelas subfunções “Outras funções Económicas” (14,2 milhões de escudos) e 

“Combustíveis e energia” (1,8 milhões de escudos), justificado principalmente, pela 

necessidade de reforço da rubrica subsidio para pagamento de défice tarifário a 

Electra.  
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2.4.1.2. Análise das Despesas de Funcionamento por 

Grandes Agregados  

150. No quadro seguinte apresenta a despesa total executada evidenciando os 

principais agregados por natureza das despesas e a respectiva variação. 

 

Figura XLI -  Despesa Total – Grandes Agregados 
                                                                 
 
(em milhões de escudos) 

      

2009 2010 2011 10/09 11/10

1. Investimento do Plano 18.356 27.161 22.627 48,0 -16,7

2. Dotações Específicas 11.168 10.815 11.538 -3,2 6,7

Grandes Transferências:

Transferências para Fundos e Serviços Autónomos 26 5 1 -82,0 -74,8

Transferências para Administração Local 2.784 3.069 2.935 10,2 -4,4

Transferências para Embaixadas 325 325 329 0,1 1,2

Transferências para Partidos Políticos 43 55 55 27,7 0,0

Transferências  a Organismos Não -Governamentais 31 27 27 -12,4 0,5

Transferências às Famílias 2.879 3.341 3.804 16,0 13,9

Pensões e Reformas 2.371 2.749 3.185 15,9 15,9

Bolsa de Estudos 388 455 465 17,2 2,2

Evacuações de Doentes 120 137 154 14,2 12,3

Transferências de Quatas Organismos Internacionais 48 25 58 -47,3 131,8

Encargos da Dívida 1.861 2.159 2.276 16,0 5,4

Subsídios 845 752 994 -11,0 32,2

Outras Despesas Correntes 2.325 1.057 1.057 -54,5 0,0

Restituições 500 677 394 35,4 -41,8

Indemnizações 144 74 259 -48,8 250,6

Despesas de anos anteriores 0 #DIV/0!

Outras Despesas 1.681 306 405 -81,8 32,3

3. Funcionamento 15.855 16.934 17.373 6,8 2,6

Despesa com Pessoal 12.534 13.294 13.936 6,1 4,8

Outras 3.321 3.639 3.437 9,6 -5,5

TOTAL 45.379 54.909 51.537 21,0 -6,1

Var.%Execução

 
       
      FFoonnttee  ::  DDNNOOCCPP  ((  SSIIGGOOFF))  
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151. A despesa pública relevante para efeitos de apuramento do défice do sector da 

Administração Central, no ano de 2011 situou-se em 51.537 milhões de escudos.  

No que respeita às transferências de maior expressão nos anos de 2009 a 2011, 

encontram-se discriminadas no quadro dos Grandes Agregados acima 

apresentados. 

 

2.4.1.3. Análise da Despesa Total por Classificação 

Funcional 

152. Analisando as despesas totais numa óptica funcional, ou seja, afectadas as suas 

componentes por grandes funções do Estado, verifica-se que em 2011 a maior fatia 

das despesas Totais foi atribuída às Funções Sociais e a Económica, com 36,23% e 

31,71% respectivamente, tendo em particular as funções económicas tido uma maior 

fatia ao nível do Orçamento do Investimento em termos absolutos 14.355 milhões 

de escudos (63,4% do total). 
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Figura XLII -  Despesas Totais de 2011 por Classificação Funcional  
 

(em milhões de escudos) 

    

Estrututa

FUNÇÕES E SUBFUNÇÕES Funcionamento Investimento Total %

Funções Gerais de Soberania 10.940 2.730 13.669 26,52

Serviços Públicos Gerais 7.418 1.532 8.949 17,36

Defesa 703 428 1.131 2,19

Segurança e Ordem Pública 2.820 769 3.589 6,96

Funções Sociais 13.526 5.146 18.672 36,23

Educação 6.900 1.198 8.097 15,71

Saúde 2.733 737 3.470 6,73

Segurança e Assistencia Social 3.603 869 4.473 8,68

Habitação e Desenvolvimento Colectivo 30 1.983 2.013 3,91

Recreação, Cultura e Religião 259 359 619 1,20

Funções Económicas 1.987 14.355 16.342 31,71

Combustíveis E Energia 948 683 1.630 3,16

Agricultura , Sivicultura, Pecuária e Pesca 525 2.505 3.030 5,88

Indústria Extractiva, Transformadora E De Construção 0 6.136 6.136 11,91

Transportes e Comunicações 177 4.400 4.577 8,88

Outras Funções Económicas 337 632 968 1,88

Outras Funções 2.458 396 2.854 5,54

Outros Serviços 2.458 396 2.854 5,54

Total da Despesa 28.911 22.627 51.538 100,00

2011

 

      FFoonnttee::  DDNNOOCCPP    

 

153. É de realçar que, nos três últimos anos, as Funções que tiveram maior peso no 

total da despesa da Administração Central são as Funções Sociais e Funções Gerais 

de Soberania. Sendo no ano 2009, as Funções Sociais com maior peso, situando em 

36.1%, já em 2010, lugar para Funções Gerais de Soberania com 38.3% para 2011 

volta as Funções Sociais a situar-se em 36.2%. 
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Figura XLIII -  Distribuição Funcional das Despesas do Governo Central de 
2009 a 2011  

(em percentagem) 
   

   
 
 
 

154. A Subfunção Educação continua registando maior peso dentro das Funções 

Sociais, com 15,71%, justificado pelas novas contratações de professores e a 

Subfunção Segurança e Assistência Social, justificado sobretudo pelo item Pensões. A 

Subfunção Serviços Públicos Gerais situou-se em 17,36% do total de Funções Gerais 

de Soberania, justificado essencialmente pela execução nos Órgãos Executivos e 

Legislativos em 4.234 milhões de escudos e Administração Financeira E Fiscal em 

2.077. Destaca-se ainda a Subfunção Segurança E Ordem Pública cujo peso cifrou em 

6,96% justificado pelo nível das despesas executadas em Segurança e Ordem Pública 

em 1.641 milhões de escudos. 

 

2.4.1.4. Análise da Despesa de Funcionamento por 

Classificação Orgânica e Económica 

155. A despesa total de funcionamento executada em 2011, ascendeu 28.911 milhões 

de escudos, dos quais 99,6% referem-se às despesas correntes e 0,34% a despesa de 

capital. Dos agrupamentos das despesas correntes com maior peso na execução da 
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despesa de funcionamento, destacam-se as despesas com o pessoal 48,3%, as 

transferências correntes 26,5%, bens e serviços 10,5%, encargos da dívida com 7,9% 

do total da execução no período em análise. 

156. É de realçar que durante o ano 2011 foi aprovado a nova Orgânica do Governo: 

Decreto-lei nº25/2011, de 13 de Junho, Boletim Oficial nº 20, onde se verificou 

algumas mudanças nos nomes dos Ministérios, a saber: 

a) Ministério Do Desenvolvimento Social e Família passou a ser Ministério 

da Juventude, Emprego e Desenvolvimento dos Recursos Humanos; 

b) Ministério da Educação e Desportos; 

c) Ministério do Ensino Superior, Ciência e Inovação; 

d) Ministério da Cultura;  

e) Centro de Formação Agraria (CFA) passou a ser Instituto de Investigação 

e Desenvolvimento Agrário (INIDA). 

157. No quadro seguinte apresenta-se a execução das despesas com o pessoal por 

Ministérios e demonstra-se os que contribuíram com maior peso nos valores 

alcançados no ano 2011. É de se referir que os Ministérios da Educação e Desporto, 

e da Saúde, absorveram, no sector da Administração Central, mais de 52,3% do total 

dos encargos com pessoal. 
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Figura XLIV -  Despesa com Pessoal  

(em milhões de escudos) 

Ministérios 2011 Estrutura %

Presidência da República 45,7 0,3

Assembleia Nacional 310,5 2,2

Supremo Tribunal de Justiça 28,3 0,2

Procuradoria Geral da República 18,8 0,1

Tribunal de Contas 67,3 0,5

Comissão Nacional De Eleições 9,2 0,1

Conselho Superior Da Magistratura Judicial 4,8 0,0

Chefia do Governo 168,5 1,2

Ministério Das Infraestruturas ,Transportes e Telecomunicações 211,9 1,5

Ministério Da Saúde 1.825,1 13,1

Ministério Da Defesa Nacional 540,9 3,9

Ministério Das Relacoes Exteriores 348,5 2,5

Ministério Da Administração Interna 1.471,1 10,6

Ministério Das Finanças e do planeamento 1.056,4 7,6

Ministério Da Justiça 902,1 6,5

Ministerio Do Desenvolvimento Rural 170,3 1,2

Ministério Da Educação e Desporto 5.551,6 39,8

Ministério Da Juventude, Emprego e Desenvolvimento RH 160,2 1,1

Ministério De Turismo, Industria e Energia 63,7 0,5

Ministério Da Cultura 97,1 0,7

Ministério De Ensino Superior, Ciencia e Inovacao 550,2 3,9

Ministério Do Ambiente, Habitacao E Ordenamento Do Territorio 224,6 1,6

Ministerio Do Desenvolvimento Social E Familia 4,4 0,0

Ministerio Das Comunidades 35,5 0,3

Comissão De Recenseamento Eleitoral 31,4 0,2

Ministério Do Trabalho, Familia e Solidariedade Social 24,7 0,2

Autoridade Reguladora De Aquisições Públicas 12,8 0,1

TOTAL 13.935,6 100,0
 

FFoonnttee::  DDNNOOCCPP   

158. O acréscimo verificado na despesa com pessoal de 4,83%, em 2011 resulta 

principalmente da conjugação dos seguintes factores: 

a) Contratação de (251) novos Professores , com uma fatia de 17,18.milhões 

de escudos; 
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b) Descongelamento das admissões na Administração Pública Resolução nº 

70/2010, de 2 de Dezembro 2010, Boletim Oficial nº 46, I Série 2º 

Suplemento; 

c) Descongelamento das admissões na Administração Pública Resolução nº 

48/2011,de Novembro in Boletim Oficial nº 37; 

d) Aprova o mapa do pessoal do corpo de Agentes Prisionais: Portaria nº 

25/2011,de 4 de Julho, boletim oficial nº 23; 

e) Atribui subsídio de turno previsto na alínea b) nº 1 do artigo 42º do 

estatuto do copo dos Agentes prisionais aprovado através do decreto-lei 

nº 11/2011, de 31 de Janeiro: Portaria nº 27/2011, de 8 de Agosto in 

Boletim Oficial nº 27; 

f) Aumenta de mais uma unidade o efectivo de Despachantes Oficiais da 

Delegação Aduaneira de Sal-Rei, na ilha da Boa Vista: Portaria nº 30/2011, 

de 29 de Agosto in Boletim Oficial 29; 

g) Cria os Centros de Emprego e Formação Profissional: Resolução nº 

13/2011, de 24 de Janeiro in Boletim Oficial nº 4; 

159. O Descongelamento das admissões na Administração Pública Resolução nº 

48/2011, 14 de Novembro in Boletim Oficial nº 37 Influenciaram na execução da 

Despesa com o pessoal, onde foram descongelados a admissão na Administração 

Pública: do  Ministério das Finanças (5 Técnico Superior), da Comissão de 

coordenação e combate á Droga (1 Técnico Superior), do Ministério infra-estruturas 

Transportes e Telecomunicações (4 Técnicos Superior),do Ministério do Ensino 

Ciência e Inovação (2 técnicos Superior),do Ministério da juventude De Recursos 

Humanos (3 Inspectores, e 2 Inspectores adjuntos),do Ministério da Administração 

Interna (2 Técnicos Superior, e 2 Técnicos Adjuntos),do Ministério do Turismo 

Industria e Energia (4 Inspectores),do Ministério da Defesa (3 Técnico superior),do 

Ministério da Saúde (2 técnico superior, e 3 Médicos),do Ministério do Ambiente 

Habitação e Ordenamento do Território (4 Técnicos Superior e 1 Condutor),do 

Ministério das Relações Exterior (4 Técnicos para Diplomata Sec. Embaixada e 3 

Técnicos Superior),do Ministro da Presidência do conselho de Ministros(1 Técnico 



Conta Geral  do Estado 2011 

  Página 71 de 167 

 

Superior),do Ministro dos Assuntos Parlamentares(1 Técnico Superior),da Secretária 

de Estado da Administração Pública(3 Técnicos superior),do Ministro da Reforma de 

Estado(1 Técnico Superior),da Presidência da República(2 técnico Superior),do 

Supremo Tribunal de Justiça(1 Técnico Superior, 1 Técnico Administrativo),da 

Procuradoria Geral da Republica(1 Condutor e 4 Procuradores),do conselho 

superior de Magistratura Judicial(3 Técnicos Superior),da Comissão Nacional de 

Eleições(2 Técnicos Superiores), do Instituto de Estradas (1 Técnico Adjunto), da 

Policia Judiciaria (18 Técnicos Superiores) e da Policia Nacional (3 Técnico Superior, 

2 Técnico Adjunto e 2 Inspectores). 

160. Na vertente legislativa, há a mencionar a publicação das seguintes legislações, 

com implicações no aumento da despesa com o pessoal:  

a) Aprovação do quadro de pessoal da Assembleia Nacional: Despacho, de 7 de 

Fevereiro de 2011 in Boletim Oficial nº 6; 

b) Aprovação do estatuto do Pessoal do corpo de Agentes Prisionais (CAP): 

Decreto-Lei nº 11/2011, de 31 de Janeiro in Suplemento ao Boletim Oficial 

nº 5; 

c) Aprovação do mapa de Pessoal do Corpo de Agentes Prisionais: Portaria nº 

25/2011, de 4 de Julho, Boletim Oficial nº 23; 

d) Aprovação do Quadro de Pessoal da Assembleia Nacional: Despacho, de 7 

de Fevereiro de 2011 in Boletim Oficial nº 6; 

  

161. Na aquisição de bens e serviços, a despesa executada foi de 577,3 milhões de 

escudos, o que corresponde 2,0% do total das despesas e é justificada 

essencialmente pelos seguintes Ministérios; 

a) O Ministério da Saúde, com a execução na ordem dos 421,9 milhões de 

escudos, dirigido essencialmente para aquisição de medicamentos, produtos 

alimentares para doentes hospitalizados e pequenos equipamentos, 

distribuídos, em grande parte pelos sectores do ministério: 

i. Serviços Simples, com 148,3 milhões de escudos; 
ii. Hospital Agostinho Neto, com 182,7 milhões de escudos 
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iii. Hospital Baptista de Sousa, com 82,7 milhões de escudos; 
iv. Região Sanitária Santiago Norte 8,2 milhões de escudos. 

 

b) O Ministério da Justiça, com 57,9 milhões de escudos, executados 

essencialmente para aquisição de produtos alimentares para os reclusos, 

medicamentos e matérias Diversos. 

c)  Ministério da Administração Interna, com a despesa de 103,6 milhões 

executadas essencialmente pela Polícia Nacional, na aquisição de fardas e 

outros aprovisionamentos; 

d) Ministério da defesa Nacional, com 18,14 milhões de escudos, executados 

essencialmente para aquisição de fardas para os agentes do Estado Maior de 

Forças Armadas. 

162. Nos fornecimentos e serviços externos, a despesa executada de 2.346,9 milhões 

de escudos, é justificada essencialmente pelos seguintes ministérios: 

a) Ministério das Finanças, incluindo Encargos Comuns, com a execução na 

ordem de 289,7 milhões de escudos, justificado essencialmente pelas 

rubricas comunicações, electricidade, outros fornecimentos, vigilância e 

segurança, deslocações e estadias e conservação e manutenção; 

b) Assembleia Nacional, com a despesa de 253,6 milhões de escudos, 

distribuídos essencialmente nas rubricas deslocações, comunicações, 

electricidade, outros fornecimentos, combustíveis e lubrificantes, água e 

limpeza higiene e conforto; 

c) Ministério da Justiça, com a despesa de 130,8 milhões de escudos, distribuído 

essencialmente nas rubricas rendas e alugueres, electricidade, outros 

fornecimentos, consumo secretaria e Comunicações; 

d) Ministério da Saúde, com 384,4 milhões de escudos, justificados 

essencialmente pelas rubricas deslocações, água, conservação e manutenção, 

electricidade, comunicação e limpeza, higiene e conforto afectos aos 

seguintes serviços: 
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i) Serviços Simples, com 190,9 milhões de escudos; 

ii) Hospital Agostinho Neto, com 104,4 milhões de escudos 

iii) Hospital Baptista de Sousa, com 52,1 milhões de escudos; 

iv) Região Sanitário Santiago Norte, com 32,8 milhões de escudos; 

v) Centro Nacional Desenvolvimento Sanitário, com 4,1 milhões de 

escudos. 

e) Ministério da Educação e Desporto, com 180,4 milhões de escudos, 

canalizados essencialmente para as rubricas electricidade, água, limpeza, 

renda e alugueres, Limpeza, higiene e conforto, e comunicações; 

f) Ministério da Administração Interna, com 175,6 milhões de escudos, 

justificados essencialmente pelas rubricas combustíveis e lubrificantes, 

deslocações e estadias, electricidade, Formação e comunicações afectos aos 

seguintes serviços:  

vi) Serviços Simples, com 42,6 milhões de escudos e; 

vii) Polícia Nacional, com 132,9 milhões de escudos. 

g) Chefia do Governo, com 160,7 milhões de escudos, essencialmente nas 

rubricas de deslocações, outros fornecimentos, comunicações, combustíveis, 

representação e electricidade afectos aos seguintes serviços: 

viii) Serviços Simples, com 140,1 milhões de escudos; 

ix) Agência Cabo-verdiana de Investimento, com 17,6 milhões de escudos; 

x) Instituto Cabo-verdiana para Igualdade e Equidade do Género, com 2,96 

milhões de escudos. 

h) Ministério da Defesa, com 76,1 milhões de escudos, essencialmente nas 

rubricas de, assistência técnica residente, seguros combustíveis e 

lubrificantes, deslocações e electricidade: 
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xi) Serviços Simples, com 20,9 milhões de escudos; 

xii) Estado Maior de Forças Armadas, com 55,3 milhões de escudos. 

 

163. A execução dos encargos correntes da dívida, na ordem de 2.276,3 milhões de 

escudos, é explicada, essencialmente pelos encargos com os juros da dívida interna 

em 1.424,8 milhões de escudos,  e os juros da divida externa em 851,5 milhões de 

escudos. Do lado da divida interna o decréscimo é explicado pela diminuição do 

financiamento interno no ano. 

164. Nas transferências correntes, a despesa executada de 7.626,3 milhões de 

escudos, é explicada, essencialmente pelas transferências efectuadas a Administração 

Pública (3.497,51 milhões de escudos), às Famílias (3.809,8 milhões de escudos), 

Administração Privada (121,46 milhões de escudos) e ao Exterior (197,3 milhões de 

escudos). Das transferências que absorveram maiores recursos financeiros do Estado 

é de realçar as seguintes: 

a) Às Famílias, justificadas essencialmente pelos pagamentos das pensões em 

3184,9 milhões de escudos, (sendo a maior fatia atribuído à pensão de 

aposentação em 2.107,2 milhões de escudos e do regime não contributivo 

em 1.022,1milhões de escudos), bolsa de estudos em 465,1 milhões de 

escudos e evacuação de doentes em 154,0 milhões de escudos. Ainda para 

efeito do aumento das pensões em 2011, contribuiu actualização da pensão 

mínima de aposentação e de reforma devida aos funcionários dos serviços 

simples do Estado que passa a fixar-se em 6.000$00 publicado através do 

Decreto-Regulamentar n.º 29/2011 de 22 de Agosto.; 

b) À Administração Pública, justificada essencialmente pelas transferências 

efectuadas aos Municípios no âmbito da lei das Finanças Locais (2.935,1 

milhões de escudos), pelas transferências efectuadas às embaixadas e 

serviços consulares (329,0 milhões de escudos) e pelas outras transferências 

(232,2 milhões e escudos). 
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165. Na rubrica subsídios, a despesa executada alcançou 994,1 milhões de escudos, 

pagas às empresas Públicas, às Empresas Privadas e a titulo de subsidios diversos. 

Esta despesa justifica-se essencialmente pelos subsídios atribuídos à RTC, à 

INFORPRESS, às Companhias Marítimas, e ao défice tarifário da Electra. 

 

166. As outras despesas correntes registaram uma execução de 1.057,4 milhões de 

escudos, fundamentalmente justificada pelo pagamento das restituições em 

393,9milhões de escudos, outras despesas em 369,4 milhões de escudos e pelas 

indemnizações em 259,0 milhões de escudos.  

 

167. A execução registada na despesa de capital (97 milhões de escudos), é justificado 

essencialmente pela rubrica imobilizações corpóreos, repartindo-se pelos seguintes 

ministérios: 

a) Ministério das Finanças, com 16,7 milhões de escudos, justificado 

essencialmente pela despesa com edifício, equipamento de carga e transporte 

e maquinaria de equipamentos básicos e equipamentos administrativos;  

b) Assembleia Nacional, com 51,3 milhões de escudos, justificado principalmente 

pela aquisição de maquinaria e equipamentos básicos, equipamentos de carga 

e transporte, edifícios e equipamentos administrativos; 

c) Ministério das Finanças, com 16,0 milhões de escudos, justificado pela 

aquisição de maquinarias e equipamentos básicos, equipamentos 

administrativos e outras imobilizações corpóreas 

 

168. No quadro que se segue encontra-se discriminado a execução da despesa de 

funcionamento, segundo a classificação Orgânica. 

 

169. Na óptica da estrutura orgânica das despesas, do total da despesa de 

funcionamento,  os ministérios com execução mais significativa são: das Finanças 

(41,0%), da Educação e Desporto (22,1%), da Saúde (9,4%), da Administração Interna 



Conta Geral  do Estado 2011 

  Página 76 de 167 

 

(6,0%) e da Justiça (4,3%). O peso das referidas despesas nas Finanças é justificado 

essencialmente pela concentração dos encargos com a dívida pública, Pensões, 

transferências aos Municípios, subsídios, quotas a organismos internacionais, 

indemnizações entre outros que fazem parte dos encargos comuns do Governo. 

 

170. Em relação aos Ministérios da Educação e Desporto, da Saúde da Administração 

Interna e da Justiça, a maioria dos recursos de funcionamento executados, em 2011, 

foi canalizada essencialmente para cobrir as despesas com o pessoal em cerca de 

86,9%, 67,2% , 84,4%e 71,8% respectivamente do total das execuções ocorridas.  
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Figura XLV -  Despesa de Funcionamento por classificação Orgânica  

(em milhões de escudos) 

   

Orcamento

MINISTÉRIOS Final Valor % Valor Absoluto Valor Relativo

Presidência da República 142 134 94,6 -7,6 -5,4

Assembleia Nacional 734 691 94,2 -42,6 -5,8

Supremo Tribunal de Justiça 50 37 75,1 -12,4 -24,9

Procuradoria Geral da República 57 40 69,8 -17,2 -30,2

Tribunal de Contas 96 88 92,2 -7,5 -7,8

Comissão Nacional De Eleições 34 19 58,0 -14,1 -42,0

Conselho Superior Da Magistratura Judicial 18 6 34,3 -12,1 -65,7

Chefia do Governo 468 374 79,8 -94,3 -20,2

Ministério Das Infraestruturas ,Transportes e Telecomunicações337 290 86,0 -47,2 -14,0

Ministério Da Saúde 3.071 2.714 88,4 -356,8 -11,6

Ministério Da Defesa Nacional 768 709 92,4 -58,3 -7,6

Ministério Das Relacoes Exteriores 863 763 88,4 -100,2 -11,6

Ministério Da Administração Interna 1.922 1.743 90,7 -179,5 -9,3

Ministério Das Finanças e do planeamento 13.204 11.846 89,7 -1.358,3 -10,3

Ministério Da Justiça 1.298 1.256 96,8 -42,0 -3,2

Ministerio Do Desenvolvimento Rural 275 224 81,3 -51,4 -18,7

Ministério Da Educação e Desporto 6.646 6.385 96,1 -260,4 -3,9

Ministério Da Juventude, Emprego e Desenvolvimento RH258 231 89,7 -26,7 -10,3

Ministério De Turismo, Industria e Energia 129 101 78,4 -27,8 -21,6

Ministério Da Cultura 170 150 88,3 -19,9 -11,7

Ministério De Ensino Superior, Ciencia e Inovacao688 621 90,3 -66,8 -9,7

Ministério Do Ambiente, Habitacao E Ordenamento Do Territorio322 268 83,2 -54,2 -16,8

Ministerio Do Desenvolvimento Social E Familia 46 39 85,2 -6,9 -14,8

Ministerio Das Comunidades 103 81 77,8 -23,0 -22,2

Comissão De Recenseamento Eleitoral 56 38 68,6 -17,6 -31,4

Ministério Do Trabalho, Familia e Solidariedade Social45 42 93,3 -3,0 -6,7

Autoridade Reguladora De Aquisições Públicas 27 19 69,7 -8,1 -30,3

Total da Despesa 31.826 28.911 90,8 -2.915,8 -9,2

DiferencasExecucao Orcamental

   

      Fonte: DNOCP 

 

171. De realçar que das vinte e Sete estruturas governamentais acima 

apresentadas, um grupo de quatro Ministérios apresentaram uma execução acima 

de 95% (Assembleia Nacional, Ministério da justiça, Ministério da Juventude e 
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Ministério Da Educação e Desporto), um grupo de Catorze Ministérios 

apresentam uma taxa de execução entre 80% a 94,8% (Presidência da República, 

Ministério do Trabalho, Família e Solidariedade Social, Ministério da Defesa 

Nacional, Tribunal de Contas, Ministério da Administração Interna, Ministério de 

Ensino superior Ciência e Inovação, Ministério da Saúde, Ministério das Finanças 

e do planeamento, Ministério das Relações Exteriores, Ministério da Cultura, 

Ministério das infra estruturas Transportes e Telecomunicações, Ministério do 

Ambiente Habitação e do ordenamento de Território, Ministério do 

desenvolvimento Rural, Procuradoria geral da República) outras restantes 

estruturas apresentaram uma execução abaixo de 80% (Chefia do 

Governo79,8%, Ministério de Turismo, Industria e Energia78,4%,Ministério das 

Comunidades 77,8%, Supremo Tribunal de Justiça 75,1%, Comissão de 

Recenseamento Eleitoral 68,6%, Comissão Nacional de Eleições 58,0%, Ministério 

do desenvolvimento Social E Família 57,9%, Conselho Superior 34,3%).  

172. Na vertente legislativa, referem-se as seguintes publicações com repercussões na 

estrutura orgânica dos Ministérios em 2011, a saber texto legal que:  

 

a) Cria a Revista do Ministério do Trabalho, Família e Solidariedade Social e 

boletim de Trabalho e Emprego: Resolução nº2/2011, de 10 de Janeiro in 

Boletim Oficial nº 2. 

b) Cria a Comissão de Aplicação de coimas abreviadamente designada por 

CAC: despacho de 31 de Janeiro de 2011 in Boletim Oficial nº 5. 

c) Aprova o plano Acção Nacional para implementação do sistema de gestão 

de Poluentes Orgânicos persistentes-PAN- POPs ; Resolução de 18/2011,De 

18 de Abri, de24 de Maio in Boletim Oficial nº 18. 

d) Aprova a Nova Lei Orgânica da Assembleia Nacional: Lei nº 83/VII/2011, de 

10 de Janeiro in boletim Oficial nº 2. 

e) Aprova o quadro de Pessoal do Ministério da Descentralização, Habitação e 

ordenamento do Território: Decretos-Regulamentar nº 1/2011 de 10 de 

Janeiro in Boletim Oficial nº 2. 
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2.4.2. Análise da Despesa de Investimento Público 

 
2.4.2.1. Enquadramento da Política de Investimento 

Público 

173. A Política de Investimento para 2011 baseia-se pelos eixos de 

desenvolvimento definidos na Estratégia de Crescimento e de Redução da 

Pobreza para o período 2008-2011 e pelos seus objectivos estratégicos de médio 

e longo prazos que passam por: (i) transformação do Estado com base na 

modernização da administração pública e reforço da administração municipal, (ii) 

na melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, com a criação de mais espaços de 

participação, e afirmação da qualidade da Nação como ganhos da democracia; (iii) 

economia moderna e competitiva; (iv) sociedade do conhecimento para a 

inovação, qualificação e emprego; (v) novas tecnologias de informação e 

comunicação que conduzam à qualificação do capital humano; (vi) cultura e 

desenvolvimento enquanto vectores fundamentais do desenvolvimento 

económico e da coesão social, (vii) solidariedade social; (viii) redução da pobreza 

e inclusão contínua; (ix) reforço da capacidade de gestão do desenvolvimento 

nacional, e de seguimento e avaliação, através da capacitação das instituições a 

todos os níveis.  

 

174. A concretização desses objectivos estratégicos passa pela implementação dos 

cincos eixos estratégicos e podem ser:  

 

a) Eixo – Boa Governação/ Reforma do Estado abrange a ética e transparência 

na gestão da coisa pública, a liberdade económica, o desenvolvimento 

regional, a representação política, a reforma da justiça e a segurança, 

continuando assim a ser uma característica marcante dos órgãos do poder 

do Estado e demais instituições; 
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b) Eixo – Capital Humano apresenta os recursos humanos como fundamentais 

para o desenvolvimento económico e social do país, havendo uma 

necessidade de modernização do sistema educativo desde o pré-escolar ao 

ensino superior, ciência e tecnologia, formação técnica e profissional, cultura 

e cidadania, e saúde; 

 

c) Eixo – Competitividade atravessa os principais sectores de produção, com 

ênfase no sector terciário como sector gerador de serviços e de emprego e 

destaca o turismo e o papel do sector privado na dinamização da economia; 

 

d) Eixo – Infra-estrutura incide no desenvolvimento económico, passando pelo 

ordenamento do território, urbanismo, transporte e comunicações, sector 

energético e a gestão dos recursos hídricos;  

 

e) Eixo – Coesão Social mostra a relação entre todos os agentes do processo 

de desenvolvimento, públicos e privados, que assumem um papel de 

responsabilidade social enquanto factor elementar do exercício da 

democracia e da cidadania económica e social; 

175. Para além dos eixos assim definidos, outras questões são destacadas, dado o 

seu carácter transversal: género, juventude, demografia, ambiente, investigação e 

cidadania. 

176. A Politica de Investimento também enquadra os novos desafios que colocam 

o país face a exigências crescente sobretudo em termos de qualidade e 

competitividade, tais como a adesão à OMC, a graduação a País de Rendimento 

Médio e a parceria estratégica com a União Europeia.  

177. Enquanto membro da OMC, Cabo Verde está comprometido com a 

racionalização do seu regime comercial que inclui a reforma do seu quadro legal 

e a redução de tarifas que implica a aceitação das regras da OMC e a negociação 

de concessões com os principais parceiros comerciais. O desafio prende-se com 

a capacidade nacional em aproveitar as oportunidades emergentes e de 

reconhecer o potencial de outros concorrentes.  
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178. Para garantir a graduação efectiva e sustentável o país terá de implementar a 

sua visão estratégica para a transformação tendo assim que mobilizar o apoio 

financeiro da Comunidade Internacional e combater a pobreza e as 

vulnerabilidades do país.  

179. O acordo de parceria estratégica também visa a capacidade de gerar fluxos 

alternativos indispensáveis à redução das vulnerabilidades estruturais do país e 

prossecução de actividades geradoras de rendimento que sustentem o 

crescimento, permitam a acumulação interna de capital e confiram mais solidez à 

integração económica internacional do país, ao mesmo tempo que reforça o 

diálogo político e a convergência económica entre as partes. 

180. A política de investimento se enquadra ainda no acordo assinado entre o 

Governo de Cabo Verde e o FMI, através de um Instrumento de Apoio à Política 

Económica e Financeira PSI de três anos (2006-2009) e renovado até 2011, que 

define como principais medidas: a consolidação da estabilidade macroeconómica; 

a melhoria da gestão de financiamento no sector público; a redução dos riscos 

fiscais; e o fortalecimento do controle e supervisão do sector financeiro. 

 

2.4.2.2. Contexto de Elaboração e Execução do PIP 

181. O Programa de Investimentos Público (PIP) para 2011, foi elaborado visando 

o crescimento forte e sustentado com base em estabilidade macroeconómica, 

gerador de riquezas, de emprego que conduza para a redução da pobreza e a 

inclusão social, economia competitiva suportada pela qualificação das pessoas 

pela produtividade, pela qualidade e pela inovação. Assim foram prioritários os 

Programas e Projectos com impacto positivo na criação de empregos, melhoria 

habitacional, acesso à saúde, educação, formação profissional, água potável e 

energia, que contribuem para a melhoria das condições de vida e para a melhoria 

dos indicadores do desenvolvimento humano. 

182. Além da criação do emprego, um outro objectivo preconizado é o melhor 

funcionamento dos mecanismos de mercado. Por isso, recursos significativos 

foram alocados aos sectores rurais no âmbito do PIP e conjugados com a política 
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de apoio ao emprego público, com a construção de infra-estruturas rurais e 

infra-estruturas sócio - económicas para as camadas mais desfavorecidas.   

183. O programa de investimento público foi assente num conjunto de medidas de 

políticas gizado e num conjunto de eixos estratégicos, em conformidade com as 

GOP, PND e o DECRP II, e estrutura-se em programas, subprogramas e 

projectos, que abonam a implementação das políticas prioritárias de promoção 

do crescimento económico e de redução da pobreza, que assentam em eixos 

estratégicos da Estratégia de Crescimento e Redução da Pobreza, que abaixo se 

especificam: 

I - Transversal (género; juventude; demografia; Ambiente; Investigação; 

Cidadania) 

II – Reforma do Estado 

III – Capital Humano 

IV – Competitividade 

V – Infra-estruturação 

VI – Coesão Social; 

 

2.4.2.2.1. Enquadramento Orçamental do PIP na 

Estratégia de Redução da Pobreza para 2011 

184. O Programa de Investimento Público foi concebido para responder as 

preocupações elencadas no DECRP II, na implementação de políticas estruturais 

do crescimento económico indutoras de condições que permitem a redução da 

pobreza. 

185. Uma análise mais detalhada dos eixos da estratégia de crescimento e de 

redução da pobreza permite visualizar a afectação dos recursos pelas prioridades 

definidas. 
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186. De acordo com o Orçamento de Estado para 2011, o eixo Infra-

estruturação, espelha a infra - estruturação económica e representa 48.1 % do 

total do PIP, sendo as maiores realizações previstas no domínio da construção de 

estradas e da expansão de portos (Praia, Vale dos Cavaleiros, Furna, Porto Novo 

e Sal - Rei), da energia e do saneamento básico. 

187. Relativamente ao eixo Capital Humano esta representa 14.7% do total, sendo 

os maiores investimentos previstos para o sector da educação (5%), saúde (4%) e 

formação profissional (4%). 

188. No que se refere ao eixo Boa Governação, com 12.7% do total, constata-se 

que todo o investimento previsto foi direccionado para todo o programa de 

infra-estruturação electrónica e reformas das despesas públicas.  

189. O eixo Competitividade, representa 10.7% do total do PIP e com maiores 

investimentos previstos para o sector da agricultura,  sector privado e a pesca. 

190. O eixo da Coesão Social representa 10.4% do total e corresponde aos 

investimentos nos programas de apoio social às camadas mais desfavorecidas, 

sendo os mais representativos os programas de pensão social, de habitação social 

e de luta contra a pobreza. Fazendo uma leitura na vertical, outros investimentos 

que favorecem a coesão social serão realizados nos sectores da educação 

(programa de apoio social escolar), emprego e formação profissional (programa 

de emprego público e formação), saúde (promoção da saúde e melhoria da 

prestação de cuidados), e juventude (programa de inserção dos jovens). 

191.   Destacamos no programa de investimentos as componentes transversais a 

todos os eixos o que representa 3.4% do PIP global, dentro dos quais anotamos 

os maiores investimentos no sector do ambiente e da investigação.  

  
  

 

2.4.2.2.2. Análise Global do Programa de 

Investimento Público 
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192. Em 2011, o programa de investimento público (PIP) programado foi de 

27.596 milhões de escudos, o que representou uma redução de cerca de 11% 

comparativamente a 2010, distribuído por diferentes modalidades de 

financiamento e é suportado por diversos financiadores. O quadro seguinte 

mostra a evolução do orçamento aprovado no triénio de 2009 a 2011:  

 

Figura XLVI -  Orçamento Inicial de Investimento Público no Triénio de 
2009 a 2011 

                                                                             
(em milhões de escudos) 

    

2009 2010 2011 10/09 11/10

Total 20.991 31.016 27.596 47,8 -11,0

Interno 7.018 5.875 10.142 -16,3 72,6

Tesouro 6.598 5.763 10.102 -12,7 75,3

Outras Fontes Nacionais 420 112 40 -73,3 -64,6

Donativos* 7.372 8.413 6.541 14,1 -22,2

Empréstimos 6.601 16.728 10.912 153,4 -34,8

PPIP INICIAL Variação %

 

   Fonte: DNOCP (SIGOF) 

 

193. Da análise do perfil do financiamento das despesas de investimentos públicos 

para 2011, constata-se que há um aumento de recursos interno para o 

investimento público, tendo atingido um acréscimo de 72,6% em relação ao ano 

de 2010, enquanto o financiamento externo diminui acerca de 57,0% (decréscimo 

dos Donativos e dos Empréstimos) em relação ao ano de 2010. 

194. O PIP é maioritariamente suportado pelo financiamento externo (donativos, 

empréstimos e a ajuda alimentar), o que representou 63,2% do orçamento de 

investimento em 2011 (contra 81,1% em 2010). Por outro lado o financiamento 

interno, atingiu 36,8% do montante do orçamento do PIP, verificando-se um 

aumento na ordem de 17,9% em relação ao ano anterior, correspondendo a 

10.142 milhões de escudos. 
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2.4.2.2.2.1. Resultado da Execução do 

Programa de Investimentos Públicos 

 

195. A execução do PIP em 2011, foi de 22.627 milhões de escudos, o que 

corresponde a cerca de 82,0% do montante orçamentado e 74,3% do orçamento 

reprogramado, representando uma diminuição de 16,4 % comparativamente ao 

período homólogo, conforme o quadro abaixo apresentado. 

 

Figura XLVII -  Resumo da distribuição dos Investimentos por modalidade 
de Financiamento no Período de 2009 a 2011 

( em milhões de escudos) 

Inicial Corrigido 2009 2010 2011 % Exec % Corr P/Exec 10/09 11/10

Total 27.596 30.587 18.357 27.161 22.627 82,0 74,0 82,0 48,0 -16,7

Interno 10.142 10.142 5.848 5.053 8.218 81,0 81,0 29,8 -13,6 62,6

Tesouro 10.102 10.102 5.614 5.026 8.202 81,2 81,2 29,7 -10,5 63,2

Outras Fontes Nacionais 40 40 234 27 16 40,8 40,8 0,1 -88,6 -39,1

Donativos 6.541 6.687 6.754 7.694 2.761 42,2 41,3 10,0 13,9 -64,1

Empréstimos 10.912 13.758 5.755 14.414 11.648 106,7 84,7 42,2 150,5 -19,2

Orçamento 2011 PPIP Taxa de Exec. Variação %

 
    

   Fonte: DNOCP 

 

2.4.2.2.2.2. Financiamento Interno do PIP 

196. Em relação ao financiamento interno, a execução atingiu o montante de 8.218 

milhões de escudos, o que corresponde 81,0% do orçamento aprovado e do 

corrigido. 

197. Com aumento na variação face ao ano 2010 acerca de 63,2%, o Tesouro 

continua sendo o maior financiador dos recursos internos, sendo o montante 

executado em 2011 de 8.202 milhões de escudos, o que corresponde a 81.2% da 

taxa de execução. Relativamente a Outras Fontes Nacionais o valor executado 

atingiu a 40.8% do valor orçamentado, representando um decréscimo de 39.1% 
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face ao período homólogo. O financiamento do Tesouro foi alocado aos diversos 

projectos utilizando os recursos provenientes das receitas fiscais, das ajudas 

orçamentais (Donativos e Empréstimos), empréstimos internos e as receitas da 

taxa de manutenção rodoviária, enquanto o financiamento OFN corresponde ao 

financiamento do Cofre Geral de Justiça e do Cofre Geral do Tribunal de 

Contas, alocados a projectos do sector de Justiça e do Tribunal de contas 

respectivamente. 

 

2.4.2.2.2.3. Financiamento Externo do PIP 

198. O orçamento inicial da componente externa do financiamento foi de 17.454 

milhões de escudos, alcançando uma execução de 14.409 milhões de escudos, 

equivalente a uma taxa de execução de 82,6 % do orçamentado e 63,7% do 

global do PIP executado. 

199. A distribuição da execução do financiamento externo fez-se conforme a 

discriminação e o destacaque nos pontos a seguir. 

 

2.4.2.2.2.3.1. Financiamento através de 

Donativos e dos Fundos de 

Contrapartida da Ajuda Alimentar 

200. Relativamente à modalidade de Donativos feitos através das ajudas aos 

projectos e Ajuda Alimentar, o orçamentado em 2011 foi cerca de 6.541 milhões 

de escudos, tendo alcançando uma execução de 2.761 milhões de escudos, 

representando uma taxa de execução de 42,2% face ao aprovado e 12,2% do 

total do PIP executado e traduz, por conseguinte, uma variação negativa em 

termos homólogos de 64,1%. A Ajuda Alimentar em 2011 foi aprovado com o 

valor de 401,2 milhões de escudos, atingiu uma execução de 134.9 milhões de 

escudos, correspondendo a uma taxa de execução de 33.6 % em relação 

aprovado e do orçamento corrigido. 
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201. As maiores execuções nesta modalidade de financiamento, diz respeito aos 

projectos financiados pela LUXEMBURGO, UNIÃO EUROPEIA, ESPANHA, 

Holanda e China com montantes de execução significativos com taxas superiores 

a 53% do valor programado. 

202. O orçamento de 2010 foi o último orçamento do Desenvolvimento do “I 

Compacto do MCA”, que foi parceiro do Governo de Cabo Verde desde 2007 

operando no quadro da implementação de projectos no quadro do programa 

acordado, assim, com objectivo de finalizar 3(três) projectos do pacote, foi 

orçado, em 2011, o valor de 199,5 milhões de escudos . 

203. Por conseguinte, a execução dos projectos do MCA foi de 191,7 milhões de 

escudos o que corresponde a 96.0% da taxa de execução. 

 

2.4.2.2.2.3.2. Financiamento Empréstimos 

Externos 

204. Relativamente a execução da modalidade de financiamento através dos 

empréstimos, em  2011, o montante orçado foi de 10.912 milhões de escudos, 

teve uma correcção orçamental para 13.758 milhões de escudos. O valor 

realizado em 2011, apresenta uma variação negativa de 19,2% em relação ao 

orçamento de 2010 ou seja teve diminuição acerca de 2.766 milhões escudos e 

representa 51.5% da execução global do PIP em 2011. É de realçar de entre os 

credores, Portugal foi o que mais desembolsos realizou no decorrer de 2011, 

alcançou o montante de 10.187 milhões de escudos e representa 142% do valor 

aprovado e 93% do valor corrigido. 
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Figura XLVIII -  Principais Financiadores do Programa de Investimento 
Público em 2011  

(em milhões de escudos)    

  

Financiadores Execução

Taxa

Exec Orç %

Donativo ACBF 20 77

ALEMANHA 6 103

AUSTRIA 7 100

BAD 4 100

BM 0 0

CANARIAS 49 94

CEDEAO 24 116

CHINA 216 100

ECNU 85 13

ESPANHA 366 62

FAO 60 85

FRANÇA 1 45

GEF 100 44

HOLANDA 324 87

IBSA 0 0

ICF 24 36

JAPAO 62 36

LUXEMBURGO 548 37

MARROCOS 0 0

MCA 192 96

ORET 0 0

PNUD 11 10

PORTUGAL 60 21

EU 468 54

UNESCO 0 0

Donativo Total 2.626 39,8

Emprestimo AFD 4 3

BAD 218 80

BADEA 82 26

BM 12 186

BIDC 104 31

CEDEAO 104 171

CHINA 422 100

ESPANHA 0 0

FIDA 172 71

IDA 51 15

KUWAIT 0 0

OPEP 23 12

OFID 175 27

PORTUGAL 10.187 142

SAUDI FUND 94 25

Emprestimo Total 11.648 107,0

FCP JAPAO 24 81

LUXEMBURGO 111 30

FCP Total 134,9 34,00

Outro CGJ 4 16

CGTC 12 100

Outro Total 16 41

Tesouro Tesouro 8.202 81

Tesouro Total 8.202 81

Total Geral 22.627 81  

Fonte: DNOCP 
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205. No quadro anterior apresentado encontram-se discriminada a execução de 

investimentos públicos em 2011, por fonte de financiamento e os respectivos 

financiadores.  

 
 
 
 

2.4.2.2.3. Execução segundo os Eixos e programas 

da ECRP- Estratégia de Crescimento e 

Redução da Pobreza. 

 

206. O quadro que segue demonstra o montante total do programa de 

investimentos público de 2011 por eixo da Estratégia de Crescimento e Redução 

da Pobreza. 

 

Figura XLIX -  Programa de Investimentos por Eixos do DECRP -2011 

(em milhões de escudos) 

Eixos DECRP

Orç. Corrig. Exec. % Corrig P/Exec.

Transversal 935 942 505 53,7 2,2

I - Boa Governação 3.510 3.589 2.574 71,7 11,4

II - Capital Humano 4.064 3.715 2.680 72,1 11,8

III - Competitividade 2.945 3.424 2.631 76,8 11,6

IV - Infraestrutura 13.265 16.035 12.362 77,1 54,6

V - Coesão Social 2.877 2.882 1.875 65,0 8,3

Total Geral 27.596 30.587 22.627 74,0 100,0

em milhões de escudos

2011

 

Fonte: DNOCP 
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207. A execução dos programas de investimento público, conforme atrás referido 

foi de encontro aos objectivos definidos nas Grandes Opções do Plano e no 

Documento da Estratégia de Crescimento e Redução de Pobreza (2008-2011) 

designadamente: promover a boa governação, competitividade e crescimento, 

que contribuam para favorecimento de crescimento económico e a criação de 

empregos com o fim de reduzir o nível de pobreza e assegurar uma trajectória 

sustentada de crescimento económico, assente na promoção, do capital humano, 

e na infra-estruturação do país, conforme se pode verificar no gráfico que segue.  

 

208. De acordo com o quadro apresentado, o peso da execução do eixo IV- Infra-

estrutura sobre o investimento global é de 54.6%, o que corresponde a um 

volume de investimentos executados de 12.362 milhões de escudos, cerca de 

77.1% da execução face ao corrigido, onde o principal objecto é a consolidação e 

internacionalização da rede de portos, densificação da rede rodoviária e o 

aumento da produção de energia convencional e renovável, sendo os programas 

com maiores execuções os da “Infra-estruturas e Transportes”,”Ordenamento 

do Território” e "Requalificação Urbana e Habitação" com respectivamente 

131,1%, 79.1 e 65.8% da execução do referido eixo. 

209. No que tange ao eixo Capital Humano o peso da execução sobre o PIP global 

é de 11.8%, sendo a execução do pilar em analise o montante de 2.680 milhões 

de escudos, o que corresponde acerca de 72,1% da taxa de execução em relação 

ao corrigido para o referido pilar, tendo os programadas "Cultura", “Desporto" , 

“Emprego e Formação Profissional” e "Saúde" alcançados maiores realizações de 

101%, 96%, 77% e 66% respectivamente. Apesar do programa "Cultura" ter a 

maior taxa de execução em 2011 no pilar Capital Humano, não é o programa 

mais expressivo em termos de volume de investimentos previsto durante o ano 

para o pilar. 

210. Relativamente ao pilar Competitividade o investimento previsto para o 

Orçamento de 2011 foi de 2.945 milhões de escudos, foi corrigido durante o ano 

para 3.424 milhões de escudos e representa acerca de 76.8% da taxa de 

execução em relação ao corrigido, tendo os programas com maiores realizações  

“ Agricultura", "Sistema Financeiro" comrespectivamente 102% e 98% da taxa de 
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execução, "Regulação", "Industria"  com respectivamente 94.5%, 88.7%da 

execução do respectivo pilar. 

211. No que diz respeito ao pilar Boa Governação, o peso de investimento nesta 

área alcançou cerca de 11.4% do total executado, representando 2.574 milhões 

de escudos, o que corresponde a um grau de execução de 71.7% do valor 

corrigido no referido pilar, tendo os programas com maiores realizações a 

"Participação Politica", com taxa de execução de 95.8%, “ Justiça” e  “Segurança”, 

com respectivamente 78.0%, 86.1% da execução do referido pilar. 

212. No que se refere ao pilar Coesão Social, o peso da execução do pilar sobre o 

total do PIP global em 2010 é de 8.3%, o que corresponde a 65.0% do valor 

corrigido no referido pilar, sendo os programas com maiores realizações a 

"Protecção Social"e "Habitação Social",   com respectivamente 89.6% e 68.7% da 

execução do referido pilar. 
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Figura L -  Execução Investimentos por Programa do DECRP II 2011  

(em milhões de escudos) 
 

DECRP II - Programas

Orç. Corrig. Exec. % Corrig P/Exec.

Agricultura 2.101 2.542 2.149 85 8

Ambiente 629 626 256 41 1

Cidadania 13 13 13 100 0

Comércio 61 60 31 52 0

Comunicação Social 17 17 13 73 0

Cultura 72 78 72 93 0

Descentralização e Administração Local 49 50 29 58 0

Desporto 289 306 278 91 1

Educação 1.437 1.108 737 67 2,7

Emprego e Formação Profissional 1.082 1.084 836 77 3

Energia 2.943 2.252 673 30 2,4

Género 41 54 44 82 0

Gestão dos recursos hídricos 782 777 159 20 1

Habitação Social 1.233 1.236 849 69 3

Indústria 4 5 3 73 0

Infra-estruturas e transportes 8.241 11.704 10.808 92 39

Investigação 168 158 103 65 0

Justiça 617 661 515 78 2

Juventude 84 92 90 98 0

Ordenamento do território 195 198 155 78 1

Participação política 520 480 460 96 2

Pesca 536 566 258 46 1

Pobreza 913 915 377 41 1

Protecção Social 705 705 632 90 2

Reforma do Estado e Administração Pública 2.074 2.170 1.376 63 5,0

Regulação 72 81 68 83 0

Requalificação urbana e habitação 88 88 58 66 0

Saneamento básico 1.015 1.016 510 50 1,8

Saúde 1.184 1.140 756 66 2,7

Sector Privado 115 115 74 65 0

Segurança 233 211 182 86 1

Segurança Alimentar 26 26 17 65 0

Sistema financeiro 21 21 20 98 0

Turismo 35 35 28 78 0

Total Geral 27.596 30.587 22.627 74 82

em milhões de escudos

2011

 

Fonte : DNOCP ( SIGOF) 
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2.4.2.2.4. Execução do Investimento Público por 

Programas 

213. Da análise do quadro anterior conclui-se que os programas de investimentos 

públicos que mais contribuíram para a execução do PIP foram: Infra-estruturas e 

Transportes, Agricultura, Reforma do Estado e Administração Pública, Habitação, 

Emprego e Formação Profissional, Saúde, e Educação. 

214. Relativamente ao programa, “Infra-estruturas e Transportes", cuja execução é 

da responsabilidade do Ministério das Infra-estruturas e Economia Maritima, salvo 

casos executados em concertação com outras instituições, enquadra-se no eixo 

IV do DECRP-II. O orçamento inicialmente aprovado para esse programa foi de 

8.241milhões de escudos, teve um aumento para 11.704 milhões de escudos em 

2011 alcançou-se uma execução de 10.808 milhões de escudos, correspondendo 

a uma taxa de execução de 92.3% face ao corrigido, sendo que os subprogramas 

Adequação dos Portos às Necessidades da Internacionalização da Economia e 

Melhoria das Condições de Segurança das Estradas para a Circulação de Pessoas 

e Mercadorias, corresponde a 184.9% e 96.6% respectivamente da execução total 

do programa. Em relação a execução total do PIP, o programa Adequação dos 

Portos às Necessidades da Internacionalização da Economia apresenta uma taxa 

de realização de 22.8% do total executado no ano. 

215. Relativamente aos projectos com maiores realizações no programa Infra-

estruturas e Transportes destacam-se os seguintes: 

 
a) Transporte rodoviário, com execução a volta de 3961.1 milhões de escudos, 

realçando principalmente os projectos "Construção do anel do Fogo", , 

“Reabilitação e Asfaltagem da Estrada Assomada-Tarrafal”, ", "Up-granding 

Estrada Salto - Salto Furna - Chã das Caldeiras", "Estrada Cascabulho Pedro Vaz", 

"Estrada de Penetração do Vale da Ribeira da Torre",” Estrada De Acesso A 

Hotéis Em Santa Maria – Sal”, entre outros, e isso deve-se ao facto desses 

projectos terem grandes volumes de investimento envolvido;  
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b) Transporte marítimo, atingiu uma execução de cerca de 6.291 milhões de 

escudos com realce especialmente para os projectos  "Expansão Do Porto Da 

Praia II Fase" e o projecto de "Expansão e Modernização Porto de Porto Novo",” 

Expansão e Modernização do Porto Vale dos Cavaleiros e Furna”e"Expansão e 

Modernização Porto de Sal Rei"; 

 
c) Transporte aeroportuário com uma execução de 178.3 milhões de escudos, 

sendo o projecto de maior relevo as "Extensão da Pista do Aeroporto de S. 

Filipe". 

 

216. O programa " Agricultura" enquadra-se no eixo III do DECRP, com um 

orçamento inicial de 2.101,2 milhões de escudos, alcançou uma execução de 

2.148,5 milhões de escudos, correspondendo a uma taxa de execução de 84.5% 

do valor orçamentado, sendo os subprogramas com maiores realizações  o 

Ordenamento das Bacias Hidrográficas e Desenvolvimento Integrado (1.365,4 

milhões de escudos), a Valorização dos Recursos Naturais e Desenvolvimento 

Agro - Silvopastoril (689.6 milhões de escudos) e. Realça-se também neste 

capítulo os projectos com maiores execuções: sendo o projecto da Construção 

Barragem Salineiro (236.3 milhões de escudos), Construção Barragem De 

Faveta(145.2 milhões de escudos), Empreitada Da Abertura, Ensaio De 

Bombagem E Abrigo De Protecção De 70 Furos Nas Ilhas Brava, Fogo, Santiago, 

S. Nicolau E S.Antão(161.2 milhões de escudos), Empreitadas Para Construção 

De 19 Diques Na Ilha Do Maio( 183.7 milhões de escudos) ; Ordenamento e 

Manutenção de Perimetros Florestais (173.6  milhões de escudos);  o Projecto de 

Integração e Desenvolvimento Agro - Silvo - Pastorícia (114.1 milhões de 

escudos); para além do projecto Captação,Reservatórios E Mobilização De Água 

Para Rega(85.0 milhões de escudos). O programa " Saúde" insere-se no II pilar do 

DECRP 2008-2011, onde foi orçamentado em 2011o valor global de 1.183,9 

milhões de escudos e atingiu uma execução de cerca de 755.7 milhões de 

escudos, correspondendo a uma taxa de execução de 66.3% do valor 

orçamentado, sendo os subprogramas com maiores realizações  

Desenvolvimento do Sector Farmacêutico (163.6 milhões de escudos), Melhoria 
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na Rede de Infra-estruturas de Saúde (460.6 milhões de escudos), Melhoria da 

Prestação dos Cuidados de Saúde (104.4 milhões de escudos) e. Dos projectos 

com maior realce cabe destacar as infra-estruturas sanitárias , com uma 

realização de 275 milhões de escudos, destacndo Reabilitação e Equipamentos de 

Estruturas de Saúde(117.7 milhões de escudos), Policlínica do Sal(98.9) e 

Construção e Equipamentos da Sede da Delegacia de Saúde de São Vicente (57.9 

milhões de escudos). 

217. O programa “Reforma do Estado e Administração Pública", inserido no eixo 

Boa Governação do DECRP 2008-2011, com o orçamento inicial de 2.074,3 

milhões de escudos, atingiu uma execução de 1.376,2 milhões de escudos, 

correspondente a uma taxa de 63.4% do valor orçamento aprovado , sendo os 

subprogramas com maiores realizações, , a Governação Electrónica (609.6 

milhões de escudos) a Melhoria da Gestão de Despesas Públicas (319.3 milhões 

de escudos)e . Dos projectos do programa acima realça-se : a Governação 

electrónica (421.8 milhões de escudos); Planificação do NOSI (170.0 milhões de 

escudos);  Unidade de Gestão da Casa do Cidadão (85.2 milhões de escudos) 

218. O programa "Educação" enquadra-se no eixo II do DECRP, apresentando um 

orçamento inicial de 1.437,1 milhões de escudos, corrigido para 1.107,8, 

alcançando uma execução de 737.3 milhões de escudos, representado por 

conseguinte uma taxa de execução de 66.6% do valor corrigido, sendo os 

subprogramas com maiores realizações  Acção Social Escolar (acerca 358.6 

milhões de escudos), a Melhoria da Qualificação do Ensino Primário (acerca 88.2 

milhões de escudos) Consolidação do Ensino Superior (acerca 96.5 milhões de 

escudos), e . O subprograma Melhoria de Qualidade do Ensino Secundário 

(acerca 174.6 milhões de escudos),teve uma execução baixa isso deve – se ao 

facto de muitos projectos pertencentes a este subprograma foram anulados, 

devido problemas de varias ordens, entre os quais problemas com arranque das 

obras, contratação das empresas construtoras e desembolso pelo credores. Os 

projectos com maiores destaque são os da cantina escolar e aquisição de 

Alimentos com 110.4 e 108.0 milhões de escudos respectivamente.  

219. Relativamente ao programa " Energia" pertencente ao eixoIV do DECRP, 

apresenta um orçamento inicial de 2.943,0 milhões de escudos, tendo sido 
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corrigido durante o ano 2011 em  2.251,6 milhões de escudos, alcançando uma 

execução de 672.6 milhões de escudos, representando uma execução de 22.8% 

do valor orçamentado e 29.9% do valor corrigido, sendo a execução feita no 

subprograma Melhoria das Infra-estruturas de Produção, Armazenamento. O 

programa de Saneamento Básico apresenta um orçamento inicial de 1.015 

milhões de escudos, alcançando uma execução de 50.2% (509,8 milhões de 

escudos), sendo de destacar principalmente o projecto; Abastecimento água e 

drenagem água residuais da cidade da Praia e Calheta (154.1 milhões de escudos); 

Gestão integrada dos resíduos sólidos de Santiago (242.7 milhões de escudos). 

 

2.4.2.2.5. Execução de Investimento Público por 

Projectos 

220. No quadro a seguir elenca-se os projectos pela importância dos valores 

executados podendo-se realçar os projectos nas áreas de infra-estruturação, Luta 

Contra Pobreza, Abastecimento de Água, infra-estruturas Rural, Governação 

Electrónica, Saúde, Educação e Energia. 
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Figura LI -  Projectos com maiores execuções 2010  

DECRP II - Programas

Orç. Corrig. Exec. % Orç. % Corrig

Estrada Fonte Lima - João Bernardo 116 513 513 441 100

EXpansão e Modernização do Porto Vale dos Cavaleiros e Furna 577 1.665 1.665 289 100

Expansão e Modernização do Porto da Praia I fase 237 679 679 287 100

Expansão e Modernização Porto de Porto Novo 510 1.236 1.236 242 100

Expansão e Modernização Porto de Sal Rei 612 973 973 159 100

Estrada Manta Velha Chã-de-Igreja - Cruzinha 250 315 315 126 100

Expansão Do Porto Da Praia Ii Fase 1.284 1.570 1.568 122 100

Estrada de Penetração do Vale da Ribeira da Torre 337 395 395 117 100

Reabilitação e asfaltagem da estrada Assomada-Tarrafal 306 306 306 100 100

Construção Do Anel Do Fogo 490 500 401 82 80

Infra-estruturas e transportes Total

Construção Barragem Salineiro 94,5 236,3 236,3 250,2 100,0

Empreitadas Para Construção De 19 Diques Na Ilha Do Maio 80,9 183,7 183,7 227,1 100,0

Construção Barragem De Faveta 86,6 145,2 145,2 167,7 100,0

Construção Barragem Saquinho 104,4 174,1 174,1 166,8 100,0

Empreitada Da Abertura, Ensaio De Bombagem E Abrigo De Protecção De 70 

Furos Nas Ilhas Brava, Fogo, Santiago, S. Nicolau E S.Antão 132,6 161,2 161,2 121,6 100,0

Ordenamento E Manutenção De Perimetros Florestais 180,0 180,0 173,6 96,4 96,4

Projecto Integrado Desenvolvimento Agro - Silvopastoricia 123,0 123,0 114,1 92,8 92,8

Agricultura Total

Estadio Nacional 226,0 227,0 226,5 100,2 99,8

Desporto Total

Protecção Social Mínima- Pensão Social 258 371 371 143 100

Protecção Social Total

Operação Esperança - Habitacao Condigna 88 88 87 99 99

 Programa De Habitação de Interesse Social 1.089 1.089 729 67 67

Habitação Social  Total

Governação electrónica 422 422 422 100 100

Reforma do Estado e Administração Pública Total

Reabilitação e equipamentos De Estruturas De Saúde 70 122 118 168 96

Policlínica Do Sal 61 145 99 161 68

Construção e Equipamento da Sede da Delegacia de Saude de São Vicente 70 70 58 83 83

Saúde Total

Formação Profissional e Ensino Técnico - Componente Profissional 213 206 206 97 100

Apoio ao Programa Nacional de Emprego e Formação Profissional 25 25 20 81 81

Emprego e Formação Profissional Total

Construção, Ampliação E Remodelação de Infra-Estruturas Educativas 25 70 70 279 100

Progama Mundo Novo - EB 46 46 46 100 100

Cantinas Escolares 115 111 110 96 100

Cantinas Escolares - Aquisição De Alimentos 129 108 108 84 100

Escola Secundária de Ponta Verde - Liceu Fogo 81 81 41 50 50

Educação Total

Estudo Proj.Gestão Integrada Dos Resíd .Sólidos De Santiago 315 315 243 77 77

Abastecimento De Agua E Drenagem De Águas Residuais Da Cidade da Praia e Vila 

Da Calheta-Execução e Fiscaliz 300 300 154 51 51

Saneamento básico Total

Programa Luta Contra Pobreza Meio Rural -Iii Fase 358 324 215 60 67

Pobreza Total

Reforço e aluguer de  Potência Suplementar Para A Praia 60 125 125 208 100

Reforço da capacidade de produção de energia electrica na praia e no sal- centrais 

back up das centrais solares 40 40 40 100 100

Aumento De Capacidade De Produção E Interligação De Santiago 610 610 342 56 56

Energia Total

Mobilização De Agua Para Abastecimanto Das Populações 70 70 53 76 76

Gestão dos recursos hídricos Total

(em milhões de escudos)

2011
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2.4.2.2.6. Execução PIP por Ministérios/Sectores   

221. A falta de estabilidade das orgânicas dos ministérios é um constrangimento 

para que se possa fazer comparações e analisar a evolução das respectivas 

execuções.  

 

Figura LII -  Execução de Investimento Público por Ministério  

(em milhões de escudos) 
 

Orç.

 Corrig Variação %

MINISTÉRIOS 2011 2010 2011 11/10

Gabinete do Ministro da Reforma do Estado 717 773 670 -13

Gabinete Do Primeiro Ministro 303 247 216 -13

Ministro  Assuntos Parlamentares 14 10 11 10

Ministro Da Presidencia Conselho Ministro 50 100 42 -58

Secretaria de Estado de Administração Publica 139 135 131 -2

Secretário De Estado Adjunto Do Primeiro Ministro 47 66 20 -70

Ministro Adjunto do Primeiro Ministro 65 56 52 -8

Ministério Do  Desenvolvimento Rural 2.669 1.646 2.269 38

Ministério Das Finanças e Planeamento 2.037 942 620 -34

Ministério Das Infraestruturas e Economia Maritima 13.239 11.797 11.613 -2

Ministério Da Administração Interna 518 452 494 9

Ministerio Da Cultura 72 103 66

Ministério Da Defesa Nacional 122 76 106 41

Ministério Da Educação e Desporto 1.252 703 910 29

Ministério Da Justiça 630 633 484 -24

Ministério Da Juventude, Emprego e Desenvolvimento RH 1.695 905 1.445 60

Ministério Da Saúde 981 793 676 -15

Ministerio Das Comunidades 28 22 20 -9

Ministério Das Relações Exteriores 59 128 21 -84

Ministério De Ensino Superior, Ciencia e Inovação 132 184 97 -47

Ministerio Do Ambiente, Habi.E Ordenamento Territorio 2.661 619 1.327 114

Ministerio Do Desenvolvimento Social E Familia 561 842 372 -56

Ministério Do Turismo, Industria e Energia 2.464 5.895 870 -85

Comissão Nacional De Eleições 75 17 69 315

Presidência Da República 0 15 0 -100

Tribunal De Contas 52 0 24 0

Total Geral 30.581 27.161 22.627 -17

Montante executado

 
 

Fonte: DNOCP 
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222. De todos os ministérios, 8 (oito) são responsáveis por cerca de 87.3% do 

total executado, o que corresponde a 19.600 milhões de escudos, assumindo 

maior preponderância o Ministério de Infra-estruturas e Economia Marítima com 

11.613 milhões de escudos correspondente a 51.7% do total do PIP executado. 

Logo a seguir vem os ministérios de Desenvolvimento Rural, de Ambiente, 

Habitação e Ordenamento Território, de Juventude, Emprego e 

Desenvolvimento Recursos Humanos, de Educação e Desportos, de Turismo, 

Industria e Energia. 

 

2.4.2.2.7. Execução do PIP por Classificação 

Económica da Despesa 

223. Da análise da classificação económica da despesa, constata-se que são as 

despesas de capital as que têm maior peso na despesa global (76.2%) o que 

traduz o objectivo de rigor da programação e execução do programa de 

investimento para 2011. Dentro daquele agrupamento, as imobilizações 

corpóreas representam 74.6% da despesa global (16.743 milhões de escudos) 

destacando principalmente as realizações efectuados no domínio da construção 

de estradas, expansão de portos, agricultura e infra-estruturas económicas e 

sociais ( nomeadamente no sector da Educação e Saúde). 
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Figura LIII -  Execução do PIP Por Classificação Económicas da Despesa 
no Triénio 2009-2011  

 

(em milhões de escudos) 
 

Designação

Exec. % Exec. % Exec. %

Despesas Correntes Total 5.227,8 28,5 5.602,3 20,6 5.514,4 24,4

 Despesa Com Pessoal 1.487,0 8,1 1.283,1 4,7 1.470 6,5

Aquisição De Bens E Serviços 396,6 2,2 288,1 1,1 371 1,6

Fornecimentos E Serviços Externos 2.496,9 13,6 2.288,1 8,4 2.280 10,1

Transferências Correntes 782,5 4,3 1.615,0 5,9 1.379 6,1

Subsídios 29,3 0,2 0,0 0,0 0 0,0

Outras Despesas Correntes 35,5 0,2 128,1 0,5 15 0,1

Despesas De Capital Total 13.128,5 71,5 21.558,3 79,4 17.111 75,6

Imobilizações Corpóreas 12.252,1 66,7 21.146,4 77,9 16.743 74,0

Imobilizações Incorpóreas 503,2 2,7 273,6 1,0 83 0,4

Transferências De Capital 366,8 2,0 107,2 0,4 262 1,2

Outras Despesas De Capital 6,4 0,0 31,1 0,1 23 0,1

Total Geral 18.356,3 100,0 27.160,6 100,0 22.626 100,0

2009 2010 2011

(em milhões de escudos)

 
 

Fonte: DNOCP 
 

224. Em 2011, cerca de 24,4% das despesas do PIP constituem despesas correntes, 

sendo que destas, 10,1% dizem respeito aos fornecimentos e serviços externos e 

6,5% Despesa com Pessoal. 

225. Pela evolução das despesas de PIP no período de 2009 a 2011, constata-se 

que em 2010/2011  as despesas de capital diminuíram   em 3,3%. 
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2.4.2.3. Execução do Orçamento dos Institutos, 

Fundos e Serviços Autónomos 

226. A composição do universo do subsector dos FSA foi objecto de algumas 

alterações face ao ano transacto, sendo de destacar os seguintes: 

a) O Decreto - Regulamentar n.º 4/2011, de 14 de Fevereiro – Aprova os Estatutos 

da Fundação Social da Forças Armadas 

b) O Decreto – Lei nº 31/2011, de 12 de Setembro – extingue o Ministério do 

desenvolvimento Social e Familia,  passado as suas atribuições para o Ministério 

da Juventude, Emprego e Desenvolvimento dos Recursos Humanos 

c) O Decreto - Lei n.º 36/2011, de 22 de Dezembro, Extingue o Centro de 

Formação Agrária (CFA) do Instituto de Investigação e Desenvolvimento Agrária 

(INIDA) 

d) O Decreto - Regulamentar n.º 6 /2011, de 21Fevereiro – Regula o estatuto dos 

Centros de Emprego e Formação Profissional 

e) O decreto-lei n.º28/2011, de 29 Julho de 2011, que define o quadro normativo 

da Execução Orçamental de Estado para 2011 no seu artigo 50º, define o 

seguinte: 

i. Ficam sujeitos ao regime de transferência duodecimal, as Forças Armadas, 

Policia Nacional, Policia Judiciária, Hospitais Centrais e Regionais, Instituto 

Nacional de Recursos Hídricos e o Instituto Nacional de Meteorologia e 

Geofísica, Comissão Recenseamento Eleitoral e Comissão Nacional de 

Eleições, podendo, excepcionalmente, o regime de duodécimos ser 

flexibilidade em casos de aquisição de bens e serviços e ou equipamentos 

cujos preços são indivisíveis; 

ii. Os duodécimos atribuídos aos institutos cuja receita própria cobre a 

totalidade da despesa orçamentada não estão sujeitos aos constrangimentos 
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financeiros do Tesouro, desde que o instituto possua saldo positivo em sua 

conta. 

 

2.4.2.3.1. Evolução da Situação Financeira dos FSA 

227. No quadro seguinte evidencia a evolução da situação financeira do subsector 

dos FSA para o período de 2009 e 2011, discriminado as diversas componentes, 

designadamente o saldo global pela sua natureza corrente e de capital.  

228. O saldo global, do subsector em 2011, considerando somente as despesas de 

funcionamento ascende a 1.142,8 milhões de escudos positivo. No entanto, 

maior parte deste saldo foi canalizado para o programa de investimento público 

em 2011, nomeadamente às afectas ao Fundo de Manutenção Rodoviário e uma 

parte do Cofre Geral da Justiça.  
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Figura LIV -  Evolução da Situação Financeira dos Serviços e Fundos 
Autónomos  

(em milhões de escudos 

 
Designação

2009 2010 2011 2010/2009 2011/2010
Receitas Correntes 5.340,4 5.706,8 6.022,6 6,9 5,5
Vendas 14,2 15,2 41,1 7,1 171,0
Taxas a Preços Públicos 1.729,4 1.712,8 1.850,0 -1,0 8,0
Outras Receitas de Gestão Corrente 32,3 39,2 13,2 21,4 -66,3
Multas e Outras Penalidades não Fiscais 0,3 9,0 2,6 0,0 -70,5
Rendimentos Financeiros/ propriedades 16,5 12,3 17,1 -25,7 39,6
Transferências e Cotizações 3.547,7 3.918 4.099 10,5 4,6
Saldo de Gerência 517,2 713,3 621,1 37,9 -12,9
Receitas de Capital 23,4 49,6 28,1 111,8 -43,4
Imobilizações Financeiras 0,0 0,0 8,0 0,0 0,0
Imobilizado Corpóreo 0,0 0,0 0,0 #DIV/0! 0,0
Transferências 23,4 49,6 20,1 111,8 0,0
Despesas Correntes 4.814,4 5.095,5 5.512,3 5,8 8,2
Despesas Com o Pessoal 3.630,9 3.819,6 3.942,9 5,2 3,2
Aquisição de Bens e Serviços 1.006,5 1.121,2 1.116,9 11,4 -0,4
Encargos Correntes da Dívida 30,0 0,0 0,0 0,0 #DIV/0!
Transferências Correntes 117,3 102,0 396,7 -13,0 288,8

Ao Sector Público 46,4 41,9 37,7 -9,7 -10,1
Ao sector Privado 8,9 0,3 4,9 0,0 0,0
Família 58,0 56 350,3 -3,5 526,0
Ao Exterior 4,0 3,8 3,8 -4,2 -2,0

Subsídios 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Outras Despesas  Correntes 29,7 52,6 55,8 77,2 6,2

Despesa de Capital 71,3 22,1 16,6 -69,0 -24,9
Imobilizados Corpóreas 65,8 22,1 16,6 -66,4 -24,9
Imobilizados Incorpóreas 5,2 0,0 0,0 0,0 0,0
Transferências de Capital 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Outras Despesas de Capital 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0

Total  da Receita 5.881,0 6.469,6 6.671,8 10,0 3,1
Receita não fiscal 5.363,8 5.756,3 6.050,7 7,3 5,1

Total  da Despesa 4.885,6 5.117,6 5.528,9 4,7 8,0

Saldo corrente 526,0 611,3 510,3
Saldo de capital -47,9 27,4 11,5
Saldo global 995,3 1.352,0 1.142,8
Saldo primário 1.025,3 1.352,0 1.142,8

Execução Orçamental Variação (%)

 
 

Fonte: FSA , DNOCP e DGT 
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2.4.2.3.2. Alterações Orçamentais nos FSA 

 

229. Proceder-se-á, de seguida, a uma análise das alterações orçamentais do 

subsector dos FSA no ano de 2011 

  
2.4.2.3.2.1. Alterações no Orçamento das 

Receitas 

230. A receita inicialmente orçamentada em 2011 de 6.100,8 milhões de escudos, 

não registou nenhuma alteração em relação ao valor inicial. O total da receita 

executada em 2011, ascendeu a 6.671,8 milhões de escudos, apresentando um 

grau de execução de 109,4% do orçamentado inicialmente e um acréscimo de  

3,1% comparativamente ao ano anterior. Este acréscimo é justificado 

essencialmente pelo aumento das transferências do Estado à Polícia Judiciária, 

FICASE, Forças Armadas e UNICV. 
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Figura LV -  Receita - Institutos  e Serviços Autónomos  
 

(em milhões de escudos) 
Receitas Orçamento Exec % Estrutura

Inicial %
Receitas Correntes 6.088,5 6.022,6 98,9 90,27
Receitas Correntes -Não Fiscais 6.088,5 6.022,6 98,9 90,27
 Vendas 21,4 41,1 192,3 0,62
 Taxas e Preços Públicos 1.464,1 1.850,0 126,4 27,73
  Outras Receitas de Gestão corrente 518,0 13,2 2,5 0,20
  Multas e Outras Penalidades não Fiscais 12,3 2,6 21,5 0,04
  Rendimentos Propriedade/Financeiros 20,5 17,1 83,7 0,26
  Transferências  Correntes 4.052,4 4.098,6 101,1 61,43

Transferências Administ ração Central 4.052,4 4.098,6 101,1 61,43
Outras Tranferências 0,0 0,0 #DIV/0! 0,00

Receitas Correntes -Não Fiscais 6.088,5 6.022,6 98,9 90,27
0,00

Receitas de  Capital 12,2 28,1 229,1 0,42
Activos Financeiros 0,00
Imobilizações Financeiras 8,0 0,12
Imobilizações Corpóreas 1,9 0,0 0,00
Transferências de Capital 10,3 20,1 193,9 0,30
   Transferência Interna a Sector Público #DIV/0! 0,00
   Transferência do Exterior #DIV/0! 0,00
Outras Receitas de Capital
Saldo de Gerência 621,1 9,31

TOTAL 6.100,8 6.671,8 109,4 100,00  

Fonte: FSA , DNOCP e DGT 
 

2.4.2.3.2.2. Alterações no Orçamento da 

Despesa 

  

231. A despesa total executada em 2011 pelos organismos autónomos, ascendeu a 

cerca de 5.528,9 milhões de escudos, apresentando um grau de execução de 

90%. No decurso da execução do orçamental de 2011, verificaram-se alterações 

orçamentais que aumentaram o orçamento inicial em cerca de 46,4 milhões de 

escudos. O acréscimo verificado é justificado essencialmente, pelo reforço 

efectuado por contrapartida da dotação provisional do Ministério das Finanças 

para cobertura das despesas efectuadas com receitas próprias não inscritos 

inicialmente no orçamento dos seguintes institutos, serviços e fundos 

autónomos: 
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a) Hospital Baptista de Sousa,  mais de 30 milhões de escudos; 

b) Hospital Agostinho Neto mais de 11 milhões de escudos; 

c) Polícia Judiciária  3,7 milhões de escudos.  

d) Comissão De Coordenação E Combate À Droga 1,6 milhões de escudos 

 

Figura LVI -  Despesas de Funcionamento dos Serviços e Fundos 
Autónomos  

 

(em milhões de escudos) 
De signação O rçam ento

Inicial Al te rações Final Exe c %
Valor

De spesas Corre nte s 6.087,6 40,3 6.127,9 5.512,3 90
Despesas Com o Pessoal 4.259,1 8,4 4.267,5 3.942,9 92
   Remunerações Certas e Permanentes 3.649,6 14,2 3.663,8 3.522,8 96
   Abonos Variáveis/ Eventuais 227,7 3,6 231,3 196,3 85
   Segurança social 256,2 4,9 261,1 220,5 84
Outras dotações 104,5 -12,4 92,2 0,0 0
  Outras Despesas c/ pessoal 21,0 -2 19,0 3,3 17
Aquisição de Bens e Serviços 497,3 2,9 500,2 360,5 72
Fornecimentos e Serviços 871,0 24,3 895,3 756,4 84
T ransferências Correntes 403,5 5,0 408,5 396,7 97
   Ao Sector Público 43,8 -0,2 43,6 37,7 87
   Ao sector Privado 1,4 3,5 4,9 4,9 100
   A Famílias 354,0 0,1 354,2 350,3 99
   Ao Exterior 4,3 1,6 5,9 3,8 64
Subídios 0,0 0,0 0,0
Outras Despesas Correntes 56,6 -0,3 56,4 55,8 99
Encargos Correntes da Dívida 0,0 0,0 0,0
De spesas de  Capi tal 13,1 6,1 19,2 16,6 87
Imobilizados Corpóreas 13,1 6,1 19,2 16,6 87
Imobilizados Incorpóreas 0,0 0,0 0,0 0,0
T ransferências de Capital 0,0 0,0 0,0 0,0
Out ras Despesas de Capital 0,0 #DIV/0!
Outras Despesas de Capital 0,0 0,0 0,0 0,0
Total  de  De spe sas O rçam entais 6.100,7 46,4 6.147,1 5.528,9 90

O rçam ento

 

       Fonte: FSA , DNOCP e DGT 
 

232. As alterações orçamentais mais significativas registaram-se no âmbito da 

despesa corrente, sobretudo nos fornecimentos e serviços, nas despesas com o 

pessoal, nas transferências correntes e aquisição de bens e serviços. No âmbito 

da despesa de capital, houve uma alteração nos imobilizados corpóreos. 
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233. Relativamente ao aumento verificado no agrupamento económico 

fornecimentos e serviços de terceiros de cerca 24,3 milhões de escudos, é 

justificado principalmente pelo reforço efectuado aos Hospitais Agostinho Neto 

e Baptista de Sousa para cobertura das despesas feitas com recursos a receitas 

próprias sem cobertura orçamental. 

234. A alteração registada em despesa com o pessoal em 8 milhões de escudos é 

justificada em larga medida pelas alterações efetuadas pelo Hospital Baptista de 

Sousa, para cobertura da despesa efetuada com recursos a receitas próprias não 

inscritos no orçamento inicial desta instituição. 

235. A alteração registada em Despesas de Capital na rubrica Imobilizações 

corpóreas em 4,4 milhões de escudos é justificada essencialmente pelo ajuste 

feito nas rubricas maquinaria e equipamentos básicos, ferramentas e utensílios e 

equipamento administrativo efectuados Hospital Baptista de Sousa com recursos 

a dotação provisional do Ministério das Finanças para cobertura das despesas 

efectuadas sem cobertura orçamental. 

 

2.4.2.3.3. Execução do Orçamento da Receita FSA 

236. A receita consolidada do subsector dos serviços e fundos autónomos 

ascendeu, em 2011, a 6.671,8 milhões de escudos, apresentando um acrescimo 

de 3,1 % face ao ano anterior. 

237. A receita corrente registou um acréscimo de 5,5%, essencialmente justificado 

pelos aumentos ocorridos nas vendas (171%), rendimentos 

financeiros/propriedades, (39,6%) taxas a preços públicos (8%), e transferências e 

cotizações (4,6%). 

238. As transferências correntes de administrações públicas registaram um 

acréscimo de 4,6%, justificado essencialmente pelos aumentos verificados nas 

transferências do Estado à FICASE (315,9 milhões de escudos), UNICV (14,4 

milhões de escudos), Polícia Judiciária (13,2 milhões de escudos) e Forças 

Armadas (11,9 milhões de escudos). 
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239. A receita de capital teve um decréscimo de (21,5) no ano 2011, justificado 

essencialmente pela redução na rubrica transferências que ao contrário de 2010 

não se efetivou nenhum donativo. 

  
  

2.4.2.3.4. Execução do Orçamento da Despesa 

FSA 

  

240. A despesa consolidada do subsector dos Institutos, Serviços e Fundos 

Autónomos, ascendeu a 5.528,9 milhões de escudos, refletindo um acréscimo de 

8% face ao ano anterior. 

241. O aumento da despesa corrente em 8,2%, deve-se sobretudo às variações 

positivas ocorridas nas transferências correntes (+288,8%), outras despesas 

correntes (6,2%), e despesas com o pessoal ( 3,2%) conjugado com a diminuição 

de 0,4% nas aquisições de bens e serviços e despesas de capital em 24,9%. 

242. Relativamente ao aumento verificado nas transferências correntes é 

justificado essencialmente pela dotação de fundos destinados a Bolsa de Estudos 

que passou para gestão directa da FICASE a partir de 2011 em virtude da nova 

legislação publicada em 2010 (O Decreto - Regulamentar n.º 2/2010 de 03 de 

Junho, aprova o novo estatuto de Fundação de Acção Social e Escolar ( FICASE)). 

243. A redução verificado na aquisição de bens e serviços de 0,4% está em 

decorrência com as medidas tomadas relativo a contenção de despesas, cujo os 

cativos também incluíram os FSA.  

244. De realçar o aumento verificado nas despesas com o pessoal na Polícia 

Nacional com 51,6 milhões de escudos, Forças Armadas com 23,5 milhões de 

escudos, Polícia Judiciária com 14 milhões de escudos e FICASE  com 10,8 

milhões de escudos, 

245. O aumento verificado nas Outras Despesas Correntes registou sobretudo 

também nas Forças Armadas, Polícia Nacional e Polícia Judiciária. 
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246. Na vertente legislativa, menciona-se a publicação da legislação já referida 

atrás, com incidência na  despesa dos institutos, serviços e fundos autónomos. 

  
Figura LVII -  Informação sobre a situação da execução de alguns 

Serviços autónomos 
  
 

 

 

 

 

 

 

 

Importa realçar que durante 2011, alguns institutos (nomeadamente Instituto Hospital 

Baptista de Sousa, Hospital Agostinho Neto, Polícia Judiciária, e Comissão De 

Coordenação E Combate À Droga) ultrapassaram o montante orçado e foram 

reforçados com recurso a rubrica dotação provisional inscrito no Ministério das 

Finanças.  

Outros institutos, apresentaram as contas com algumas deficiências, como: Descontos 

efectuados maior do que os descontos entregues, alguns nem se quer entreguem os 

descontos, como INDP, ACI, INIDA e INGRH;  O Conselho Superior de Magistratura 

Judicial não apresentou as contas de gerência de 2011. 

Outros institutos, nomeadamente Polícia Nacional, Hospital Baptista de Sousa, Hospital 

Agostinho Neto, Região Santiago Norte, Policia Judiciária e Instituto Nacional de 

Investigação e Desenvolvimento Agrário que têm conta aberta junto das instituições 

bancárias não apresentaram execução de despesas em algumas rubricas para alem da 

dotação aprovada. 
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2.5. Dívida Pública 

2.5.1. Enquadramento do Endividamento 

247. O cenário de crise económica internacional que ainda persiste e afecta 

negativamente a economia cabo-verdiana e a dos seus parceiros de 

desenvolvimento, assim como o cenário de transição de Cabo Verde a país de 

rendimento médio, impulsionam ao Governo de Cabo Verde a tomada de 

decisões de políticas económicas acrescidas, com realce para políticas 

orçamentais, de endividamento e de investimentos, alvejando, a sustentabilidade 

fiscal, o controlo do défice orçamental, uma gestão prudente da dívida e a criação 

de condições para a retoma e o crescimento sustentável de toda a economia. 

248. Medidas importantes foram tomadas para o reforço da política de 

endividamento. Destacamos o documento de estratégia da dívida de médio prazo 

(MTDS) com linhas orientadoras de financiamento e de gestão da dívida pública 

em Cabo Verde elaborado em Setembro de 2011 e as formações nas áreas 

específicas de gestão corrente e de análise de sustentabilidade da dívida. A 

estratégia da dívida montada para o ano de 2011 foi delineada para manter a 

estrutura de financiamento das necessidades do financiamento do Estado em 70% 

com recursos externa e os restantes 30% com divida interna e manter a dívida 

num nível sustentável.   

249. Esta estratégia visa contrabalançar o custo e o risco da nova dívida, 

procurando o equilíbrio do portfólio da dívida em todas as suas vertentes e de 

evitar crowding-out na economia. Para o efeito, as prioridades nas contratações 

durante o ano em análise foram dadas aos empréstimos externos em termos 

concessionais ou seja empréstimos com taxas de juro baixas e fixas e com longo 

período de amortização. Para mitigar o risco de câmbio, o euro foi a moeda de 

predominância nas contratações dos empréstimos externos. Internamente, a 

dívida foi emitida exclusivamente em moedas nacionais, para cobrir os deficits de 

tesouraria e para rol-over. 

250. Os projetos prioritários durante o ano 2011 foram os dos sectores de 

infraestrutura portuárias, da energia e água, da agricultura e pescas, da habitação 
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social e de reformas administrativas, sectores chaves da economia que irão 

impulsionar uma maior dinamização do sector privado e um crescimento 

sustentável da nossa economia. 

 

2.5.2.  Dívida Pública 

251. A estrutura da carteira da divida do Governo Central, a 31 de Dezembro de 

2011 reflete em parte a estratégia de endividamento do governo adotado para o 

ano. As necessidades de financiamento do Orçamento do Estado foram cobertas 

em 63% por recursos externa e 37% por dívida interna, com uma ligeira 

diferença do que foi estabelecido no MTDS, ou seja 70% e 30% respetivamente. 

Essa diferença deve-se a um atraso no desembolso do acordo de ajuda 

orçamental assinado com BM, prevista para 2011 mas que teve lugar em Janeiro 

de 2012, e que nos fez aumentar as emissões de dívida interna do ano para 

cobrir as necessidades de financiamento. Em relação ao PIB, o stock da dívida 

situou-se em 77,2% sendo, 55,9% para dívida externa e 21,3% concernente a 

dívida interna. 

252. A parte interna da dívida, ela é estruturada da seguinte forma: (i) 5% é 

constituída por divida de curto prazo, representado por bilhetes de tesouro; (ii) 

90% em divida de médio e longo prazo, representado por obrigações de tesouro; 

(iii) 0,4% por protocolos e (iv) 4,6% em outros créditos. 

253. A divida externa, ela é constituída exclusivamente por divida de longo prazo, 

sendo a média da maturidade remanescente em 2011 cerca de 24 anos. Em 

termos de grupo de credor ela está estruturada da seguinte forma: a) a 

Multilateral representa 59% do portfólio da divida externa, b) a Bilateral 

representa 24% da divida externa e c) a Comercial representando 17% das 

contratações junto de credores comerciais internacionais. Ressalvamos que as 

contratações com credores comerciais são na totalidade, contratadas juntos de 

Bancos Comerciais Portugueses e têm a bonificação de taxa de juros e garantia 

do Governo Português. 
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Figura LVIII -  Gráfio 1- Cobertura das necessidades de financiamento    
 

 
 
 
 

  

254. No que se refere à composição do portfolio da divida do Governo Central, 

relativo a moeda, a taxa de juros e a maturidade, a estrutura é a seguinte: 

 

A. A Moeda: Existe no portfolio da divida do governo central de Cabo Verde 

um leque de quinze moedas, sendo as mais representativas, o Euro, 

representando 34%, o SDR com 21%, o USD em 8% e o ECV em 27% 

representando o total das contratações da divida interna (ver o gráfico n° 5 

de representação da divida externa em moeda de contratação e quadro nº 12 

do stock da divida interna); 
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Figura LIX -  Gráfio 2 – Composição da Carteira por Moeda  
 

 
  
 

 

B. A taxa de juros: Esta é na sua maioria à uma taxa baixa e fixa. Para os 

empréstimos externo a média é de 1,39% para credores multilaterais, de 

1,29% para bilaterais e 2,19% para empréstimos em credores comerciais. A 

taxa de juro da divida interna é mais cara comparativamente à taxa de juro da 

divida externa. A sua média situou-se, para bilhetes de tesouro em 

aproximadamente 4% e para obrigações de tesouro em 5,39%, no ano em 

análise; 

Figura LX -  Gráfio 3 – Taxa Média de Juros  
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C. Maturidade: Relativamente a maturidade da carteira da divida do governo 

central de Cabo Verde, ela é longa, quer para maturidade original, quer para 

maturidade remanescente. Ela situou-se em média, para maturidade original, 

em 34 anos para a divida externa e em 7 anos para a divida interna. Para a 

maturidade remanescente a média para a divida externa é de 24 anos e para 

divida interna ela situou-se em 4 anos. 

Figura LXI -  Gráfio 4 – Maturidade Média da Carteira   
 

 

 

2.5.2.1. Stock da Dívida Pública 

255. A divida do Governo Central de Cabo Verde situou-se, no ano em análise, 

em 116.116,59 milhões de ECV, representando 77,2% do PIB do ano. Ela 

aumentou em 5% do PIB em relação ao Stock do ano anterior, ultrapassando, em 

17,2% o limite do rácio de sustentabilidade, do stock em relação ao PIB, 

estabelecido pela Lei do Orçamento do Estado, em 60%. Em termos de valor 

absoluto, ela cresceu em 16.164,4 milhões de ECV, representando um 

crescimento real de 16%. Esse crescimento justifica-se pelo aumento dos 

desembolsos derivado do aumento do dinamismo de execução de projetos 

financiados com empréstimos contratados nos anos anteriores e de novas 

contratações de empréstimos no ano em análise. 
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Figura LXII -  Principais Indicadores da Dívida Pública  
  

 Em milhões de escudos Taxa de crescimento em % 

 2009 2010 2011 2009 / 2010 2010 / 2011 

      
Dívida Pública 85.340,30 99.952,17 116.116,59 17,1% 16,2% 

Dívida Interna 27.130,3 29.518,8 32.016,2 8,8% 8,5% 

Dívida Externa 58.210,0 70.433,4 84.100,4 21,0% 19,4% 

Variação em valores absolutos 
 

14.611,9 16.164,4 
  

Dívida Interna 
 

2.388,5 2.497,5 
  

Dívida Externa 
 

12.223,4 13.667,0 
  

PIB 135.879,1 138.568,5 150.471,0 
  

Dívida Pública em % do PIB 63% 72,1% 77,2% 
  

Dívida Interna em % do PIB 20% 21% 21% 
  

Dívida Externa em % do PIB 43% 51% 56% 
  

Variação em pontos percentuais Dívida 
Pública  

9% 5,0% 
 

-1% 

Variação em pontos percentuais Dívida 
Interna  

1,3% 0,03% 
 

0% 

Variação em pontos percentuais Dívida 
Externa  

8% 5,1% 
 

-2% 

  
2.5.2.2. Serviços da Dívida Pública 

256. O serviço da divida publica do Governo Central atingiu em 2011 o valor de 

8.001,48 milhões de ECV, representando uma diminuição real de 1,04% em 

relação ao serviço do ano 2010. Em termo de valor absoluto a diminuição foi de 

84,40 milhões de ECV o que representa um decréscimo em termos de 

percentagem do PIB de 0,52% no ano em questão. Esta diminuição foi mais 

acentuada no serviço da dívida interna, que diminuiu 0,34%, explicado pelo 

diferimento no pagamento de uma Obrigação do tesouro e seu último cupão que 

tinham vencimento a 31 de Dezembro e no entanto o Banco Central procedeu a 

sua liquidação a 3 de Janeiro de 2012. Quanto a diminuição do serviço da divida 

externa de 0,17%, apesar do aumento do stock, ela é justificada pelo facto de que 

alguns empréstimos, com peso no serviço dívida externa, atingiram maturidade 

em 2010. 

257. No que concerne ao peso do serviço da dívida em relação ao PIB, este 

representou em 2011, 5,32% do PIB do ano, sendo 3,55% para o serviço da 

divida interna e 1,77% para o do externa. 
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Figura LXIII -  Encargos da Dívida Pública  

Encargos da Dívida Pública 

 

Anual Taxa. Real crescimento 

2009 2010 2011 2009/2010 2010/2011 

Serviço Global 6.851,71 8.085,94 8.001,48 18,0% -1,04% 

Dívida Interna 4346,31 5387,82 5.334,79 24,0% -0,98% 

Dívida Externa 2505,4 2698,12 2.666,69 7,7% -1,17% 

Variação em valores absolutos  1.234,23 -84,5   
Divida Interna  1041,51 -53,0   
Dívida Externa  192,72 -31,4   

Serviço Global (%PIB) 5,04% 5,84% 5,32% 
Variação pp 

0,79% -0,52% 

Divida Interna 3,20% 3,89% 3,55% 0,69% -0,34% 

Dívida Externa 1,84% 1,95% 1,77% 0,10% -0,17% 

  
 

 
2.5.2.3. Principais Indicadores da Dívida Pública 

258. Apesar da persistência da crise internacional, a gestão prudente da divida, os 

investimentos públicos implementados e os sinais de retoma do crescimento 

económico verificado no ano, permitiram ao Governo de Cabo Verde manter o 

endividamento a um nível sustentável, pese embora com deterioração do rácio, 

do stock da divida em relação ao PIB, como mostra o gráfico abaixo. Escolhemos 

os seguintes rácios para apresentar a sustentabilidade da dívida: 

a) O rácio do serviço da divida em relação a exportação: Este manteve-se a um 

nível estável o que mostra a capacidade do Governo de Cabo Verde em 

conseguir divisas para honrar os seus compromissos junto de credores 

internacionais, sem asfixiar economia no tocante as atividades importadoras 

tanto para o sector privado como para o sector público. Destacamos este 

rácio precisamente, pela sua importância relativo a sustentabilidade externa 

da nossa economia. Nós destacamos este rácio pelo facto de que a divida 

externa constitui 56% da divida do governo central assim como pelo seu nível 

e tendência nos últimos três anos (ver os gráfico 2); 
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b) O rácio do serviço da divida versos receitas do estado: Este rácio também 

está a um nível sustentável e com tendência positiva nos últimos três anos, 

graças ao aumento das receitas do Estado no mesmo período. O seu nível 

mostra que o Governo de Cabo Verde, consegue, a um nível confortável, 

cobrir o serviço da divida do Governo Central, com as receitas próprias.  

 

 

Figura LXIV -  Evolução Rácio Dívida Pública VS PIB   
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
Figura LXV -   Rácio Serviço Dívida Pública VS Exportação  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Este rácio teve melhorias de 2005 a 2008, 
período em que a economia cresceu e atingiu 
em 2006 uma cifra de 2 dígitos. Em 2008, 
com os efeitos das sucessivas crises 
internacionais na economia (alimentar, 
energética e financeira) ocorrida em 
2007/2008, este se deteriorou e a tendência 
manteve-se negativa durante os três últimos 
anos, também em consequência de politicas 
adotadas para fazer face a crise e de políticas 
endividamento visando aproveitar as janelas 
de créditos concessionais antes da entrada 
efetiva do país a país de rendimento médio. 

Este rácio mostra uma posição confortável 
de Cabo Verde em conseguir divisas para os 
serviços da divida externa através das 
exportações de bens e serviços. Em 
2009/2010 este manteve constante. Entre 
2010 e 2011 a tendência foi positiva 
justificado pelo aumento da exportação em 
16%, comparativamente ao ano anterior e 
uma ligeira diminuição do serviço da divida, 
em 1,04%. 
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Figura LXVI -   Rácio Serviço da Dívida VS Receitas Totais  

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura LXVII -   Rácio Serviço da Dívida VS Despesas Totais  
 

 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Este rácio manteve-se no período em análise, 
sempre abaixo do limite de sustentabilidade 
indicado pelo FMI. Teve uma melhoria entre 
2006 e 2007 com o forte crescimento da 
economia em 2006. Deteriorou entre 2007 e 
2009 com a perda de receitas devido aos 
efeitos das crises de 2007/2008 e medidas do 
Governo para fazer face a crise, 
nomeadamente, a redução da carga fiscal, 
através de redução de impostos sobre 
rendimento. Entre 2009 e 2011 o rácio 
melhorou com o aumento de receitas que 
cresceu em média de 16 % durante o 
período.  

Em 2008 o serviço da dívida do 
Governo Central representou 16,7% das 
despesas do Estado. Entre 2008-2009 
este rácio decresceu em 1,7% (ficando 
em 15,1%), explicado por um 
decréscimo de 2% no serviço da divida, 
estabilizando-se e mantendo-se até 
2011, sempre inferior ao limite/critério 
sustentabilidade utilizado pelo FMI na 
avaliação dos países membros.  

 

 

0%
5%

10%
15%
20%
25%
30%
35%
40%

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Serviço da Dívida Receitas Limite

Rácio  Serviço da Dívida / receitas

 

 

0%
5%

10%
15%
20%
25%
30%

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Serviço da Dívida / Despesas Limite

Rácio Serviço da Dívida / Despesas



Conta Geral  do Estado 2011 

  Página 119 de 167 

 

2.5.3. Dívida Externa 

259. No ano em análise, o Governo deu continuidade da sua politica de 

contratação junto de credores internacionais baseado numa estratégia de 

concertação entre a política orçamental e a política monetária, alvejando a 

sustentabilidade global da economia do país, ancorada na estabilidade dos preços, 

na sustentabilidade do regime cambial e na promoção do crescimento económico 

sustentável, canalizando os recursos de financiamento externo para projetos 

estruturantes e com taxa de retorno de curto e médio prazo para dinamizar o 

processo do desenvolvimento do país. A política, foi de facto, no sentido de 

conseguir aproveitar as janelas de empréstimos concessionais, quer junto de 

credores multilaterais bem como de parceiros bilaterais de desenvolvimento do 

pais, para financiar projetos que permitam fomentar o crescimento, modernizar 

para aumentar a competitividade do país, abrindo o horizonte do dinamismo de 

investimentos privados, quer dos residentes quer dos não residentes. 

260. No âmbito do Orçamento do Estado, deu-se continuidade á gestão de rigor e 

cumprimento das metas traçadas ao pagamento da dívida externa, gestão dos 

empréstimos externos e análise dos impactos de novos créditos contratados. 

 

2.5.3.1. Stock da Dívida Externa 

261. O stock da dívida externa no ano de 2011 fixou-se em 84.100,4 milhões de 

ECV, contra 70.433,4 milhões de ECV, referente ao ano de 2010. Essa evolução 

representa um aumento em valor absoluto de 13.667,0 milhões ECV, 

correspondendo a uma taxa de crescimento real de 19% comparativamente ao 

stock de 2010, reflectida numa estrutura da divida predominantemente 

multilateral e concessional, pese embora com um ligeiro acréscimo do peso das 

outras categorias de credor na nossa carteira da divida (ver os detalhes no 

quadro  abaixo). 

262. O stock da divida externa é a que mais contribuiu para o aumento do stock 

total da divida do governo central. O seu crescimento foi de 5,1% dos 5% do 

crescimento da divida total em relação ao PIB, atendendo que a parte interna da 
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dívida, com o aumento do PIB decresceu em 0,03%. O crescimento da dívida 

externa justifica-se com o aumento de desembolsos de empréstimos contratados 

nos anos anteriores, destacando particularmente os empréstimos contratados 

juntos dos bancos comerciais portugueses, BPI e CGD, da China, do Japão e de 

Portugal, cujos primeiros desembolsos ocorreram-se em 2010 e que tiveram 

aceleração em 2011, nomeadamente nos projetos de infraestrutura portuária, 

rodoviária, de reforço de capacidade de produção e distribuição de energia 

elétrica na ilha de Santiago bem como do projeto habitação de interesse social. 

Esse aumento, refletiu-se também, em particular, no aumento do stock da divida, 

em Euro. Falaremos mais abaixo do impacto desse aumento em termos de risco 

de câmbio do portfólio da dívida. 

 

Figura LXVIII -  Evolução do Stock da Dívida Externa por Credor (milhões 
ECV)                              

  

Credor/Ano 2009 2010 2011 

Multilateral 46.184,54   48.238,15   49.737,32   

Bilateral 11.258,93   15.037,85   19.834,81   

Comercial 766,74   7.157,41   14.528,23   

 Total  58.210,22   70.433,41   84.100,36   

Variação   12.223,19   13.666,95 

%      21% 19% 
 
                             

 

263. Apresentamos no quadro e no gráfico em abaixo a estrutura do stock da 

divida externa por credor e por moeda de contratação. O stock do grupo de 

credores multilaterais continua a ter mais peso nas contratações externas. Este 

situou-se em 49.737,32 milhões ECV, representando 59% do total divida externa. 

O stock multilateral aumentou em 2011 em 1.499,17 milhões ECV em valor 

absoluto, representando um crescimento em termo real de 3%, devido 

especialmente pelo incremento no desembolso de empréstimos com o Banco 

Africano de Desenvolvimento. Salientamos o stock do Banco Mundial e do FAD, 

que constituem 72% do stock multilaterais, sendo 46% do BM e 26% do FAD, 

pelo facto de que são constituídos por empréstimos com nível de 
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concessionalidade bastante elevado. O stock do grupo de credores comerciais e 

bilaterais mereceram também especial destaque na nossa análise, pelo aumento 

que tiveram em 2011, especialmente para o grupo de credores comerciais. O 

stock dos credores comerciais situou-se em 14.528,23 milhões ECV em 2011, 

contra 7157,7 milhões ECV em 2010. O aumento constitui em termos de valor 

absoluto em 7.370,82 milhões ECV, representando um crescimento real de 

103%. Este representa em 2011, 17% do total do stock da divida externa. 

Salientamos que deste grupo de credor existem apenas quatro empréstimos, 

todos contratados juntos de bancos comerciais portugueses. Um destes 

empréstimos a maturidade remanescente é de curto prazo. Este atingirá a sua 

maturidade em 29/05/2012. Os três restantes são empréstimos contraídos a 

partir de 2007, com valores avultados, atingindo um total de 500 milhões de 

Euros. Estão em fase de desembolso e já contribuíram e irão contribuir para um 

aumento significativo do stock desta categoria de credor, em particular, e do 

Stock total. São empréstimos com média de maturidade de 31 anos. Os seus 

serviços serão elevados. Realçamos também que são empréstimos com garantia e 

bonificação de juros, de até 1,71%, por parte do Governo Português. 

264. No que concerne ao stock da divida do grupo de credores bilaterais, ele 

situou-se em 19.834,81 milhões ECV, o que constituiu 24% do total da divida 

externa. Cresceu 32% em relação ano anterior justificado por um aumento de 

contratação juntos dos nossos principais parceiros bilaterais, acima mencionados. 

265. Relativamente ao stock por moeda, apesar de existir um leque variado de 

moedas, como se apresenta no gráfico 5 abaixo, o Euro representou em 2011 a 

moeda estrangeira com maior peso na carteira, seguidamente de XDR e USD. 
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Figura LXIX -  Stock da Dívida Externa Em Moeda de Contratação  
 

 

Credor Moeda Stock Moeda 
Contratação 

Contravalor em 
Milhões de ECV 

Multilateral        49.737,32 

FAD CAD 650,829.01 53.82 

FAD CHF 3,061,819.56 277.31 

FAD DKK 2,376,009.88 35.24 

FAD EUR 35,546,796.21 3,919.57 

FAD GBP 205,393.57 27.06 

FAD JPY 3,313,022,654.37 3,632.68 

FAD NOK 1,704,659.75 24.24 

FAD SEK 360,527.68 4.44 

FAD USD 56642920.96 4,827.04 

BM/IDA XDR 186,859,998,36 22,815.97 

BAD EUR 47,046,000.00 5,187.53 

BADEA USD 27,172,656.01 2,315.62 

BEI EUR 23,657,311.64 2,608.57 

OPEC USD 15,491,668.72 1,320.18 

FIDA USD 851,403.18 72.56 

FIDA XDR 10,679,193.60 1,303.95 

NDF XDR 1,762,263.16 215.18 

NTF USD 2,092,196.82 178.29 

CEDEAO UC 7,350,221.47 918.06 

 
 

Bilateral     19.834,81 

CHINA RMB 188,686,954.97 2,551.98 

BELGIQUE EUR 728,460.00 80.32 

FUNDO KUWAIT KWD 1,972,178.69 600.37 

PORTUGAL EUR 103,753,224.30 11,440.35 

PORTUGAL USD 5,430,874.17 462.81 

ICO EUR 12,502,604.10 1,378.60 

ICO USD 1,424,552.28 121.40 

JICA JPY 2,387,767,558.00 2,618.15 

FUNDO SAUDITA SAR 15,435,129.53 350.76 

BRASIL USD 1,618,320.62 137.91 

AFD EUR 362,797.92 40.00 

Austria EUR 472,870.75 52.14 

Comercial   0 14.528,23 

BES EUR 0,00 0,00 

CGD EUR 82,917,991.49 9,142.95 

KFW EUR 0,00 0,00 

BPI EUR 48,839,408.54 5,385.28 

Total     84,100.36 
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Figura LXX -  Composição da Carteira da Dívida Externa   

 

 

 
 
 

2.5.3.2. Serviço da Dívida Externa 

 

266. Em 2011 o governo de Cabo Verde pagou, relativamente ao serviço da dívida 

externa o montante de 2.666,69 milhões de ECV, sendo, 1.815,15 para a 

amortização da divida, 851,54 milhões de ECV relativos a juros (ver os detalhes 

da execução do serviço da divida, no quadro abaixo). 

 

Figura LXXI -  Serviços da Dívida Externa      

Anos 

Montante Orçamentado Montante Executado Taxa de Execução 

Capital Juros Outros 
Encargos Capital Juros Outros 

Encargos Capital Juros Outros 
Encargos 

2009 2.127,24 722,00 20,00 1.946,81 546,97 11,62 92% 76% 58% 

2010 2.113,81 784,36 20,00 1.984,84 699,98 13,31 94% 89% 67% 

2011 1.915,01 987,83 30,00 1.815,15 851,54 0,00 95% 86% 0% 

Totais 6.156,05 2.494,19 70,00 5.746,80 2.098,49 24,93    

  

267. Em termos de moeda de pagamento, o dólar continua a representar a moeda 

com mais peso no pagamento do serviço da divida (ver detalhes no quadro  

abaixo). Isto espelha uma das estratégia da DGT de gestão da divida publica. 
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Opta-se pelo USD, uma vez que nos últimos anos o câmbio do USD/ECV se 

encontra mais favorável em relação ao câmbio Euro/ECV. Aproveita-se portanto, 

a liberdade de escolha da moeda de pagamento do serviço da divida, expressas 

nas faturas, que nos dão alguns dos credores, como FAD, bem como de serviços 

de outros credores cujos as moedas de serviço da divida são diferentes das que 

constituem reservas de divisas no Banco Central de Cabo Verde, para utilizar o 

USD no pagamentos dos compromissos da divida externa. Por outro lado, os 

empréstimos contratados em XDR, os serviços da dívida são solicitados, até esta 

data, unicamente em USD.  

 

Figura LXXII -  Serviço por Moeda (milhões ECV)      
 

Moeda Contra valor ECV % 

EUR 1192,54 45% 

USD 1433,53 55% 

Total 2626,07 100% 

 

 

2.5.3.3. Desembolsos da Dívida Externa 

268. O desembolso da divida externa do Governo Central de Cabo Verde, atingiu 

em 2011 o montante de 16.051,92 milhões de ECV, repartidos em diversos 

sectores da economia e forma de financiamento. Do grupo dos credores, os 

credores comerciais foram os que mais desembolsaram atingindo 48% do ano, 

seguido de credores bilaterais com 30% dos desembolsos e dos credores 

multilaterais com 21% do total dos desembolsos do ano. Os sectores de 

infraestrutura, de energia e da agricultura são as que mais beneficiaram dos 

recursos mobilizados através de empréstimos externos (ver o quadro abaixo), 

demonstrando desta forma o dinamismo do governo no processo de 

modernização e de criação de condições de um crescimento sustentável da 

economia cabo-verdiana. O desembolso realizado no âmbito de financiamento 

através de ajudas orçamentais, também mereceu destaque, este constitui 10% do 

total desembolso do ano, sendo o Banco Africano de Desenvolvimento o 

principal financiador nesta modalidade de financiamento. Esta forma de 

financiamento não tem ligação a nenhum projeto específico e o desembolso é 
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feito numa única tranche, ou seja no total do montante engajado, o que reflete a 

confiança do credor no mutuário, neste caso, Cabo Verde. 

269.  O Euro representa a moeda com maior peso nos desembolsos de 2011, 

seguido de USD e ECV conforme mostra o quadro e o gráfico abaixo, refletindo 

em parte a origem de financiamento. O desembolso de empréstimos externos 

em ECV, reflete a participação de empresas com sede ou representação em 

Cabo Verde, na implementação dos mais variados projetos financiados com 

recursos externos, bem como os efeitos positivos destes recursos externos em 

termos de valor acrescentado na economia cabo-verdiana. 

 

2.5.3.4. Desembolsos por Credor 

270. A Caixa Geral do Deposito (CGD) foi o principal credor em termos de 

quantias desembolsadas em 2011 com 40,5% do total de desembolso, seguido de 

Portugal, BAD e Japão. O quadro abaixo mostra em detalhes a participação de 

cada um desses credores.     

271. Do grupo multilateral, o realce vai para o BAD com cerca de 10% dos 

desembolsos efetuados durante o período em análise. 

272. Do grupo bilateral, o destaque vai para Portugal com 15,1% dos desembolsos 

efectuados. 

273. Os desembolsos do ano 2011 apresentam a seguinte estrutura em termos de 

categoria de credores: 

• Multilateral com 3.398,21 milhões de ECV, representando 21% do total 

dos desembolsos. Diminui em termo real em (47%) em relação ao ano 

anterior; 

• Bilaterais em 4.894,36 milhões ECV, representado 30% do desembolso. 

Cresceu em 44% comparativamente ao desembolso do transato. 

• Comerciais com 7.759,34 milhões ECV, representado 48% do total dos 

desembolsos. Cresceu em 15% comparado com desembolso do ano 

transacto. 
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Figura LXXIII -  Desembolsos por Credor (milhões ECV)   
 

Instituição 
2009 2010 2011 Variação em 2011-2010 

Valor % Valor % Valor % Valor % 

Multilateral         4.845,10  59%      6.363,07  39%      3.398,21  21%   (2.964,85) -47% 

 FAD          700,50  8,5%      1.432,17  8,7%         187,84  1,2%   (1.244,33) -86,9% 

 BM/IDA          307,06  3,7%      2.093,84  12,7%         281,53  1,8%   (1.812,32) -86,6% 

 BAD       2.205,30  26,7%      1.328,25  8,1%      1.653,98  10,3%   (1.046,72) -78,8% 

BADEA         228,01  2,8%         155,78  0,9%           85,23  0,5%       (70,55) -45,3% 

 BEI          859,64  10,4%         862,26  5,2%         761,29  4,7%     (100,97) -11,7% 

 OPEC            163,95  2,0%         194,64  1,2%         180,02  1,1%       (14,62) -7,5% 

 FIDA          152,40  1,8%           37,97  0,2%           39,66  0,2%           1,69  4,4% 

 NDF                   -    0,0%                 -     -                -   -  -  - 

 NTF                   -    0,0%                 -     -                -   -  -  - 

 CEDEAO          228,24  2,8%         258,15  1,6%         208,67  1,3%       (49,48) -19,2% 

Bilateral      3.402,50  41%      3.405,59  21%      4.894,36  30%    1.488,77  44% 

        China       1.255,63  15,2%         409,20  2,5%         525,65  3,3%       116,45  28,5% 

 Belgica                 -    0,0%                 -     -                -   -  -  - 

 Kuwait            10,98  0,1%                 -     -                -   -  -  - 

 Portugal       1.599,49  19,4%      1.630,68  9,9%      2.427,29  15,1%       796,61  48,9% 

 ICO          423,20  5,1%         211,17  1,3%         177,51  1,1%       (33,66) -15,9% 

 Japão - JBIC          113,20  1,4%         593,75  3,6%      1.588,89  9,9%       995,14  167,6% 

 Fundo Saudita                 -    0,0%         524,74  3,2%         118,93  0,7%     (405,81) -77,3% 

 Brasil (CACEX )                 -    0,0%                 -     -                -   -  -  - 

 AFD                 -    0,0%           36,06  0,2%             3,95  0,0%   0,0% 

 Austria                    52,14      - 

Comercial                -    0%      6.729,75  41%      7.759,34  48%    1.029,59  15% 

 Banco Espirito Santo                 -    0,0%                -    0,0%                -   0,0%              -    - 

 Caixa Geral Depósito                 -    0,0%      2.603,28  15,8%      6.500,53  40,5%    3.897,26  149,7% 

 KFW                 -    0,0%                -    0,0%                -   0,0%              -    - 

 BPI                 -    0,0%      4.126,47  25,0%      1.258,80  7,8%   (2.867,67) -69,5% 

Total      8.247,61  100%    16.498,41  100%    16.051,92  100%     (446,49) -3% 
 
Fonte: DGT 
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Figura LXXIV -  Evolução dos Desembolsos por tipo de Credor (milhões ECV)   
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

2.5.3.4.1. Desembolsos Por Sector de Economia 

274. Os projetos de Infraestruturas e de energia foram os que mais tiveram fluxos 

em termos de desembolsos em 2011, seguidos de projetos financiados através de 

ajudas orçamentais no âmbito do programa do Governo de redução de pobreza 

e desigualdade social e do programa de modernização da administração pública. 

Representaram 60%, 13% e 10%, respectivamente, do total de desembolsos em 

2011. 

275. No domínio das Infraestruturas, as estradas e os projetos de construção de 

portos, no mais diversos concelhos do país são os que mais recursos financeiros 

externos absorveram em 2011. Apresentamos nos quadros abaixo os detalhes 

desses fluxos de desembolsos, bem como as respetivas fontes de financiamentos. 

276. As prioridades no domínio da energia foram dadas às energias limpas, com a 

criação de centrais fotovoltaicas nas ilhas de Santiago e do Sal, e com a 

implementação do projeto “Plano Energético Renovável de Cabo Verde”. 
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Figura LXXV -  Desembolsos por Sector de Economia (milhões ECV)  
 

Quadro 8 - Desembolsos Por Sector 
de Economia (milhões ECV)   Desembolsos  % 

 Agricultura  1.152,94   7% 

 Água e Saneamento  111,86   1% 

 Ajuda Orçamental  1.653,98   10% 

 Energia  2.015,77   13% 

 Habitação Social  773,14   5% 

 Infraestruturas   9.590,06   60% 

 Luta contra Pobreza  39,66   0% 

 Pesca  151,32   1% 

 Reforma do Estado  421,82   3% 

 Saúde  105,97   1% 

 Sector Económico  35,40   0% 

Total Geral 16.051,92   100% 

 

Figura LXXVI -  Desembolsos por Projecto (milhões ECV)  
 

 

Agricultura             1.152,94  

BPI             1.150,34  

Construção e Fiscalização Barragens Saquinho, Salineiro e Faveta                 25,07  

Construção Sistema Adução Distribuição Água Santiago                 16,27  

Construção 10 diques Ilha da Boavista                  77,18  

Construção da Barragem da Faveta               145,21  

Construção da Barragem do Salineiro               236,34  

Construção da Barragem do Saquinho               174,10  

Consultor para a Gestão e Fiscalização das Obras de Construção das Barragens de Saquinho, Salineiro e Faveta                 12,99  

Empreitada da abertura, ensaio de Bombagem e abrigo da proteção de 70 furos nas ilhas de Brava, Fogo, Santo Antão, São 
Nicolau e Santo Antão 

              161,19  

Empreitada de Construção de sistema de adução e distribuição de água na ilha de Santo Antão                 56,24  

Empreitada de Construção de sistema de adução e distribuição de água na ilha do Fogo                 44,98  

Empreitadas de construção do sistema de Adução e Distribuição de Agua no Conselho de São Salvador do Mundo - Ilha 
De Santiago 

                17,03  

Empreitadas para Construção de 19 diques na ilha do Maio               183,73  

FAD                   2,60  

Projeto de Valorização das Bacias Hibricas                   2,60  

Agua e Saneamento               111,86  

AFD                   3,95  

Projecto de melhoramento de distribuição de água e saneamento do M. Santa Catarina                   3,95  

Austria                 52,14  

Desalinizador do Palmarejo                 52,14  
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ICO                 55,77  

Desalinizador do Palmarejo                 55,77  

Ajuda Orçamental             1.653,98  

BAD             1.653,98  

Ajuda Orçamental             1.653,98  

Energia             2.015,77  

BPI               108,46  

Plano Energético Renovável de Cabo Verde                 46,47  

Projeto de Sistema de Videovigilância e Trabalhos na Rede de Média Tensão - Ilha de Santiago                 51,04  

Projeto de Sistema de Videovigilância e Trabalhos na Rede de Média Tensão - Ilha do Sal                 10,95  

CEDEAO               104,30  

Projeto de Reforço à Capacidade de Produção, Transporte e Distribuição de eletricidade na Ilha em Santiago                104,30  

FAD               185,24  

Projeto de Reforço à Capacidade de Produção, Transporte e Distribuição de eletricidade na Ilha em Santiago                185,24  

JICA             1.588,89  

Projeto de Reforço à Capacidade de Produção, Transporte e Distribuição de eletricidade na Ilha em Santiago              1.588,89  

OPEC                 28,87  

Desenvolvimento dos Sectores de Energia e Agua                 28,87  

Habitação Social               773,14  

CGD               773,14  

Construção de 110 Habitações da Interesse Social em Santa Cruz                 81,51  

Construção de 140 Habitações da Interesse Social em Palmarejo Grande                 87,53  

Construção de 250 habitações de interesse social em Ribeira de São Julião               273,94  

Construção de 36 Habitações da Interesse Social Em Sal Rei                 29,10  

Construção de 50 habitações de Interesse Social em Santa Catarina                 41,12  

Construção de 170 Habitações de Interesse Social em Rotchinha, Sal Rei                 89,99  

Construção de 36 Habitações de Interesse Social em Tarrafal, São Nicolau                 19,01  

Construção de 50 Habitações de Interesse Social em Ribeira Brava, São Nicolau                 26,63  

Construção de 60 Habitações de Interesse Social em Santa Catarina, Fogo                 31,90  

Construção de 84 Habitações de Interesse Social em São Filipe, Fogo                 48,33  

SNIAC- Sistema National de Identificação e Autenticação Civil                 44,08  

Infraestruturas              9.590,06  

BADEA                 85,23  

Anel rodoviário da ilha do fogo                 85,23  

BEI               761,29  

Projeto Porto da Palmeira (tranche 3)               761,29  

BM/IDA                 94,81  

Projeto de Apoio ao Sector Rodoviário                   7,24  

Projeto de Apoio ao Sector Rodoviário II                 87,58  

CEDEAO                 21,07  

Construção do Salão Vip do Porto da Praia                 21,07  

CGD             5.727,39  

 1a Fase / Ilha de Santo Antão - Expansão do Porto de Porto Novo             1.136,14  

1a FASE / Construção de Edifícios de Apoio ao Porto da Praia               585,99  
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2a FASE / Construção de Edifícios de Apoio ao Porto da Praia             1.480,81  

Construção das expansões dos Portos de vale dos cavaleiros e Furna             1.577,33  

CONSTRUÇÃO EXPANSÃO DO PORTO DE SAL REI                911,62  

Fiscalização - Construção das expansões dos Portos de vale dos cavaleiros e Furna                 35,50  

FUNDO SAUDITA               118,93  

Anel rodoviário da ilha do fogo               118,93  

ICO               121,74  

Balizamento do Aeroporto do Sal               121,74  

OPEC               128,48  

Anel rodoviário da ilha do fogo               127,81  

Projeto de Apoio ao Sector Rodoviário                   0,67  

PORTUGAL             2.427,29  

Estrada Bofareira / Sal Rei - Ilha da Boavista               175,95  

Estrada de Cascabulho Pedro Vaz                 14,29  

Estrada de Penetração do Vale da Ribeira da Torre - EN3 - SA-01               395,04  

Estrada Furna / Nova Sintra - Ilha da Brava               247,01  

Estrada Manta Velha / Chã da Igreja / Cruzinha - ENS-SA-07               314,51  

Estrada Nº. 1 e 2 - Ilha de São Nicolau               176,17  

Estrada Porto Novo / Ponte Sul EN3 SA 12 e Estrada Ponte Sul / Campo Redondo               187,68  

Estrada Santa Bárbara / Ponta Levada - Vila de Ribeira Grande                 25,00  

Estrada Variante S. Domingos / Pedro Badejo / Calheta de S. Miguel               255,51  

Estradas Fonte Lima - João Bernardo / Lebrão e Volta Monte - Figueira das Naus - Ribeira da Prata               512,63  

Projeto de Up-Grading da Estrada Salto-Achada Furna-Chã-das-Caldeiras               123,50  

CHINA               103,83  

Scanner de Contentores               103,83  

Luta contra Pobreza                 39,66  

FIDA                 39,66  

Programa de Luta contra Pobreza no meio Rural                 39,66  

Pesca               151,32  

BM/IDA               151,32  

West Africa Regional Fisheries Program               151,32  

Reforma do Estado               421,82  

CHINA               421,82  

Governação Eletrónica               421,82  

Saúde               105,97  

CEDEAO                 83,30  

Construção da policlínica da ilha do sal                 83,30  

OPEC                 22,67  

Projeto Centro de Saúde                 22,67  

Sector Económico                 35,40  

BM/IDA                 35,40  

Small and Medium Enterprise Capacity Building and Economic Governance Project                 35,40  

 Total Geral           16.051,92  
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2.5.3.4.2. Desembolsos Por Moedas 

 

277. Como já se referiu nos capítulos anteriores, o Euro dominou em termos de 

moedas de desembolso em 2011 como mostra o quadro e gráfico abaixo. Este 

facto mostra em parte, que as fontes de financiamentos da maioria dos projetos 

apresentados no quadro acima, proveem da zona Euro. Reflete de igual modo, a 

politica de gestão de risco cambial do portfolio da divida, que tem por objetivo 

contratar mais em euro para aumentar o stock da dívida em euro, 

comparativamente às outras moedas da carteira, mitigando desta forma o risco 

de câmbio no portfolio. 

 

Figura LXXVII -  Desembolso por moedas (milhões ECV) 

 

Moeda  Equivalente 
ECV) 

 ECV  185,25   

 EUR  15.001,17   

 USD  736,19   

 XOF  129,30   

Total Geral 16.051,92   
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2.5.3.5. Principais Indicadores da Dívida Externa 

 

Figura LXXVIII -  Evolução stock dívida externa VS PIB  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura LXXIX -   Serviço da dívida externa Vs Exportação 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Considerando o limite da divida em 40% do 
PIB, imposto pela lei do orçamento e o acordo 
com FMI no âmbito de PSI acima referido, este 
rácio esteve quase sempre acima deste limite e 
com algumas flutuações. Teve melhoria entre 
2005/2008, aringindo os 39%, indo na linha do 
crescimento da economia do país. No período 
de 2008/2010 ele deteriorou atingindo em 
2011, 56% do PIB. Isto devido às prioridades na 
mobilização recursos externo, dando desta 
forma, maior “espaço” ao sector privado na 
mobilização de recursos internos. 

Este rácio esteve sempre a um nível inferior 
em relação ao limite, durante o período em 
análise, demonstrando que a % do serviço da 
divida externa constitui um valor reduzido em 
relação ao montante de divisa conseguido 
através de exportações. Teve uma tendência 
sempre descendente até 2008. Em 2009 
deteriorou ligeiramente, devido a uma 
diminuição considerável das exportações que 
decresceu em 13,7%. Em 2011, houve uma 
ligeira melhoria com o aumento real das 
exportações em 16% e uma ligeira diminuição 
do serviço da dívida externa 7,7%. (Vide 
anexos, quadro 29) 
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2.5.3.6. Novos Acordos Assinados em 2011 

 

278. Em 2011, o governo de Cabo Verde contratou mais cinco empréstimos, 

junto de credores internacionais, para dar continuidade a sua política de luta 

contra a pobreza e desigualdade social, de aumentar o dinamismo do sector 

privado e fomentar a criação de emprego; do reforço da capacidade institucional 

e de recursos humanos, entre outras, visando continuar a estimular um 

crescimento sustentável da economia do país. 

279. Essas contratações foram feitas na linha da política de mobilização de 

recursos externo, cujo objetivo é de conseguir recursos a baixo custo e com 

risco moderado como já se referiu acima. Os empréstimos foram contratados 

em condições concessionais, com a excepção do acordo contratado junto BAD, 

e sendo o euro a moeda priorizada – informamos que a moeda de desembolso 

do acordo com FAD é o euro. Desses empréstimos, o contratado na modalidade 

de ajuda orçamental junto do BAD tive desembolso e constituiu stock em 2011. 

  

Figura LXXX -  Novos Acordos Assinados em 2011 
 

 

Credor Projecto Data de Assinatura M.Contratado Moeda 

ICO Veículos de Combate a Incêndio 08-03-2011 7,971,379.00   EUR 

Austria Dessalanizador Palmarejo 26-04-2011 6,285,666.00   EUR 

Banco Mundial / IDA Projecto de Apoio ao Sector Rodoviário II 04-05-2011 6,400,000.00   XDR 

FAD Desenvolvimento do Sistema de transmissão e Distribuição de Electricidade 08-12-2011 8,420,000.00   BUA 

BAD Ajuda Orçamental 08-12-2011 25,000,000.00   EUR 

 
 
 

 
2.5.4. Dívida Interna 

280. Em termos de financiamento interno, o Estado deu continuidade à emissão de 

títulos de curto e de médio-longo prazo, respectivamente bilhetes de tesouro e 

obrigações do tesouro, para satisfação de necessidades transitórias de tesouraria 

numa lógica de roll-over. 
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281. Continuaram a fazer parte do stock, os protocolos assinados com algumas 

instituições públicas bem como outros créditos com instituições financeiras, nos 

quais englobam-se as bonificações aos juros relativos ao crédito para habitação. 

282. O projecto “Novos serviços Financeiros em Cabo Verde”, integrado no 

programa de desenvolvimento do mercado de capitais em Cabo Verde, 

encontra-se na sua fase final, esperando-se que com a sua efectiva implementação 

no futuro o mercado de títulos públicos conheça uma nova dinâmica, reduzindo 

o custo de financiamento interno do Estado através do alargamento da base de 

participantes no mercado primário bem como o crescimento do mercado 

secundário. 

283. O mercado, principalmente o sistema bancário continuou a dar sinais de 

pouca atractividade pelos títulos do tesouro, explicada por um lado pelas taxas 

pouco atractivas aplicadas aos bilhetes de tesouro, que se aproximam cada vez 

mais das taxas activas aplicadas pelas instituições financeiras, oferecendo-lhes 

assim uma margem bastante reduzida, bem como as imposições colocadas pelo 

Banco Central em termos de depósitos junto a si e claro não descurando da 

crise financeira internacional que limita os Bancos em termos de acesso a 

financiamento além-fronteiras. 

 

2.5.4.1. Stock da Dívida Interna 

2.5.4.1.1. Evolução do Stock da Dívida Interna Por 

Instrumento 

284. Em termos globais, em finais de 2011, o stock da dívida interna cifrou-se em 

32.016* milhões de ECV, contra 29.519 milhões ECV em 2010. Este aumento, em 

valores absolutos, atinge os 2.498 milhões ECV, correspondendo a uma taxa de 

crescimento de aproximadamente 8% (ver quadro abaixo), estando a dívida na 

sua grande maioria concentrada em títulos de médio-longo prazo. 

285. O montante de BT`s em circulação em finais de 2011 foi de 1.529 milhões 

ECV, apresentando um aumento em relação ao ano transacto de 928 milhões 

ECV, o que se traduz em termos percentuais a um crescimento na ordem dos 
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155%. Por outro lado, o stock de OTNS foi de 28.889 milhões ECV, mais 1.520 

milhões do que em 2010, constituindo um crescimento de 6%. 

 

286. Juntos, BT´S e OTNS, totalizaram em 2011, 30.417 milhões ECV 

representando 95 % do total da Dívida Interna. Os protocolos e Outros créditos 

totalizaram 1.599 milhões de escudos, sendo 139 de protocolos e 1.4601 milhões 

ECV de outros créditos, representando respectivamente 0,4% e 4,6% do total do 

stock contra 1% e 4 % registados em 2010.  

 

Figura LXXXI -  Stock da Dívida Interna por Instrumento (milhões ECV) 
 

 

Designação 
Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 Variação 2010/2011 

Valor % Valor % Valor % Valor % 

Obrigação Tesouro Nova Serie  23.870 88% 27.369   93% 28.889 90% 1.520 6% 

Bilhetes do Tesouro 1.730 6% 600 2% 1.529 5% 928 155% 

Protocolos 415   2% 277 1% 139 0,4% -138 -0   

Credito ao abrigo da Lei Orgânica 0% 0% 0 0% 0 0% 0 0% 

Outros créditos 1.116   4% 1.273 4% 1.460 4,6% 187 0   

Estoque da Divida interna 27.130 100% 29.519 100% 32.016 100% 2.498 8% 

 
 

 
 

2.5.4.1.2. Stock por Sector 

287. Por sectores institucionais, o sistema bancário continua a deter a maior 

parcela da dívida interna do país (54,8%). O sistema não bancário é representado 

principalmente pelo Instituto Nacional de Previdência Social (INPS), sendo que 

no ano de 2011 as posições para o sector bancário e não bancário foram 17.550 

milhões de ECV e 14.466 milhões de ECV, respectivamente. 

 

                                                
1 Valor conforme última actualização do stock de “outros créditos”, fornecida pelo BCV após o relatório da 

dívida do 4º trimestre 
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Figura LXXXII -  Stock por Sector 
 

 
Dívida Interna sector 2009 2010 2009/2010 2011 2010/2011 

Bancário 14.378,80 15.162 5% 17.550 15,7% 

Não Bancário 12.751,50 14.356 13% 14.466 0,8% 

Total 27.130 29.519 9% 32.016 8% 

% Sector bancário 53% 51%  -  54,8% - 

% Sector não bancário 47% 49% - 45,2% - 

var. valores absolutos     2.388     2.497   

Bancário     784     2.388   
Não bancário     1.605     110   

 
 
 
 

2.5.4.1.3. Stock por maturidade 

288. Desagregando o stock da dívida interna em termos de maturidade, podemos 

ver que a dívida de curto prazo (BT) representa 4,8% do total, a dívida de médio-

longo prazo (OT e outros) aproximadamente 95,2%. 

289. Dentro da dívida de médio-longo prazo, destacam-se os títulos com 

maturidade entre 6 e 8 anos, na proporção de 38 %, de seguida seguem os títulos 

com maturidade superior a 8 e no máximo igual a 10 anos com 18% e por fim, os 

títulos com maturidade entre 4 e 5 anos representam também cerca de 18%. 
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Figura LXXXIII -  Stock por maturidade 
 

Títulos 
2011 

Montante % 

Curto Prazo     

<=3 Meses 940   62% 

>3 Meses <=- 6 meses 588   - 

>6 Meses <= 9 meses - - 

>9 Meses <= 12 meses - - 

Total 1.528 4,8% 

Médio-Longo Prazo     

> 1 ano <= 3 anos 3.095   11% 

>3 anos <= 5 anos 5.155   18% 

> 5 anos <= 8 anos 11.018   38% 

>8 anos <= 10 anos 5.285   18% 

>10 anos <= 15 anos 2.376   8% 

>15 anos 1.960   7% 

Total 28.889 90,2% 

Outros     

Protocolos 139   9% 

Outros Créditos 1.460   91% 

Total 1.599 5,0% 

TOTAL 32.016 100% 
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2.5.4.1.4. Stock por subscritores triénio 2009-2011 
 

Figura LXXXIV -  Comparação anual de subscrição (Stock) de Bilhetes do 
Tesouro por  

 

Instituição 
Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 Variação em 2010/2011 

Valor % Valor % Valor % Valor % 

 BCA  0   0,0% 0   0% 0   0% 0   - 

 CECV  0   0,0% 0   0% 394   26% 394   - 

 BIA  100   5,8% 26   4% 0   0% -26   -100% 

 BCN  0   0,0% 0   0% 0   0% 0   - 

 BAI  0   0,0% 0   0% 0   0% 0   - 

 BMGCV  0   0,0% 0   0% 0   0% 0     

 Sistema Bancário  100   5,8% 26   4% 394   26% 368   1410% 

 INPS  1.580   91,3% 574   96% 1.134   74% 561   98% 

 PROMOTORA  0   0,0% 0   0% 0   0% 0   - 

 GARANTIA  0   0,0% 0   0% 0   0% 0   - 

 IMPAR  20   1,2% 0   0% 0   0% 0   - 

 CORREIOS CABO VERDE  30   1,7% 0   0% 0   0% 0   - 

 ASA  0   0,0% 0   0% 0   0% 0   - 

 IFH  0   0,0% 0   0% 0   0% 0   - 

 CABO VERDE TELECOM  0   0,0% 0   0% 0   0% 0   - 

 Sistema Não Bancário  1.630  94,2% 574   96% 1.134  74% 561   98% 

Total dos BT's em circulação em 31 Dez 1.730 100% 600 100% 1.529 100% 928 155% 
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Figura LXXXV -  Obrigações do Tesouro em circulação  

 
 

Instituição 
Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 Variação em 2010/2011 

Valor % Valor % Valor % Valor % 

BCV 3.360   14% 3.080   11% 3.080   11% 0 0,00   

BCA 5.097   21% 5.184   19% 3.398   12% -1.787 -0,34   

BIA 1.671   7% 1.846   7% 1.696   6% -150 -0,08   

BCN 964   4% 1.119   4% 1.058   4% -61 -0,05   

CECV 1.979   8% 2.252   8% 6.052   21% 3.800 1,69   

INPS 10.707  45% 13.506   49% 13.193  46% -313 -0,02   

ECCV 0   0% 10   0% 10   0% 0 - 

PROMOTORA 0   0% 0   0% 0   0% 0 - 

BAI 92   0% 92   0% 122   0% 30 0,33   

BESCV 0   0% 6   0% 200   1% 195 - 

BMGCV 0   0% 200   1% 6   0% -194 - 

BFI 0   0% 75   0% 75   0% 0 - 

Total OTNS em circulação em 31 Dez 23.870 100% 27.369 100% 28.889 100% 1.520 6% 

 
 
 
 
 

2.5.4.2. Serviço da Dívida Interna 

290. Os encargos com o pagamento do serviço da Dívida Interna totalizaram 

5.335 milhões de ECV, sendo 3.910 milhões ECV referentes a amortização capital 

e 1.425 milhões ECV relativos a juros. Estes valores representam 75% e 95% do 

total orçamentado respectivamente para capital e juros. O serviço da dívida 

parece ter diminuído, mas no entanto tal é explicado pelo diferimento no 

pagamento de uma Obrigação do tesouro e seu último cupão que tinham 

vencimento a 31 de Dezembro e no entanto o Banco Central procedeu a sua 

liquidação a 3 de Janeiro de 2012. 

 

Figura LXXXVI -  Serviço da Dívida Interna 
 

Anual 
Montante Orçamentado Montante Executado  Taxa de Execução 

Capital Juros Capital Juros Capital Juros 

2009 3.640   1.570   3.075   1.271   84% 81% 

2010 3.926   1.564   3.926   1.462   100% 93% 

2011 5.190   1.504   3.910   1.425   75% 95% 
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2.5.4.3.  Mercado de títulos 

291. Durante o ano de 2011, o mercado de dívida pública não registou grandes 

oscilações nas taxas juros, tanto das obrigações do tesouro (OTNS), bem como 

dos bilhetes do tesouro (BT). No entanto, comparativamente com 2010, a taxa 

média global de juros dos BT sofreu um ligeiro aumento médio de 0,13 pontos 

percentuais (p.p), conforme quadro abaixo. 

292. A taxa média de BT a 91dias situou-se em 4,03%, representando um aumento 

em 0,13 pontos percentuais. Relativamente aos BT a 182 dias, a sua taxa média 

de juros do ano foi de 4,08%, por outro lado, para o perfil com prazo a 364 dias, 

não foi emitido no ano nenhum bilhete de tesouro. 

293. No que tange às Obrigações do tesouro, as taxas oscilaram entre 5,75% e os 

6%, com uma excepção na qual registou-se uma emissão com taxa de 6,06%. 

294. No quadro que se segue, são apresentadas as taxas médias de juros dos 

Bilhetes do Tesouro para todos os perfis de maturidade. 

 

Figura LXXXVII -  Taxa média de juros de BT para as diferentes maturidades 
 

Maturidade 2009 2010 2011 

BT 91 dias 3,5% 3,9% 4,0% 

BT 182 dias 3,5% 3,9% 4,1% 

BT 364 dias 3,6% - - 

Total média 3,5% 3,9% 4,1% 
 
 
 

2.5.4.3.1. Emissões 

295. A emissão de Bilhetes de Tesouro, no ano de 2011, foi superior a 2010 em 

cerca de 598 milhões ECV, passando de 3.455 para 4.053 milhões ECV, 

representando um aumento de 17%. Estas emissões estão concentradas no 

sistema bancário, mas numa determinada instituição em particular. 
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296. Com as Obrigações do Tesouro, sucedeu o contrário, passando de 7.425 

milhões de ECV em 2010 para 5.430 milhões ECV em 2011, registando-se assim 

um decréscimo de 27% (1.995 milhões ECV) em relação período homólogo. 

 

2.5.4.3.2.  Financiamento Interno 

297. O financiamento interno líquido (excluindo juros) foi positivo em 2.504 

milhões ECV. Por detrás deste resultado, temos um fluxo financeiro líquido 

positivo em BT, no valor de 934 milhões ECV, sendo que em OTNS, o fluxo foi 

positivo em 1.520 milhões ECV. Nos protocolos, o fluxo foi negativo em 138 

milhões de escudos e em outros créditos positivo em 187 milhões ECV, como 

demonstra o quadro abaixo. 

 

Figura LXXXVIII -  Financiamento Interno Líquido 
 

Tipo de instrumento Emissão  Amortização Liquido 

Total de Bt´s 4.053   3.119   934 

Total de OTN´s 5.430   3.910   1520 

Total Protocolos 0   138   -138 

Outras Créditos 187   0   187 

Fluxos Totais 9.670 7.166 2.504 

 

 
2.5.4.4. Resumo da Dívida Interna 

298. O quadro resumo seguinte, procura sintetizar as operações sobre o stock da 

dívida interna, em termos de fluxos financeiros por cada credor durante o ano de 

2011. É de se acrescentar, que conforme recomendações do Tribunal de contas, 

no ano em questão, procedeu-se a uma alteração na forma de cálculo do stock 

dos Bilhetes de Tesouro, passando a ser deduzido o desconto e a contabilizar-se 

como dívida somente a parte que efectivamente entrou como recurso, por este 

motivo, o stock de 2010 parece ter diminuído. 
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Figura LXXXIX -  Quadro resumo Dívida Interna  

 

Instituições Stock inicial 2010 Entradas Serviço da Dívida Variação 
Stock Final 2011 

      Capital Juros Total   

Sector Bancário 15.161,99 7.138 4.750 716 5.465 2.388 17.550 

BCV 3.179   0   0   0   0   0   3.178,5   

BCA 5.868   173   1.887   343   2.230   -1.714   4.154,3   

CECV 2.737   6.877   2.569   190   2.759   4.308   7.044,8   

BIA 1.877,5   0,687   176   101   276   -175   1.702,33   

BCN 1.119   0   61   61   121   -61   1.058   

BAI 92   79   49   6   55   30   121,6   

BMGCV 5,5   0   0   0   0   0   5,5   

BESCV 200   0   0   11   11   0   200,0   

NB 0   8   8   0   8   0   0,0   

BFI 75   0   0   4   4   0   74,9   

ECCV 10   0   0   1   1   0   10   

Sector não Bancário 14.350,57 2.532 2.417 709 3.126 115 14.466 

INPS 14.074   2.532   2.279   709   2.988   253   14.327   

GARANTIA 0   0   0   0   0   0   0   

IMPAR 0   0   0   0   0   0   0   

PROMOTORA 0   0   0   0   0   0   0   

CORREIOS 0   0   0   0   0   0   0   

ELECTRA 277   0   138   0   138   -138   139   

SHELL 0   0   0   0   0   0   0   

IFH 0   0   0   0   0   0   0   

Trust Fund 0   0   0   0   0   0   0   

TOTAL 29.512,6 9.670 7.167 1.425 8.592 2.504 32.016 

 

 
2.5.4.5. Principais Indicadores da Dívida Interna 

Figura XC -   Evolução Stock Dívida Interna vs PIB 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Este indicador mede o nível 
de endividamento interno 
relativamente à actividade 
económica do País.  
O gráfico mostra os 
esforços que o Governo 
tem feito para atingir o 
benchmark acordado com o 
FMI, tendo este rácio, entre 
2005 e 2008 conhecido 
melhorias significativas. 
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2.5.5. Garantias e Avales do Estado 

299. O Estado através do seu Orçamento anual limita e fixa as garantias e avales 

que presta tanto para operações financeiras interna e externas. 

300. Ficam de fora as garantias a outorgar a operações relacionadas com os 

processos de renegociação de dívidas avalizadas e as garantias concedidas a 

empresas públicas no âmbito de contratos celebrados ao abrigo de ajuda 

alimentar concedida ao país ao abrigo da ajuda alimentar concedida ao país pelos 

parceiros de desenvolvimento. 

301. O limite máximo definido no OE 2011 para a concessão de avales e outras 

garantias do Estado foi de 3.000 milhões ECV. Apesar de em 2011 se terem 

concedido avales à Electra e aos TACV, tais ficaram sem efeito pois as operações 

de crédito não foram concretizadas. 

 

2.5.5.1. Passivo contingente relativo aos Avales e 

Garantias concedidos 

Figura XCI -  Stock de Garantias e Avales  
 

Instituição MECV % Total % Dívida Pública 

Águas de Porto Novo 164   3% 0,14% 

Asa 39   1% 0,03% 

C. Municipal Porto Novo 75   1% 0,06% 

C. Municipal Santa Catarina 128   2% 0,11% 

C. Municipal São Vicente 23   0% 0,02% 

C. Municipal Paul 116   2% 0,10% 

Electra 4.552   74% 3,92% 

Enapor 247   4% 0,21% 

IFH 750   12% 0,65% 

C. Municipal São Nicolau 44   1% 0,04% 

Imprensa 0   0% 0,00% 

Total 6.138 100% 5,29% 
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2.5.6. Empréstimos de Retrocessão 

302. O montante previsto no OE 2011 para os Empréstimos de Retrocessão 

(Créditos Internos – Capital) foi de 24,8 milhões ECV contudo, a execução foi de 

23,05 milhões de escudos contra 23,98 milhões ECV executados em 2010. 

Relativamente aos juros previstos (Juros de Créditos Internos), o montante foi 

de 59,7 milhões ECV contudo a execução foi de 54,9 milhões de escudos em 

2011 contra 4,6 milhões ECV executados em 2010. 

 

Figura XCII -  Execução da receita de empréstimos retrocessão 
 

2011 Orçamentado Executado Taxa de Execução Variação  

Capital 24,8   23,05   93% -2   

Juros 59,7   54,9   92% -5   

Total 84,5   78,0   92% -6,5  

 

303. Estes 78 milhões de ECV, realizados em 2011, referem-se ao empréstimo 

subsidiário assinado com a Águas de Cabo Verde e a Enapor. 

 

2.5.7. Dívidas e outras Responsabilidades dos Estado  

304. Considerando a dívida pública total, incluindo os passivos contingentes 

relativos a avales concedidos, que representam possíveis créditos detidos sobre 

o Governo ainda não concretizados, mas que podem tornar-se em obrigações ou 

responsabilidades financeiras em determinadas circunstâncias (excluindo os 

passivos das empresas públicas estatais), estas dívidas e outras responsabilidades 

do Estado ascenderam em finais de 2011 o montante de 122.255 milhões de 

escudos, o que representa 81% do PIB conforme o quadro apresentado abaixo. 
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Figura XCIII -  Dívidas e outras Responsabilidades dos Estado 
               

Designação  Montantes 

 Dívida Interna  
             
32.016,23  

Sector Bancário 17.550,29   

Sector Não Bancário 14.465,93   

    

 Dívida Externa  
             
84.100,36  

Multilateral 49.737,32   

Bilateral 19.834,81   

Comercial 14.528,23   

    

 Garantias e Avales  
               
6.138,00  

    

Total Geral 122.255 

Responsabilidade do Estado / PIB 81% 

  
 
 

Figura XCIV -  Dividas e Outras Responsabilidades do Estado em Valores 
Absolutos e em Percentagem do PIB 
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2.6. Actividades e Acções Desenvolvidas pela Inspecção 

Geral das Finanças Durante 2011 

305. A estrutura orgânica da Inspecção-Geral de Finanças (IGF) foi instituída pelo 

Decreto – Lei n. 48/2004, de 15 de Novembro e reforçado com o Decreto-Lei 

nº 55/2005, que aprova o Estatuto do Pessoal da Inspecção de Finanças, com 

objectivo de dotá-la de instrumentos e de meios materiais e humanos essenciais 

à realização das suas atribuições, com eficiência e eficácia, visando promover a 

legalidade, a regularidade, a transparência e a boa gestão financeira da coisa 

pública e dos recursos públicos da economia, eficácia e eficiência na obtenção das 

receitas públicas e na realização das despesas públicas. 

306. Nos termos do estipulado no artigo 3.º (das atribuições) do Decreto-Lei nº 

48/2004, de 15 de Novembro, incumbiu a IGF inspeccionar, em nome do 

Governo e sob a direcção do membro do Governo responsável pela área das 

Finanças, um leque alargado de actividades financeiras dos diferentes serviços e 

organismos do Estado, bem como das demais entidades públicas e privadas, estes 

quanto aos aspectos de natureza económica financeira e tributário do seu 

funcionamento, ou quando o Estado tenha sido accionista maioritário tendo em 

vista a promoção da legalidade, a regularidade e a boa gestão financeira dos 

recursos públicos e a economia na obtenção das receitas públicas e na realização 

das despesas públicas.  

307. Outrossim, o PA/IGF/2010, contou com as recomendações feitas pelos 

parceiros de desenvolvimento de Cabo Verde no quadro da Ajuda Orçamental e, 

constante das matrizes elaboradas no âmbito das avaliações das Finanças públicas 

de Cabo Verde, em que à IGF tem como um dos indicadores a atingir a número 

de acções de inspecções/auditorias realizadas/efectuadas em cada ano. 

308.  Durante o ano de 2011, a IGF direccionou as suas actividades para algumas 

áreas consideradas de risco emergente, dando total prioridade para a melhoria 

do seu funcionamento técnico e científico, prosseguindo com um trabalho de 

consolidação de metodologias e melhoria e qualidade dos seus produtos, que ao 

fim e ao cabo são os seus relatórios finais. Assim as actividades de 2011 incidiram 
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sobre as áreas de maior risco e com efeitos a curto prazo, quer no domínio da 

arrecadação das receitas, quer na melhoria da qualidade das despesas públicas. 

309. A IGF tem no seu quadro 25 inspectores, incluindo dirigentes, sendo que sete 

estão em comissão de serviço ou de licença de longa duração, e ainda, 5 

funcionários administrativos de serviço de apoio, sendo: 1 técnico superior, 1 

Oficial Administrativo, 2 Assistentes administrativos e 1 condutor. 

310. O número de inspectores actualmente ao serviço da IGF (16) é insuficiente. 

Por outro lado, faltam ainda algumas competências, nomeadamente nas áreas de 

Gestão, Fiscalidade e Direito. Embora esteve contemplado no plano de 

actividades de 2011 o recrutamento de dois inspectores, tendo no entanto sido 

recrutado apenas um. Por outro lado, saíram dois inspectores, sendo um por 

aposentação e outro por licença de longa duração. 

311. Durante o ano de 2011 a IGF tinha programado dezoito acções de formação, 

foram realizadas doze, o que corresponde a cerca de 67%. Esta situação deve-se, 

sobretudo, á complexidade da execução dos contratos programas financiados 

pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento e à falta de formação neste domínio, da 

equipa responsável pela gestão do projecto  

312. A Inspecção-Geral de Finanças (IGF), desenvolveu as suas actividades 

inspectivas no ano de 2011, conforme previsto e programado no plano de 

actividades da IGF/11, tendo em atenção as diversas preocupações colocadas por 

alguns Ministérios Sectoriais, denúncias efectuadas e outras vezes por 

intervenção pontual de sua Excia Senhora Ministra das Finanças tendo em 

atenção as grandes linhas de orientação estratégicas definidas no quadro das 

programações feitas e enquadrado no programa de governo.  

313.  Além disso, a IGF, vem desempenhando actualmente um papel pedagógico na 

transmissão de experiências e do saber fazer, sobretudo nas áreas que definiu 

como mais estratégicos e prioritários, e que apresentam maior risco de gestão 

(volume de negócio elevado e nível de controlo interno baixo), nomeadamente, a 

Direcção Geral das Alfandegas, a Direcção Geral das Contribuições e Impoistos, 

as Autarquias Locais e os Projectos de Investimentos Públicos (Obras Públicas). 
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314. Para fazer face a esta situação, a IGF desenvolveu um conjunto de indicadores 

orçamentais e de desempenho que permite disponibilizar informações sobre o 

desempenho dos serviços e emitir alertas para situações de risco. 

315. Os indicadores são geridos por uma aplicação informática, alimentada 

directamente com informações disponibilizadas por outras aplicações existentes 

na Plataforma do Estado, permitindo, assim, à IGF acompanhar a gestão destes 

Serviços a partir da sua Sede.  

316. A implementação deste instrumento de controlo permitirá aumentar a 

amplitude de controlo, nomeadamente, o número de serviços cobertos pela IGF 

(Municípios, DGA, DGCI, Institutos e Obras Públicas, OE etc.) e, por 

conseguinte, o aumento também do valor de cobertura financeira. Por outro 

lado, este instrumento orientará a intervenção da IGF para situações de risco 

efectivo.  

317. Para além disso, a IGF desenvolveu e implementou uma aplicação informática 

para gestão e tramitação dos processos da IGF. Este instrumento permitirá: 

a) Fazer o acompanhamento dos principais produtos da IGF, 

nomeadamente auditorias, parecer, sindicâncias, inquéritos, etc; 

b) Controlar, por equipa, o tempo de execução das diferentes fases de 

acções de controlo, nomeadamente, o planeamento, trabalho de 

campo, elaboração do projecto de relatório e relatório final; 

c) Controlar o cumprimento dos prazos, através da emissão de sinais de 

alerta para situações de atrasos; 

d) Troca directa de informações com entidades auditadas e Tribunal de 

Contas, através do acesso à aplicação; 

e) Armazenar todos os relatórios e outros documentos relacionados 

com os produtos da IGF;   
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318. Convém salientar, a auditoria de desempenho realizada à DGCI e aos seus 

Serviços centrais, bem assim às Repartições de Finanças no concernente à 

cobrança das receitas fiscais e no seguimento e avaliação do grau de desempenho 

que esses serviços dedicam aos processos do contencioso fiscal (execução fiscais, 

penhora, reclamação, etc). 

319.  De acordo com plano de actividades de 2011, foram realizadas 46 acções, 

conforme mostram os dois quadros abaixo.  

 
Nº Entidades Tipo de Acção 

1 Alfândega da Praia  Avaliação de Desempenho 

2 Porto da Praia 

3 Delegação Aduaneira do Porto da Palmeira 

4 Alfândega dos Espargos 

5 Delegação Aduaneira do Aeroporto da Praia 

6 Alfândega de São Vicente 

7 Repartição de Finanças da Praia Estudo do Comportamento 
Organizacional  

8 Repartição de Finanças de São Vicente 

9 Repartição de Finanças do Sal 

10 Inspecção Tributária 

11 ONAVE Auditoria Financeira 

12 Auditoria ao Comando Geral Da Polícia Marítima Auditoria Financeira 

13 Delegação Marítima do Porto Novo Auditoria Financeira 

14 Delegação Marítima de São Vicente Auditoria Financeira 

15 Delegação Marítima da Brava 

Levantamento das Receitas, 
Despesas e Dívidas a receber 

16 Delegação Marítima de São Nicolau 

17 Delegação Marítima do Maio 

18 Delegação Marítima de São Filipe 

19 Delegação Marítima de Boavista 

20 Delegação Marítima do Sal 
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21 Contas Fast Ferry  Parecer Mensal às Contas  

22 Contas Fast Ferry  

23 Contas Fast Ferry  

24 Contas Fast Ferry  

25  Delegacia de Saúde da Praia Auditoria Financeira 

26 Delegacia de Saúde de Santa Catarina Auditoria Financeira 

27  Hospital Regional de Santiago Norte Auditoria Financeira 

28  Instituto Pedagógico - Projectos Auditoria Financeira 

29  Instituto Pedagógico - Funcionamento Auditoria Financeira 

30  Câmara Municipal da Boavista Análise dos Documentos em 
Cofre 

31 Câmara Municipal da Praia 

Levantamento das 
Insuficiências do SIM 

32 Câmara Municipal de Santa Catarina de Santiago 

33 Câmara Municipal de Sal 

34  Câmara Municipal de Paul 

35 Instituto Emprego e Formação Profissional - 
Projecto Obras Públicas 

Auditoria Financeira 

36 Instituto Emprego e Formação Profissional - 
Projecto Formação Profissional 

Auditoria Financeira 

37 Auditoria ao Projecto DGCI Financiado Pela 
Cooperação Espanhola 

Auditoria Financeira 

38 Auditoria - Obra Gimno Desportivo Auditoria Financeira 

39 Auditoria - Obra Policlínica do Sal Auditoria Financeira 

40 Estrada Furna  

Acompanhamento da Execução 
Física e Financeira das Obras 

Públicas 

41 Expansão e Modernização do Porto da Praia 

42 Expansão e Modernização do Porto Vales dos 
cavaleiros  

43 Expansão e Modernização do Porto do Porto 
Novo 

44 Expansão e Modernização do Porto do Sal 

45 Estrada Variante - Calheta 

46 Estrada Acesso A Hotéis Em santa Maria - Sal 

 

320. O quadro em baixo mostra que 43% das acções de controlo previstas não 

foram realizadas, embora o objectivo fixado em termos de número de acções foi 



Conta Geral  do Estado 2011 

  Página 151 de 167 

 

alcançado em 82%. A primeira situação tem a ver sobretudo com a deficiente 

planificação das actividades. A IGF não fez análise prévia suficientemente 

aprofundada, que permitiria verificar as entidades auditadas que não estavam 

devidamente organizadas para serem auditadas.  

 
Entidades Acções 

Prevista 
Acções Prevista 

Realizadas 
Acções  

Real. Não 
Prev.  

Total 
Realizadas 

Nº % Nº % 
Municípios 5 5 100,00 0 5 100,00 

FSA 5 4 80,00 0 4 80,00 
Obras 

Públicas 
5 2 40,00 7 9 180,00 

DGCI 9 4 44,44 0 4 44,44 
DGA 3 1 33,33 5 6 200,00 

Outras 29 16 55,17 2 18 62,07 
Total 56 32 57,14 14 46 82,14 

 
 

321. Em resumo de acordo com o plano de actividades de 2011, foram 

realizadas 46 acções. 

 

2.7. Reforma das Finanças Públicas 

322. A Gestão das Finanças Públicas foi alvo de profundas reformas em diversas 

áreas que incidiram sobre a programação macroeconómica e formulação do 

orçamento, a administração das receitas, a gestão da dívida e da tesouraria, 

execução e contabilidade orçamental, incluindo o sistema de pagamentos, gestão 

dos activos do Estado e sistemas de aprovisionamento afins e o desenvolvimento 

das capacidades de auditoria interna, através da Inspecção Geral de Finanças.   

323. O impacto global das reformas tem sido substancial para transformar a 

natureza da gestão das Finanças Públicas em Cabo Verde e tem contribuído para 

se atingir as metas traçadas que são:    

a)  Melhor credibilidade, abrangência e transparência do orçamento;  

b)  Eficácia na contabilidade, registo e reporte de dados; 
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c)   Eficácia na cobrança dos impostos;  

d)  Reforço da auditoria interna e externa e controlo no processo de 

aprovisionamento.   

324. As reformas implementadas e em curso, colocam-se num quadro de 

execução, o PAGFP - O Plano de Acção de Gestão das Finanças Públicas que é 

um instrumento articulado de reformas das Finanças Públicas, assente nas 

recomendações dos vários exercícios de avaliação de Finanças Públicas, 

particularmente do último PEFA 2007. O plano é coordenado pela Unidade de 

Coordenação das Reformas em estreita articulação com os Directores Nacionais 

e Gerais do Ministério das Finanças. 

325. Pretende-se com a implementação do PAGFP atingir os seguintes objectivos: 

i) reforço da capacidade, visando a modernização e a promoção mais eficiente da 

arrecadação de receitas; ii) consolidação da modernização dos procedimentos 

aduaneiros; iii) Garantia da transparência fiscal; iv) melhoria da gestão 

orçamental, nomeadamente, no planeamento e orçamentação a médio prazo; v) 

implementação de instrumentos de regulação, avaliação e controlo das empresas 

públicas; vi) optimização dos procedimentos de tesouraria e do controlo da 

dívida pública; vii) reorganização do processo de gestão dos bens activos e da 

gestão patrimonial do Estado; viii) melhoria da gestão dos activos financeiros do 

Estado; ix) fortalecimento da gestão contabilística pública; x) consolidação do 

sistema de controlo interno e externo; xi) crescimento e desenvolvimento dos 

mercados de bens e serviços em bases concorrenciais; xii) melhorias na 

implantação do mercado de capitais; xiii) implementação de sistemática para a 

divulgação das informações económico - financeiras e acções para a reforma; xiv) 

padronização dos instrumentos de procedimentos e documental; xv) garantia do 

funcionamento integrado dos sistemas de gestão tanto para Administração 

Central como Local. 

326. O Plano de Acções de acção 2009-2012 apresenta pilares e medidas tendo 

como pano de fundo a Transparência e Boa Governação, e constitui 

efectivamente um instrumento privilegiado de trabalho. Assim, a sua 

implementação representa um ganho importante na Gestão das Finanças Públicas. 
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327. Dentro do quadro de execução, o PAGFP - O Plano de Acção de Gestão das 

Finanças Públicas, a seguir são apresentados os principais resultados das 

actividades realizadas no ano de 2011. 

 

2.7.1. Melhorar a Gestão da Administração Tributaria 

328. Melhorar a gestão da administração tributária é um grande desafio da 

Administração Fiscal (AF) Cabo-verdiana e requer acções múltiplas e contínuas 

que vão desde a concepção do modelo da AF, passando pela escolha do sistema 

fiscal, da estrutura administrativa até ao relacionamento com os contribuintes.  

Segue, resumidamente, as principais acções realizadas em sintonia com as 

actividades previamente estabelecidas: 

329. Atendimento e Cobrança: 

• Esta acção visa sobretudo a melhoria da qualidade do serviço prestado pela 

DGCI, quer a nível do Portal quer no front-officie. O contribuinte pode 

fazer consulta, submissão de modelos e pagamento através do Portal. Todas 

as alterações e melhorias efectuadas no back-officie são disponibilizadas ao 

contribuinte no Portal. De referir que com esta actividade ganhou-se 

essencialmente: Maior celeridade no processo de introdução dos 

documentos (de cerca de 30 minutos para menos de 1 minuto e através 

portal o modelo consta logo sem a DGCI gastar tempo nem recurso para o 

efeito); Fiabilidade dos dados (os dados carregues para o sistema são os 

mesmos que o contribuinte preencheu);  

• Qualidade da informação, sendo que o modelo passa a ser introduzida de 

forma completa no sistema com validação automática dos dados.  

•  Também já é possível introduzir maior celeridade no carregamento das 

informações dos anexos cliente e fornecedor  

330. Relacionamento com os contribuintes transparente e facilitado     
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• A DGCI conseguiu, efectuar o alargamento e a verificação de dados da base 

contributiva através da criação de um ambiente de pesquisa, de forma a 

obter uma relação de contribuintes e a referida situação nas diferentes 

instituições, para efeito de verificação e cruzamento com as informações 

declaradas ao fisco. O ambiente de pesquisa a base de dados externa 

envolve as seguintes instituições: INPS, DGTR, RNI, Camaras Municipais, 

Camaras de Comércio, IGOPP. Algumas das integrações já foram concluídas 

e disponibilizadas. Outras integrações estão sendo desenvolvidas e serão 

disponibilizadas em prazo a indicar dependendo da reprogramação a ser 

efectuada pelo NOSI. 

331. Conta corrente do Contribuinte concebido, situação fiscal actualizado e 

relação entre o fisco e o contribuinte melhorada.  

• O objectivo desta actividade era proporcionar uma visão única da conta 

corrente do contribuinte. Neste sentido, foi desenvolvido uma interface de 

forma a permitir a visualização da situação geral do contribuinte, ou seja, 

para além de conseguir visualizar a sua situação para cada imposto, o 

contribuinte pode também visualizar a sua situação geral perante o fisco. A 

interface denominada Visão de Conta Corrente permitiu para além da 

junção de todos os impostos numa única relação, a integração de alguns 

serviços, nomeadamente entidade licenciadora, INPS, Câmaras Municipais, a 

nível individual e global.  

332. Espaço criados e conteúdos definidos: 

• No âmbito do PICAT-FIN (Programa Integrado de Cooperação e Assistência 

Técnica em Finanças Públicas), foi criado o sítio da DGCI (www.dgci.gov.cv), 

foi formado um técnico e a actualização vem sendo feita periodicamente. 

No sítio podem ser encontradas informações sobre a organização e missão 

da DGCI; outras informações e medidas, publicações, serviços on-line de 

acesso aos modelos e regulamentos para além de um serviço de apoio ao 

contribuinte. 
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2.7.2. Melhorar a Gestão da Administração Aduaneira 

333. Antifraude (Análise de risco e da auditoria externa do serviço da luta contra 

a fraude )  

• Em termos de Análise de Risco, encontram-se em monitorização através do 

Canal Vermelho (Controlo Físico Aprofundado) cerca de 68 empresas. 

Paralelamente foram realizadas acções de Inspecção a 4 empresas em 

parceria com a DGCI. Estas actividades são consideradas acções de rotina 

do Serviço Antifraude.    

334. Tributação Aduaneira  

• No âmbito do Protocolo de Assistência Mútua Administrativa entre os Países 

da CPLP e da Recomendação de 1953 da OMA, foram realizados controlos 

relativamente a declarações aduaneiras de importação e exportações 

apresentadas por 50 empresas. Da análise comparativa com as declarações 

apresentadas (em Cabo Verde e Portugal), verificou-se que as diferenças 

encontradas eram bem significativas e na sua totalidade referentes ao valor 

aduaneiro, tendo-se constatado 533.744.728,00 ECV de diferença para 

menos. Na sequência foram elaboradas as respectivas participações, que 

foram encaminhadas às respectivas Alfândegas para efeitos de cobrança das 

diferenças constatadas, a nível dos direitos e demais imposições.  

Informações indicam que algumas firmas procederam ao pagamento das 

respectivas dívidas, outras solicitaram o pagamento da dívida parcelada, de 

acordo com o Despacho da Sra. Ministra das Finanças e do Planeamento 

publicado no BO nº 36 II SÉRIE de 21 de Setembro de 2011, enquanto 

algumas interpuseram recurso tanto hierárquico, como no Tribunal Fiscal e 

Aduaneiro.  

335. Adopção do Quadro de Normas (SAFE)  

•  A DGA solicitou assistência técnica à OMA para elaboração do Plano 

Estratégico de Modernização das Alfândegas em 2008/2009. A OMA enviou 

uma equipa de 2 experts, em duas fases, que fez o diagnóstico, tendo 

apresentado no fim um relatório.  No início de 2012 a OMA enviou uma 
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nova equipa para apoiar a DGA na elaboração do Plano Estratégico, com 

base no relatório de diagnóstico. Entretanto, há necessidade de 

financiamento para montagem de 1 Gabinete Piloto incumbido de sua 

execução. 

336.  Formação e capacitação dos quadros da Administração aduaneira 

• A nível do Programa Integrado de Cooperação e Assistência Técnica - PICAT 

- Portugal/Cabo Verde, 68 funcionários do quadro técnico beneficiaram de 

acções de formação   

 
2.7.3. Melhorar a Gestão Orçamental 

337. Técnicos da DGO capacitados sobre a elaboração e acompanhamento da 

execução do orçamento programa (exige troca de informação prévia sobre 

Manual de Procedimentos aprovado). 

• Foram capacitados 7 técnicos sobre a elaboração e acompanhamento da 

execução do orçamento programa, por um consultor estrangeiro. Foi 

iniciado a elaboração do Manual de Procedimentos da execução do 

orçamento programa mas ainda não foi finalizado (carece de actualização 

com as reformas implementadas). 

338. Consolidação Orçamental (Receitas e as Despesas Públicas - Estado, 

Institutos, Municípios, etc, consolidadas globalmente possibilitando uma gestão 

orçamental sincronizada com o ciclo económico); 

• A consolidação da gestão orçamental sincronizada com o ciclo económico 

está prevista para 2015. A consolidação orçamental do Governo Central é 

um compromisso assumido e garantido com a implementação da reforma da 

Bancarização do Tesouro e desconcentração do orçamento das Receitas. 

339. Estruturas sectoriais capacitados no QDMP, procedimentos e outros 

instrumentos de seguimento; 

•  Todas as estruturas foram capacitadas e formadas com base no Manual de 

Elaboração do QDMP. 
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340. Preparação, execução e gestão desconcentrada do OGE; 

• A preparação, execução e gestão da despesa é feita de forma desconcentrada 

a 100% pelos sectores. Em relação a receitas, ainda é feita de forma 

centralizada. Aguarda-se a finalização da implementação da Reforma 

Bancarização.  

341. Capacitação dosTécnicos Ordenadores financeiros (DGPOG e Equiparados);  

• Os técnicos Ordenadores Financeiros foram formados e capacitados para 

utilização dos instrumentos de gestão orçamental e financeiro (DGPOG e 

Equiparados, 32 no total). 

 

 
2.7.4. Melhorar a Gestão do Planeamento, Seguimento e 

Avaliação 

 

342. Foi elaborado os termos de referência para a prestação de serviços de 

consultoria para a concepção do novo Sistema Nacional de Planeamento (SNP). 

Houve recrutamento de um consultor no âmbito da assistência técnica a DNP 

financiada pela União Europeia. Está-se a priorizar a implementação das reformas 

propostas no quadro da consultoria sobre o QDMP. Neste aspecto pretende-se 

dar uma maior abrangência programática aos diversos instrumentos de 

planeamento. Foi feita uma reflexão sobre que sistema de planeamento para 

Cabo Verde.   

343. O SNP será composto por 4 pilares:  • Sistema nacional de investimento,  • 

Sistema nacional estatístico,  • Sistema de informação geográfica e  • Sistema de 

seguimento e avaliação.  Após a edificação técnica de cada um destes sistemas 

será elaborada a lei-quadro de planeamento. 

344. Sistema Nacional de Monitorização e Avaliação.  Na frente de análise e 

desenvolvimento dos modelos conceptuais para a estruturação do sistema 

Nacional de Seguimento e Avaliação, os seguintes processos resultaram em 
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documentos de regulamentação do Módulo de Seguimento e Avaliação (MSA) do 

SIGOF:    

•  O submódulo de gestão de indicadores e metadados e foi definido na 

íntegra. Não obstante, foram feitas actualizações residuais de aspectos do 

documento; 

• O submódulo de Estruturas Hierárquicas e orçamentação por actividades 

teve o draft de sua primeira versão finalizado;  

• Foi estruturado o actual modelo de definição de perfis de utilizadores do 

sistema e gestão de acesso; 

• As especificações técnicas da reformulação do módulo de gestão de 

contratos, de forma integrada com o MSA, foram alvo de análise extensivas, 

numa perspectiva articulada com o processo do e-procurement; 

• Foi produzido o manual do MSA, que contou com a nomeação de um 

recurso, cedido pelo Ministério da Educação e Desporto, apenas para este 

fim.   

345. No que toca à estruturação dos arranjos institucionais necessários para a 

operacionalização do MSA:   

• Foram identificados todos os nomes de todos os gestores de projectos de 

cada um dos 6 sectores do M&E, totalizando um número de 100 gestores, 

todas as listas foram rubricadas pelos respectivos Ministros da tutela. 

• Foram nomeados mediante despacho ministerial os M&E Officers de cada um 

dos sectores (6 no total). 

346. Para ter reunidas todas as condições que garantissem a execução orçamental 

com base no Sistema de Seguimento e Avaliação (SSA) em 2012, durante o 

exercício de preparação do Orçamento Geral do Estado (em 2011):  

• Foi levado a cabo um exercício de elaboração de quadros lógicos de todos os 

projectos inscritos nos Programas de Investimento nos sectores alvo: 
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Educação, Saúde, Agricultura, Infra-estruturas, Habitação e Energia, durante 

o período de Junho a Julho de 2011. Neste contexto foram realizadas 16 

sessões intensivas de trabalho nos ministérios, além do acompanhamento 

diário prestado aos sectores pelo Serviço de Seguimento e Avaliação. Esta 

assistência técnica resultou na elaboração de 144 quadros lógicos de 

projectos. Posteriormente, os quadros do Serviço de Seguimento e 

Avaliação participaram do exercício de arbitragem do orçamento 2012 

durante o período de 25 - 29 de Julho.  

• Condicionou-se, no quadro da lei de execução do OGE 2012, o arranque dos 

projectos inscritos no PIP, dos sectores-alvo do SSA, ao devido 

preenchimento no sistema dos quadros lógicos de cada projecto.  

• Ministrou-se, em Novembro e Dezembro de 2011, 4 acções de formação de 

formadores aos sectores-alvo e ao Ministério das Finanças e do 

Planeamento (MFP). Nestas sessões 31 gestores de projectos e 19 técnicos 

do MFP, foram formados em como inserir os 144 quadros lógicos 

produzidos em Junho e Julho no MSA.    

347. Análise de Projectos: 

•  Realizou-se uma segunda vaga de Formação em Análise de Custo e Benefício 

em Cabo Verde (1 semana) onde participaram 20 técnicos afectos a 

diversos Ministérios, Instituições e empresas públicas. Na sequência, 10 

técnicos afectos a diversos Ministérios, empresas públicas e Universidade de 

Cabo Verde participaram numa formação de alto nível e teor técnico, 

"Investment Appraisal and Risk Analisys", na Queen's University no Canadá, 

ministrada pelo Professor Glenn Jenckins, durante um mês. Solicitou-se uma 

avaliação/diagnóstico do sistema actual de identificação/aprovação de 

Projectos ao Banco Mundial, que ocorreu durante o 1º trimestre de 2012.   

348. Capacitação institucional na área da análise da análise de conjuntura e cenário 

macroeconómico: 

• Visando a capacitação Institucional na área da análise de conjuntura e cenário 

macroeconómico dos quadros do Ministério das Finanças e do Planeamento 
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em ferramentas importantes de análise e previsão/projecção foram 

realizadas varias acções como: Estudo de Diagnóstico Estatístico e Análise 

de Requisitos para a Implementação de um modelo macroeconómico em 

Cabo Verde, com o objectivo de; recrutamento de técnicos; aquisição de 

equipamentos informáticos; Construção de um modelo macroeconómico 

para Cabo Verde; e Formações em Análise da sustentabilidade da dívida, 

Estratégia de Gestão da Divida a Médio Prazo, ModelizaçãoT21 (Software 

VENSIM), Estatística da Dívida Pública, e Workshops sobre a Construção do 

Modelo Macroeconómico. 

 
 

2.7.5. Melhorar a Gestão Financeira, de Tesouraria e da 

Dívida Publica  

349. No âmbito da Reforma Financeira do Estado, perseguindo o princípio de 

transparência eficiência e eficácia dos recursos públicos, visando a materialização 

do funcionamento pleno do Princípio de Unicidade de Caixa do Tesouro, o 

Ministério das Finanças e do Planeamento, através da Direcção Geral do 

Tesouro, tem vindo a trabalhar no projecto Bancarização do Tesouro que visa a 

prestação de um serviço bancário integrado, de Recebimento e Pagamentos, que 

se quer, moderno e de qualidade aos Clientes do Tesouro. 

350. Com este projecto pretende-se uniformizar/simplificar os circuitos e 

processos pela via de introdução do Documento Único de Cobrança (DUC), e 

pela utilização dos sistemas electrónicos de pagamentos TEF em linha com os 

avanços verificados nos sistemas interbancário nacional de pagamentos. 

351. O projecto está assente nos princípios de unicidade de tesouraria que: 

Centraliza no Tesouro todos os fluxos financeiros do Estado, pagamento e 

recebimentos; Capta para esfera do Tesouro as disponibilidades dos organismos 

públicos dispersos pelo sector bancário; Disponibiliza informação para gestão; 

Garante autonomia de gestão de cada entidade. 

352. Visa ainda, o projecto, criar mecanismos que potenciam as diferentes 

posições de Tesouraria, credoras e recebedoras, das instituições do Estado, com 
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objectivo de racionalizar a utilização de fundos de forma a minimizar o custo 

decorrente do diferencial entre as taxas activas e passivas. A estratégia de gestão 

centralizada da tesouraria assenta em: Melhor programação de Tesouraria;  

Concentração de Fundos;  Melhor controle;  Redução de saldos imobilizados;  

Disponibilização de informação. 

353. Foram encerradas cerca de 500 contas nos bancos comerciais e os 

montantes transferidos para o BCV, totalizando cerca de 1 MECV. Até 

Dezembro de 2011 foram abertas cerca de 449 “contas Clientes”.  Por ordem 

das instituições estatais, enquanto “clientes” do Tesouro, foram efectuadas 

operações de crédito (depósito), e débito (levantamento) de cerca de 4 MECV, 

no período em questão.   Ainda em 2011, cerca de 1.3 MECV em cheques, 

portanto recursos orçamentais foi “capturado pelo Serviço de Contas” e 

depositado no BCV.  

354. Serviços bancários de qualidade prestados às entidades públicas e privadas, o 

Projecto “Bancarização do Tesouro” (iniciado em 2009 e previsto término para 

2012) é e continua a ser, uma das prioridades da DG Tesouro. Graças a esse 

Projecto a Direcção-Geral do Tesouro conseguiu que as centenas de contas 

bancárias pertencentes às diversas instituições estatais até aqui domiciliadas nos 

bancos comerciais fossem encerradas, implicando, desta feita, mobilização de 

recursos financeiros importantes para uma conta bancária aberta para o efeito 

pela DG Tesouro junto do Banco Central (traduzindo em aumento de 

liquidez/reserva no BCV). 

355. Com o processo de “Ligação Electrónica DG Tesouro / BCV” (neste 

momento apenas num único sentido DGT => BCV), as ordens de transferências 

passam a ser enviados ao BCV de forma electrónica e isto implica o 

aceleramento no processo, isto é, a DG Tesouro passou a cumprir o prazo de 

48H00 assumido perante as instituições estatais com conta junto ao Tesouro. 

356. Assim, todos recursos financeiros provenientes de receitas “consignadas” 

pertencentes às instituições estatais deixam de estar depositados em contas 

autónomas nos bancos comerciais, passam a ser canalizados para uma conta 

única aberta pela DG Tesouro para o efeito junto dos bancos comerciais; e As 
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UCP’s deixam de processar de forma administrativa as suas ordens de 

transferência, para passarem a ser processadas, de forma centralizada, no sistema 

“SIGOF”. Na óptica bancária foi atingido o objectivo, ficando, entretanto, a parte 

orçamental, isto é, a regularização (enquadramento orçamental), dos pagamentos 

feitos sobre as contas especiais pertencentes às UCP’s, dentro da estrutura 

complementar.  

  

2.7.6. Modelo de gestão da dívida pública, análise da 

sustentabilidade da dívida pública actualizados, bem 

como a produção de relatórios e estatísticas da dívida 

pública 

357. Esta acção diz respeito à gestão da Dívida Interna e Externa 

Operacionalizando o módulo correspondente do CSDRMS. Em relação à dívida 

interna, por razões técnicas associado aos cálculos do número de dias, ainda não 

foi possível realizar a gestão da dívida interna no CSDRMS. 

358. Entretanto, mantém-se a utilização contínua e parcial das ferramentas do 

CSDRMS da gestão da dívida externa, na Implementada a ligação do CSDRMS ao 

SIGOF (incluindo Tabelas Dinâmicas); O modelo de Gestão da Dívida Pública, e 

análise da Sustentabilidade da Dívida Pública foram actualizados, bem como a 

produção de relatórios e estatísticas da Dívida Pública; Utilização continua e 

limitada do DSA do FMI para efeitos da análise de sustentabilidade das novas 

contratações da divida externa, pela pouca capacitação dos técnicos; Realização 

de um Workshop da Divida de 3 dias dirigida pelo Banco Mundial no mês de 

Fevereiro 2011; Os Relatórios trimestrais e anuais do Execução da Divida já são 

a prática da Direcção.  

359.  Foram realizadas 7 formações de capacitação dos técnicos da DSOF em 

diversas áreas, nomeadamente: “Análise da Sustentabilidade da Dívida; 

“GESTIÓN MACROECONÓMICA Y POLÍTICA FISCAL; “Medium-Term Debt 

Management Strategy (MTDS)”; “Gestão Macroeconómica e Temas do Sector 



Conta Geral  do Estado 2011 

  Página 163 de 167 

 

Financeiro";  “Medium-Term Debt Management Strategy (MTDS)”; CS-DRMS, 

Management Tools; “Sovereign Liability Management – Principles and Practices”. 

 

2.7.7. Melhorar a Gestão do Património do Estado e da 

Contratação Publica 

 

2.7.7.1. Cadastro, Inventário e Avaliação do 

Património do Estado 

360. Cadastro construído, inventário geral do património do Estado realizado e 

gestão patrimonial; 

•  Foram inventariados1.571 veículos avaliados em cerca de 1.4 milhões de 

ECV, e 18.921 itens (bens móveis) da administração central inventariados e 

avaliados em cerca de 512.000.000 ECV. Foram inventariados cerca de 1229 

imóveis dos quais a DGPCP dispõe no mínimo de um documento. Destes 

imóveis cerca de 61 % são prédios urbanos (edifícios) e 39% são prédios 

rústicos (terrenos). Entretanto, ainda falta concluir a constituição do 

cadastro dos bens móveis e imóveis do Estado.  

361. Funcionários com conhecimentos que lhes permitam organizar, elaborar o 

cadastro e inventário e avaliar o património do Estado; 

•  Com a implementação do Projecto MGPE, a DGPC contratou 10 técnicos 

de diferentes áreas (técnicos superiores, juristas, topógrafo, administrativo) 

que adquiriram competências neste domínio e poderão dar continuidade ao 

processo do cadastro e inventário dos bens do Estado.  

362. ARAP operacional; 

• ARAP encontra-se operacional e com condições para desenvolver sua 

missão. Foi elaborado e publicação os estatutos da ARAP (Maio 2008), 

remodeladas e equipadas as instalações provisórias da ARAP em 2009. Foi 

publicada a resolução que nomeia os membros do Conselho de 
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Administração da ARAP (Agosto 2009). Em 2011 a ARAP desenvolveu um 

conjunto de actividades num cenário de continuidade da instalação da 

entidade reguladora e de implementação do Sistema Regulado das 

Aquisições Públicas - SRAP. Estando no processo de implementação do 

novo sistema de contratação pública, as actividades desenvolvidas pela 

ARAP em 2011 foram pautadas sobretudo pela execução das actividades 

previstas no Plano de Actividades para 2011, no Projecto “Reforma do 

Sistema das Aquisições Públicas”, financiado pela Agência Espanhola da 

Cooperação Internacional (AECID), no Projecto de Capacitação de 

Pequenas e Médias Empresas e de Governação Económica, financiado pelo 

Banco Mundial e no Projecto de Apresentação e Socialização dos 

Procedimentos e Normas de Contratação Pública aos Municípios financiado 

pela Cooperação Francesa, com as parcerias do Sistema das Nações Unidas, 

do Ministério do Ambiente, Habitação e Ordenamento de Território e da 

Direcção-Geral do Património do Estado. 

363. Capacidades do SNAP reforçadas; 

•  A UGAC e cinco UGA’s foram criadas (nos Ministérios das Finanças e 

Planeamento, Educação e Desporto, Saúde, Justiça, Administração Interna, 

Infra-estruturas e Economia Marítima) e encontram-se em funcionamento, 

embora algumas UGA têm funcionado com algumas deficiências devido, 

sobretudo à grande mobilidade do pessoal. 

364. Agentes do sistema de contratação pública capacitados; 

•  De 2009 a 2010, realizaram acções de formação em Aquisições Públicas 

destinadas aos agentes da administração central e local, tendo sido formadas 

cerca de 289 pessoas em diferentes perfis. Já em 2011, a ARAP realizou uma 

formação para todos os Municípios do país sobre procedimentos de criação 

das UGA’s.  
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ANO:2011 MAPA III - FLUXOS  FINANCEIROS DO ESTADO

Cod Entradas Parcial Total Cod Saidas Parcial Total Cod
Saldo de ano anterior 9.026.200.000

Orçamento Geral do Estado 4.976.100.000 BCV

Fundos autónomos 47.600.000
Serviços Autónomos 248.100.000
Projecto de investimentos 2.494.600.000
Outros depósitos 1.259.800.000

Receitas Orçamentais: 37.985.387.813 Despesas Orçamentais: 51.537.477.685
       Receitas Correntes 33.573.381.694 MAPA_IV_1 Despesas Correntes 28.813.886.123 Mapa III_1

       Receitas de Capital: 4.412.006.119 Despesa Capital 96.639.758 Mapa III_1

           AAL 388.964.777 MAPA_IV_1 Despesas PPIP        22.626.951.804 Mapa III_1

          OFN 0 MAPA_IV_1

          AOR 1.710.557.069
          DON 2.242.356.747 MAPA_IV_1 Despesas de anos anteriores - débito na conta do Tesouro Junto ao BCV referente a Cheques e transferências em circulação referente a 20101.729.584.305 1.729.584.305 Mapa Desp.Ant.

          Outras Receitas de Capitais 70.127.526 MAPA_IV_1

Operações Financeiras 27.476.680.515 Operações Financeiras 12.512.309.940
       Credito interno bruto 9.568.142.501 Mapa Cred_Liq. Amortização  de Empréstimo Interno 7.028.826.284
       Emprestimos  Externo     16.051.915.337 Mapa Cred_Liq. Amortização Emprestimos Externa 1.815.153.768 Mapa III_1

Participação no capital social 46.076.063
Reembolso Empr. Retrocessão 57.658.513 Mapa Cred_Liq. Emprestimos de Retrocessão Concedidos 2.579.838.192 Mapa III_1

Outras Operações Tesouro 1.042.415.633 Mapa Cred_Liq. Outras Operações 771.630.151
Despesa por compensar na Conta do Tesouro no BCV  em 31/12/2011756.548.531 Descontos por pagar 270.785.482

Operações de Tesouraria de Institutos 1.070.344.735 Operações de Tesouraria de Institutos 1.070.344.735

     Descontos efectuados:      Descontos entrege:
          Receitas do Estado 436.012.685           Receitas do Estado 430.390.349
           Oper. de tesouraria 262.328.574            Oper. de tesouraria 280.471.760
           Erros e omissões de retenções

     De desc. não entregues (inicial)      De desc. não entregues
        Receitas do Estado 107.366.600         Receitas do Estado 111.670.828
        Oper. de tesourária 2.949         Oper. de tesourária 14.464.828

        Erros e omissões de outras operações FSA -22.435.775

Operações Financeiras Institutos Operações Financeiras Institutos
        Outras Operações FSA 264.633.927         Outras Operações FSA 255.782.745

Saldo para o periodo seguinte 8.435.005.546 8.435.005.546
Orçamento Geral do Estado 5.094.200.000 BCV

Erros e Omissões -273.890.852 -273.890.852 Fundos autónomos 58.448.784
Serviços Autónomos 258.430.634
Projecto de investimentos 2.137.090.000
Outros depósitos 886.836.128

75.284.722.211 75.284.722.211

Importancia Importancia

TOTAL TOTAL



OPERAÇÕES FINANCEIRAS  DO ESTADO

                                                Milhões de ECV

Exec. prog.rev Exec. prog.rev Exec. prog.rev Exec. prog.rev

 1. RECEITAS TOTAIS 39.677 41.164 37.540 45.391 39.729 43.431 37.985 44.006

     1.1. Receitas orçamentais 33.442 33.899 30.004 38.019 30.289 34.914 33.644 35.428
            1.1.1. Receitas correntes 32.421 31.254 29.985 36.239 30.239 34.718 33.573 35.147
                      Receitas fiscais1 29.586 28.059 25.680 30.302 26.462 29.639 29.727 29.915
                      Receitas não fiscais2 2.835 3.196 4.305 5.936 3.777 5.079 3.846 5.232
            1.1.2. Receitas de capital 1.021 2.645 18 1.781 50 196 70 281
     1.2. Donativos 5.740 7.265 7.536 7.372 9.440 8.517 4.342 8.578
            1.2.1. A projectos de investimento 4.100 7.265 5.356 7.372 6.356 8.517 2.631 8.578
            1.2.2. A. OE 1.640 2.180 3.085 1.711
     1.3. Transferências de OFN3 494

 2. DESPESAS TOTAIS 41.768 44.322 45.427 52.003 54.909 61.913 51.537 59.422

     2.1. Despesas correntes2 24.911 26.475 26.931 30.809 27.497 30.498 28.814 31.652
            das quais:  Juros da dívida interna programados 1.317 1.347 1.271 1.570 1.460 1.564 1.425 1.505
                                Juros da dívida externa programados 528 555 547 722 699 784 852 988
                                Combustíveis 0 0 0 0 0 0 0 0

                          Atrasados de Despesas de Funcionamento 0 0 0 0
     2.2. Despesas de investimento 16.604 17.581 18.356 20.990 27.161 31.016 22.627 27.596
     2.3. Despesas de capital 253 265 139 204 252 399 97 174
            2.3.1. Programa de Urgência4

     das quais: Atrasados da despesa de Investimento
2.4. Resto por pagar que transita p/  o ano seguinte

3. SALDO GLOBAL (base caixa; 1 - 2) -2.091 -3.158 -7.887 -6.613 -15.180 -18.483 -13.552 -15.416
3. SALDO GLOBAL ( base compromisso) -2.091 -3.158 -7.887 -6.613 -15.180 -18.483 -13.552 -15.416

Saldo global em percentagem do PIB base caixa -1,6 -2,3 -5,8 -4,9 -11,0 -13,3 -9,0 -10,2
Saldo global em percentagem do PIB base compromisso -1,6 -2,3 -5,8 -4,9 -11,0 -13,3 -9,0 -10,2
Saldo global excluindo Donativos (3 - 1.2) -7.831 -10.423 -15.423 -13.984 -24.621 -26.999 -17.894 -23.994
Saldo global, excl. Donativos e Transf. de OFN  (1.1 - 2) -9.347 -13.068 -15.441 -15.765 -24.671 -27.195 -17.964 -24.275
Saldo orçamental  (1.1 - 2.1) 8.531 7.423 3.073 7.210 2.792 4.416 4.733 3.602
Saldo corrente  (1.1.1 - 2.1) 7.510 4.779 3.055 5.430 2.742 4.220 4.759 3.495
Saldo primário  (1.1 + 1.3 - 2 + Juros) -7.007 -11.166 -13.623 -13.473 -22.512 -24.847 -15.688 -21.783

 4. FINANCIAMENTO 1.726 3.158 7.782 6.613 14.663 18.483 13.826 15.416

     4.1. Externo  (líquido) 3.297 2.910 5.465 4.495 13.690 14.645 11.715 10.973
Desembolsos 5.152 5.204 8.248 8.884 16.498 20.248 16.052 16.818
Reembolso de Empréstimo de Retrocessão 51 23 24 21 29 22 58 25
Empréstimo de Retrocessão Concedido -860 -2.282 -862 -3.511 -2.580 -3.955
Amortizações programadas -1.906 -2.317 -1.947 -2.127 -1.975 -2.114 -1.815 -1.915
Variação de atrasados  (aumento: +)

dos quais:  Novos atrasados
 Atrasados anteriores
Alívio da dívida

     4.2. Interno  (líquido) -1.571 247 2.317 2.118 973 3.838 2.111 4.444
 Sistema bancário -2.041 716 -1.387 2.877

Empréstimos correntes 2.248 6.243 8.281 9.684
Amortizações programadas -1.951 -4.125 -3.926 -5.190
Empréstimos concedidos -50 -50
Despesa por compensar na conta do Tesouro no BCV em 31/12/2010 1.729 757
Participação no capital social -15 -518 -46 -50
Pagamento de Cheques e transferência em Transito referente a 2010 -1.114 -1.730
Variação de atrasados  (aumento: +)

Sistema não bancario 520 1.601 1.760 253
Novos empréstimos
Amortizações programadas 0 0 0 0
Receitas das privatizações
Encargos com a reestruturação de empresas públicas5

 5. DIFERENCIAL DE FINANCIAMENTO / DISCREPÂNCIA  (3 + 4)-365 0 -104 0 -517 0 274 0

               para memória:

    DÍVIDA PÚBLICA  (em % do PIB) 57,2 --  62,8 --  72,1 --  77,2 --  
Dívida Pública 77.013 85.341 99.952 116.117

          Interna 25.104 --  27.130 --  29.519 --  32.016 --  
                da qual:  TCMF 7 --  --  --  --  
          Externa 51.909 --  58.210 --  70.433 --  84.100 --  

 Fonte:  MF, BCV

2008 2010 20112009



RECEITAS ORÇAMENTAIS

                                                Milhões de ECV

grau ex.(%) grau ex.(%) grau ex.(%)

exec. 1ºT.05e/05pr prog ini prog `revist. exec. 1ºT.05e/05pr prog ini prog `revist. exec. 1ºT.05e/05pr prog ini prog `revist.

 1. Receitas Fiscais 25.680 84,7 30.302 30.302 26.462 89,3 29.639 29.639 29.727 99,4 29.915 29.915

     Impostos 25.530 84,7 30.138 30.138 26.241 89,3 29.374 29.374 29.581 99,8 29.632 29.632
          Impostos sobre o rendimento 8.061 90,6 8.900 8.900 7.892 87,0 9.067 9.067 8.678 97,4 8.906 8.906

Imposto único sobre rendimentos 8.061 90,6 8.900 8.900 7.892 87,0 9.067 9.067 8.678 97,4 8.906 8.906
Outros impostos sobre os rendimentos

Impostos Indirectos 17.469 373 21.238 21.238 18.349 355 20.307 20.307 20.902 422 20.726 20.726
Impostos sobre a despesa
Imposto sobre o valor acrescentado 9.747 76,1 12.812 12.812 10.521 89,8 11.711 11.711 11.603 97,1 11.948 11.948
Imposto sobre bens e serviços 1.553 91,5 1696 1696 1.739 102,5 1696 1696 2.526 126,6 1996 1996
Impostos sobre transacções internacionais 5.219 88,2 5.917 5.917 5.388 91,1 5.917 5.917 5.938 100,2 5.927 5.927

Direitos de importação 5.219 88,2 5.917 5.917 5.388 91,1 5.917 5.917 5.938 100,2 5.927 5.927
Imposto de selo 951 116,8 814 814 701 71,3 982 982 835 97,7 854 854
Outros impostos sobre a despesa 0 0,0 119 119 0 0,0 182 182 0 0,0 156 156
Taxas, Multas e Outras Penalidades 0,0 119 119 0,0 182 182 0,0 156 156
Outras receitas fiscais 150,1 45 45 220,3 83 83 146,3 126 126

 2. Receitas não Fiscais 4.305 72,5 5.936 5.936 3.777 74,4 5.079 5.079 3.846 73,5 5.232 5.232

Taxas e Preços Públicos, Multas e Outras Penalidades3.125 76,7 4074 4074 3.159 103,0 3067 3067 3.177 88,4 3594 3594
Rendimentos de Propriedade/Rendimentos Financeiros904 170,6 530 530 316 33,5 942 942 339 40,7 834 834
Cotização para Fundo de Previdência 46 26,4 174 174 42 70,1 60 60 37 116,2 31 31
Transferências correntes 58 33,8 173 173 41 23,2 176 176 135 313,6 43 43
Venda de bens e serviços correntes 59 95,9 61 61 74 115,3 64 64 100 122,4 81 81
Receitas autónomas 3 - - -
Outras receitas correntes 113 12,2 924 924 146 19,0 770 770 60 9,2 649 649

- - -
 RECEITAS CORRENTES TOTAIS 29.985 82,7 36.239 36.239 30.239 87,1 34.718 34.718 33.573 95,5 35.147 35.147

 3. Receitas de capital 18 1,0 1.781 1.781 50 25,5 196 196 70 25,0 281 281
Outras receitas de capital 18 1,0 1.781 1.781 50 25,5 196 196 70 25,0 281 281

 RECEITAS ORÇAMENTAIS TOTAIS 30.004 78,9 38.019 38.019 30.289 86,8 34.914 34.914 33.644 95,0 35.428 35.428

Decomposição percentual

     Receitas Fiscais 85,6 --   79,7 79,7 87,4 --   84,9 84,9 88,4 --   84,4 84,4
          Impostos sobre o rendimento 26,9 --   23,4 23,4 26,1 --   26,0 26,0 25,8 --   25,1 25,1
          Impostos sobre a despesa 0,0 --   0,0 0,0 0,0 --   0,0 0,0 0,0 --   0,0 0,0
         Imposto sobre o valor acrescentado 32,5 33,7 33,7 34,7 33,5 33,5 34,5 33,7 33,7
     Receitas não Fiscais 14,3 --   15,6 15,6 12,5 --   14,5 14,5 11,4 --   14,8 14,8

--   --   --   
     Receitas correntes totais 99,9 --   95,3 95,3 99,8 --   99,4 99,4 99,8 --   99,2 99,2
     Receitas de capital 0,1 4,7 4,7 0,2 0,6 0,6 0,2 0,8 0,8
     Receitas orçamentais totais 100,0 --   100,0 100,0 100,0 --   100,0 100,0 100,0 --   100,0 100,0

 Fonte:  MF( DGCI e DGT)

2009 2010 2011



DESPESAS PÚBLICAS  CORRENTES

                                                Milhões de ECV

Exec grau ex.(%) prog. Ini prog. rev. Exec grau ex.(%) prog. Ini prog. rev. Exec grau ex.(%) prog. Ini prog. rev.

 Despesas com Pessoal 12.534 91,3 13.682 13.728 13.294 91,0 14.655 14.607 13.936 91,0 15.127 15.028
Remunerações Certas e Permanente 11.326 97,0 10.932 11.678 11.935 97,3 11.256 12.265 12.280 97,3 12.467 12.797
Remunerações  Variaveis 712 89,4 779 796 895 90,8 791 986 967 90,8 967 1.083
Segurança Social 455 82,3 449 553 443 86,1 506 515 670 86,1 732 741
Outras Despesas c/pessoal 41 5,9 1.522 701 21 2,5 2.103 841 18 2,5 961 406

 Aquisição de bens e serviços 2.641 85,6 2.964 3.083 2.880 83,8 3.194 3.437 2.924 83,8 3.451 3.513
Juros correntes 1.861 79,5 2.346 2.342 2.173 91,7 2.532 2.368 2.276 91,7 2.523 2.523

Dívida interna 1.271 81,0 1.570 1.570 1.460 93,4 1.727 1.564 1.425 93,4 1.505 1.505
Dívida externa 547 75,8 722 722 699 89,1 784 784 852 89,1 988 988
Outros Encargos 43 86,0 54 50 14 68,1 20 20 0 68,1 30 30

 Transferências correntes 6.725 93,3 6.935 7.207 7.341 96,3 7.423 7.622 7.626 96,3 7.909 7.986
Transfeência administração Pública 3.360 91,0 3.742 3.692 3.639 97,3 3.758 3.741 3.498 97,3 3.732 3.666
Transferência Privada 119 98,2 126 121 119 93,4 131 128 122 93,4 128 129
Transferência as familias 2.893 97,6 2.870 2.964 3.348 99,0 3.263 3.381 3.810 99,0 3.676 3.821

             dos quais:   Bolsas de estudo 388 85,0 475 457 455 99,7 460 457 465 99,7 465 465
Transferência ao Exterior 353 82,4 197 428 234 62,9 271 373 197 62,9 373 370

Subsidios 845 100,0 845 845 752 99,9 510 752 994 99,9 947 1.002
              dos quais:  Combustíveis 0 0 0 0 0 0 0 0 0
 Outras despesas correntes 2.325 64,5 4.032 3.604 1.057 61,8 2.357 1.712 1.057 61,8 1.708 1.601
Despesas de capital 139 68,2 210 204 252 63,2 226 399 97 63,2 161 174
 Valor a regularizar2 - - -
 Pagamento de atrasados 0 - 0 0 0 - 0 0 0 - 0 0
 DESPESAS CORRENTES TOTAIS 27.070 87,3 31.013 31.013 27.749 89,8 30.898 30.898 28.911 89,8 31.826 31.826

Decomposição percentual

 Despesas com Pessoal 46,3 --   44,1 44,3 47,9 --   47,4 47,3 48,2 --   47,5 47,2
 Bens e serviços 9,8 --   9,6 9,9 10,4 --   10,3 11,1 10,1 --   10,8 11,0
 Juros correntes programados 6,9 --   7,6 7,6 7,8 --   8,2 7,7 7,9 --   7,9 7,9
      Dívida interna 4,7 --   5,1 5,1 5,3 --   5,6 5,1 4,9 --   4,7 4,7
      Dívida externa 2,0 --   2,3 2,3 2,5 --   2,5 2,5 2,9 --   3,1 3,1
      Outros Encargos
 Transferências correntes 24,8 --   22,4 23,2 26,5 --   24,0 24,7 26,4 --   24,9 25,1
 Despesas autónomas 0,0 --   0,0 0,0 0,0 --   0,0 0,0 0,0 --   0,0 0,0
 Outras despesas correntes 8,6 --   13,0 11,6 3,8 --   7,6 5,5 3,7 --   5,4 5,0
Valor a regularizar
 Despesas correntes totais 100,0 --   100,0 100,0 100,0 --   100,0 100,0 100,0 --   100,0 100,0

 Fonte:  MF( DGCP).

2009 2010 2011



 MAPA_IV_XVI Resumo das operações Fiscais do Governo Central
do Ano 2011

Administração Pública Investimento Total 
Clas.Econ. Designação Central Geral

1.00.00.00 Receitas Correntes 33.573.381.694 0 33.573.381.694
1.01.00.00 Receitas Ficais 29.726.976.976 0 29.726.976.976
1.01.01.00 Impostos 29.580.726.398
1.01.02.00 Outras Receitas Fiscais 146.250.578
1.02.00.00 Receitas não Fiscais 3.846.404.718 0 3.846.404.718
1.02.01.00 Multas e Outras Penalidades 133.748.852
1.02.02.00 Taxas e Preços Públicos 3.043.179.021
1.02.03.00 Rendimentos de Propriedades 126.164.240
1.02.04.00 Cotização para fundo de previdência 36.539.676
1.02.05.00 Rendimentos Financeiros 212.787.301
1.02.06.00 Transferências Correntes 134.799.092
1.02.06.01     Transferências das administrações públicas 84.915.443
1.02.06.02      Transferências das administrações e sector privado 49.883.649
1.02.06.03      Transferências ao Exterior 0
1.02.07.00 Vendas 99.610.474
1.02.08.00 Outras Receitas Correntes 59.576.062

2.00.00.00 Receitas de Capital 50.061.904 4.361.944.215 4.412.006.119
2.01.00.00 Imobilizações Financeiras 8.000.000 8.000.000
2.02.00.00 Imobilizações Corpórias 42.061.904 42.061.904
2.04.00.01 Transferências de Capital 0 2.651.387.146 2.651.387.146
2.04.00.01     Transferências das administrações públicas 0 0
2.04.00.03      Transferências exterior 0 2.651.387.146 2.651.387.146
2.04.00.03.01                     Ajuda alimentar 388.964.777 388.964.777
2.04.00.03.90                     Outras Transferências( Donativos + Ajuda Orçamental) 2.262.422.369 2.262.422.369
2.05.00.00 Outras Receitas de Capital 1.710.557.069 1.710.557.069

Total das Receitas 33.623.443.598 4.361.944.215 37.985.387.813

Funcionamento 28.910.525.881
03.01 Despesa Com Pessoal 13.935.557.470
03.02 Aquisição De Bens E Serviços 577.260.091
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos 2.346.900.648
03.04 Encargos Da Dívida 2.276.321.582
03.04.01 Juros Da Dívida Interna 1.424.785.362
03.04.02 Juros Da Dívida Externa 851.536.220
03.04.90 Outros Encargos 0
03.05 Transferências Correntes 7.626.293.689
03.05.01 Transferências a Administração Pública 3.497.517.789
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 1.204.060
03.05.01.02 Municípios 2.935.069.676
03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares 329.015.453
03.05.01.90 Outras Transferências 232.228.600
03.05.02 Transferências a Administração Privada 121.640.570
03.05.02.01 Partidos Políticos 55.000.000
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais 27.409.295
03.05.02.90 Outras Transferências 39.231.275
03.05.03 Transferências as Familias 3.809.844.624
03.05.03.01 Pensões 3.184.959.635
03.05.03.02 Bolsas De Estudo 465.143.519
03.05.03.03 Evacuação De Doentes 153.973.394
03.05.03.90 Outras Transferências 5.768.076
03.05.04 Transferências ao Exterior 197.290.706
03.06 Subsídios 994.065.684
03.07 Outras Despesas 1.057.486.959
04 Despesas De Capital 96.639.758

Pagamentos extra-orçamentais
Investimento Investimento 22.626.951.804 22.626.951.804

Financiamento Interno 8.217.850.799 8.217.850.799
Financiamento Externo 14.409.101.005 14.409.101.005

Total Total das Despesas 28.910.525.881 22.626.951.804 51.537.477.685

SALDO GLOBAL ORÇAMENTAL -13.552.089.872
SALDO GLOBAL, INCLUINDO DONATIVOS -13.552.089.872
SALDO GLOBAL, EXLUINDO DONATIVOS -17.914.034.087

EMPRÉSTIMO DE RETROCESSÃO LÍQUIDO -2.522.179.679
Concessão de Empréstimo de Retrocessão -2.579.838.192



 MAPA_IV_XVI Resumo das operações Fiscais do Governo Central
do Ano 2011

Administração Pública Investimento Total 
Clas.Econ. Designação Central Geral

Amortização de Empréstimo de Retrocessão 57.658.513
Participação no Capital Social 46.076.063

RECEITA 02.52 Passivos Financeiros 16.051.915.337
02.52.02   Divida Externa 16.051.915.337

DESPESA 04.52 Amortização dos Passivos Financeiros 1.815.153.768
04.52.02   Amortização da Dívida Externa 1.815.153.768

FINANCIAMENTO EXTERNO LIQUIDO 14.236.761.569

RECEITA 02.52 Passivos Financeiros 3.130.510.671
02.52.01 Crédito Liquido ao Governo 3.130.510.671

DESPESA 04.52 0
04.52.01

FINANCIAMENTO INTERNO LIQUIDO 3.130.510.671
Outras operações -973.035.774
Despesa por compensar na Conta do Tesouro no BCV  em 31/12/2010756.548.531
Despesas de anos anteriores -Cheques e transferências em circulação referente a 2009 debitado na conta do Tesouro em 20101.729.584.305

NECESSIDADE DE FINANCIAMENTO 14.799.016.498
Erros e Omissões 273.890.852

Defice  global em % PIB -9,0%
Défice excluindo donativos em % PIB -11,91%

PIB provisório 2011 150.471.386.000



CONTA  GERAL  DO  ESTADO / 2011
MAPA_IV_Resumo

RECEITAS  E  DESPESAS  ORÇAMENTAIS

Cód. Receitas Correntes Previstas Realizadas % Cód. Despesas Correntes Previstas Realizadas %
1.01.01.00 Impostos 29.632.385.793 29.580.726.398 100% 03.01 Despesa Com Pessoal 15.126.902.360 13.935.557.470 92%
1.01.02.00 Outras Receitas Fiscais 282.445.639 146.250.578 52% 03.02 Aquisição De Bens E Serviços 780.192.463 577.260.091 74%
1.02.01.00 Multas e Outras Penalidades 83.383.361 133.748.852 160% 03.03 Fornecimentos E Serviços Externos 2.671.102.205 2.346.900.648 88%
1.02.02.00 Taxas e Preços Públicos 3.510.460.826 3.043.179.021 87% 03.04 Encargos Da Dívida 2.522.554.130 2.276.321.582 90%
1.02.03.00 Rendimentos de Propriedades 187.127.819 126.164.240 67% 03.05 Transferências Correntes 7.909.173.874 7.626.293.689 96%
1.02.04.00 Cotização para fundo de previdência 31.454.417 36.539.676 116% 03.06 Subsídios 947.202.000 994.065.684 105%
1.02.05.00 Rendimentos Financeiros 646.465.591 212.787.301 33% 03.07 Outras Despesas Correntes 1.707.816.530 1.057.486.959 62%
1.02.06.00 Transferências Correntes 42.988.384 134.799.092 314%
1.02.07.00 Vendas 81.368.087 99.610.474 122%
1.02.08.00 Outras Receitas Correntes 648.879.212 59.576.062 9%

Soma das Receitas Correntes 35.146.959.129 33.573.381.694 96% Soma das Despesas Correntes 31.664.943.562 28.813.886.123 91%
Receitas de Capital Despesas de Capital

2.01.00.00 Imobilizações Financeiras 0 8.000.000 04.01 Imobilizações Corpóreas 161.397.876 96.639.758 60%
2.02.00.00 Imobilizações Corpórias 270.654.615 42.061.904 16% 04.02 Imobilizações Incorpóreas 0 0
2.04.00.01 Transferências de Capital 8.588.223.350 4.341.878.593 51% 04.03 Transferências De Capital 0 0 0%
2.05.00.00 Outras Receitas de Capital 20.065.622 0% 04.04 Outras Despesas De Capital 0 0

Soma das Receitas de Capital 8.858.877.965 4.412.006.119 50% Soma das Despesas de Capital 161.397.876 96.639.758 60%
 Despesas de Investimento 27.595.826.796 22.626.951.804 82%

Total das Receitas 44.005.837.094 37.985.387.813 86% Total das Despesas 59.422.168.234 51.537.477.685 87%



CONTA  GERAL  DO  ESTADO / 2011
Mapa - IV_1.1

RESUMO DAS RECEITAS  DO  ESTADO POR CAPÍTULOS

CÓDIGO RECEITAS CORRENTES IMPORÂNCIA

1.01.01.00 Impostos 29.580.726.398

1.01.02.00 Outras Receitas Fiscais 146.250.578

1.02.01.00 Multas e Outras Penalidades 133.748.852

1.02.02.00 Taxas e Preços Públicos 3.043.179.021

1.02.03.00 Rendimentos de Propriedades 126.164.240

1.02.04.00 Cotização para fundo de previdência 36.539.676

1.02.05.00 Rendimentos Financeiros 212.787.301

1.02.06.00 Transferências Correntes 134.799.092

1.02.07.00 Vendas 99.610.474

1.02.08.00 Outras Receitas Correntes 59.576.062

SOMA DAS RECEITAS CORRENTES 33.573.381.694
RECEITAS DE CAPITAL

2.01.00.00 Imobilizações Financeiras 8.000.000

2.02.00.00 Imobilizações Corpórias 42.061.904

2.04.00.01 Transferências de Capital 4.341.878.593

2.05.00.00 Outras Receitas de Capital 20.065.622

SOMA DAS RECEITAS DE CAPITAL 4.412.006.119
0

TOTAL DAS RECEITAS 37.985.387.813



CONTA GERAL DO ESTADO 2011
MAPA I - Receitas  Correntes e de Capital do Estado 

segundo a classificação económica

Investimento Total 
Administração FSA

Clas.Econ. Designação Directa e Geral
Encargos Gerais da Nação

1.00.00.00 Receitas Correntes 31.649.334.446 1.924.047.248 0 33.573.381.694
0

1.01.00.00 Receitas Ficais 29.726.976.976 0 0 29.726.976.976
1.01.01.00 Impostos 29.580.726.398 0 0 29.580.726.398
1.01.01.01 Impostos sobre rendimento 8.678.347.848 0 0 8.678.347.848
1. 01.01.01.01 Imp.unico s/rendimentos - pessoas singulares 4.877.042.772 4.877.042.772
1. 01.01.01.02 Imp.unico s/rendimentos - pessoas colectivas 3.801.305.076 3.801.305.076
1.01.01.02 Imposto sobre o valor acrescentado 11.603.217.638 11.603.217.638
1.01.01.03 Imposto sobre bens e serviços 2.526.498.101 0 0 2.526.498.101
1.01.01.03.01 Imposto de Consumo especial 1.705.724.216 1.705.724.216
1.01.01.03.02 Taxa Comunitária - CEDEAO 290.112.810 290.112.810
1.01.01.03.03 Taxa Ecologica 530.661.075 530.661.075
1.01.01.04    Imposto sobre transações internacionais 5.937.574.620 0 0 5.937.574.620
1.01.01.04.01 Direitos de Importacao 5.937.574.620 5.937.574.620
1.01.01.05    Imposto de Selo 835.088.191 0 0 835.088.191
1.01.01.05.01 Estampilhas Fiscais 0
1.01.01.05.02 Selo de Verba 131.640.291 131.640.291
1.01.01.05.03 Selos especiais 0
1.01.01.05.90 Selos diversos 703.447.900 703.447.900
1.01.02.00 Outras Receitas Fiscais 146.250.578 0 0 146.250.578
1.01.02.01 Juros de Mora 62.829.268 62.829.268
1.01.02.02 Taxa de Relaxe 17.704.030 17.704.030
1.01.02.03 Multas por Infracções Fiscais 43.026.536 43.026.536
1.01.02.90 Outras receitas 22.690.744 22.690.744

Receitas não Fiscais 1.922.357.470 1.924.047.248 0 3.846.404.718
1.02.01.00 Multas e Outras Penalidades 131.108.737 2.640.115 0 133.748.852
1.02.01.01 Juros de mora 120.474 120.474
1.02.01.03 Multas por Infracções ao Código de Estradas 40.417.677 40.417.677
1.02.01.90 Outras multas e penalidades 90.570.586 2.640.115 93.210.701
1.02.02.00 Taxas e Preços Públicos 1.193.183.051 1.849.995.970 0 3.043.179.021
1.02.02.01     Taxas de serviços 311.015.435 787.433.178 0 1.098.448.613
1.02.02.01.01 Taxas de Serviços de Passaportes 75.766.316 75.766.316
1.02.02.01.02 Taxa de serviços agrícolas e pecuários 7.973.911 7.973.911
1.02.02.01.03 Taxas de serviços de sanidade 0
1.02.02.01.04 Taxas de Serviços policiais 0
1.02.02.01.05 Taxas de Serviços de Viação 10.188.400 10.188.400
1.02.02.01.06 Taxas de Serviços de Comércio 90.480 90.480
1.02.02.01.07 Taxas de exploração de àguas 74.932.218 74.932.218
1.02.02.01.90 Taxas de Serviços diversos 216.996.328 712.500.960 929.497.288
1.02.02.02     Emolumentos e Custas 138.417.273 849.096.734 0 987.514.007
1.02.02.02.01 Emolumentos dos portos e Capitanias 39.304.575 74.355.643 113.660.218
1.02.02.02.02 Emolumentos Judicias 0
1.02.02.02.03 Emolumentos dos Registos e Notariados 12.735.110 388.677.547 401.412.657
1.02.02.02.04 Emol Judiciais do Contenciosos Fiscal -Aduaneiro 0
1.02.02.02.05 Custas Judiciais do Contenciosos Fiscal -Aduaneiro 0
1.02.02.02.06 Emolumentos de Secretaria 0 369.089.420 369.089.420
1.02.02.02.90 Outros emolumentos e Custas 86.377.588 16.974.124 103.351.712
1.02.02.03     Emolumentos Pessoais 743.636.479 0 0 743.636.479
1.02.02.03.01 Serviços de Portos e Capitanias 2.515.032 2.515.032
1.02.02.03.02 Serviços de Justiça 139.926 139.926
1.02.02.03.03 Serviços dos Registos e Notariados 0
1.02.02.03.04 Serviços Judiciais do Contencioso fiscal -aduaneiro 0
1.02.02.03.05 Custas Judiciais - Contenciosos Fiscal -Aduaneiro
1.02.02.03.06 Serviços Aduaneiros e da Guarda Fiscal 158.114.529 158.114.529
1.02.02.03.08 Serviços da polícia de Fronteira 568.567.440 568.567.440
1.02.02.03.09 Serviços de Polícia de Ordem Pública 0
1.02.02.03.10 Serviços Agrícolas e pecuários 4.424.947 4.424.947
1.02.02.03.90 Serviços diversos 9.874.605 9.874.605
1.02.02.04     Bens e serviços não patrimoniais 113.864 213.466.058 0 213.579.922
1.02.02.04.01 Serviços de Vistorias 113.864 113.864
1.02.02.04.02 Serviços de Farmácias 0
1.02.02.04.03 Serviço Médico-Hospitalares 0 200.325.350 200.325.350
1.02.02.04.04 Serviços de Oficinas do Estado 0
1.02.02.04.05 Serviços de Recursos Agro-Florestais 0
1.02.02.04.06 Serviços de água 933.550 933.550
1.02.02.04.90 Serviços diversos 12.207.158 12.207.158
1.02.03.00 Rendimentos de Propriedades 109.492.149 16.672.091 0 126.164.240
1.02.03.01 Rendas de Concessões Aeroportuárias 0
1.02.03.03 Outras rendas e Concessões 103.948.649 103.948.649
1.02.03.04 Rendas de Terrenos 0
1.02.03.05 Rendas de Habitação do Estado 1.223.500 1.223.500
1.02.03.06 Rendas de edificios do Estado 1.680.000 1.305.000 2.985.000
1.02.03.07 Rendas diversas 5.255.555 5.255.555
1.02.03.08 Alugueres de equipamentos 2.640.000 2.640.000
1.02.03.09 Alugueres diversos 0
1.02.03.90 Outros Rendimentos de Propriedade 10.111.536 10.111.536
1.02.04.00 Cotização para fundo de previdência 36.539.676 0 0 36.539.676
1.02.04.01 Taxa Social Única 10.453.106 10.453.106
1.02.04.02 Caixa de aposentação e pensão 3.039.342 3.039.342
1.02.04.03 Montepio dos Servidores do Estado 0

Administração Pública  Central



CONTA GERAL DO ESTADO 2011
MAPA I - Receitas  Correntes e de Capital do Estado 

segundo a classificação económica

Investimento Total 
Administração FSA

Clas.Econ. Designação Directa e Geral
Encargos Gerais da Nação

Administração Pública  Central

1.02.04.90 Cotizações diversas para a segurança social 23.047.228 23.047.228
1.02.05.00 Rendimentos Financeiros 212.333.022 454.279 0 212.787.301
1.02.05.01 Juros de Créditos Internos Concedidos 44.076.719 44.076.719
1.02.05.04 Participação nos lucros das Empresas 126.550.527 126.550.527
1.02.05.90 Outros Rendimentos Financeiros 41.705.776 454.279 42.160.055
1.02.06.00 Transferências Correntes 134.799.092 0 0 134.799.092
1.02.06.01     Transferências das administrações públicas 84.915.443 0 0 84.915.443
1.02.06.01.90 Outras Transferências 84.915.443 84.915.443
1.02.06.02      Transferências das administrações e sector privado 49.883.649 0 0 49.883.649
1.02.06.02.03 Totoloto Nacional 49.883.649 49.883.649
1.02.06.03      Transferências do Exterior 0 0 0
1.02.06.03.90 Transferências diversas  0
1.02.07.00 Vendas 58.516.573 41.093.901 0 99.610.474
1.02.07.01 Mercadorias 37.548.161 37.548.161
1.02.07.02 Produtos acabados e Semi-Acabados 0
1.02.07.03 Publicações e Impressos 58.174.543 58.174.543
1.02.07.90 Outros 342.030 3.545.740 3.887.770
1.02.08.00 Outras Receitas Correntes 46.385.170 13.190.892 0 59.576.062
1.02.08.01 Reposições de Fundos 0
1.02.08.02 Serviços Consulares 7.859.946 7.859.946
1.02.08.90 Outras Receitas Correntes 46.385.170 3.893.106 50.278.276
1.02.08.99 Outras receitas extraordinárias 115.400 115.400
9.99.99.99 Recebimentos não identificado 1.322.440 1.322.440
2.00.00.00 Receitas de Capital 42.061.904 28.065.622 4.341.878.593 4.412.006.119
2.01.00.00 Imobilizações Financeiras 0 8.000.000 0 8.000.000
2.01.02.00 Outros 8.000.000 8.000.000
2.02.00.00 Imobilizações Corpórias 42.061.904 0 0 42.061.904
2.02.01.00 Terrenos 0
2.02.02.00 Habitações 0
2.02.03.00 Edifícios 0
2.02.04.00 Maquinaria e equipamentos básicos 0
2.02.05.00 Ferramentas e utensílios 0
2.02.06.00 Equipamentos administrativos 0
2.02.07.00 Equipamentos de cargas e transportes 0
2.02.90.00 Outras imobilizações corpóreas 42.061.904 42.061.904
2.04.00.01 Transferências de Capital 0 20.065.622 2.631.321.524 2.651.387.146
2.04.00.01     Transferências das administrações públicas 0 0 0 0
2.04.00.01.90 Outras Transferências 0
2.04.00.03      Transferências exterior 0 20.065.622 2.631.321.524 2.651.387.146
2.04.00.03.01 Ajuda alimentar 388.964.777 388.964.777
2.04.00.03.90 Outras Transferências( Donativos) 20.065.622 2.242.356.747 2.262.422.369
2.05.00.00 Outras Receitas de Capital( Ajuda Orçamental) 1.710.557.069 1.710.557.069
Total Geral 31.691.396.350 1.952.112.870 4.341.878.593 37.985.387.813

Ajuda alimentar entrado no Tesouro 0

Ajuda Austrica 0

MCA 0

Ajuda Orçamental 0

   Hollanda - Livre 0

   Banco Mundial - livre 0

   Hollanda -PANA 187.450.500 187.450.500

   União Europeia - Livre 816.721.413 816.721.413

Austria 0

Espanha 485.855.156 485.855.156

Portugal 220.530.000 220.530.000

   United kingdom- reembolso de Divida 0

BAD 1.653.975.000 1.653.975.000

0

Empréstimo de Retrocessão Janeiro  a Dezembro 57.658.513 57.658.513
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Despesas de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class. EGN
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Total Geral
03 Despesas Correntes 131.834.377 640.121.147 36.856.834 39.817.975 84.123.630 19.415.688 6.333.115 284.671.406 153.447.512 2.655.000 81.051.331 12.100.735 7.382.955 26.101.184
03.01 Despesa Com Pessoal 45.669.937 310.538.905 28.283.433 18.752.597 67.307.706 9.167.405 4.757.816 100.955.171 37.970.151 2.005.000 28.616.367 8.567.498 3.648.241 18.459.352
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial 27.722.016 147.148.816 0 0 1.249.920 2.369.296 0 56.740.013 31.294.368 1.156.000 4.999.501 6.221.165 3.648.241 8.053.776
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro 9.889.803 106.458.288 21.798.399 17.610.257 39.356.155 0 4.061.816 26.001.615 812.539 0 15.451.656 1.382.208 0 8.355.212
03.01.01.03 Pessoal Contratado 0 7.448.725 0 0 8.626.135 2.653.224 0 9.282.650 1.526.049 0 7.179.161 0 0 577.440
03.01.01.04 Gratificações Permanentes 0 120.000 0 0 486.924 0 0 87.672 0 0 0 0 0 87.672
03.01.01.05 Subsídios Permanentes 4.042.884 18.643.697 3.978.456 0 12.700.019 3.567.509 0 6.986.895 3.743.895 675.600 553.350 760.050 0 1.003.200
03.01.01.06 Despesas De Representação 612.000 1.429.742 878.562 0 469.200 0 0 1.318.800 569.700 173.400 65.025 195.075 0 244.800
03.01.02.01 Gratificações Eventuais 0 30.000 0 1.142.340 89.241 2.000 696.000 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.02 Horas Extraordinárias 805.786 4.666.990 0 0 240.704 346.444 0 391.126 0 0 269.474 0 0 121.652
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento 0 742.944 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.04 Subsídio De Instalação 0 5.168.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.90 Remunerações Diversas 2.014.377 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde 12.514 9.798.530 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.02 Abono De Família 109.400 452.000 142.620 0 65.999 0 0 146.400 23.600 0 98.200 9.000 0 15.600
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social 461.157 8.431.173 1.485.396 0 2.364.028 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.90 Encargos Diversos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.01 Aumento Salarial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.03 Progressões 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.04 Reclassificações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.05 Reingressos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.06 Promoções 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.90 Outras Dotações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal 0 0 0 0 1.659.381 228.932 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02 Aquisição De Bens E Serviços 0 5.807.717 0 0 0 0 0 297.716 297.716 0 0 0 0 0
03.02.01 Mercadorias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.02 Matérias Primas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.01 Medicamentos 0 0 0 0 0 0 0 297.716 297.716 0 0 0 0 0
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.03 Roupa E Calçado 0 2.719.478 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos 0 3.088.239 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.90 Produtos Diversos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.04 Outros Aprovisionamentos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.05.01 Construções Militares 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.05.02 Munições E Explosivos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.05.90 Material Diverso 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos 79.781.431 253.611.078 8.104.235 21.065.378 16.246.352 10.248.283 1.575.299 140.083.164 74.941.560 0 50.117.694 3.403.237 3.734.714 7.641.832
03.03.01 Água 1.156.863 11.082.789 134.436 0 319.070 10.761 0 3.050.000 1.100.000 0 1.500.000 150.000 100.000 200.000
03.03.02 Electricidade 3.610.643 37.023.990 133.565 877.694 1.549.749 408.885 0 19.119.104 2.600.000 0 14.500.000 250.000 200.000 1.569.104
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes 5.854.012 19.110.947 1.936.046 1.682.800 981.407 285.000 112.758 7.362.809 3.631.389 0 2.225.654 359.978 461.638 630.000
03.03.04 Conservação E Manutenção 4.524.673 4.756.389 269.759 954.876 317.198 34.378 0 3.790.910 1.844.895 0 1.171.140 270.427 224.199 264.651
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido 204.708 554.683 404.975 194.840 0 163.920 0 166.936 0 0 0 77.200 0 89.736
03.03.06 Consumo De Secretaria 1.456.818 8.934.272 270.000 868.748 572.456 195.029 161.415 4.969.027 2.810.012 0 863.429 476.873 229.336 558.432
03.03.07 Rendas E Alugueres 569.480 1.739.189 0 0 4.404.090 1.540.000 0 3.387.770 3.387.770 0 0 0 0 0
03.03.08 Representação 17.142.586 1.947.629 242.010 1.153.746 126.669 12.000 33.600 7.181.791 0 0 7.073.012 78.200 0 0
03.03.09 Comunicações 3.373.011 35.948.837 770.258 770.864 1.086.263 211.817 96.603 5.908.466 2.705.662 0 2.477.132 92.340 50.000 583.332
03.03.10 Seguros 477.740 7.173.505 309.949 421.498 178.403 36.201 13.314 850.700 123.685 0 617.759 0 0 109.256
03.03.11 Vigilância E Segurança 1.946.950 6.784.476 0 828.000 0 0 0 5.106.000 0 0 5.106.000 0 0 0
03.03.12.01 Residente 700.000 0 0 0 0 603.750 0 0 0 0 0 0 0 0
03.03.12.02 Não Residente 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.03.13 Deslocações E Estadias 30.238.281 82.425.874 1.045.340 5.549.911 3.874.191 2.357.759 744.846 37.223.696 31.916.932 0 1.374.341 822.024 1.605.611 1.430.777
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto 2.808.185 12.425.848 149.066 206.155 1.143.376 123.800 0 3.879.921 0 0 3.510.000 0 0 369.921
03.03.15 Formação 0 4.448.968 0 0 0 0 0 363.600 264.000 0 99.600 0 0 0
03.03.90 Outros Fornecimentos 5.717.481 19.253.682 2.438.831 7.556.246 1.693.480 4.264.983 412.763 37.722.434 24.557.215 0 9.599.627 826.195 863.930 1.836.623
03.04 Encargos Da Dívida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.01 Juros Da Dívida Interna 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.02 Juros Da Dívida Externa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.90 Outros Encargos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05 Transferências Correntes 6.383.009 10.490.004 469.166 0 398.393 0 0 41.891.585 40.238.085 650.000 873.500 130.000 0 0
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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03.05.01.02 Municípios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.01.90 Outras Transferências 0 10.490.004 0 0 0 0 0 30.650.000 30.000.000 650.000 0 0 0 0
03.05.02.01 Partidos Políticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais 0 0 0 0 0 0 0 130.000 0 0 0 130.000 0 0
03.05.02.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 7.179.624 7.179.624 0 0 0 0 0
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes 0 0 0 0 0 0 0 3.058.461 3.058.461 0 0 0 0 0
03.05.03.02 Bolsas De Estudo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.03 Evacuação De Doentes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.90 Outras Transferências 394.580 0 0 0 0 0 0 873.500 0 0 873.500 0 0 0
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais 0 0 469.166 0 398.393 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.04.02 Outras Transferências 5.988.429 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06 Subsídios 0 54.655.980 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.01 Empresas Públicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.02 Empresas Privadas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.90 Subsídios Diversos 0 54.655.980 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07 Outras Despesas Correntes 0 5.017.463 0 0 171.179 0 0 1.443.770 0 0 1.443.770 0 0 0
03.07.01 Restituições 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.02 Impostos E Taxas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.03 Indemnizações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.88 Dotação Provisional 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.89 Despesas Extraordinárias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.90 Outras Despesas Correntes 0 5.017.463 0 0 171.179 0 0 1.443.770 0 0 1.443.770 0 0 0
03.07.91 Despesas anos anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04 Despesas De Capital 2.202.357 51.285.717 489.943 0 4.326.381 83.664 0 620.080 0 0 341.080 0 279.000 0
04.01 Imobilizações Corpóreas 2.202.357 51.285.717 489.943 0 4.326.381 83.664 0 620.080 0 0 341.080 0 279.000 0
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.02 Rede De Infraestruturas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.03 Habitações 0 3.266.081 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.04 Edifícios 0 7.061.006 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos 0 38.274.352 437.850 0 150.452 47.594 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.06 Ferramentas E Utensílios 33.295 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte 0 0 0 0 3.600.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.08 Equipamentos Administrativos 2.169.062 2.454.714 52.093 0 575.929 36.070 0 620.080 0 0 341.080 0 279.000 0
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas 0 229.564 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02 Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03 Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.02 Municípios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.02.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.90 Outras Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04 Outras Despesas De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.01 Impostos E Taxas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.88 Dotação Provisional 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.90 Outras Despesas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total Geral 134.036.734 691.406.864 37.346.777 39.817.975 88.450.011 19.499.352 6.333.115 285.291.486 153.447.512 2.655.000 81.392.411 12.100.735 7.661.955 26.101.184
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Class.
Económ. Designação

Total Geral
03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos

GSEAPM EGN Total

1.932.689 1.243.174.172
1.688.562 585.432.970
1.366.962 235.230.061

0 225.176.333
0 28.010.734
0 694.596

250.800 49.919.460
70.800 4.708.304

0 1.959.581
0 6.451.050
0 742.944
0 5.168.000
0 2.014.377
0 9.811.044
0 916.419
0 12.741.754
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 1.888.313
0 6.105.433
0 0
0 0
0 297.716
0 0
0 2.719.478
0 3.088.239
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0

244.127 530.715.220
0 15.753.919
0 62.723.630

54.150 37.325.779
15.598 14.648.183

0 1.690.062
30.945 17.427.765

0 11.640.529
30.579 27.840.031

0 48.166.119
0 9.461.310
0 14.665.426
0 1.303.750
0 0

74.011 163.459.898
0 20.736.351
0 4.812.568

38.844 79.059.900
0 0
0 0
0 0
0 0
0 59.632.157
0 0
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03.05.01.02 Municípios
03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Geral

GSEAPM EGN Total
0 0
0 0
0 41.140.004
0 0
0 130.000
0 7.179.624
0 0
0 0
0 0
0 0
0 3.058.461
0 0
0 0
0 1.268.080
0 867.559
0 5.988.429
0 54.655.980
0 0
0 0
0 54.655.980
0 6.632.412
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 6.632.412
0 0
0 59.008.142
0 59.008.142
0 0
0 0
0 3.266.081
0 7.061.006
0 38.910.248
0 33.295
0 3.600.000
0 5.907.948
0 229.564
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0

1.932.689 1.302.182.314
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Class.
Económ. Designação

Total Geral
03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos

GOV
MIT MS MD MREXT MAI MFAP MJ MDR MED MADJ MECC MC MEES MDHOT

96.407.475 2.055.842.369 40.367.129 763.058.227 125.031.242 11.699.760.448 662.793.499 183.416.614 5.929.223.052 134.869.827 100.873.348 55.462.938 27.947.677 41.293.365
58.472.118 1.639.975.138 14.308.644 348.515.139 60.671.602 952.064.423 470.971.447 139.984.702 5.441.417.662 79.761.762 63.738.123 25.250.919 19.949.263 28.750.033
13.573.094 3.419.988 9.457.721 10.692.933 6.867.926 6.561.152 8.349.701 7.459.829 6.949.612 8.453.908 10.130.783 11.022.731 4.863.799 5.632.286
37.087.894 941.778.541 2.911.860 128.498.751 35.357.128 408.749.385 440.790.657 108.939.843 2.827.937.222 63.428.719 49.568.311 7.175.360 12.620.859 20.058.650

3.615.368 44.799.278 0 2.871.205 5.468.513 39.003.565 7.913.121 19.821.444 2.366.626.233 3.367.760 1.158.516 5.777.328 1.247.796 1.584.039
33.900 13.171.030 0 0 8.120.307 5.985.465 941.700 25.000 1.557.068 0 0 0 0 0

1.657.362 20.397.452 1.328.960 201.440.299 1.683.103 5.647.288 10.943.514 2.997.842 176.019.970 3.763.529 2.556.413 1.013.400 1.012.134 1.034.352
443.700 86.700 260.100 504.900 260.100 260.100 260.100 260.100 260.100 268.360 260.100 260.100 195.075 260.100

1.680.000 500.969.416 0 0 1.731.878 130.008.094 0 0 51.598.138 0 0 0 0 15.000
230.800 446.936 197.153 252.588 688.595 635.054 6.854 260.844 0 284.686 0 0 0 126.606

0 59.191.904 0 0 0 0 0 0 859.319 0 0 0 0 0
0 0 0 4.125.463 0 303.762 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 172.931 0 0 0 0 0 0 0 0
0 53.538.693 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

150.000 2.175.200 25.200 129.000 144.200 4.987.600 1.765.800 219.800 9.610.000 194.800 64.000 2.000 9.600 39.000
0 0 127.650 0 0 349.750.027 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 349.852 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 148.349.911 181.407 0 382.719 1.130.323 57.992.887 0 2.600.000 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 2.600.000 0 0 0 0 0
0 146.978.816 0 0 0 0 934.058 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 55.649.369 0 0 0 0 0 0 0
0 308.155 0 0 382.719 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 1.062.940 181.407 0 0 404.642 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 350.492 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 327.656 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 1.409.460 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 47.533 0 0 0 0 0 0 0 0

31.631.299 109.963.930 20.845.925 84.600.552 42.618.357 289.737.161 130.846.732 43.431.912 180.435.046 23.321.566 37.135.225 9.941.107 7.998.414 10.043.332
3.896.276 12.229.337 200.000 1.429.806 918.050 3.100.000 3.646.248 1.597.668 28.613.437 212.287 361.241 400.000 19.250 305.948
3.774.891 63.216.808 332.500 6.273.000 7.104.950 51.470.000 43.693.593 7.061.999 76.244.490 2.628.894 4.225.205 1.085.000 750.000 2.018.667
3.121.404 6.000.000 1.089.485 2.965.428 3.692.820 8.675.520 4.582.750 7.109.130 6.035.511 932.570 1.988.452 874.800 337.159 1.334.400
1.567.108 719.501 499.979 1.759.502 2.918.716 11.160.778 1.319.111 764.720 3.180.564 628.528 1.431.045 526.800 210.131 718.397

494.874 38.526 162.324 719.785 263.749 849.270 296.916 1.636.493 1.305.245 257.684 383.040 170.990 190.990 6.656
1.167.949 1.561.869 735.278 1.620.457 2.633.828 5.453.424 3.282.955 1.585.161 4.284.892 2.274.782 1.062.987 356.550 582.525 1.057.606
1.734.950 480.000 0 11.268.000 590.000 6.248.794 44.015.992 0 11.529.400 6.335.000 11.770.506 0 1.470.000 0

413.124 0 0 944.431 375.719 225.675 0 0 39.400 0 107.131 0 0 200.958
2.412.915 3.793.684 530.191 10.225.971 4.096.159 96.096.768 15.206.987 6.345.755 11.406.117 960.983 3.882.949 704.754 863.023 1.005.256

491.807 1.624.087 58.948 532.768 933.672 1.098.160 1.970.493 3.637.967 1.252.953 194.774 498.634 162.161 51.341 195.382
4.334.400 0 0 2.384.640 1.147.200 23.969.788 2.646.662 5.462.400 6.276.720 920.450 1.544.680 0 0 272.160

0 0 13.094.268 0 0 0 0 0 640.236 0 0 490.000 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

6.065.408 16.848.583 1.600.000 26.432.808 8.737.642 7.467.368 1.368.108 3.629.766 9.058.705 5.581.932 3.387.555 3.439.598 2.359.260 1.441.300
665.976 932.689 584.286 4.794.607 813.253 13.391.837 6.139.991 1.377.277 12.809.816 363.704 4.087.912 399.890 410.490 212.162

0 0 360.000 0 547.400 0 0 304.000 2.475.830 0 41.000 0 0 102.400
1.490.217 2.518.846 1.598.666 13.249.349 7.845.199 60.529.779 2.676.926 2.919.576 5.281.730 2.029.978 2.362.888 1.330.564 754.245 1.172.040

0 0 0 0 0 2.276.321.582 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 1.424.785.362 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 851.536.220 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

6.304.058 157.553.390 320.833 329.015.453 0 6.305.763.221 2.000.000 0 304.770.344 15.936.502 0 20.270.912 0 2.500.000
1.204.060 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Class.
Económ. Designação

03.05.01.02 Municípios
03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Geral

GOV
MIT MS MD MREXT MAI MFAP MJ MDR MED MADJ MECC MC MEES MDHOT

0 0 0 0 0 2.935.069.676 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 329.015.453 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 1.080.000 0 0 0 0 0 0 111.532.882 3.166.664 0 17.926.162 0 0
0 0 0 0 0 55.000.000 0 0 0 0 0 0 0 0

2.083.330 0 0 0 0 0 2.000.000 0 0 8.544.840 0 1.389.750 0 2.500.000
3.016.668 0 0 0 0 0 0 0 23.854.985 4.224.998 0 955.000 0 0

0 0 0 0 0 1.948.594.537 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 158.635.948 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 1.022.111.157 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 169.382.477 0 0 0 0 0
0 153.973.394 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 2.499.996 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 320.833 0 0 54.708.503 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 131.643.400 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 939.409.704 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 83.512.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 855.897.704 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 4.710.320 927.083 21.358.564 935.334.034 982.433 0 0 15.849.997 0 0 0 0
0 0 0 0 0 393.923.905 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 927.083 0 257.065.674 982.433 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 34.501.121 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 4.710.320 0 21.358.564 249.843.334 0 0 0 15.849.997 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

2.054.540 0 193.750 0 1.658.280 16.688.949 0 224.344 0 0 0 0 0 0
2.054.540 0 193.750 0 1.658.280 16.688.949 0 224.344 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 14.028.406 0 0 0 0 0 0 0 0

268.756 0 0 0 1.511.744 0 0 224.344 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1.785.784 0 193.750 0 146.536 2.660.543 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

98.462.015 2.055.842.369 40.560.879 763.058.227 126.689.522 11.716.449.397 662.793.499 183.640.958 5.929.223.052 134.869.827 100.873.348 55.462.938 27.947.677 41.293.365
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Class.
Económ. Designação

Total Geral
03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos

Comunidades
MDSF MCE CRE MTS ARAP GOV Total FSA Total Total Global

39.482.580 35.791.950 38.448.270 9.713.665 18.616.662 22.058.400.337 5.512.311.614 28.813.886.123
4.399.161 12.757.860 31.437.821 1.979.162 12.848.202 9.407.253.181 3.942.871.319 13.935.557.470
2.640.424 8.109.118 0 0 0 124.185.005 3.230.880 362.645.946
1.210.712 3.372.042 0 1.921.152 3.779.999 5.095.187.085 2.295.661.092 7.616.024.510

0 0 0 0 6.987.771 2.510.241.937 886.246.897 3.424.499.568
0 0 17.087.152 0 0 46.921.622 58.682.771 106.298.989

422.250 1.013.400 0 0 260.000 433.191.268 277.947.215 761.057.943
108.375 260.100 0 0 0 4.208.110 1.017.666 9.934.080

0 0 0 0 210.000 686.212.526 34.279.315 722.451.422
10.000 0 0 52.410 49.688 3.242.214 13.454.334 23.147.598

0 0 0 0 0 60.051.223 143.129.340 203.923.507
0 0 0 0 0 4.429.225 2.999.574 12.596.799
0 0 0 0 0 172.931 2.463.886 4.651.194
0 0 0 0 0 53.538.693 2.302.191 65.651.928

7.400 3.200 0 5.600 7.200 19.539.600 7.296.415 27.752.434
0 0 1.139.375 0 1.553.544 352.570.596 194.979.548 560.291.898
0 0 0 0 0 349.852 15.895.828 16.245.680
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 13.211.294 0 0 13.211.294 3.284.367 18.383.974
0 0 0 0 0 210.637.247 360.517.411 577.260.091
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 2.600.000 1.170.612 3.770.612
0 0 0 0 0 147.912.874 219.435.537 367.646.127
0 0 0 0 0 55.649.369 45.150.500 100.799.869
0 0 0 0 0 690.874 71.728.953 75.139.305
0 0 0 0 0 1.648.989 8.512.481 13.249.709
0 0 0 0 0 350.492 3.578.316 3.928.808
0 0 0 0 0 327.656 7.059.352 7.387.008
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 1.269.500 1.269.500
0 0 0 0 0 1.409.460 2.612.160 4.021.620
0 0 0 0 0 47.533 0 47.533

8.596.917 8.115.582 7.010.449 7.734.503 5.768.460 1.059.776.469 756.408.959 2.346.900.648
191.090 107.292 0 27.015 67.811 57.322.756 38.448.890 111.525.565
756.184 704.830 0 365.724 292.079 271.998.814 113.510.912 448.233.356
478.472 360.000 0 1.260.000 368.245 51.206.146 114.100.877 202.632.802
495.905 265.762 0 152.386 602.053 28.920.986 57.849.963 101.419.132

69.214 0 0 0 0 6.845.756 13.929.124 22.464.942
111.593 269.889 0 38.180 237.391 28.317.316 39.171.963 84.917.044

3.375.000 0 3.004.422 4.200.000 0 106.022.064 79.771.321 197.433.914
0 0 0 0 0 2.306.438 2.842.755 32.989.224

857.294 656.362 0 664.800 396.075 160.106.043 44.008.608 252.280.770
93.093 105.196 0 139.084 19.016 13.059.536 23.644.372 46.165.218

305.050 1.440.720 0 559.488 1.101.240 52.365.598 37.403.076 104.434.100
0 0 0 0 0 14.224.504 9.890.303 25.418.557
0 0 0 0 0 0 0 0

1.213.266 2.602.278 0 0 916.035 102.149.612 54.447.362 320.056.872
1.150 79.947 0 106.378 44.207 47.215.572 32.527.964 100.479.887

0 0 0 0 0 3.830.630 22.760.420 31.403.618
649.606 1.523.306 4.006.027 221.448 1.724.308 113.884.698 72.101.049 265.045.647

0 0 0 0 0 2.276.321.582 0 2.276.321.582
0 0 0 0 0 1.424.785.362 0 1.424.785.362
0 0 0 0 0 851.536.220 0 851.536.220
0 0 0 0 0 0 0 0

10.636.506 14.918.508 0 0 0 7.169.989.727 396.671.805 7.626.293.689
0 0 0 0 0 1.204.060 0 1.204.060
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Despesas de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

03.05.01.02 Municípios
03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Geral

Comunidades
MDSF MCE CRE MTS ARAP GOV Total FSA Total Total Global

0 0 0 0 0 2.935.069.676 0 2.935.069.676
0 0 0 0 0 329.015.453 0 329.015.453

4.749.996 14.918.508 0 0 0 153.374.212 37.714.384 232.228.600
0 0 0 0 0 55.000.000 0 55.000.000

5.886.510 0 0 0 0 22.404.430 4.874.865 27.409.295
0 0 0 0 0 32.051.651 0 39.231.275
0 0 0 0 0 1.948.594.537 0 1.948.594.537
0 0 0 0 0 158.635.948 0 158.635.948
0 0 0 0 0 1.022.111.157 0 1.022.111.157
0 0 0 0 0 0 52.559.532 52.559.532
0 0 0 0 0 0 0 3.058.461
0 0 0 0 0 169.382.477 295.761.042 465.143.519
0 0 0 0 0 153.973.394 0 153.973.394
0 0 0 0 0 2.499.996 2.000.000 5.768.076
0 0 0 0 0 55.029.336 2.171.488 58.068.383
0 0 0 0 0 131.643.400 1.590.494 139.222.323
0 0 0 0 0 939.409.704 0 994.065.684
0 0 0 0 0 83.512.000 0 83.512.000
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 855.897.704 0 910.553.684

15.849.996 0 0 0 0 995.012.427 55.842.120 1.057.486.959
0 0 0 0 0 393.923.905 0 393.923.905
0 0 0 0 0 0 690.409 690.409
0 0 0 0 0 258.975.190 0 258.975.190
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 34.501.121 0 34.501.121

15.849.996 0 0 0 0 307.612.211 55.151.711 369.396.334
0 0 0 0 0 0 0 0
0 82.300 0 0 120.000 21.022.163 16.609.453 96.639.758
0 82.300 0 0 120.000 21.022.163 16.609.453 96.639.758
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 3.266.081
0 0 0 0 0 14.028.406 0 21.089.412
0 0 0 0 0 2.004.844 3.039.426 43.954.518
0 0 0 0 0 0 0 33.295
0 0 0 0 0 0 0 3.600.000
0 82.300 0 0 120.000 4.988.913 12.787.237 23.684.098
0 0 0 0 0 0 782.790 1.012.354
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0

39.482.580 35.874.250 38.448.270 9.713.665 18.736.662 22.079.422.500 5.528.921.067 28.910.525.881
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Alterações no Orçamento de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class. EGN
Económ. Designação PR AN STJ PGR TC CNE CSMJ CH_GOV GPM MAPMJD MPCMAP MAssParl GMRE SEAP

03 Despesas Correntes 31.797 53.503.283 -489.943 7.585.197 -345.952 0 0 -671.080 -262.316 -8.500.000 8.099.590 533.816 -545.000 0
03.01 Despesa Com Pessoal 0 0 0 0 0 0 0 1.988.562 -543.316 0 309.500 533.816 0 0
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial -2.016.489 -4.156.834 -1.435.530 0 0 0 0 2.956.467 0 0 0 527.216 1.062.289 0
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro 240.922 0 4.159.615 0 -1.300.000 0 -696.000 -520.656 50.052 0 -570.708 0 0 0
03.01.01.03 Pessoal Contratado 0 1.868.442 0 0 1.957.530 0 0 1.577.399 -50.052 0 1.810.813 0 -183.362 0
03.01.01.04 Gratificações Permanentes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.01.05 Subsídios Permanentes 203.955 317.297 0 0 -300.000 -228.932 0 4.675.232 4.364.432 0 60.000 0 0 0
03.01.01.06 Despesas De Representação 51.000 1.742 775.200 0 126.000 0 0 350.070 279.270 0 0 0 0 0
03.01.02.01 Gratificações Eventuais 0 0 0 0 44.702 -96.444 696.000 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.02 Horas Extraordinárias 280.189 1.666.990 -142.620 0 -272.456 96.444 0 75.174 0 0 38.522 0 0 36.652
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.04 Subsídio De Instalação 0 -2.128.810 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.90 Remunerações Diversas 2.485.991 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde -3.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.02 Abono De Família 3.000 0 0 0 13.999 0 0 6.600 0 0 0 6.600 0 0
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social 0 2.431.173 142.620 0 0 0 0 300.000 0 0 300.000 0 0 0
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.90 Encargos Diversos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.01 Aumento Salarial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações -1.245.568 0 -3.499.285 0 0 0 0 -1.006.949 0 0 -128.022 0 -878.927 0
03.01.04.03 Progressões 0 0 0 0 -184.253 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.04 Reclassificações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.05 Reingressos 0 0 0 0 0 0 0 -320.000 0 0 -320.000 0 0 0
03.01.04.06 Promoções 0 0 0 0 -442.206 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.90 Outras Dotações 0 0 0 0 -376.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal 0 0 0 0 732.684 228.932 0 -6.104.775 -5.187.018 0 -881.105 0 0 -36.652
03.02 Aquisição De Bens E Serviços 0 1.807.717 0 0 0 0 0 -2.888.562 -1.200.000 0 0 0 0 0
03.02.01 Mercadorias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.02 Matérias Primas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.01 Medicamentos 0 0 0 0 0 0 0 -1.200.000 -1.200.000 0 0 0 0 0
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.03 Roupa E Calçado 0 2.219.478 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos 0 -411.761 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.90 Produtos Diversos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.04 Outros Aprovisionamentos 0 0 0 0 0 0 0 -1.688.562 0 0 0 0 0 0
03.02.05.01 Construções Militares 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.05.02 Munições E Explosivos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.05.90 Material Diverso 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos 13.368 7.855.369 -489.943 7.585.197 -355.147 0 0 9.605.420 2.781.000 0 7.666.590 -300.000 -545.000 0
03.03.01 Água -194.297 -164.567 0 -100.000 -200.000 0 0 -150.000 0 0 0 -100.000 0 -50.000
03.03.02 Electricidade -9.368 14.023.990 0 -296.422 538.808 0 0 11.300.000 0 0 11.500.000 -200.000 0 0
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes 839.922 1.530.947 0 242.800 -100.000 0 0 743.000 600.000 0 90.000 0 63.000 -10.000
03.03.04 Conservação E Manutenção -1.469.160 31.552 0 54.876 -159.606 0 0 1.049.108 1.059.108 0 90.000 100.000 0 -200.000
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido 0 -826.063 200.000 -255.000 0 0 0 -273.000 0 0 -90.000 0 -93.000 -90.000
03.03.06 Consumo De Secretaria 9.568 34.745 0 0 168.982 0 0 285.000 1.000.000 0 -500.000 200.000 -215.000 -200.000
03.03.07 Rendas E Alugueres -30.520 -153.485 0 0 -36.815 0 0 -800.000 -800.000 0 0 0 0 0
03.03.08 Representação 142.586 0 0 353.746 0 0 33.600 0 0 0 0 0 0 0
03.03.09 Comunicações -569.332 2.948.837 -200.000 0 197.817 0 0 -3.075.000 0 0 -2.800.000 0 0 -275.000
03.03.10 Seguros -22.260 128.795 0 0 0 0 13.314 -2.363.400 -1.160.175 0 -882.241 -100.000 -100.000 -120.984
03.03.11 Vigilância E Segurança -103.050 152.520 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.03.12.01 Residente 135.500 0 0 0 0 0 0 -600.000 0 0 0 0 0 -600.000
03.03.12.02 Não Residente 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.03.13 Deslocações E Estadias 518.032 -9.676.108 0 1.549.911 -966.825 0 0 4.580.838 4.981.000 0 -467.410 -200.000 0 264.418
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto 212.784 -549.352 0 0 140.830 0 -109.677 -200.000 0 0 0 0 -200.000 0
03.03.15 Formação -324.450 -285.432 0 0 0 0 0 -336.000 0 0 -336.000 0 0 0
03.03.90 Outros Fornecimentos 877.413 658.990 -489.943 6.035.286 61.662 0 62.763 -555.126 -2.898.933 0 1.062.241 0 0 1.281.566
03.04 Encargos Da Dívida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.01 Juros Da Dívida Interna 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.02 Juros Da Dívida Externa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.90 Outros Encargos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05 Transferências Correntes 18.429 -11.179.996 0 0 0 0 0 -9.376.500 -1.300.000 -8.500.000 123.500 300.000 0 0
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.01.02 Municípios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Alterações no Orçamento de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class. EGN
Económ. Designação PR AN STJ PGR TC CNE CSMJ CH_GOV GPM MAPMJD MPCMAP MAssParl GMRE SEAP

03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.01.90 Outras Transferências 0 -6.509.996 0 0 0 0 0 -8.500.000 0 -8.500.000 0 0 0 0
03.05.02.01 Partidos Políticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais 0 0 0 0 0 0 0 300.000 0 0 0 300.000 0 0
03.05.02.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 -1.300.000 -1.300.000 0 0 0 0 0
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.02 Bolsas De Estudo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.03 Evacuação De Doentes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.90 Outras Transferências 30.000 0 0 0 0 0 0 123.500 0 0 123.500 0 0 0
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais 0 -4.670.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.04.02 Outras Transferências -11.571 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06 Subsídios 0 54.674.730 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.01 Empresas Públicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.02 Empresas Privadas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.90 Subsídios Diversos 0 54.674.730 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07 Outras Despesas Correntes 0 345.463 0 0 9.195 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.01 Restituições 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.02 Impostos E Taxas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.03 Indemnizações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.88 Dotação Provisional 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.89 Despesas Extraordinárias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.90 Outras Despesas Correntes 0 345.463 0 0 9.195 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.91 Despesas anos anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04 Despesas De Capital -31.797 2.825.717 489.943 0 345.952 0 0 671.080 0 0 341.080 0 330.000 0
04.01 Imobilizações Corpóreas -31.797 2.825.717 489.943 0 345.952 0 0 671.080 0 0 341.080 0 330.000 0
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.02 Rede De Infraestruturas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.03 Habitações 0 266.081 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.04 Edifícios 0 461.006 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos 0 6.124.352 437.850 0 -3.849.548 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.06 Ferramentas E Utensílios -116.705 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte 0 0 0 0 4.000.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.08 Equipamentos Administrativos 84.908 -255.286 52.093 0 195.500 0 0 671.080 0 0 341.080 0 330.000 0
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas 0 -3.770.436 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02 Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03 Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.02 Municípios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.02.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.90 Outras Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04 Outras Despesas De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.01 Impostos E Taxas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.88 Dotação Provisional 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.90 Outras Despesas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total Geral 0 56.329.000 0 7.585.197 0 0 0 0 -262.316 -8.500.000 8.440.670 533.816 -215.000 0
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Alterações no Orçamento de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
03.05.01.02 Municípios

GSEAPM EGN Total
2.830 59.613.302

1.688.562 1.988.562
1.366.962 -4.652.386

0 1.883.881
0 5.403.371
0 0

250.800 4.667.552
70.800 1.304.012

0 644.258
0 1.703.721
0 0
0 -2.128.810
0 2.485.991
0 -3.000
0 23.599
0 2.873.793
0 0
0 0
0 0
0 -5.751.802
0 -184.253
0 0
0 -320.000
0 -442.206
0 -376.000
0 -5.143.159

-1.688.562 -1.080.845
0 0
0 0
0 -1.200.000
0 0
0 2.219.478
0 -411.761
0 0

-1.688.562 -1.688.562
0 0
0 0
0 0
0 0

2.830 24.214.264
0 -808.864
0 25.557.008
0 3.256.669
0 -493.230
0 -1.154.063
0 498.295
0 -1.020.820
0 529.932
0 -697.678
0 -2.243.551
0 49.470
0 -464.500
0 0

2.830 -3.994.152
0 -505.415
0 -945.882
0 6.651.045
0 0
0 0
0 0
0 0
0 -20.538.067
0 0
0 0
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Alterações no Orçamento de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Geral

GSEAPM EGN Total
0 0
0 -15.009.996
0 0
0 300.000
0 -1.300.000
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 153.500
0 -4.670.000
0 -11.571
0 54.674.730
0 0
0 0
0 54.674.730
0 354.658
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 354.658
0 0
0 4.300.895
0 4.300.895
0 0
0 0
0 266.081
0 461.006
0 2.712.654
0 -116.705
0 4.000.000
0 748.295
0 -3.770.436
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0

2.830 63.914.197
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Alterações no Orçamento de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
03.05.01.02 Municípios

GOV
MIT MS MD MREXT MAI MFAP MJ MDR MED MADJ MECC MC MEES MDHOT
-400.000 0 -193.750 0 -1.658.280 -158.199.711 21.000.000 -250.000 0 21.840.800 0 0 0 0
630.000 0 0 0 300.000 -130.885.800 1.046.178 0 0 1.095.016 0 0 0 0

0 0 271.709 0 -5.405 263.000 -427.253 -65.500 1.000.000 -8.300 0 2.140.590 0 0
13.000 146.657.000 0 4.332.020 4.561.582 -1.087.000 3.428.609 1.929.000 -115.948.004 3.680.036 1.770.000 -956.392 1.947.840 -1.500

-41.200 -1.137.000 0 1.125.000 -2.774.302 2.387.000 -1.387.647 524.940 237.038.600 -210.000 0 1.360.392 0 -30.000
-59.388 -7.576.000 0 0 0 292.700 951.382 -2.363.244 680.000 0 -1.478.665 0 0 0
716.388 5.144.000 133.580 -1.018.000 0 2.700 -1.643.528 2.448.644 5.424.002 250.000 1.693.053 -250.000 0 0

0 0 0 0 0 0 0 100 0 8.300 0 0 0 0
0 73.654.000 0 0 0 25.481.000 0 0 12.861.000 0 0 0 0 0
0 137.000 0 75.000 325.000 267.900 10.000 68.000 -951.000 -11.000 0 -75.000 0 31.500
0 -3.000.000 0 0 0 0 0 0 -270.000 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 -2.700 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1.200 51.000 400 3.000 12.000 4.360.500 114.615 10.000 121.100 7.200 0 0 0 0
0 -14.900.000 0 0 0 9.638.585 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 -19.400.000 -234.677 0 0 -40.000 0 -55.940 -60.637.298 -2.621.220 0 -665.000 -1.077.840 0
0 0 0 0 0 0 0 0 -7.700.000 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 -29.462.600 0 0 0 0 0
0 -2.550.000 -171.012 0 0 0 0 0 -11.868.000 0 -59.388 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 -2.980.000 0 0 0 0 0
0 -56.100.000 0 -75.000 -96.172 -172.449.485 0 -925.000 -24.532.000 0 0 0 0 0
0 -120.980.000 0 -4.442.020 -1.722.703 0 0 -1.571.000 -2.775.800 0 -1.925.000 -1.554.590 -870.000 0
0 -16.020.000 -42.500 0 0 192.102 -115.402 0 -1.400.000 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 -1.400.000 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 -500.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 -13.100.000 -42.500 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 -2.420.000 0 0 0 192.102 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 -115.402 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

-700.000 13.920.000 -126.250 -927.083 4.034.666 -21.192.102 19.086.791 -250.000 4.809.840 6.429.561 0 0 0 0
1.850.000 -1.675.000 0 -420.194 -44.950 -8.000.000 786.248 597.668 -8.581.061 2.287 0 0 -180.750 -8.910

-1.050.000 43.675.000 -17.500 1.200.000 1.444.950 8.850.000 24.243.593 1.007.999 13.162.061 1.700.000 700.000 35.000 0 232.681
-120.000 0 -10.000 -500.000 330.000 -3.650.000 122.000 500.000 479.270 0 300.000 400.000 -145.378 80.217
325.000 -18.000.000 -51.000 -770.000 1.389.102 -2.700.000 8.992 0 1.605.648 0 -14.761 76.510 -2.900 131.221
-70.000 -3.000.000 -36.700 79.785 0 -4.092.102 0 230.003 23.400 0 -94.000 -276.510 -27.325 -305.844
50.000 -2.150.000 -108.500 -723.194 -298.402 -2.600.000 0 30.000 291.400 1.463.900 -18.582 0 155.290 -43.581

0 -300.000 0 -1.380.000 0 0 -4.144.952 0 -3.626.528 1.185.000 -700.000 0 -145.000 0
0 0 0 -1.668.689 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

-960.000 0 -46.600 1.380.000 -110.323 -4.000.000 -1.500.000 -132.712 3.076.344 36.481 564.398 0 -22.221 -59.413
58.731 270.000 0 -141.538 175.315 0 123.999 -300.000 0 0 0 0 -67.113 -34.092

0 0 0 -15.360 -72.000 0 0 -316.955 669.179 0 -1.400.000 0 -666.900 272.160
0 -900.000 -776.600 0 0 0 0 0 -1.000.000 0 0 -200.000 0 -200.000
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

-1.058.731 5.500.000 0 3.249.646 1.003.839 0 -642.499 -900.000 1.467.773 1.000.000 0 -35.000 220.250 -418.258
-105.000 -1.500.000 -65.500 463.135 -50.000 -5.000.000 0 -344.723 309.816 0 -299.765 0 210.750 11.783

0 0 -20.000 0 -10.815 0 0 -250.000 -2.000.000 0 41.000 -200.000 0 0
380.000 -8.000.000 1.006.150 -1.680.674 277.950 0 89.410 -371.280 -1.067.462 1.041.893 921.710 200.000 671.297 342.036

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

-330.000 2.100.000 -25.000 0 0 96.925.196 0 0 -3.409.840 6.391.218 0 0 0 0
-830.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 -33.960.604 0 0 0 0 0 0 0 0
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Alterações no Orçamento de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Geral

GOV
MIT MS MD MREXT MAI MFAP MJ MDR MED MADJ MECC MC MEES MDHOT

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 -11.400.000 0 0 0 0 0 0 -3.409.840 1.671.979 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

2.083.330 0 0 0 0 0 0 0 0 4.919.239 0 0 0 0
-1.583.330 0 0 0 0 0 0 0 0 -200.000 0 0 0 0

0 0 0 0 0 148.636.800 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 4.000.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 -21.751.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 13.500.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 -25.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 927.083 -5.992.946 -103.239.107 982.433 0 0 7.925.005 0 0 0 0
0 0 0 0 0 -56.329.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 927.083 0 58.000.000 982.433 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 -54.002.254 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 -142.929.800 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 -5.992.946 92.021.947 0 0 0 7.925.005 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

400.000 0 193.750 0 1.658.280 0 0 250.000 0 0 0 0 0 0
400.000 0 193.750 0 1.658.280 0 0 250.000 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

160.000 0 0 0 1.511.744 0 0 250.000 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

240.000 0 193.750 0 146.536 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 -158.199.711 21.000.000 0 0 21.840.800 0 0 0 0
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Class.
Económ. Designação

03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
03.05.01.02 Municípios

Comunidades
MDSF MCE CRE MTS ARAP GOV Total FSA Total Total Global

-21.840.800 -82.300 0 0 26.733.457 -113.050.584 40.341.252 -13.096.030
-1.095.016 0 0 0 19.675.829 -109.233.793 8.384.392 -98.860.839

-3.600 0 0 0 0 3.165.241 -960.000 -2.447.145
-1.095.016 3.573.408 0 0 3.780.000 56.584.583 -1.535.525 56.932.939

0 0 0 0 7.417.000 244.272.783 15.363.719 265.039.873
0 0 0 0 0 -9.553.215 2.309.699 -7.243.516
0 0 0 0 330.000 13.230.839 -946.564 16.951.827
0 0 0 0 0 8.400 0 1.312.412
0 0 0 0 600.000 112.596.000 2.200.209 115.440.467

10.000 0 0 0 55.999 -56.601 1.690.004 3.337.124
0 0 0 0 0 -3.270.000 1.113.845 -2.156.155
0 0 0 0 0 -2.700 -698.924 -2.830.434
0 0 0 0 0 0 -685.140 1.800.851
0 0 0 0 0 0 204.919 201.919

3.600 100 0 0 7.200 4.691.915 -250.000 4.465.514
0 0 0 0 2.435.550 -2.825.865 5.355.460 5.403.388
0 0 0 0 10.080 10.080 -417.469 -407.389
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0

-10.000 0 0 0 3.360.000 -81.381.975 -5.775.506 -92.909.283
0 0 0 0 0 -7.700.000 2.470.897 -5.413.356
0 0 0 0 0 -29.462.600 0 -29.462.600
0 0 0 0 0 -14.648.400 -8.783.386 -23.751.786
0 0 0 0 0 -2.980.000 0 -3.422.206
0 0 0 0 1.680.000 -252.497.657 -263.610 -253.137.267
0 -3.573.508 0 0 0 -139.414.621 -2.008.236 -146.566.016
0 0 0 0 0 -17.385.800 2.900.816 -15.565.829
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 -1.400.000 291.612 -1.108.388
0 0 0 0 0 0 7.176.665 5.976.665
0 0 0 0 0 0 -3.907.087 -3.907.087
0 0 0 0 0 -500.000 -5.193.186 -3.473.708
0 0 0 0 0 -13.142.500 3.414.740 -10.139.521
0 0 0 0 0 -2.227.898 1.118.072 -1.109.826
0 0 0 0 0 0 0 -1.688.562
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 -425.708 -425.708
0 0 0 0 0 -115.402 425.708 310.306
0 0 0 0 0 0 0 0

-3.809.200 -39.300 0 0 7.057.628 28.294.551 24.297.518 76.806.333
0 -60.000 0 0 127.500 -15.607.162 1.874.161 -14.541.865
0 360.000 0 0 398.768 95.942.552 11.267.331 132.766.891
0 0 0 0 410.000 -1.803.891 624.538 2.077.316
0 0 0 0 690.000 -17.312.188 11.789.535 -6.015.883

-430.786 -160.000 0 0 0 -8.160.079 -615.039 -9.929.181
-1.463.900 -100.000 0 0 264.000 -5.251.569 1.950.396 -2.802.878
-1.185.000 0 56.000 0 0 -10.240.480 909.071 -10.352.229

0 0 0 0 0 -1.668.689 -1.364.703 -2.503.460
318.628 230.000 0 0 480.000 -745.418 -401.684 -1.844.780

21.574 0 0 0 19.986 126.862 -8.843.550 -10.960.239
90.584 0 0 0 1.155.374 -283.918 -2.288.667 -2.523.115

0 0 0 0 0 -3.076.600 -9.352.108 -12.893.208
0 0 0 0 0 0 -1.140.000 -1.140.000

-810.000 -200.000 0 0 1.460.000 9.837.020 4.115.068 9.957.936
0 -70.000 0 0 72.000 -6.367.504 -3.700.380 -10.573.299
0 0 0 0 0 -2.439.815 719.994 -2.665.703

-350.300 -39.300 -56.000 0 1.980.000 -4.654.570 18.753.555 20.750.030
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0

-9.011.579 -43.000 0 0 0 92.596.995 5.012.920 77.071.848
0 0 0 0 0 -830.000 0 -830.000
0 0 0 0 0 -33.960.604 0 -33.960.604
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Class.
Económ. Designação

03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Geral

Comunidades
MDSF MCE CRE MTS ARAP GOV Total FSA Total Total Global

0 0 0 0 0 0 0 0
-2.583.340 -43.000 0 0 0 -15.764.201 -176.000 -30.950.197

0 0 0 0 0 0 0 0
-6.428.239 0 0 0 0 574.330 3.474.865 4.349.195

0 0 0 0 0 -1.783.330 0 -3.083.330
0 0 0 0 0 148.636.800 0 148.636.800
0 0 0 0 0 4.000.000 0 4.000.000
0 0 0 0 0 -21.751.000 0 -21.751.000
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 143.289 143.289
0 0 0 0 0 13.500.000 0 13.500.000
0 0 0 0 0 0 0 153.500
0 0 0 0 0 -25.000 -19.728 -4.714.728
0 0 0 0 0 0 1.590.494 1.578.923
0 0 0 0 0 0 0 54.674.730
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 54.674.730

-7.925.005 0 0 0 0 -107.322.537 -254.394 -107.222.273
0 0 0 0 0 -56.329.000 0 -56.329.000
0 0 0 0 0 0 341.682 341.682
0 0 0 0 0 59.909.516 0 59.909.516
0 0 0 0 0 -54.002.254 0 -54.002.254
0 0 0 0 0 -142.929.800 0 -142.929.800

-7.925.005 0 0 0 0 86.029.001 -596.076 85.787.583
0 0 0 0 0 0 0 0
0 82.300 0 0 135.000 2.719.330 6.075.805 13.096.030
0 82.300 0 0 135.000 2.719.330 6.075.805 13.096.030
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 266.081
0 0 0 0 0 0 0 461.006
0 0 0 0 0 1.921.744 2.639.426 7.273.824
0 0 0 0 0 0 0 -116.705
0 0 0 0 0 0 -2.300.000 1.700.000
0 82.300 0 0 135.000 797.586 4.953.789 6.499.670
0 0 0 0 0 0 782.590 -2.987.846
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0

-21.840.800 0 0 0 26.868.457 -110.331.254 46.417.057 0



CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
MAPA  IV_2.1.1

Alterações no Orçamento de funcionamento do Estado, com recurso a Dotação Provisional
(Com pessoal e a cargo do MFAP)

Descrição Organica Nivel 3 Descrição Organica Nivel 4 RO_DET_Classf.Economica 2 DESCRICAO Anulações Reforços
Encargos Comuns - Dotação Provisional p.Despesas Com PessoalEncargos Comuns - Dotação Provisional p.Despesas Com Pessoal03.01.04.90-Outras Dotações Pagamento gratificações eventuais do pessoal da DGAlf16.400.000
Ministerio Das Finanças e PlaneamentoMF - Direcção Nacional De Receitas Do Estado03.01.02.01-Gratificações Eventuais Pagamento gratificações eventuais do pessoal da DGAlf 16.400.000

16.400.000 16.400.000
Encargos Comuns - Dotação Provisional p.Despesas Com PessoalEncargos Comuns - Dotação Provisional p.Despesas Com Pessoal03.01.04.90-Outras Dotações Insuficiencia de verba 145.000.000
Pensões Enc. Com. - Pensões Por Conta Ministerio Financas A03.05.03.01.01-Pensões De AposentaçãoInsuficiencia de verba 153.000.000

03.05.03.01.03-Pensões De Regime Não ContributivoInsuficiencia de verba 8.000.000
153.000.000 153.000.000

Encargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras DespesasEncargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras Despesas03.07.88-Dotação Provisional Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual1.590.494
Ministério Da Justiça Funcionamento - Comissão De Coordenação E Combate À Droga03.05.04.02-Outras Transferências Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual 1.590.494

1.590.494 1.590.494
Encargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras DespesasEncargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras Despesas03.07.88-Dotação Provisional Ajustamentos de verbas para regularização do Balancete  Anual3.735.985
Ministério Da Justiça Funcionamento - Polícia Judiciária 03.03.90-Outros Fornecimentos Ajustamentos de verbas para regularização do Balancete  Anual 3.204.345

03.07.90-Outras Despesas Correntes Ajustamentos de verbas para regularização do Balancete  Anual 531.640
3.735.985 3.735.985

Encargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras DespesasEncargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras Despesas03.07.88-Dotação Provisional Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual7.585.197
Procuradoria Geral Da RepúblicaFuncionamento - Procuradoria Geral Da República03.03.13-Deslocações E Estadias Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual 1.549.911

03.03.90-Outros Fornecimentos Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual 6.035.286
7.585.197 7.585.197

Encargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras DespesasEncargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras Despesas03.07.88-Dotação Provisional Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual11.055.237
Ministério da Saúde Funcionamento - Hospital Central Agostinho Neto03.03.13-Deslocações E Estadias Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual 2.066.977

03.03.90-Outros Fornecimentos Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual 8.988.260
11.055.237 11.055.237

Encargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras DespesasEncargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras Despesas03.07.88-Dotação Provisional Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual16.353.263
Ministério da Saúde Funcionamento - Hospital Central Baptista De Sousa03.02.03.04-Pequenos Equipamentos Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual 2.003.838

03.03.04-Conservação E Manutenção Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual 2.219.383
03.03.14-Limpeza, Higiéne E ConfortoAjustamento de verba para regularização de Balanço Anual 1.518.510
03.03.90-Outros Fornecimentos Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual 6.241.263
04.01.05-Maquinaria E Equipamentos BasicosAjustamento de verba para regularização de Balanço Anual 2.126.819
04.01.08-Equipamentos AdministrativosAjustamento de verba para regularização de Balanço Anual 1.625.330
04.01.90-Outras Imobilizações CorpóreasAjustamento de verba para regularização de Balanço Anual 618.120

16.353.263 16.353.263
Encargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras DespesasEncargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras Despesas03.07.88-Dotação Provisional Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual6.770.936
Ministério da Saúde Funcionamento - Hospital Central Baptista De Sousa03.01.01.03-Pessoal Contratado Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual 1.837.692

03.01.01.04-Gratificações PermanentesAjustamento de verba para regularização de Balanço Anual 985.950
03.01.02.03-Alimentação E AlojamentoAjustamento de verba para regularização de Balanço Anual 1.063.845
03.02.03.02-Produtos Alimentares Para Não FuncionáriosAjustamento de verba para regularização de Balanço Anual 2.883.449

6.770.936 6.770.936



CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
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Alterações no Orçamento de funcionamento do Estado, com recurso a Dotação Provisional
(Com pessoal e a cargo do MFAP)

Descrição Organica Nivel 3 Descrição Organica Nivel 4 RO_DET_Classf.Economica 2 DESCRICAO Anulações Reforços
Encargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras DespesasEncargos Comuns - Dotação Provisional p.Outras Despesas03.07.88-Dotação Provisional Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual6.911.142
Ministério da Saúde Funcionamento - Hospital Central Baptista De Sousa03.01.02.01-Gratificações Eventuais Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual 3.372.255

03.01.90-Outras Despesas Com PessoalAjustamento de verba para regularização de Balanço Anual 763.686
03.02.03.90-Produtos Diversos Ajustamento de verba para regularização de Balanço Anual 2.775.201

6.911.142 6.911.142
223.402.254 223.402.254



CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
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Orçamento corrigido do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class. EGN
Económ. Designação PR AN STJ PGR TC CNE CSMJ CH_GOV GPM MAPMJD MPCMAP MAssParl GMRE SEAP

Total Geral
03 Despesas Correntes 139.311.364 682.672.587 49.227.992 57.047.586 91.068.180 32.691.150 18.455.937 360.852.674 186.648.492 4.366.976 101.825.323 18.507.662 11.402.574 36.168.958
03.01 Despesa Com Pessoal 49.577.189 352.000.000 38.386.717 34.998.052 70.890.956 18.331.830 7.825.937 151.372.071 59.745.420 2.866.976 43.779.233 11.316.662 5.885.364 26.089.854
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial 29.856.269 164.167.158 1.865.982 0 1.249.920 3.253.296 0 60.918.891 34.480.740 2.017.976 5.130.031 6.221.165 3.648.241 8.053.776
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro 10.028.871 118.110.122 25.329.807 22.543.050 39.600.069 0 7.129.937 39.968.812 4.487.472 0 21.873.904 1.652.604 0 11.954.832
03.01.01.03 Pessoal Contratado 0 7.448.725 0 0 8.635.612 2.746.087 0 14.869.175 3.156.972 0 8.858.497 773.676 807.334 1.272.696
03.01.01.04 Gratificações Permanentes 0 180.000 0 0 529.548 0 0 1.017.038 929.364 0 0 0 0 87.674
03.01.01.05 Subsídios Permanentes 4.151.626 18.643.697 4.032.000 0 12.717.545 7.925.946 0 10.605.992 7.362.992 675.600 553.350 760.050 0 1.003.200
03.01.01.06 Despesas De Representação 663.000 1.429.742 1.122.000 692.000 472.800 0 0 1.319.070 569.970 173.400 65.025 195.075 0 244.800
03.01.02.01 Gratificações Eventuais 0 30.000 0 1.176.000 116.702 263.556 696.000 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.02 Horas Extraordinárias 805.786 4.666.990 7.380 0 370.420 346.444 0 795.174 200.000 0 458.522 0 0 136.652
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento 0 1.500.000 0 0 0 210.000 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.04 Subsídio De Instalação 0 5.982.090 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.90 Remunerações Diversas 2.485.991 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde 96.403 13.500.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.02 Abono De Família 118.200 465.600 222.000 57.600 69.199 0 0 225.000 33.600 0 136.800 11.400 12.000 31.200
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social 828.324 8.431.173 1.628.016 728.280 2.420.144 1.437.569 0 300.000 0 0 300.000 0 0 0
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.90 Encargos Diversos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.01 Aumento Salarial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações 291.008 0 4.179.532 8.956.122 0 1.920.000 0 6.511.921 0 0 2.789.292 768.264 1.417.789 1.536.576
03.01.04.03 Progressões 51.503 883.152 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.04 Reclassificações 200.208 0 0 0 414.574 0 0 411.361 0 0 411.361 0 0 0
03.01.04.05 Reingressos 0 0 0 0 0 0 0 4.673.084 0 0 2.083.556 934.428 0 1.655.100
03.01.04.06 Promoções 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.90 Outras Dotações 0 1.496.508 0 0 2.609.459 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal 0 5.065.043 0 845.000 1.684.964 228.932 0 9.756.553 8.524.310 0 1.118.895 0 0 113.348
03.02 Aquisição De Bens E Serviços 0 5.807.717 0 0 57.976 0 0 452.000 302.000 0 0 0 100.000 50.000
03.02.01 Mercadorias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.02 Matérias Primas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.01 Medicamentos 0 0 0 0 0 0 0 300.000 300.000 0 0 0 0 0
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários 0 0 0 0 28.988 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.03 Roupa E Calçado 0 2.719.478 0 0 10.020 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos 0 3.088.239 0 0 0 0 0 52.000 2.000 0 0 0 0 50.000
03.02.03.90 Produtos Diversos 0 0 0 0 18.968 0 0 100.000 0 0 0 0 100.000 0
03.02.04 Outros Aprovisionamentos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.05.01 Construções Militares 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.05.02 Munições E Explosivos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.05.90 Material Diverso 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos 83.331.746 254.552.673 10.341.275 22.049.534 19.379.100 14.359.320 10.630.000 163.172.463 85.918.432 0 55.672.590 5.891.000 5.417.210 10.029.104
03.03.01 Água 1.305.703 11.835.433 150.000 0 500.000 60.000 210.000 3.150.000 1.200.000 0 1.500.000 150.000 100.000 200.000
03.03.02 Electricidade 3.890.632 37.023.990 150.000 903.578 1.738.808 600.000 350.000 19.119.104 2.600.000 0 14.500.000 250.000 200.000 1.569.104
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes 6.339.922 19.110.947 2.151.264 1.682.800 1.098.350 480.000 350.000 8.512.150 4.035.000 0 2.570.000 450.000 513.000 890.000
03.03.04 Conservação E Manutenção 4.680.840 4.756.389 300.000 954.876 384.536 500.000 0 4.464.706 2.059.108 0 1.290.000 400.000 250.000 450.000
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido 206.000 583.937 450.000 295.000 0 340.000 0 527.000 0 0 10.000 200.000 107.000 210.000
03.03.06 Consumo De Secretaria 1.509.568 8.934.272 300.000 953.725 793.783 250.000 350.000 7.412.155 3.814.000 0 1.850.000 570.000 347.210 800.000
03.03.07 Rendas E Alugueres 569.480 1.846.515 0 0 4.423.185 1.680.000 3.290.000 3.520.000 3.520.000 0 0 0 0 0
03.03.08 Representação 17.142.586 2.000.000 350.000 1.153.746 500.000 200.000 33.600 8.130.579 0 0 8.000.000 100.000 0 0
03.03.09 Comunicações 3.930.668 35.948.837 1.000.000 900.000 1.478.545 720.000 700.000 12.320.000 7.000.000 0 3.500.000 445.000 400.000 975.000
03.03.10 Seguros 477.740 7.173.505 429.954 589.652 207.522 100.000 13.314 1.126.600 139.825 0 617.759 100.000 0 269.016
03.03.11 Vigilância E Segurança 1.946.950 6.784.476 0 960.000 0 0 630.000 5.106.000 0 0 5.106.000 0 0 0
03.03.12.01 Residente 758.000 0 0 0 0 2.000.000 0 100.000 0 0 0 0 0 100.000
03.03.12.02 Não Residente 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.03.13 Deslocações E Estadias 31.097.410 82.425.874 2.200.000 5.549.911 5.092.503 2.500.000 3.000.000 43.067.019 33.981.000 0 2.262.590 2.185.000 2.500.000 2.064.418
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto 2.812.784 12.425.848 150.000 550.000 1.154.026 200.000 1.290.323 4.158.000 0 0 3.588.000 100.000 0 470.000
03.03.15 Formação 36.050 4.448.968 0 0 0 0 0 464.000 300.000 0 164.000 0 0 0
03.03.90 Outros Fornecimentos 6.627.413 19.253.682 2.710.057 7.556.246 2.007.842 4.729.320 412.763 41.995.150 27.269.499 0 10.714.241 941.000 1.000.000 2.031.566
03.04 Encargos Da Dívida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.01 Juros Da Dívida Interna 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.02 Juros Da Dívida Externa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.90 Outros Encargos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05 Transferências Correntes 6.402.429 10.620.004 500.000 0 555.301 0 0 44.356.140 40.682.640 1.500.000 873.500 1.300.000 0 0
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Class. EGN
Económ. Designação PR AN STJ PGR TC CNE CSMJ CH_GOV GPM MAPMJD MPCMAP MAssParl GMRE SEAP

03.05.01.02 Municípios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.01.90 Outras Transferências 0 10.490.004 0 0 0 0 0 31.500.000 30.000.000 1.500.000 0 0 0 0
03.05.02.01 Partidos Políticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais 0 0 0 0 0 0 0 1.300.000 0 0 0 1.300.000 0 0
03.05.02.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 7.236.000 7.236.000 0 0 0 0 0
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes 0 0 0 0 0 0 0 3.446.640 3.446.640 0 0 0 0 0
03.05.03.02 Bolsas De Estudo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.03 Evacuação De Doentes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.90 Outras Transferências 414.000 0 0 0 0 0 0 873.500 0 0 873.500 0 0 0
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais 0 130.000 500.000 0 555.301 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.04.02 Outras Transferências 5.988.429 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06 Subsídios 0 54.674.730 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.01 Empresas Públicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.02 Empresas Privadas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.90 Subsídios Diversos 0 54.674.730 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07 Outras Despesas Correntes 0 5.017.463 0 0 184.847 0 0 1.500.000 0 0 1.500.000 0 0 0
03.07.01 Restituições 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.02 Impostos E Taxas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.03 Indemnizações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.88 Dotação Provisional 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.89 Despesas Extraordinárias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.90 Outras Despesas Correntes 0 5.017.463 0 0 184.847 0 0 1.500.000 0 0 1.500.000 0 0 0
03.07.91 Despesas anos anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04 Despesas De Capital 2.321.579 51.285.717 489.943 0 4.845.952 900.000 0 671.080 0 0 341.080 0 330.000 0
04.01 Imobilizações Corpóreas 2.321.579 51.285.717 489.943 0 4.845.952 900.000 0 671.080 0 0 341.080 0 330.000 0
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.02 Rede De Infraestruturas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.03 Habitações 0 3.266.081 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.04 Edifícios 0 7.061.006 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos 0 38.274.352 437.850 0 150.452 250.000 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.06 Ferramentas E Utensílios 33.295 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte 0 0 0 0 4.000.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.08 Equipamentos Administrativos 2.288.284 2.454.714 52.093 0 695.500 650.000 0 671.080 0 0 341.080 0 330.000 0
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas 0 229.564 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02 Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03 Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.02 Municípios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.02.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.90 Outras Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04 Outras Despesas De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.01 Impostos E Taxas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.88 Dotação Provisional 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.90 Outras Despesas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total Orçamental 141.632.943 733.958.304 49.717.935 57.047.586 95.914.132 33.591.150 18.455.937 361.523.754 186.648.492 4.366.976 102.166.403 18.507.662 11.732.574 36.168.958
Pagamentos extra-orçamentais
Total Geral 141.632.943 733.958.304 49.717.935 57.047.586 95.914.132 33.591.150 18.455.937 361.523.754 186.648.492 4.366.976 102.166.403 18.507.662 11.732.574 36.168.958



CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
MAPA  IV_2.2

Orçamento corrigido do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

Total Geral
03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos

GSEAPM EGN Total

1.932.689 1.431.327.470
1.688.562 723.382.752
1.366.962 261.311.516

0 262.710.668
0 33.699.599
0 1.726.586

250.800 58.076.806
70.800 5.698.612

0 2.282.258
0 6.992.194
0 1.710.000
0 5.982.090
0 2.485.991
0 13.596.403
0 1.157.599
0 15.773.506
0 0
0 0
0 0
0 21.858.583
0 934.655
0 1.026.143
0 4.673.084
0 0
0 4.105.967
0 17.580.492
0 6.317.693
0 0
0 0
0 300.000
0 28.988
0 2.729.498
0 3.140.239
0 118.968
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0

244.127 577.816.111
0 17.211.136
0 63.776.112

54.150 39.725.433
15.598 16.041.347

0 2.401.937
30.945 20.503.503

0 15.329.180
30.579 29.510.511

0 56.998.050
0 10.118.287
0 15.427.426
0 2.858.000
0 0

74.011 174.932.717
0 22.740.981
0 4.949.018

38.844 85.292.473
0 0
0 0
0 0
0 0
0 62.433.874
0 0



CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
MAPA  IV_2.2

Orçamento corrigido do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

03.05.01.02 Municípios
03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Orçamental
Pagamentos extra-orçamentais
Total Geral

GSEAPM EGN Total
0 0
0 0
0 41.990.004
0 0
0 1.300.000
0 7.236.000
0 0
0 0
0 0
0 0
0 3.446.640
0 0
0 0
0 1.287.500
0 1.185.301
0 5.988.429
0 54.674.730
0 0
0 0
0 54.674.730
0 6.702.310
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 6.702.310
0 0
0 60.514.271
0 60.514.271
0 0
0 0
0 3.266.081
0 7.061.006
0 39.112.654
0 33.295
0 4.000.000
0 6.811.671
0 229.564
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0

1.932.689 1.491.841.741

1.932.689 1.491.841.741



CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
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Orçamento corrigido do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

Total Geral
03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos

GOV
MIT MS MD MREXT MAI MFAP MJ MDR MED MADJ MECC MC MEES MDHOT

121.092.438 2.331.002.161 45.995.073 863.250.352 155.232.113 12.970.770.126 674.239.716 215.031.684 6.081.853.803 154.912.061 128.671.064 59.597.821 33.218.307 75.882.277
73.518.749 1.783.564.360 19.192.511 432.788.891 85.126.216 1.045.373.167 476.385.894 166.531.684 5.575.465.326 97.200.514 84.061.039 28.131.071 23.218.307 59.112.314
14.518.944 6.435.968 9.457.721 27.172.710 8.879.491 6.561.968 8.457.643 8.832.464 6.961.300 8.876.596 10.177.920 11.022.762 5.693.949 8.884.896
41.080.360 950.267.147 5.232.756 133.496.715 40.599.892 419.988.092 444.716.355 115.043.476 2.865.766.372 67.693.285 53.305.890 7.176.224 14.629.919 26.837.388

4.809.704 107.702.451 0 3.011.760 8.779.253 44.063.966 8.277.897 23.479.680 2.397.937.904 4.374.216 1.158.516 5.777.328 1.247.796 3.265.388
226.163 17.638.306 0 0 9.659.585 6.669.210 951.382 60.000 1.892.576 0 70.000 0 0 50.544

1.725.788 23.130.273 1.328.960 229.210.456 2.579.136 5.808.256 11.713.266 3.646.612 180.617.676 3.781.272 2.706.453 1.023.500 1.012.584 1.147.752
464.100 386.700 260.100 504.900 260.100 260.100 260.100 260.100 281.775 268.400 260.100 260.100 195.075 260.100

1.953.312 518.284.722 0 0 4.144.894 145.913.000 0 0 64.501.199 62.748 0 0 0 130.000
727.392 2.227.462 220.000 292.176 979.338 1.360.536 10.000 368.000 6.640.828 521.748 250.000 25.000 0 429.500

0 70.787.641 0 0 0 0 0 0 2.730.000 0 0 0 0 0
0 277.200 0 7.170.000 0 1.077.300 0 0 0 0 0 0 0 0
0 124.800 0 0 0 292.200 0 0 0 0 0 0 0 0
0 53.702.920 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

193.200 3.005.859 49.200 406.624 160.800 5.786.300 1.999.251 431.000 10.480.700 404.800 133.200 4.800 9.600 122.800
598.761 4.837.683 333.974 0 1.999.941 354.310.868 0 0 0 0 2.092.641 0 0 1.260.272

0 114.400 0 0 415.780 0 0 0 2.000.000 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

4.120.884 2.108.682 1.916.115 3.120.000 1.621.130 25.214.935 0 7.185.832 493.446 8.929.189 5.008.252 2.841.357 0 10.238.207
0 0 37.702 4.400.000 608.987 0 0 1.132.224 31.448.543 54.228 0 0 0 0
0 2.264.256 0 0 869.832 0 0 0 906.754 2.000.000 0 0 0 0

2.902.920 2.409.117 355.983 0 1.845.481 2.859.036 0 1.722.300 1.132.000 86.300 5.861.531 0 0 1.393.112
0 0 0 5.500.000 122.226 0 0 441.120 1.427.173 147.732 0 0 0 0
0 1.912.910 0 7.132.606 1.504.428 25.207.400 0 1.999.876 86.018 0 0 0 0 0

197.221 15.945.863 0 11.370.944 95.922 0 0 1.929.000 161.062 0 3.036.536 0 429.384 5.092.355
0 190.629.827 207.500 0 600.000 5.244.002 58.784.598 0 2.600.000 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 2.600.000 0 0 0 0 0
0 170.468.300 0 0 0 0 1.000.000 0 0 0 0 0 0 0
0 8.587.256 0 0 0 0 56.000.000 0 0 0 0 0 0 0
0 4.091.651 0 0 600.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 4.705.910 207.500 0 0 1.704.510 0 0 0 0 0 0 0 0
0 2.776.710 0 0 0 350.492 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 3.089.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 1.784.598 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 100.000 0 0 0 0 0 0 0 0

38.260.169 198.407.974 21.559.742 93.072.917 48.098.843 340.832.463 136.086.791 48.500.000 194.809.840 24.852.076 44.610.025 11.122.000 10.000.000 14.269.963
4.550.000 12.231.337 200.000 1.429.806 923.050 3.100.000 3.646.248 1.597.668 28.649.582 212.287 490.000 400.000 19.250 341.090
3.950.000 65.699.230 332.500 6.273.000 7.114.950 51.470.000 43.693.593 7.107.999 76.264.437 2.628.894 4.667.070 1.085.000 750.000 2.362.304
3.519.080 19.156.182 1.212.000 3.294.922 4.103.490 10.100.000 5.072.000 7.900.000 6.791.270 1.028.540 2.209.648 972.000 374.622 2.180.217
2.502.035 11.748.753 549.000 2.030.000 3.489.102 13.057.432 1.558.992 850.000 3.755.648 718.990 1.811.258 616.510 247.100 931.221

960.815 4.365.795 163.300 799.785 400.000 1.224.938 350.000 1.930.003 2.723.400 300.000 885.120 223.490 222.675 19.156
1.453.423 9.519.798 765.500 1.776.806 3.211.598 6.400.000 3.800.000 2.080.000 5.001.400 2.522.553 1.884.983 450.000 655.290 1.269.809
1.818.000 2.730.300 0 11.980.000 682.500 10.000.000 45.855.048 0 11.843.472 6.505.000 13.428.000 0 2.315.000 0

600.000 0 0 1.231.311 430.000 2.000.000 100.000 0 399.999 0 300.000 0 0 250.000
3.258.000 9.847.916 553.400 11.367.861 4.589.677 110.032.960 15.396.000 7.017.288 15.891.344 1.061.193 4.320.238 800.000 1.027.779 1.440.587

590.379 3.103.500 58.992 532.768 995.315 1.309.742 2.323.999 3.700.000 1.500.000 210.000 500.000 220.000 52.887 267.908
4.334.400 3.338.000 0 2.384.640 1.148.000 29.928.734 3.300.000 5.983.045 6.930.723 960.000 2.188.188 0 107.100 272.160

0 1.343.558 13.094.400 0 0 0 0 0 1.000.000 0 0 490.000 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

7.941.269 29.941.368 2.000.000 31.787.845 10.803.839 19.000.000 1.857.501 5.100.000 10.342.773 6.202.466 4.500.000 4.065.000 2.720.250 3.031.692
697.612 9.201.552 584.500 4.794.607 1.000.000 15.223.907 6.150.000 1.545.277 12.809.816 366.825 4.399.908 400.000 410.750 361.783

0 1.328.800 380.000 0 819.185 0 0 450.000 4.473.438 0 41.000 0 0 150.000
2.085.156 14.851.885 1.666.150 13.389.566 8.388.137 67.984.750 2.983.410 3.238.720 6.432.538 2.135.328 2.984.612 1.400.000 1.097.297 1.392.036

0 0 0 0 0 2.522.554.130 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 1.504.721.330 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 987.832.800 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 30.000.000 0 0 0 0 0 0 0 0

9.313.520 158.400.000 325.000 336.461.461 0 6.631.769.268 2.000.000 0 308.978.637 17.009.467 0 20.344.750 0 2.500.000
1.313.520 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Orçamento corrigido do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

03.05.01.02 Municípios
03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Orçamental
Pagamentos extra-orçamentais
Total Geral

GOV
MIT MS MD MREXT MAI MFAP MJ MDR MED MADJ MECC MC MEES MDHOT

0 0 0 0 0 3.084.383.468 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 336.461.461 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 1.600.000 0 0 0 0 0 0 112.690.160 4.046.977 0 18.000.000 0 0
0 0 0 0 0 55.000.000 0 0 0 0 0 0 0 0

2.083.330 0 0 0 0 0 2.000.000 0 0 8.562.493 0 1.389.750 0 2.500.000
5.916.670 0 0 0 0 0 0 0 26.906.000 4.399.997 0 955.000 0 0

0 0 0 0 0 1.948.636.800 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 159.000.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 1.028.249.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 169.382.477 0 0 0 0 0
0 154.300.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 2.500.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 325.000 0 0 152.550.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 203.950.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 947.202.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 83.512.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 863.690.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 4.710.320 927.083 21.407.054 1.477.795.096 982.433 0 0 15.850.004 0 0 0 0
0 0 0 0 0 654.871.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 927.083 0 258.000.000 982.433 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 245.997.746 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 42.818.252 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 4.710.320 0 21.407.054 276.108.098 0 0 0 15.850.004 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

2.500.000 0 193.750 0 1.658.280 90.000.000 0 250.000 0 0 0 0 0 0
2.500.000 0 193.750 0 1.658.280 90.000.000 0 250.000 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 15.000.000 0 0 0 0 0 0 0 0

310.000 0 0 0 1.511.744 30.000.000 0 250.000 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 15.000.000 0 0 0 0 0 0 0 0

2.190.000 0 193.750 0 146.536 30.000.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

123.592.438 2.331.002.161 46.188.823 863.250.352 156.890.393 13.060.770.126 674.239.716 215.281.684 6.081.853.803 154.912.061 128.671.064 59.597.821 33.218.307 75.882.277

123.592.438 2.331.002.161 46.188.823 863.250.352 156.890.393 13.060.770.126 674.239.716 215.281.684 6.081.853.803 154.912.061 128.671.064 59.597.821 33.218.307 75.882.277



CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
MAPA  IV_2.2

Orçamento corrigido do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

Total Geral
03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos

Comunidades
MDSF MCE CRE MTS ARAP GOV Total FSA Total Total Global

46.363.005 42.932.817 56.086.226 9.713.665 26.733.457 24.092.578.166 6.127.941.896 31.651.847.532
9.351.704 14.273.385 42.255.792 1.979.162 19.675.829 10.037.205.915 4.267.452.854 15.028.041.521
6.660.072 9.014.880 0 0 0 157.609.284 4.523.850 423.444.650
1.210.712 3.573.408 0 1.921.152 3.780.000 5.196.319.143 2.341.913.801 7.800.943.612

0 0 0 0 7.417.000 2.621.302.859 936.146.294 3.591.148.752
0 0 21.480.000 0 0 58.697.766 60.284.316 120.708.668

760.050 1.013.400 0 0 330.000 471.535.434 319.631.125 849.243.365
195.075 260.100 0 0 0 4.636.925 1.350.520 11.686.057

0 0 0 0 600.000 735.589.875 43.256.120 781.128.253
10.000 0 0 52.410 55.999 14.170.389 23.787.762 44.950.345

0 0 0 0 0 73.517.641 147.901.718 223.129.359
0 0 0 0 0 8.524.500 6.094.256 20.600.846
0 0 0 0 0 417.000 10.235.205 13.138.196
0 0 0 0 0 53.702.920 2.454.919 69.754.242

10.400 21.700 0 5.600 7.200 23.233.034 12.227.830 36.618.463
0 0 2.437.776 0 2.435.550 370.307.466 229.007.444 615.088.416
0 0 0 0 10.080 2.540.260 16.911.879 19.452.139
0 0 0 0 0 0 528.480 528.480
0 0 0 0 0 0 0 0

505.395 0 0 0 3.360.000 76.663.424 26.052.113 124.574.120
0 0 0 0 0 37.681.684 17.500.089 56.116.428
0 0 0 0 0 6.040.842 8.771.852 15.838.837
0 0 0 0 0 20.567.780 15.070.705 40.311.569
0 0 0 0 0 7.638.251 7.577.925 15.216.176
0 0 0 0 1.680.000 39.523.238 17.195.606 60.824.811
0 389.897 18.338.016 0 0 56.986.200 19.029.045 93.595.737
0 0 0 0 0 258.065.927 500.243.014 764.626.634
0 0 0 0 0 0 86.448.278 86.448.278
0 0 0 0 0 2.600.000 1.890.612 4.490.612
0 0 0 0 0 171.468.300 252.036.665 423.804.965
0 0 0 0 0 64.587.256 46.059.468 110.675.712
0 0 0 0 0 4.691.651 78.835.130 86.256.279
0 0 0 0 0 6.617.920 12.477.471 22.235.630
0 0 0 0 0 3.127.202 5.874.364 9.120.534
0 0 0 0 0 3.089.000 8.490.152 11.579.152
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 2.574.292 2.574.292
0 0 0 0 0 1.784.598 5.556.582 7.341.180
0 0 0 0 0 100.000 0 100.000

9.733.133 11.911.140 13.830.434 7.734.503 7.057.628 1.274.749.641 895.342.786 2.747.908.538
191.090 120.000 0 27.015 127.500 58.255.923 47.408.161 122.875.220
756.184 816.000 0 365.724 398.768 275.735.653 144.042.284 483.554.049
531.663 400.000 0 1.260.000 410.000 70.515.634 124.775.338 235.016.405
673.807 300.000 0 152.386 690.000 45.682.234 61.696.745 123.420.326

69.214 0 0 0 0 14.637.691 17.966.778 35.006.406
111.665 300.000 0 38.180 264.000 41.505.005 46.677.373 108.685.881

3.375.000 0 5.499.000 4.200.000 0 120.231.320 85.199.868 220.760.368
0 0 0 0 0 5.311.310 3.969.670 38.791.491

1.019.608 730.000 0 664.800 480.000 189.498.651 57.498.592 303.995.293
93.093 112.040 0 139.084 19.986 15.729.693 29.426.681 55.274.661

432.000 1.442.400 0 559.488 1.155.374 64.464.252 41.377.212 121.268.890
0 0 0 0 0 15.927.958 20.253.488 39.039.446
0 0 0 0 0 0 710.000 710.000

1.590.000 6.000.000 0 0 1.460.000 148.344.003 68.664.987 391.941.707
240.109 80.000 0 106.378 72.000 58.445.024 36.841.407 118.027.412

0 0 0 0 0 7.642.423 30.317.453 42.908.894
649.700 1.610.700 8.331.434 221.448 1.980.000 142.822.867 78.516.749 306.632.089

0 0 0 0 0 2.522.554.130 0 2.522.554.130
0 0 0 0 0 1.504.721.330 0 1.504.721.330
0 0 0 0 0 987.832.800 0 987.832.800
0 0 0 0 0 30.000.000 0 30.000.000

11.428.172 16.748.292 0 0 0 7.515.278.567 408.533.281 7.986.245.722
0 0 0 0 0 1.313.520 0 1.313.520



CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
MAPA  IV_2.2

Orçamento corrigido do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

03.05.01.02 Municípios
03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Orçamental
Pagamentos extra-orçamentais
Total Geral

Comunidades
MDSF MCE CRE MTS ARAP GOV Total FSA Total Total Global

0 0 0 0 0 3.084.383.468 0 3.084.383.468
0 0 0 0 0 336.461.461 0 336.461.461

5.541.662 16.748.292 0 0 0 158.627.091 43.598.500 244.215.595
0 0 0 0 0 55.000.000 0 55.000.000

5.886.510 0 0 0 0 22.422.083 4.874.865 28.596.948
0 0 0 0 0 38.177.667 0 45.413.667
0 0 0 0 0 1.948.636.800 0 1.948.636.800
0 0 0 0 0 159.000.000 0 159.000.000
0 0 0 0 0 1.028.249.000 0 1.028.249.000
0 0 0 0 0 0 56.397.408 56.397.408
0 0 0 0 0 0 0 3.446.640
0 0 0 0 0 169.382.477 295.761.042 465.143.519
0 0 0 0 0 154.300.000 0 154.300.000
0 0 0 0 0 2.500.000 2.000.000 5.787.500
0 0 0 0 0 152.875.000 4.310.972 158.371.273
0 0 0 0 0 203.950.000 1.590.494 211.528.923
0 0 0 0 0 947.202.000 0 1.001.876.730
0 0 0 0 0 83.512.000 0 83.512.000
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 863.690.000 0 918.364.730

15.849.996 0 0 0 0 1.537.521.986 56.369.961 1.600.594.257
0 0 0 0 0 654.871.000 0 654.871.000
0 0 0 0 0 0 1.064.714 1.064.714
0 0 0 0 0 259.909.516 0 259.909.516
0 0 0 0 0 245.997.746 0 245.997.746
0 0 0 0 0 42.818.252 0 42.818.252

15.849.996 0 0 0 0 333.925.472 55.305.247 395.933.029
0 0 0 0 0 0 0 0
0 82.300 0 0 135.000 94.819.330 19.160.305 174.493.906
0 82.300 0 0 135.000 94.819.330 19.160.305 174.493.906
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 3.266.081
0 0 0 0 0 15.000.000 0 22.061.006
0 0 0 0 0 32.071.744 3.419.426 74.603.824
0 0 0 0 0 0 0 33.295
0 0 0 0 0 15.000.000 100.000 19.100.000
0 82.300 0 0 135.000 32.747.586 13.212.789 52.772.046
0 0 0 0 0 0 2.428.090 2.657.654
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0

46.363.005 43.015.117 56.086.226 9.713.665 26.868.457 24.187.397.496 6.147.102.201 31.826.341.438
0 0

46.363.005 43.015.117 56.086.226 9.713.665 26.868.457 24.187.397.496 6.147.102.201 31.826.341.438
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Despesas Liquidadas de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class. EGN
Económ. Designação PR AN STJ PGR TC CNE CSMJ CH_GOV GPM MAPMJD MPCMAP MAssParl GMRE SEAP

03 Despesas Correntes 132.218.827 640.121.147 36.856.834 39.817.975 84.123.630 19.415.688 0 284.671.406 153.447.512 2.655.000 81.051.331 12.100.735 7.382.955 26.101.184
03.01 Despesa Com Pessoal 45.950.887 310.538.905 28.283.433 18.752.597 67.307.706 9.167.405 0 100.955.171 37.970.151 2.005.000 28.616.367 8.567.498 3.648.241 18.459.352
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial 27.851.386 147.148.816 0 0 1.249.920 2.369.296 0 56.740.013 31.294.368 1.156.000 4.999.501 6.221.165 3.648.241 8.053.776
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro 9.948.709 106.458.288 21.798.399 17.610.257 39.356.155 0 0 26.001.615 812.539 0 15.451.656 1.382.208 0 8.355.212
03.01.01.03 Pessoal Contratado 0 7.448.725 0 0 8.626.135 2.653.224 0 9.282.650 1.526.049 0 7.179.161 0 0 577.440
03.01.01.04 Gratificações Permanentes 0 120.000 0 0 486.924 0 0 87.672 0 0 0 0 0 87.672
03.01.01.05 Subsídios Permanentes 4.066.649 18.643.697 3.978.456 0 12.700.019 3.567.509 0 6.986.895 3.743.895 675.600 553.350 760.050 0 1.003.200
03.01.01.06 Despesas De Representação 615.515 1.429.742 878.562 0 469.200 0 0 1.318.800 569.700 173.400 65.025 195.075 0 244.800
03.01.02.01 Gratificações Eventuais 0 30.000 0 1.142.340 89.241 2.000 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.02 Horas Extraordinárias 805.786 4.666.990 0 0 240.704 346.444 0 391.126 0 0 269.474 0 0 121.652
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento 0 742.944 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.04 Subsídio De Instalação 0 5.168.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.02.90 Remunerações Diversas 2.078.543 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde 12.514 9.798.530 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.02 Abono De Família 110.023 452.000 142.620 0 65.999 0 0 146.400 23.600 0 98.200 9.000 0 15.600
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social 461.762 8.431.173 1.485.396 0 2.364.028 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.03.90 Encargos Diversos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.01 Aumento Salarial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.03 Progressões 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.04 Reclassificações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.05 Reingressos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.06 Promoções 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.04.90 Outras Dotações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal 0 0 0 0 1.659.381 228.932 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02 Aquisição De Bens E Serviços 0 5.807.717 0 0 0 0 0 297.716 297.716 0 0 0 0 0
03.02.01 Mercadorias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.02 Matérias Primas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.01 Medicamentos 0 0 0 0 0 0 0 297.716 297.716 0 0 0 0 0
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.03 Roupa E Calçado 0 2.719.478 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos 0 3.088.239 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.03.90 Produtos Diversos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.04 Outros Aprovisionamentos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.05.01 Construções Militares 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.05.02 Munições E Explosivos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.05.90 Material Diverso 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos 79.884.931 253.611.078 8.104.235 21.065.378 16.246.352 10.248.283 0 140.083.164 74.941.560 0 50.117.694 3.403.237 3.734.714 7.641.832
03.03.01 Água 1.156.863 11.082.789 134.436 0 319.070 10.761 0 3.050.000 1.100.000 0 1.500.000 150.000 100.000 200.000
03.03.02 Electricidade 3.610.643 37.023.990 133.565 877.694 1.549.749 408.885 0 19.119.104 2.600.000 0 14.500.000 250.000 200.000 1.569.104
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes 5.854.012 19.110.947 1.936.046 1.682.800 981.407 285.000 0 7.362.809 3.631.389 0 2.225.654 359.978 461.638 630.000
03.03.04 Conservação E Manutenção 4.557.973 4.756.389 269.759 954.876 317.198 34.378 0 3.790.910 1.844.895 0 1.171.140 270.427 224.199 264.651
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido 204.708 554.683 404.975 194.840 0 163.920 0 166.936 0 0 0 77.200 0 89.736
03.03.06 Consumo De Secretaria 1.456.818 8.934.272 270.000 868.748 572.456 195.029 0 4.969.027 2.810.012 0 863.429 476.873 229.336 558.432
03.03.07 Rendas E Alugueres 569.480 1.739.189 0 0 4.404.090 1.540.000 0 3.387.770 3.387.770 0 0 0 0 0
03.03.08 Representação 17.142.586 1.947.629 242.010 1.153.746 126.669 12.000 0 7.181.791 0 0 7.073.012 78.200 0 0
03.03.09 Comunicações 3.373.011 35.948.837 770.258 770.864 1.086.263 211.817 0 5.908.466 2.705.662 0 2.477.132 92.340 50.000 583.332
03.03.10 Seguros 477.740 7.173.505 309.949 421.498 178.403 36.201 0 850.700 123.685 0 617.759 0 0 109.256
03.03.11 Vigilância E Segurança 1.946.950 6.784.476 0 828.000 0 0 0 5.106.000 0 0 5.106.000 0 0 0
03.03.12.01 Residente 700.000 0 0 0 0 603.750 0 0 0 0 0 0 0 0
03.03.12.02 Não Residente 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.03.13 Deslocações E Estadias 30.238.281 82.425.874 1.045.340 5.549.911 3.874.191 2.357.759 0 37.223.696 31.916.932 0 1.374.341 822.024 1.605.611 1.430.777
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto 2.808.185 12.425.848 149.066 206.155 1.143.376 123.800 0 3.879.921 0 0 3.510.000 0 0 369.921
03.03.15 Formação 0 4.448.968 0 0 0 0 0 363.600 264.000 0 99.600 0 0 0
03.03.90 Outros Fornecimentos 5.787.681 19.253.682 2.438.831 7.556.246 1.693.480 4.264.983 0 37.722.434 24.557.215 0 9.599.627 826.195 863.930 1.836.623
03.04 Encargos Da Dívida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.01 Juros Da Dívida Interna 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.02 Juros Da Dívida Externa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.04.90 Outros Encargos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05 Transferências Correntes 6.383.009 10.490.004 469.166 0 398.393 0 0 41.891.585 40.238.085 650.000 873.500 130.000 0 0
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.01.02 Municípios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Despesas Liquidadas de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class. EGN
Económ. Designação PR AN STJ PGR TC CNE CSMJ CH_GOV GPM MAPMJD MPCMAP MAssParl GMRE SEAP

03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.01.90 Outras Transferências 0 10.490.004 0 0 0 0 0 30.650.000 30.000.000 650.000 0 0 0 0
03.05.02.01 Partidos Políticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais 0 0 0 0 0 0 0 130.000 0 0 0 130.000 0 0
03.05.02.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 7.179.624 7.179.624 0 0 0 0 0
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes 0 0 0 0 0 0 0 3.058.461 3.058.461 0 0 0 0 0
03.05.03.02 Bolsas De Estudo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.03 Evacuação De Doentes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.03.90 Outras Transferências 394.580 0 0 0 0 0 0 873.500 0 0 873.500 0 0 0
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais 0 0 469.166 0 398.393 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.05.04.02 Outras Transferências 5.988.429 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06 Subsídios 0 54.655.980 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.01 Empresas Públicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.02 Empresas Privadas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.06.90 Subsídios Diversos 0 54.655.980 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07 Outras Despesas Correntes 0 5.017.463 0 0 171.179 0 0 1.443.770 0 0 1.443.770 0 0 0
03.07.01 Restituições 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.02 Impostos E Taxas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.03 Indemnizações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.88 Dotação Provisional 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.89 Despesas Extraordinárias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03.07.90 Outras Despesas Correntes 0 5.017.463 0 0 171.179 0 0 1.443.770 0 0 1.443.770 0 0 0
03.07.91 Despesas anos anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04 Despesas De Capital 2.202.357 51.285.717 489.943 0 4.326.381 83.664 0 620.080 0 0 341.080 0 279.000 0
04.01 Imobilizações Corpóreas 2.202.357 51.285.717 489.943 0 4.326.381 83.664 0 620.080 0 0 341.080 0 279.000 0
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.02 Rede De Infraestruturas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.03 Habitações 0 3.266.081 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.04 Edifícios 0 7.061.006 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos 0 38.274.352 437.850 0 150.452 47.594 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.06 Ferramentas E Utensílios 33.295 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte 0 0 0 0 3.600.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.01.08 Equipamentos Administrativos 2.169.062 2.454.714 52.093 0 575.929 36.070 0 620.080 0 0 341.080 0 279.000 0
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas 0 229.564 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02 Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03 Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.02 Municípios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.01.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.02.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.03.90 Outras Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04 Outras Despesas De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.01 Impostos E Taxas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.88 Dotação Provisional 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04.04.90 Outras Despesas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total Geral 134.421.184 691.406.864 37.346.777 39.817.975 88.450.011 19.499.352 0 285.291.486 153.447.512 2.655.000 81.392.411 12.100.735 7.661.955 26.101.184
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Despesas Liquidadas de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
03.05.01.02 Municípios

GSEAPM EGN Total
1.932.689 1.237.225.507
1.688.562 580.956.104
1.366.962 235.359.431

0 221.173.423
0 28.010.734
0 694.596

250.800 49.943.225
70.800 4.711.819

0 1.263.581
0 6.451.050
0 742.944
0 5.168.000
0 2.078.543
0 9.811.044
0 917.042
0 12.742.359
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 1.888.313
0 6.105.433
0 0
0 0
0 297.716
0 0
0 2.719.478
0 3.088.239
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0

244.127 529.243.421
0 15.753.919
0 62.723.630

54.150 37.213.021
15.598 14.681.483

0 1.690.062
30.945 17.266.350

0 11.640.529
30.579 27.806.431

0 48.069.516
0 9.447.996
0 14.665.426
0 1.303.750
0 0

74.011 162.715.052
0 20.736.351
0 4.812.568

38.844 78.717.337
0 0
0 0
0 0
0 0
0 59.632.157
0 0
0 0
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Class.
Económ. Designação

03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Geral

GSEAPM EGN Total
0 0
0 41.140.004
0 0
0 130.000
0 7.179.624
0 0
0 0
0 0
0 0
0 3.058.461
0 0
0 0
0 1.268.080
0 867.559
0 5.988.429
0 54.655.980
0 0
0 0
0 54.655.980
0 6.632.412
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 6.632.412
0 0
0 59.008.142
0 59.008.142
0 0
0 0
0 3.266.081
0 7.061.006
0 38.910.248
0 33.295
0 3.600.000
0 5.907.948
0 229.564
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0

1.932.689 1.296.233.649
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Class.
Económ. Designação

03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
03.05.01.02 Municípios

GOV
MIT MS MD MREXT MAI MFAP MJ MDR MED MADJ MECC MC MEES MDHOT

96.407.475 2.055.842.369 40.367.129 763.058.227 125.031.242 11.699.760.448 662.793.499 183.416.614 5.929.223.052 134.869.827 100.873.348 55.462.938 27.947.677 41.293.365
58.472.118 1.639.975.138 14.308.644 348.515.139 60.671.602 952.064.423 470.971.447 139.984.702 5.441.417.662 79.761.762 63.738.123 25.250.919 19.949.263 28.750.033
13.573.094 3.419.988 9.457.721 10.692.933 6.867.926 6.561.152 8.349.701 7.459.829 6.949.612 8.453.908 10.130.783 11.022.731 4.863.799 5.632.286
37.087.894 941.778.541 2.911.860 128.498.751 35.357.128 408.749.385 440.790.657 108.939.843 2.827.937.222 63.428.719 49.568.311 7.175.360 12.620.859 20.058.650

3.615.368 44.799.278 0 2.871.205 5.468.513 39.003.565 7.913.121 19.821.444 2.366.626.233 3.367.760 1.158.516 5.777.328 1.247.796 1.584.039
33.900 13.171.030 0 0 8.120.307 5.985.465 941.700 25.000 1.557.068 0 0 0 0 0

1.657.362 20.397.452 1.328.960 201.440.299 1.683.103 5.647.288 10.943.514 2.997.842 176.019.970 3.763.529 2.556.413 1.013.400 1.012.134 1.034.352
443.700 86.700 260.100 504.900 260.100 260.100 260.100 260.100 260.100 268.360 260.100 260.100 195.075 260.100

1.680.000 500.969.416 0 0 1.731.878 130.008.094 0 0 51.598.138 0 0 0 0 15.000
230.800 446.936 197.153 252.588 688.595 635.054 6.854 260.844 0 284.686 0 0 0 126.606

0 59.191.904 0 0 0 0 0 0 859.319 0 0 0 0 0
0 0 0 4.125.463 0 303.762 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 172.931 0 0 0 0 0 0 0 0
0 53.538.693 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

150.000 2.175.200 25.200 129.000 144.200 4.987.600 1.765.800 219.800 9.610.000 194.800 64.000 2.000 9.600 39.000
0 0 127.650 0 0 349.750.027 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 349.852 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 148.349.911 181.407 0 382.719 1.130.323 57.992.887 0 2.600.000 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 2.600.000 0 0 0 0 0
0 146.978.816 0 0 0 0 934.058 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 55.649.369 0 0 0 0 0 0 0
0 308.155 0 0 382.719 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 1.062.940 181.407 0 0 404.642 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 350.492 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 327.656 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 1.409.460 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 47.533 0 0 0 0 0 0 0 0

31.631.299 109.963.930 20.845.925 84.600.552 42.618.357 289.737.161 130.846.732 43.431.912 180.435.046 23.321.566 37.135.225 9.941.107 7.998.414 10.043.332
3.896.276 12.229.337 200.000 1.429.806 918.050 3.100.000 3.646.248 1.597.668 28.613.437 212.287 361.241 400.000 19.250 305.948
3.774.891 63.216.808 332.500 6.273.000 7.104.950 51.470.000 43.693.593 7.061.999 76.244.490 2.628.894 4.225.205 1.085.000 750.000 2.018.667
3.121.404 6.000.000 1.089.485 2.965.428 3.692.820 8.675.520 4.582.750 7.109.130 6.035.511 932.570 1.988.452 874.800 337.159 1.334.400
1.567.108 719.501 499.979 1.759.502 2.918.716 11.160.778 1.319.111 764.720 3.180.564 628.528 1.431.045 526.800 210.131 718.397

494.874 38.526 162.324 719.785 263.749 849.270 296.916 1.636.493 1.305.245 257.684 383.040 170.990 190.990 6.656
1.167.949 1.561.869 735.278 1.620.457 2.633.828 5.453.424 3.282.955 1.585.161 4.284.892 2.274.782 1.062.987 356.550 582.525 1.057.606
1.734.950 480.000 0 11.268.000 590.000 6.248.794 44.015.992 0 11.529.400 6.335.000 11.770.506 0 1.470.000 0

413.124 0 0 944.431 375.719 225.675 0 0 39.400 0 107.131 0 0 200.958
2.412.915 3.793.684 530.191 10.225.971 4.096.159 96.096.768 15.206.987 6.345.755 11.406.117 960.983 3.882.949 704.754 863.023 1.005.256

491.807 1.624.087 58.948 532.768 933.672 1.098.160 1.970.493 3.637.967 1.252.953 194.774 498.634 162.161 51.341 195.382
4.334.400 0 0 2.384.640 1.147.200 23.969.788 2.646.662 5.462.400 6.276.720 920.450 1.544.680 0 0 272.160

0 0 13.094.268 0 0 0 0 0 640.236 0 0 490.000 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

6.065.408 16.848.583 1.600.000 26.432.808 8.737.642 7.467.368 1.368.108 3.629.766 9.058.705 5.581.932 3.387.555 3.439.598 2.359.260 1.441.300
665.976 932.689 584.286 4.794.607 813.253 13.391.837 6.139.991 1.377.277 12.809.816 363.704 4.087.912 399.890 410.490 212.162

0 0 360.000 0 547.400 0 0 304.000 2.475.830 0 41.000 0 0 102.400
1.490.217 2.518.846 1.598.666 13.249.349 7.845.199 60.529.779 2.676.926 2.919.576 5.281.730 2.029.978 2.362.888 1.330.564 754.245 1.172.040

0 0 0 0 0 2.276.321.582 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 1.424.785.362 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 851.536.220 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

6.304.058 157.553.390 320.833 329.015.453 0 6.305.763.221 2.000.000 0 304.770.344 15.936.502 0 20.270.912 0 2.500.000
1.204.060 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 2.935.069.676 0 0 0 0 0 0 0 0
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Class.
Económ. Designação

03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Geral

GOV
MIT MS MD MREXT MAI MFAP MJ MDR MED MADJ MECC MC MEES MDHOT

0 0 0 329.015.453 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 1.080.000 0 0 0 0 0 0 111.532.882 3.166.664 0 17.926.162 0 0
0 0 0 0 0 55.000.000 0 0 0 0 0 0 0 0

2.083.330 0 0 0 0 0 2.000.000 0 0 8.544.840 0 1.389.750 0 2.500.000
3.016.668 0 0 0 0 0 0 0 23.854.985 4.224.998 0 955.000 0 0

0 0 0 0 0 1.948.594.537 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 158.635.948 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 1.022.111.157 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 169.382.477 0 0 0 0 0
0 153.973.394 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 2.499.996 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 320.833 0 0 54.708.503 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 131.643.400 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 939.409.704 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 83.512.000 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 855.897.704 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 4.710.320 927.083 21.358.564 935.334.034 982.433 0 0 15.849.997 0 0 0 0
0 0 0 0 0 393.923.905 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 927.083 0 257.065.674 982.433 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 34.501.121 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 4.710.320 0 21.358.564 249.843.334 0 0 0 15.849.997 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

2.054.540 0 193.750 0 1.658.280 16.688.949 0 224.344 0 0 0 0 0 0
2.054.540 0 193.750 0 1.658.280 16.688.949 0 224.344 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 14.028.406 0 0 0 0 0 0 0 0

268.756 0 0 0 1.511.744 0 0 224.344 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1.785.784 0 193.750 0 146.536 2.660.543 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

98.462.015 2.055.842.369 40.560.879 763.058.227 126.689.522 11.716.449.397 662.793.499 183.640.958 5.929.223.052 134.869.827 100.873.348 55.462.938 27.947.677 41.293.365



CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
MAPA  IV_2.3

Despesas Liquidadas de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

03 Despesas Correntes
03.01 Despesa Com Pessoal
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro
03.01.01.03 Pessoal Contratado
03.01.01.04 Gratificações Permanentes
03.01.01.05 Subsídios Permanentes
03.01.01.06 Despesas De Representação
03.01.02.01 Gratificações Eventuais
03.01.02.02 Horas Extraordinárias
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento
03.01.02.04 Subsídio De Instalação
03.01.02.90 Remunerações Diversas
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde
03.01.03.02 Abono De Família
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho
03.01.03.90 Encargos Diversos
03.01.04.01 Aumento Salarial
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações
03.01.04.03 Progressões
03.01.04.04 Reclassificações
03.01.04.05 Reingressos
03.01.04.06 Promoções
03.01.04.90 Outras Dotações
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal
03.02 Aquisição De Bens E Serviços
03.02.01 Mercadorias
03.02.02 Matérias Primas
03.02.03.01 Medicamentos
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários
03.02.03.03 Roupa E Calçado
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos
03.02.03.90 Produtos Diversos
03.02.04 Outros Aprovisionamentos
03.02.05.01 Construções Militares
03.02.05.02 Munições E Explosivos
03.02.05.90 Material Diverso
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos
03.03.01 Água
03.03.02 Electricidade
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes
03.03.04 Conservação E Manutenção
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido
03.03.06 Consumo De Secretaria
03.03.07 Rendas E Alugueres
03.03.08 Representação
03.03.09 Comunicações
03.03.10 Seguros
03.03.11 Vigilância E Segurança
03.03.12.01 Residente
03.03.12.02 Não Residente
03.03.13 Deslocações E Estadias
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto
03.03.15 Formação
03.03.90 Outros Fornecimentos
03.04 Encargos Da Dívida
03.04.01 Juros Da Dívida Interna
03.04.02 Juros Da Dívida Externa
03.04.90 Outros Encargos
03.05 Transferências Correntes
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
03.05.01.02 Municípios

Comunidades
MDSF MCE CRE MTS ARAP GOV Total FSA Total Total Global
39.482.580 35.791.950 38.448.270 9.713.665 18.616.662 22.058.400.337 5.517.290.393 28.812.916.237

4.399.161 12.757.860 31.437.821 1.979.162 12.848.202 9.407.253.181 3.943.031.054 13.931.240.339
2.640.424 8.109.118 0 0 0 124.185.005 3.230.880 362.775.316
1.210.712 3.372.042 0 1.921.152 3.779.999 5.095.187.085 2.295.661.092 7.612.021.600

0 0 0 0 6.987.771 2.510.241.937 886.384.713 3.424.637.384
0 0 17.087.152 0 0 46.921.622 58.682.771 106.298.989

422.250 1.013.400 0 0 260.000 433.191.268 277.947.215 761.081.708
108.375 260.100 0 0 0 4.208.110 1.017.840 9.937.769

0 0 0 0 210.000 686.212.526 34.296.533 721.772.640
10.000 0 0 52.410 49.688 3.242.214 13.454.395 23.147.659

0 0 0 0 0 60.051.223 143.129.340 203.923.507
0 0 0 0 0 4.429.225 2.999.574 12.596.799
0 0 0 0 0 172.931 2.463.886 4.715.360
0 0 0 0 0 53.538.693 2.302.191 65.651.928

7.400 3.200 0 5.600 7.200 19.539.600 7.297.035 27.753.677
0 0 1.139.375 0 1.553.544 352.570.596 194.983.394 560.296.349
0 0 0 0 0 349.852 15.895.828 16.245.680
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 13.211.294 0 0 13.211.294 3.284.367 18.383.974
0 0 0 0 0 210.637.247 360.532.411 577.275.091
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 2.600.000 1.170.612 3.770.612
0 0 0 0 0 147.912.874 219.435.537 367.646.127
0 0 0 0 0 55.649.369 45.150.500 100.799.869
0 0 0 0 0 690.874 71.728.953 75.139.305
0 0 0 0 0 1.648.989 8.512.481 13.249.709
0 0 0 0 0 350.492 3.578.316 3.928.808
0 0 0 0 0 327.656 7.074.352 7.402.008
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 1.269.500 1.269.500
0 0 0 0 0 1.409.460 2.612.160 4.021.620
0 0 0 0 0 47.533 0 47.533

8.596.917 8.115.582 7.010.449 7.734.503 5.768.460 1.059.776.469 761.113.003 2.350.132.893
191.090 107.292 0 27.015 67.811 57.322.756 38.448.890 111.525.565
756.184 704.830 0 365.724 292.079 271.998.814 113.510.912 448.233.356
478.472 360.000 0 1.260.000 368.245 51.206.146 114.138.888 202.558.055
495.905 265.762 0 152.386 602.053 28.920.986 57.849.963 101.452.432

69.214 0 0 0 0 6.845.756 13.935.124 22.470.942
111.593 269.889 0 38.180 237.391 28.317.316 39.174.043 84.757.709

3.375.000 0 3.004.422 4.200.000 0 106.022.064 79.780.850 197.443.443
0 0 0 0 0 2.306.438 2.842.755 32.955.624

857.294 656.362 0 664.800 396.075 160.106.043 48.657.032 256.832.591
93.093 105.196 0 139.084 19.016 13.059.536 23.644.372 46.151.904

305.050 1.440.720 0 559.488 1.101.240 52.365.598 37.403.076 104.434.100
0 0 0 0 0 14.224.504 9.890.303 25.418.557
0 0 0 0 0 0 0 0

1.213.266 2.602.278 0 0 916.035 102.149.612 54.447.362 319.312.026
1.150 79.947 0 106.378 44.207 47.215.572 32.527.964 100.479.887

0 0 0 0 0 3.830.630 22.760.420 31.403.618
649.606 1.523.306 4.006.027 221.448 1.724.308 113.884.698 72.101.049 264.703.084

0 0 0 0 0 2.276.321.582 0 2.276.321.582
0 0 0 0 0 1.424.785.362 0 1.424.785.362
0 0 0 0 0 851.536.220 0 851.536.220
0 0 0 0 0 0 0 0

10.636.506 14.918.508 0 0 0 7.169.989.727 396.771.805 7.626.393.689
0 0 0 0 0 1.204.060 0 1.204.060
0 0 0 0 0 2.935.069.676 0 2.935.069.676



CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
MAPA  IV_2.3

Despesas Liquidadas de funcionamento do Estado, segundo classificação económica e orgânica

Class.
Económ. Designação

03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares
03.05.01.90 Outras Transferências
03.05.02.01 Partidos Políticos
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais
03.05.02.90 Outras Transferências
03.05.03.01.01 Pensões De Aposentação
03.05.03.01.02 Pensões De Sobrevivência
03.05.03.01.03 Pensões De Regime Não Contributivo
03.05.03.01.04 Pensões De Reserva
03.05.03.01.90 Pensões De Ex_Presidentes
03.05.03.02 Bolsas De Estudo
03.05.03.03 Evacuação De Doentes
03.05.03.90 Outras Transferências
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais
03.05.04.02 Outras Transferências
03.06 Subsídios
03.06.01 Empresas Públicas
03.06.02 Empresas Privadas
03.06.90 Subsídios Diversos
03.07 Outras Despesas Correntes
03.07.01 Restituições
03.07.02 Impostos E Taxas
03.07.03 Indemnizações
03.07.88 Dotação Provisional
03.07.89 Despesas Extraordinárias
03.07.90 Outras Despesas Correntes
03.07.91 Despesas anos anteriores
04 Despesas De Capital
04.01 Imobilizações Corpóreas
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais
04.01.02 Rede De Infraestruturas
04.01.03 Habitações
04.01.04 Edifícios
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos
04.01.06 Ferramentas E Utensílios
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte
04.01.08 Equipamentos Administrativos
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas
04.02 Imobilizações Incorpóreas
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas
04.03 Transferências De Capital
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos
04.03.01.02 Municípios
04.03.01.90 Outras Transferências
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais
04.03.02.90 Outras Transferências
04.03.90 Outras Transferências De Capital
04.04 Outras Despesas De Capital
04.04.01 Impostos E Taxas
04.04.88 Dotação Provisional
04.04.90 Outras Despesas

Total Geral

Comunidades
MDSF MCE CRE MTS ARAP GOV Total FSA Total Total Global

0 0 0 0 0 329.015.453 0 329.015.453
4.749.996 14.918.508 0 0 0 153.374.212 37.814.384 232.328.600

0 0 0 0 0 55.000.000 0 55.000.000
5.886.510 0 0 0 0 22.404.430 4.874.865 27.409.295

0 0 0 0 0 32.051.651 0 39.231.275
0 0 0 0 0 1.948.594.537 0 1.948.594.537
0 0 0 0 0 158.635.948 0 158.635.948
0 0 0 0 0 1.022.111.157 0 1.022.111.157
0 0 0 0 0 0 52.559.532 52.559.532
0 0 0 0 0 0 0 3.058.461
0 0 0 0 0 169.382.477 295.761.042 465.143.519
0 0 0 0 0 153.973.394 0 153.973.394
0 0 0 0 0 2.499.996 2.000.000 5.768.076
0 0 0 0 0 55.029.336 2.171.488 58.068.383
0 0 0 0 0 131.643.400 1.590.494 139.222.323
0 0 0 0 0 939.409.704 0 994.065.684
0 0 0 0 0 83.512.000 0 83.512.000
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 855.897.704 0 910.553.684

15.849.996 0 0 0 0 995.012.427 55.842.120 1.057.486.959
0 0 0 0 0 393.923.905 0 393.923.905
0 0 0 0 0 0 690.409 690.409
0 0 0 0 0 258.975.190 0 258.975.190
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 34.501.121 0 34.501.121

15.849.996 0 0 0 0 307.612.211 55.151.711 369.396.334
0 0 0 0 0 0 0 0
0 82.300 0 0 120.000 21.022.163 16.609.453 96.639.758
0 82.300 0 0 120.000 21.022.163 16.609.453 96.639.758
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 3.266.081
0 0 0 0 0 14.028.406 0 21.089.412
0 0 0 0 0 2.004.844 3.039.426 43.954.518
0 0 0 0 0 0 0 33.295
0 0 0 0 0 0 0 3.600.000
0 82.300 0 0 120.000 4.988.913 12.787.237 23.684.098
0 0 0 0 0 0 782.790 1.012.354
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0

39.482.580 35.874.250 38.448.270 9.713.665 18.736.662 22.079.422.500 5.533.899.846 28.909.555.995



MAPA  II.1 CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
Ministério Todos

Class. Dotações Alt.Orçamentais Orçamento Cabimentado Liquidado Pagamentos Por pagar Exe
Económ. Designação Orçamentais Ref/Anulações Corrigido Jan. a Dezembro Jan. a Dezembro Jan. a Dezembro %_1 %

03 Despesas Correntes 31.664.943.562 -13.096.030 31.651.847.532 28.812.916.237 28.812.916.237 28.813.886.123 5.363.229 99,7% 91,0%
03.01 Despesa Com Pessoal 15.126.902.360 -98.860.839 15.028.041.521 13.931.240.339 13.931.240.339 13.935.557.470 440.685 48,2% 92,7%
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial 425.891.795 -2.447.145 423.444.650 362.775.316 362.775.316 362.645.946 129.370 1,3% 85,6%
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro 7.744.010.673 56.932.939 7.800.943.612 7.612.021.600 7.612.021.600 7.616.024.510 58.906 26,3% 97,6%
03.01.01.03 Pessoal Contratado 3.326.108.879 265.039.873 3.591.148.752 3.424.637.384 3.424.637.384 3.424.499.568 137.816 11,8% 95,4%
03.01.01.04 Gratificações Permanentes 127.952.184 -7.243.516 120.708.668 106.298.989 106.298.989 106.298.989 0 0,4% 88,1%
03.01.01.05 Subsídios Permanentes 832.291.538 16.951.827 849.243.365 761.081.708 761.081.708 761.057.943 23.765 2,6% 89,6%
03.01.01.06 Despesas De Representação 10.373.645 1.312.412 11.686.057 9.937.769 9.937.769 9.934.080 3.689 0,0% 85,0%
03.01.02.01 Gratificações Eventuais 665.687.786 115.440.467 781.128.253 721.772.640 721.772.640 722.451.422 17.218 2,5% 92,5%
03.01.02.02 Horas Extraordinárias 41.613.221 3.337.124 44.950.345 23.147.659 23.147.659 23.147.598 61 0,1% 51,5%
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento 225.285.514 -2.156.155 223.129.359 203.923.507 203.923.507 203.923.507 0 0,7% 91,4%
03.01.02.04 Subsídio De Instalação 23.431.280 -2.830.434 20.600.846 12.596.799 12.596.799 12.596.799 0 0,0% 61,1%
03.01.02.90 Remunerações Diversas 11.337.345 1.800.851 13.138.196 4.715.360 4.715.360 4.651.194 64.166 0,0% 35,4%
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde 69.552.323 201.919 69.754.242 65.651.928 65.651.928 65.651.928 0 0,2% 94,1%
03.01.03.02 Abono De Família 32.152.949 4.465.514 36.618.463 27.753.677 27.753.677 27.752.434 1.243 0,1% 75,8%
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social 609.685.028 5.403.388 615.088.416 560.296.349 560.296.349 560.291.898 4.451 1,9% 91,1%
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho 19.859.528 -407.389 19.452.139 16.245.680 16.245.680 16.245.680 0 0,1% 83,5%
03.01.03.90 Encargos Diversos 528.480 0 528.480 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.01 Aumento Salarial 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações 217.483.403 -92.909.283 124.574.120 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.03 Progressões 61.529.784 -5.413.356 56.116.428 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.04 Reclassificações 45.301.437 -29.462.600 15.838.837 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.05 Reingressos 64.063.355 -23.751.786 40.311.569 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.06 Promoções 18.638.382 -3.422.206 15.216.176 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.90 Outras Dotações 313.962.078 -253.137.267 60.824.811 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal 240.161.753 -146.566.016 93.595.737 18.383.974 18.383.974 18.383.974 0 0,1% 19,6%
03.02 Aquisição De Bens E Serviços 780.192.463 -15.565.829 764.626.634 577.275.091 577.275.091 577.260.091 15.000 2,0% 75,5%
03.02.01 Mercadorias 86.448.278 0 86.448.278 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.02 Matérias Primas 5.599.000 -1.108.388 4.490.612 3.770.612 3.770.612 3.770.612 0 0,0% 84,0%
03.02.03.01 Medicamentos 417.828.300 5.976.665 423.804.965 367.646.127 367.646.127 367.646.127 0 1,3% 86,7%
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários 114.582.799 -3.907.087 110.675.712 100.799.869 100.799.869 100.799.869 0 0,3% 91,1%
03.02.03.03 Roupa E Calçado 89.729.987 -3.473.708 86.256.279 75.139.305 75.139.305 75.139.305 0 0,3% 87,1%
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos 32.375.151 -10.139.521 22.235.630 13.249.709 13.249.709 13.249.709 0 0,0% 59,6%
03.02.03.90 Produtos Diversos 10.230.360 -1.109.826 9.120.534 3.928.808 3.928.808 3.928.808 0 0,0% 43,1%
03.02.04 Outros Aprovisionamentos 13.267.714 -1.688.562 11.579.152 7.402.008 7.402.008 7.387.008 15.000 0,0% 63,8%
03.02.05.01 Construções Militares 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.05.02 Munições E Explosivos 3.000.000 -425.708 2.574.292 1.269.500 1.269.500 1.269.500 0 0,0% 49,3%
03.02.05.90 Material Diverso 7.030.874 310.306 7.341.180 4.021.620 4.021.620 4.021.620 0 0,0% 54,8%
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem 100.000 0 100.000 47.533 47.533 47.533 0 0,0% 47,5%
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos 2.671.102.205 76.806.333 2.747.908.538 2.350.132.893 2.350.132.893 2.346.900.648 4.807.544 8,1% 85,4%
03.03.01 Água 137.417.085 -14.541.865 122.875.220 111.525.565 111.525.565 111.525.565 0 0,4% 90,8%
03.03.02 Electricidade 350.787.158 132.766.891 483.554.049 448.233.356 448.233.356 448.233.356 0 1,6% 92,7%
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes 232.939.089 2.077.316 235.016.405 202.558.055 202.558.055 202.632.802 38.011 0,7% 86,2%
03.03.04 Conservação E Manutenção 129.436.209 -6.015.883 123.420.326 101.452.432 101.452.432 101.419.132 33.300 0,4% 82,2%
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido 44.935.587 -9.929.181 35.006.406 22.470.942 22.470.942 22.464.942 6.000 0,1% 64,2%
03.03.06 Consumo De Secretaria 111.488.759 -2.802.878 108.685.881 84.757.709 84.757.709 84.917.044 2.080 0,3% 78,1%
03.03.07 Rendas E Alugueres 231.112.597 -10.352.229 220.760.368 197.443.443 197.443.443 197.433.914 9.529 0,7% 89,4%
03.03.08 Representação 41.294.951 -2.503.460 38.791.491 32.955.624 32.955.624 32.989.224 0 0,1% 85,0%
03.03.09 Comunicações 305.840.073 -1.844.780 303.995.293 256.832.591 256.832.591 252.280.770 4.648.424 0,9% 83,0%
03.03.10 Seguros 66.234.900 -10.960.239 55.274.661 46.151.904 46.151.904 46.165.218 0 0,2% 83,5%
03.03.11 Vigilância E Segurança 123.792.005 -2.523.115 121.268.890 104.434.100 104.434.100 104.434.100 0 0,4% 86,1%
03.03.12.01 Residente 51.932.654 -12.893.208 39.039.446 25.418.557 25.418.557 25.418.557 0 0,1% 65,1%
03.03.12.02 Não Residente 1.850.000 -1.140.000 710.000 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.03.13 Deslocações E Estadias 381.983.771 9.957.936 391.941.707 319.312.026 319.312.026 320.056.872 0 1,1% 81,7%
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto 128.600.711 -10.573.299 118.027.412 100.479.887 100.479.887 100.479.887 0 0,3% 85,1%
03.03.15 Formação 45.574.597 -2.665.703 42.908.894 31.403.618 31.403.618 31.403.618 0 0,1% 73,2%
03.03.90 Outros Fornecimentos 285.882.059 20.750.030 306.632.089 264.703.084 264.703.084 265.045.647 70.200 0,9% 86,4%
03.04 Encargos Da Dívida 2.522.554.130 0 2.522.554.130 2.276.321.582 2.276.321.582 2.276.321.582 0 7,9% 90,2%
03.04.01 Juros Da Dívida Interna 1.504.721.330 0 1.504.721.330 1.424.785.362 1.424.785.362 1.424.785.362 0 4,9% 94,7%
03.04.02 Juros Da Dívida Externa 987.832.800 0 987.832.800 851.536.220 851.536.220 851.536.220 0 2,9% 86,2%
03.04.90 Outros Encargos 30.000.000 0 30.000.000 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05 Transferências Correntes 7.909.173.874 77.071.848 7.986.245.722 7.626.393.689 7.626.393.689 7.626.293.689 100.000 26,4% 95,5%
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 2.143.520 -830.000 1.313.520 1.204.060 1.204.060 1.204.060 0 0,0% 91,7%
03.05.01.02 Municípios 3.118.344.072 -33.960.604 3.084.383.468 2.935.069.676 2.935.069.676 2.935.069.676 0 10,2% 95,2%
03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares 336.461.461 0 336.461.461 329.015.453 329.015.453 329.015.453 0 1,1% 97,8%
03.05.01.90 Outras Transferências 275.165.792 -30.950.197 244.215.595 232.328.600 232.328.600 232.228.600 100.000 0,8% 95,1%
03.05.02.01 Partidos Políticos 55.000.000 0 55.000.000 55.000.000 55.000.000 55.000.000 0 0,2% 100,0%
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais 24.247.753 4.349.195 28.596.948 27.409.295 27.409.295 27.409.295 0 0,1% 95,8%
03.05.02.90 Outras Transferências 48.496.997 -3.083.330 45.413.667 39.231.275 39.231.275 39.231.275 0 0,1% 86,4%
03.05.03.01.01Pensões De Aposentação 1.800.000.000 148.636.800 1.948.636.800 1.948.594.537 1.948.594.537 1.948.594.537 0 6,7% 100,0%
03.05.03.01.02Pensões De Sobrevivência 155.000.000 4.000.000 159.000.000 158.635.948 158.635.948 158.635.948 0 0,5% 99,8%
03.05.03.01.03Pensões De Regime Não Contributivo 1.050.000.000 -21.751.000 1.028.249.000 1.022.111.157 1.022.111.157 1.022.111.157 0 3,5% 99,4%
03.05.03.01.04Pensões De Reserva 56.397.408 0 56.397.408 52.559.532 52.559.532 52.559.532 0 0,2% 93,2%
03.05.03.01.90Pensões De Ex_Presidentes 3.446.640 0 3.446.640 3.058.461 3.058.461 3.058.461 0 0,0% 88,7%
03.05.03.02 Bolsas De Estudo 465.000.230 143.289 465.143.519 465.143.519 465.143.519 465.143.519 0 1,6% 100,0%
03.05.03.03 Evacuação De Doentes 140.800.000 13.500.000 154.300.000 153.973.394 153.973.394 153.973.394 0 0,5% 99,8%
03.05.03.90 Outras Transferências 5.634.000 153.500 5.787.500 5.768.076 5.768.076 5.768.076 0 0,0% 99,7%
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais 163.086.001 -4.714.728 158.371.273 58.068.383 58.068.383 58.068.383 0 0,2% 36,7%
03.05.04.02 Outras Transferências 209.950.000 1.578.923 211.528.923 139.222.323 139.222.323 139.222.323 0 0,5% 65,8%
03.06 Subsídios 947.202.000 54.674.730 1.001.876.730 994.065.684 994.065.684 994.065.684 0 3,4% 99,2%
03.06.01 Empresas Públicas 83.512.000 0 83.512.000 83.512.000 83.512.000 83.512.000 0 0,3% 100,0%
03.06.02 Empresas Privadas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.06.90 Subsídios Diversos 863.690.000 54.674.730 918.364.730 910.553.684 910.553.684 910.553.684 0 3,1% 99,1%
03.07 Outras Despesas Correntes 1.707.816.530 -107.222.273 1.600.594.257 1.057.486.959 1.057.486.959 1.057.486.959 0 3,7% 66,1%
03.07.01 Restituições 711.200.000 -56.329.000 654.871.000 393.923.905 393.923.905 393.923.905 0 1,4% 60,2%
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03.07.02 Impostos E Taxas 723.032 341.682 1.064.714 690.409 690.409 690.409 0 0,0% 64,8%
03.07.03 Indemnizações 200.000.000 59.909.516 259.909.516 258.975.190 258.975.190 258.975.190 0 0,9% 99,6%
03.07.88 Dotação Provisional 300.000.000 -54.002.254 245.997.746 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.07.89 Despesas Extraordinárias 185.748.052 -142.929.800 42.818.252 34.501.121 34.501.121 34.501.121 0 0,1% 80,6%
03.07.90 Outras Despesas Correntes 310.145.446 85.787.583 395.933.029 369.396.334 369.396.334 369.396.334 0 1,3% 93,3%
03.07.91 Despesas anos anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04 Despesas De Capital 161.397.876 13.096.030 174.493.906 96.639.758 96.639.758 96.639.758 0 0,3% 55,4%
04.01 Imobilizações Corpóreas 161.397.876 13.096.030 174.493.906 96.639.758 96.639.758 96.639.758 0 0,3% 55,4%
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.01.02 Rede De Infraestruturas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.01.03 Habitações 3.000.000 266.081 3.266.081 3.266.081 3.266.081 3.266.081 0 0,0% 100,0%
04.01.04 Edifícios 21.600.000 461.006 22.061.006 21.089.412 21.089.412 21.089.412 0 0,1% 95,6%
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos 67.330.000 7.273.824 74.603.824 43.954.518 43.954.518 43.954.518 0 0,2% 58,9%
04.01.06 Ferramentas E Utensílios 150.000 -116.705 33.295 33.295 33.295 33.295 0 0,0% 100,0%
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte 17.400.000 1.700.000 19.100.000 3.600.000 3.600.000 3.600.000 0 0,0% 18,8%
04.01.08 Equipamentos Administrativos 46.272.376 6.499.670 52.772.046 23.684.098 23.684.098 23.684.098 0 0,1% 44,9%
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas 5.645.500 -2.987.846 2.657.654 1.012.354 1.012.354 1.012.354 0 0,0% 38,1%
04.02 Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03 Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.01.02 Municípios 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.01.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.02.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.90 Outras Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.04 Outras Despesas De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.04.01 Impostos E Taxas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.04.88 Dotação Provisional 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.04.90 Outras Despesas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
Total Geral 31.826.341.438 0 31.826.341.438 28.909.555.995 28.909.555.995 28.910.525.881 5.363.229 100,0% 90,8%



MAPA_IV_10 CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
Despesas de funcionamento segundo classificação funcional

Class. Dotações Alt.Orçamentais Orçamento Cabimentado Liquidado Pagamentos Por pagar Exe
Económ. Orçamentais Ref/Anulações Corrigido Jan. a Dezembro Jan. a Dezembro Jan. a Dezembro %_1 %

Total Geral 31.826.341.438 0 31.826.341.438 28.915.989.110 28.915.989.110 28.910.625.881 5.363.229 100,0% 90,8%
01 - Funções Gerais 11.685.286.919 825.297.009 12.510.583.928 10.945.107.603 10.945.107.603 10.939.744.374 5.363.229 37,8% 87,4%
01.01 - Serviços Públicos Gerais 8.983.478.497 -288.936.272 8.694.542.225 7.418.024.739 7.418.024.739 7.417.540.289 484.450 25,7% 85,3%
01.01.01.01 - Órgãos Executivos E Legislativos 4.188.667.080 19.226.162 4.207.893.242 3.997.052.123 3.997.052.123 3.996.667.673 384.450 13,8% 95,0%
01.01.01.02 - Administração Financeira E Fiscal 3.060.869.635 -242.370.650 2.818.498.985 1.966.646.974 1.966.646.974 1.966.646.974 0 6,8% 69,8%
01.01.01.03 - Negócios Estrangeiros 930.620.667 -6.905.710 923.714.957 807.801.915 807.801.915 807.701.915 100.000 2,8% 87,4%
01.01.01.90 - Outros Órgãos 55.000.000 0 55.000.000 55.000.000 55.000.000 55.000.000 0 0,2% 100,0%
01.01.02.01 - Ciências Naturais, Engenharia E Tecnologia 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.01.02.02 - Ciências Sociais E Humanas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.01.02.03 - Investigação Multidisciplinar 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.01.03.01 - Gestão De Pessoal 36.168.958 0 36.168.958 26.101.184 26.101.184 26.101.184 0 0,1% 72,2%
01.01.03.02 - Planeamento Global E Estatística 291.161.077 -70.248.759 220.912.318 197.522.453 197.522.453 197.522.453 0 0,7% 89,4%
01.01.03.90 - Outros Seviços Gerais 359.116.449 28.003.932 387.120.381 338.345.042 338.345.042 338.345.042 0 1,2% 87,4%
01.01.90 - Serviços Públicos Gerais N.E. 61.874.631 -16.641.247 45.233.384 29.555.048 29.555.048 29.555.048 0 0,1% 65,3%
01.02 - Defesa 1.806.357.766 -1.042.350.287 764.007.479 702.702.976 702.702.976 702.702.976 0 2,4% 92,0%
01.02.01.01 - Defesa Militar 1.790.264.999 -1.044.078.701 746.186.298 690.106.715 690.106.715 690.106.715 0 2,4% 92,5%
01.02.01.02 - Defesa Civil 14.462.975 1.728.414 16.191.389 12.596.261 12.596.261 12.596.261 0 0,0% 77,8%
01.02.01.90 - Defesa Militar E Civil N.E. 1.629.792 0 1.629.792 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.02.02 - Defesa N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.03 - Segurança E Ordem Pública 895.450.656 2.156.583.568 3.052.034.224 2.824.379.888 2.824.379.888 2.819.501.109 4.878.779 9,8% 92,4%
01.03.01.01 - Ordem Pública 143.037.529 1.622.173.051 1.765.210.580 1.620.602.701 1.620.602.701 1.615.893.186 4.709.515 5,6% 91,5%
01.03.01.02 - Protecção Contra Incêndio 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.03.01.90 - Ordem Pública E Protecção Contra Incêndio N.E.70.611.518 -7.835.297 62.776.221 50.332.958 50.332.958 50.332.958 0 0,2% 80,2%
01.03.02 - Tribunais 524.281.183 349.597.816 873.878.999 822.571.879 822.571.879 822.511.439 60.440 2,8% 94,1%
01.03.03 - Prisões 137.284.394 -802.954 136.481.440 134.565.691 134.565.691 134.565.691 0 0,5% 98,6%
01.03.90 - Segurança E Ordem Pública N.E. 20.236.032 193.450.952 213.686.984 196.306.659 196.306.659 196.197.835 108.824 0,7% 91,8%
02 - Funções Sociais 14.690.369.674 -395.494.658 14.294.875.016 13.525.987.722 13.525.987.722 13.525.987.722 0 46,8% 94,6%
02.01 - Educação 6.332.181.933 892.501.190 7.224.683.123 6.899.955.377 6.899.955.377 6.899.955.377 0 23,9% 95,5%
02.01.01 - Ensino Pré-Primário 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.01.02 - Ensino Primário E Secundário 5.338.543.536 114.045.250 5.452.588.786 5.360.661.903 5.360.661.903 5.360.661.903 0 18,5% 98,3%
02.01.03 - Ensino Superior 229.824.525 554.518.061 784.342.586 699.971.406 699.971.406 699.971.406 0 2,4% 89,2%
02.01.04 - Ensino N.E. 62.594.622 2.651.200 65.245.822 60.756.414 60.756.414 60.756.414 0 0,2% 93,1%
02.01.05 - Serviços Auxiliares 114.689.914 334.284.742 448.974.656 361.426.270 361.426.270 361.426.270 0 1,3% 80,5%
02.01.90 - Educação N.E. 586.529.336 -112.998.063 473.531.273 417.139.384 417.139.384 417.139.384 0 1,4% 88,1%
02.02 - Saúde 3.537.140.970 -446.594.954 3.090.546.016 2.733.189.619 2.733.189.619 2.733.189.619 0 9,5% 88,4%
02.02.01.01 - Serviços Hospitalares Gerais 974.755.441 403.772.851 1.378.528.292 1.324.745.247 1.324.745.247 1.324.745.247 0 4,6% 96,1%
02.02.01.02 - Serviços Hospitalares Especializados 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.01.03 - Serviços Médicos E Maternidade 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.01.04 - Serviços De Enfermaria E Convalescença 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.01.90 - Outros Serviços N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.02.01 - Clínicas E Consultótios De Medicina Geral 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.02.02 - Clínicas E Consultótios Especializados 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.02.03 - Clínicas Dentárias E Dentistas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.02.04 - Clínicas E Consultótios N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.03 - Saúde Pública 1.484.719.339 -545.957.723 938.761.616 702.063.358 702.063.358 702.063.358 0 2,4% 74,8%
02.02.04 - Medicamentos, Prótese E Equipamento Médico16.953.152 70.000 17.023.152 16.799.333 16.799.333 16.799.333 0 0,1% 98,7%
02.02.05 - Investigação Aplicada E Desenvolvimento Experimental962.071.382 -218.922.500 743.148.882 680.721.091 680.721.091 680.721.091 0 2,4% 91,6%
02.02.90 - Saúde N.E. 98.641.656 -85.557.582 13.084.074 8.860.590 8.860.590 8.860.590 0 0,0% 67,7%
02.03 - Segurança E Assistência Social 3.850.059.278 -218.802.072 3.631.257.206 3.603.466.524 3.603.466.524 3.603.466.524 0 12,5% 99,2%
02.03.01.01 - Doença, Parto E Benefícios Por Incapacidade 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.01.02 - Pensões Para Funcionários 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.01.03 - Subsídio À Velhice Ou De Sobrevivência 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.01.04 - Subsídio De Desemprego 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.01.90 - Segurança Social N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.02.01 - Acolhimento De Crianças 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.02.02 - Acolhimento De Idosos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.02.03 - Acolhimento De Deficientes 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.02.04 - Outros Centros De Acolhimento 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.02.05 - Assistência Social, Excluindo Centros De Acolhimento0 35.707.058 35.707.058 32.685.281 32.685.281 32.685.281 0 0,1% 91,5%
02.03.02.90 - Assistência Social N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.90 - Segurança E Assistência Social .E. 3.850.059.278 -254.509.130 3.595.550.148 3.570.781.243 3.570.781.243 3.570.781.243 0 12,4% 99,3%
02.04 - Habitação E Desenvolvimento Colectivo 63.401.225 106.775 63.508.000 30.125.966 30.125.966 30.125.966 0 0,1% 47,4%
02.04.01.01 - Habitação 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.01.02 - Desenvolvimento Colectivo 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.01.90 - Habitação E Serviços Colectivos N.E. 63.401.225 106.775 63.508.000 30.125.966 30.125.966 30.125.966 0 0,1% 47,4%
02.04.02 - Abastecimento De Água 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.03.01 - Recolha De Lixo, Sistema De Esgotos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.03.02 - Controle E Redução Da Poluição 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.03.90 - Saneamento E Controle Da Poluição N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.04 - Iluminação De Vias 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.90 - Habitação E Desenvolvimento Colectivo N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.05 - Recreação, Cultura E Religião 907.586.268 -622.705.597 284.880.671 259.250.236 259.250.236 259.250.236 0 0,9% 91,0%
02.05.01 - Recreação 111.074.154 -2.253.187 108.820.967 106.313.630 106.313.630 106.313.630 0 0,4% 97,7%
02.05.02 - Cultura 790.187.342 -620.452.410 169.734.932 149.882.993 149.882.993 149.882.993 0 0,5% 88,3%
02.05.03 - Rádio, Televisão E Publicações 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.05.04 - Religião E Outros Serviços Colectivos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.05.90 - Recreação, Cultura E Religião N.E. 6.324.772 0 6.324.772 3.053.613 3.053.613 3.053.613 0 0,0% 48,3%
03 - Funções Económicas 2.578.130.715 -429.802.351 2.148.328.364 1.986.854.649 1.986.854.649 1.986.854.649 0 6,9% 92,5%
03.01 - Combustíveis E Energia 954.636.782 1.816.344 956.453.126 947.531.558 947.531.558 947.531.558 0 3,3% 99,1%
03.01.01.01 - Combustíveis De Origem Mineral 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.01.02 - Petróleo E Gás 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%



Class. Dotações Alt.Orçamentais Orçamento Cabimentado Liquidado Pagamentos Por pagar Exe
Económ. Orçamentais Ref/Anulações Corrigido Jan. a Dezembro Jan. a Dezembro Jan. a Dezembro %_1 %

03.01.01.90 - Outros Combustíveis N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.02.01 - Electricidade 7.434.782 1.816.344 9.251.126 8.121.854 8.121.854 8.121.854 0 0,0% 87,8%
03.01.02.02 - Energia Excluindo Electricidade  0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.02.90 - Electricidade E Outras Fontes De Energia N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.90 - Combustíveis E Energia N.E. 947.202.000 0 947.202.000 939.409.704 939.409.704 939.409.704 0 3,2% 99,2%
03.02 - Agricultura, Silvicultura, Pesca E Caça 866.020.499 -252.351.830 613.668.669 525.197.344 525.197.344 525.197.344 0 1,8% 85,6%
03.02.01.01 - Gestão Fundiária 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.01.02 - Preços E Rendimentos Agrícolas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.01.03 - Extensão Rural 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.01.04 - Veterinária 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.01.05 - Controlo De Pragas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.01.90 - Outros Serviços N.E. 103.496.211 39.503.936 143.000.147 136.386.299 136.386.299 136.386.299 0 0,5% 95,4%
03.02.02 - Silvicultura 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.03 - Pesca E Caça 17.397.604 -365.410 17.032.194 13.982.692 13.982.692 13.982.692 0 0,0% 82,1%
03.02.04 - Pesquisa Agrícola E Desenvolvimento Experimental215.281.684 -316.955 214.964.729 183.324.003 183.324.003 183.324.003 0 0,6% 85,3%
03.02.90 - Agricultura, Silvicultura, Pesca E Caça N.E.529.845.000 -291.173.401 238.671.599 191.504.350 191.504.350 191.504.350 0 0,7% 80,2%
03.03 - Indústria Extractiva, Transformadora E De Construção 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.03.01 - Indústria Extractiva 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.03.02 - Indústria Transformadora 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.03.03 - Indústria De Construção 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.03.90 - Indústria N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04 - Transportes E Comunicações 429.820.612 -231.296.194 198.524.418 177.305.344 177.305.344 177.305.344 0 0,6% 89,3%
03.04.01.01 - Construção De Estradas 152.670.288 -114.763.568 37.906.720 33.129.906 33.129.906 33.129.906 0 0,1% 87,4%
03.04.01.02 - Funcionamento Do Sistema Rodoviário 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.02.01 - Infraestruturas De Transporte Marítimo 9.623.239 93.834.457 103.457.696 98.657.237 98.657.237 98.657.237 0 0,3% 95,4%
03.04.02.02 - Funcionamento Do Sistema De Transporte Marítimo0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.03.01 - Construção De Infraestruturas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.03.02 - Funcionamento Do Sistema De Transporte Aéreo0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.04.01 - Construção De Condutas E De Outras Infraestruturas 233.446.347 -210.367.083 23.079.264 19.541.238 19.541.238 19.541.238 0 0,1% 84,7%
03.04.04.02 - Funcionamento Do Transporte Por Condutas E Outros Sistemas34.080.738 0 34.080.738 25.976.963 25.976.963 25.976.963 0 0,1% 76,2%
03.04.05 - Sistemas De Transporte N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.90 - Comunicações 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05 - Outros Serviços Económicos 327.652.822 52.029.329 379.682.151 336.820.403 336.820.403 336.820.403 0 1,2% 88,7%
03.05.01.01 - Distribuição E Armazenagem 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.01.02 - Hotéirs E Restaurantes 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.01.03 - Distribuição, Hotéis E Restaurantes N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.02 - Turismo 10.998.412 0 10.998.412 7.885.853 7.885.853 7.885.853 0 0,0% 71,7%
03.05.03 - Serviços Económicos Desenvolvimento Integrado 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.04 - Serviços Económicos E Comerciais 58.197.355 -1.816.344 56.381.011 40.146.410 40.146.410 40.146.410 0 0,1% 71,2%
03.05.05 - Trabalho 61.677.520 38.684.874 100.362.394 90.506.093 90.506.093 90.506.093 0 0,3% 90,2%
03.05.90 - Serviços Económicos N.E. 196.779.535 15.160.799 211.940.334 198.282.047 198.282.047 198.282.047 0 0,7% 93,6%
90 - Outras Funções 2.872.554.130 0 2.872.554.130 2.458.039.136 2.458.039.136 2.458.039.136 0 8,5% 85,6%
90.90 - Outros Serviços 2.872.554.130 0 2.872.554.130 2.458.039.136 2.458.039.136 2.458.039.136 0 8,5% 85,6%
90.90.01 - Encargos Da Dívida Pública 2.522.554.130 0 2.522.554.130 2.276.421.582 2.276.421.582 2.276.421.582 0 7,9% 90,2%
90.90.02 - Transferências Inter-Institucionais 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
90.90.90 - Outras Serviços N.E. 350.000.000 0 350.000.000 181.617.554 181.617.554 181.617.554 0 0,6% 51,9%
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Estado TOTAL
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Total Geral 28.910.625.881 22.626.951.804 51.537.577.685
01 - Funções Gerais 10.939.744.374 2.729.606.410 13.669.350.784
01.01 - Serviços Públicos Gerais 7.417.540.289 1.531.711.020 8.949.251.309
01.01.01.01 - Órgãos Executivos E Legislativos 3.996.667.673 237.757.478 4.234.425.151
01.01.01.02 - Administração Financeira E Fiscal 1.966.646.974 110.059.430 2.076.706.404
01.01.01.03 - Negócios Estrangeiros 807.701.915 7.945.630 815.647.545
01.01.01.90 - Outros Órgãos 55.000.000 226.116.403 281.116.403
01.01.02.01 - Ciências Naturais, Engenharia E Tecnologia 0 0 0
01.01.02.02 - Ciências Sociais E Humanas 0 0 0
01.01.02.03 - Investigação Multidisciplinar 0 13.333.222 13.333.222
01.01.03.01 - Gestão De Pessoal 26.101.184 48.364.226 74.465.410
01.01.03.02 - Planeamento Global E Estatística 197.522.453 552.162.338 749.684.791
01.01.03.90 - Outros Seviços Gerais 338.345.042 138.099.069 476.444.111
01.01.90 - Serviços Públicos Gerais N.E. 29.555.048 197.873.224 227.428.272
01.02 - Defesa 702.702.976 428.433.232 1.131.136.208
01.02.01.01 - Defesa Militar 690.106.715 426.256.900 1.116.363.615
01.02.01.02 - Defesa Civil 12.596.261 2.176.332 14.772.593
01.02.01.90 - Defesa Militar E Civil N.E. 0 0 0
01.02.02 - Defesa N.E. 0 0 0
01.03 - Segurança E Ordem Pública 2.819.501.109 769.462.158 3.588.963.267
01.03.01.01 - Ordem Pública 1.615.893.186 25.548.269 1.641.441.455
01.03.01.02 - Protecção Contra Incêndio 0 43.148.074 43.148.074
01.03.01.90 - Ordem Pública E Protecção Contra Incêndio N.E.50.332.958 242.261.600 292.594.558
01.03.02 - Tribunais 822.511.439 182.345.572 1.004.857.011
01.03.03 - Prisões 134.565.691 156.287.452 290.853.143
01.03.90 - Segurança E Ordem Pública N.E. 196.197.835 119.871.191 316.069.026
02 - Funções Sociais 13.525.987.722 5.146.181.724 18.672.169.446
02.01 - Educação 6.899.955.377 1.197.524.118 8.097.479.495
02.01.01 - Ensino Pré-Primário 0 0 0
02.01.02 - Ensino Primário E Secundário 5.360.661.903 136.861.222 5.497.523.125
02.01.03 - Ensino Superior 699.971.406 61.280.048 761.251.454
02.01.04 - Ensino N.E. 60.756.414 656.181.669 716.938.083
02.01.05 - Serviços Auxiliares 361.426.270 283.714.955 645.141.225
02.01.90 - Educação N.E. 417.139.384 59.486.224 476.625.608
02.02 - Saúde 2.733.189.619 736.916.722 3.470.106.341
02.02.01.01 - Serviços Hospitalares Gerais 1.324.745.247 168.483.897 1.493.229.144
02.02.01.02 - Serviços Hospitalares Especializados 0 63.571.736 63.571.736
02.02.01.03 - Serviços Médicos E Maternidade 0 221.227.588 221.227.588
02.02.01.04 - Serviços De Enfermaria E Convalescença 0 0 0
02.02.01.90 - Outros Serviços N.E. 0 0 0
02.02.02.01 - Clínicas E Consultótios De Medicina Geral 0 0 0
02.02.02.02 - Clínicas E Consultótios Especializados 0 0 0
02.02.02.03 - Clínicas Dentárias E Dentistas 0 0 0
02.02.02.04 - Clínicas E Consultótios N.E. 0 0 0
02.02.03 - Saúde Pública 702.063.358 115.356.154 817.419.512
02.02.04 - Medicamentos, Prótese E Equipamento Médico16.799.333 163.564.779 180.364.112
02.02.05 - Investigação Aplicada E Desenvolvimento Experimental680.721.091 4.712.568 685.433.659
02.02.90 - Saúde N.E. 8.860.590 0 8.860.590
02.03 - Segurança E Assistência Social 3.603.466.524 869.259.478 4.472.726.002
02.03.01.01 - Doença, Parto E Benefícios Por Incapacidade 0 0 0
02.03.01.02 - Pensões Para Funcionários 0 0 0
02.03.01.03 - Subsídio À Velhice Ou De Sobrevivência 0 370.636.600 370.636.600
02.03.01.04 - Subsídio De Desemprego 0 0 0
02.03.01.90 - Segurança Social N.E. 0 0 0
02.03.02.01 - Acolhimento De Crianças 0 153.995.413 153.995.413
02.03.02.02 - Acolhimento De Idosos 0 0 0
02.03.02.03 - Acolhimento De Deficientes 0 0 0
02.03.02.04 - Outros Centros De Acolhimento 0 0 0
02.03.02.05 - Assistência Social, Excluindo Centros De Acolhimento32.685.281 0 32.685.281
02.03.02.90 - Assistência Social N.E. 0 0 0
02.03.90 - Segurança E Assistência Social .E. 3.570.781.243 344.627.465 3.915.408.708
02.04 - Habitação E Desenvolvimento Colectivo 30.125.966 1.983.176.793 2.013.302.759
02.04.01.01 - Habitação 0 880.841.384 880.841.384
02.04.01.02 - Desenvolvimento Colectivo 0 60.427.091 60.427.091
02.04.01.90 - Habitação E Serviços Colectivos N.E. 30.125.966 150.886.358 181.012.324
02.04.02 - Abastecimento De Água 0 91.031.447 91.031.447
02.04.03.01 - Recolha De Lixo, Sistema De Esgotos 0 306.166.317 306.166.317
02.04.03.02 - Controle E Redução Da Poluição 0 115.051.675 115.051.675
02.04.03.90 - Saneamento E Controle Da Poluição N.E. 0 378.772.521 378.772.521
02.04.04 - Iluminação De Vias 0 0 0
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02.04.90 - Habitação E Desenvolvimento Colectivo N.E. 0 0 0
02.05 - Recreação, Cultura E Religião 259.250.236 359.304.613 618.554.849
02.05.01 - Recreação 106.313.630 244.243.939 350.557.569
02.05.02 - Cultura 149.882.993 50.892.026 200.775.019
02.05.03 - Rádio, Televisão E Publicações 0 3.340.499 3.340.499
02.05.04 - Religião E Outros Serviços Colectivos 0 9.181.006 9.181.006
02.05.90 - Recreação, Cultura E Religião N.E. 3.053.613 51.647.143 54.700.756
03 - Funções Económicas 1.986.854.649 14.354.836.262 16.341.690.911
03.01 - Combustíveis E Energia 947.531.558 682.719.267 1.630.250.825
03.01.01.01 - Combustíveis De Origem Mineral 0 0 0
03.01.01.02 - Petróleo E Gás 0 0 0
03.01.01.90 - Outros Combustíveis N.E. 0 0 0
03.01.02.01 - Electricidade 8.121.854 620.726.439 628.848.293
03.01.02.02 - Energia Excluindo Electricidade  0 61.992.828 61.992.828
03.01.02.90 - Electricidade E Outras Fontes De Energia N.E. 0 0 0
03.01.90 - Combustíveis E Energia N.E. 939.409.704 0 939.409.704
03.02 - Agricultura, Silvicultura, Pesca E Caça 525.197.344 2.504.516.371 3.029.713.715
03.02.01.01 - Gestão Fundiária 0 1.887.376.440 1.887.376.440
03.02.01.02 - Preços E Rendimentos Agrícolas 0 37.507.533 37.507.533
03.02.01.03 - Extensão Rural 0 29.929.973 29.929.973
03.02.01.04 - Veterinária 0 0 0
03.02.01.05 - Controlo De Pragas 0 0 0
03.02.01.90 - Outros Serviços N.E. 136.386.299 0 136.386.299
03.02.02 - Silvicultura 0 0 0
03.02.03 - Pesca E Caça 13.982.692 278.509.068 292.491.760
03.02.04 - Pesquisa Agrícola E Desenvolvimento Experimental183.324.003 8.950.643 192.274.646
03.02.90 - Agricultura, Silvicultura, Pesca E Caça N.E. 191.504.350 262.242.714 453.747.064
03.03 - Indústria Extractiva, Transformadora E De Construção 0 6.135.797.293 6.135.797.293
03.03.01 - Indústria Extractiva 0 0 0
03.03.02 - Indústria Transformadora 0 8.734.457 8.734.457
03.03.03 - Indústria De Construção 0 6.127.062.836 6.127.062.836
03.03.90 - Indústria N.E. 0 0 0
03.04 - Transportes E Comunicações 177.305.344 4.400.181.646 4.577.486.990
03.04.01.01 - Construção De Estradas 33.129.906 2.981.941.041 3.015.070.947
03.04.01.02 - Funcionamento Do Sistema Rodoviário 0 1.014.087.886 1.014.087.886
03.04.02.01 - Infraestruturas De Transporte Marítimo 98.657.237 214.966.024 313.623.261
03.04.02.02 - Funcionamento Do Sistema De Transporte Marítimo 0 5.038.424 5.038.424
03.04.03.01 - Construção De Infraestruturas 0 158.053.991 158.053.991
03.04.03.02 - Funcionamento Do Sistema De Transporte Aéreo 0 21.066.170 21.066.170
03.04.04.01 - Construção De Condutas E De Outras Infraestruturas 19.541.238 0 19.541.238
03.04.04.02 - Funcionamento Do Transporte Por Condutas E Outros Sistemas25.976.963 0 25.976.963
03.04.05 - Sistemas De Transporte N.E. 0 0 0
03.04.90 - Comunicações 0 5.028.110 5.028.110
03.05 - Outros Serviços Económicos 336.820.403 631.621.685 968.442.088
03.05.01.01 - Distribuição E Armazenagem 0 0 0
03.05.01.02 - Hotéirs E Restaurantes 0 0 0
03.05.01.03 - Distribuição, Hotéis E Restaurantes N.E. 0 2.591.209 2.591.209
03.05.02 - Turismo 7.885.853 45.206.609 53.092.462
03.05.03 - Serviços Económicos Desenvolvimento Integrado 0 0 0
03.05.04 - Serviços Económicos E Comerciais 40.146.410 93.025.843 133.172.253
03.05.05 - Trabalho 90.506.093 40.487.080 130.993.173
03.05.90 - Serviços Económicos N.E. 198.282.047 450.310.944 648.592.991
90 - Outras Funções 2.458.039.136 396.327.408 2.854.366.544
90.90 - Outros Serviços 2.458.039.136 396.327.408 2.854.366.544
90.90.01 - Encargos Da Dívida Pública 2.276.421.582 0 2.276.421.582
90.90.02 - Transferências Inter-Institucionais 0 0 0
90.90.90 - Outras Serviços N.E. 181.617.554 396.327.408 577.944.962
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Receitas Despesas

Sigla Descrição Orgânica

Receitas 
Próprias

Montante 
depositado 
na conta do 

FSA 
referente ao 
orçamento 

2011

Montante 
pago pelo 
Tesouro 

referente ao 
orçamento 

2011

Saldo de 
Gerência do 
ano 2010 na 

conta fora do 
tesouro

Despesas do 
ano anterior 

(do ano 2010) 
pago pelo 

tesouro em 
2011

Total
Orçamento 
inicial

Orçamento 
Actual

Executadas no 
Tesouro

Executadas Fora 
do Tesouro

Total 
Execução

SIGLA EX_CC_NOME ORC_INICIAL ORC_ACTUAL ORC_PAGO
PR Presidência Da República 0 141.090.224 134.001.812 128.056 0 141.218.280 141.632.943 141.632.943 127.861.918 6.174.816 134.036.734
 AN Assembleia Nacional 2.232.045 703.412.646 706.712.835 26.245.471 0 731.890.162 677.629.304 733.958.304 638.533.859 52.873.005 691.406.864
STJ Supremo Tribunal De Justiça 0 42.251.748 42.251.748 10.461.498 0 52.713.246 49.717.935 49.717.935 37.091.377 255.400 37.346.777
PGR Procuradoria Geral Da Répública 0 42.685.009 42.685.009 13.782.630 0 56.467.639 49.462.389 57.047.586 28.570.461 11.247.514 39.817.975
TC Tribunal De Contas 29.041.130 81.590.316 81.590.316 61.989.003 0 172.620.449 95.914.132 95.914.132 88.504.971 -54.960 88.450.011
CNE Comissão Nacional De Eleições 182.664 20.217.597 20.217.597 79.964.836 0 100.365.097 33.591.150 33.591.150 15.531.507 7.863.550 19.499.352
CSM Conselho Superior Da Magistratura Judicial 0 8.166.298 8.166.298 0 0 8.166.298 18.455.937 18.455.937 0 6.333.115 6.333.115
ACI MECC - Agência Caboverdiana De Investimentos 23.700.122 78.307.295 78.307.295 2.832.584 0 104.840.001 94.799.542 94.799.542 78.307.295 0 78.307.295

ICIEG GPM - Instituto Caboverdiano para Igualdede e Equidade do Género 0 10.840.771 10.055.696 20.866.573 0 31.707.344 11.642.234 11.642.234 10.055.696 0 10.055.696

IE MITM - Instituto De Estradas 0 26.940.093 26.940.093 0 0 26.940.093 28.283.481 28.283.481 24.273.803 0 24.273.803

ICTI MITM - Instituto Maritimo Portuario 84.341.938 36.253.762 14.315.299 18.037.466 0 138.633.166 103.457.696 103.457.696 98.657.237 0 98.657.237

FAMR MITM - Fundo Autónomo De Manutenção Rodoviária 569.938.517 0 0 63.110.217 0 633.048.734 9.623.239 9.623.239 0 8.856.103 8.856.103

INDP MAA - Instituto Nacional De Desenvolvimento Das Pescas 28.589.964 17.039.112 17.039.112 23.041.320 0 68.670.396 49.212.592 49.212.592 31.240.866 9.048.057 40.288.923

LEC MITM - Laboratório De Engenharia Civil 12.151.158 9.991.165 9.991.164 1.714.869 0 23.857.192 23.079.264 23.079.264 18.420.709 1.120.529 19.541.238

HCBS MS - Hospital Central Baptista De Sousa 57.681.669 103.944.513 170.423.940 1.540.660 0 163.166.842 233.446.347 263.481.688 108.062.874 121.041.032 229.103.906

HCAN MS - Hospital Central Agostinho Neto 122.381.353 207.315.678 231.751.494 1.070.800 0 330.767.831 353.370.899 364.426.136 142.455.579 208.367.105 350.822.684

CNDS MS - Centro Nacional De Desenvolvimento Sanitário 0 13.083.874 8.860.590 1.475.042 0 14.558.916 13.084.074 13.084.074 8.860.590 0 8.860.590

DSC MS - Regiao Sanitária Santiago Norte 20.262.328 0 46.155.186 3.749.635 0 24.011.963 98.641.656 98.641.656 17.776.668 51.462.576 69.239.244

FA Forças Armadas 0 668.550.459 668.550.459 8.589.183 0 677.139.642 721.537.568 721.537.568 645.406.390 23.460.272 668.866.662

POP MAI - Polícia Nacional 0 1.563.416.272 1.560.884.292 188.399.749 0 1.751.816.021 1.765.210.580 1.765.210.580 1.622.061.214 -6.168.028 1.615.893.186

INE MFAP - Instituto Nacional De Estatística 3.247.620 132.281.614 132.281.614 0 0 135.529.234 143.037.529 143.037.529 129.084.431 0 129.084.431

PJ MJ - Polícia Judiciária 0 186.764.875 193.759.724 304.620 0 187.069.495 206.054.087 209.790.072 169.718.637 25.058.421 194.777.058

CCCD MJ - Comissão De Coordenação E Combate À Droga 0 14.779.144 16.596.869 8.736.134 0 23.515.278 16.341.176 17.931.670 15.310.859 0 15.310.859

CGJ Cofre Geral De Justiça 388.677.547 0 0 9.764.666 0 398.442.213 395.600.000 395.600.000 365.569.314 17.080.333 382.649.647

INIDA MDR - INIDA 10.773.118 30.855.685 29.730.005 1.069.288 0 42.698.091 59.850.517 59.850.517 29.730.005 10.341.690 40.071.695

FCASE Mees - Fundação Caboverdiana De Acção Social E Escolar 29.255.279 362.526.378 362.526.378 68.683.252 0 460.464.909 448.974.656 448.974.656 361.426.270 0 361.426.270

IP MEES - Instituto Pedagógico 16.958.124 77.324.036 77.324.036 1.188.018 0 95.470.178 114.689.914 114.689.914 94.460.133 22.550 94.482.683

IEFP Instituto De Emprego E Formação Profissional 3.608.873 62.375.260 63.831.515 13.281.101 0 79.265.234 70.493.916 70.493.916 63.831.515 0 63.831.515

CJ MJEDRH - Centro De Juventude 0 31.197.006 29.192.980 3.488.655 0 34.685.661 32.681.635 32.681.635 30.229.975 2.451.660 32.681.635

AHN MC - Arquivo Histórico Nacional 25.000 33.581.622 29.659.210 451.692 0 34.058.314 34.315.000 34.315.000 29.659.210 0 29.659.210

IBNL MC - Instituto Da Biblioteca Nacional E Do Livro 1.513.120 25.740.229 25.342.268 224.828 0 27.478.177 28.100.899 28.100.899 25.342.268 0 25.342.268

IIPC MC - Instituto De Investigação E Património Cultural 0 43.584.127 39.418.577 0 0 43.584.127 47.721.212 47.721.212 39.418.577 0 39.418.577

UNICV Mees - Universidade De Cabo Verde 368.447.276 271.767.410 268.067.410 46.191.223 0 686.405.909 654.767.410 654.767.410 589.913.141 3.276.184 593.189.325

INMG MAA - Instituto Nacional De Meteorologia E Geofísica 125.105.268 0 13.500.148 20.086.549 0 145.191.817 143.000.147 143.000.147 0 136.386.299 136.386.299

INGRH MAA - Instituto Nacional De Gestão De Recursos Hídricos 76.272.210 0 13.000.000 113.181.556 0 189.453.766 103.496.211 103.496.211 89.507.733 1.006.326 90.514.059

FASC MNECC - Fundo Autónomo De Solidariedade 9.182.386 28.721.948 20.643.248 0 0 37.904.334 28.801.348 28.801.348 20.643.248 0 20.643.248

IC MNECC - Instituto Das Comunidades 0 29.436.605 24.000.440 0 0 29.436.605 31.663.257 31.663.257 24.000.440 0 24.000.440

ICM MTFS - Instituto Caboverdiano Da Criança e do Adolescente 0 31.950.397 32.685.281 0 0 31.950.397 35.707.058 35.707.058 32.710.485 -25.204 32.685.281
1.983.568.709 5.137.983.168 5.250.459.938 813.651.174 0 7.935.203.051 7.167.088.934 7.277.420.188 5.852.229.255 697.478.345 6.545.811.895



MAPA_IV_4 CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
Institutos e Fundos Autónomos

Class. Dotações Alt.Orçamentais Orçamento Cabimentado Liquidado Pagamentos Por pagar Exe
Económ. Designação Orçamentais Ref/Anulações Corrigido Jan. a Dezembro Jan. a Dezembro Jan. a Dezembro %_1 %

03 Despesas Correntes 6.087.600.644 40.341.252 6.127.941.896 5.517.290.393 5.517.290.393 5.512.311.614 4.978.779 99,7% 90,0%
03.01 Despesa Com Pessoal 4.259.068.462 8.384.392 4.267.452.854 3.943.031.054 3.943.031.054 3.942.871.319 159.735 71,3% 92,4%
03.01.01.01 Pessoal Do Quadro Especial 5.483.850 -960.000 4.523.850 3.230.880 3.230.880 3.230.880 0 0,1% 71,4%
03.01.01.02 Pessoal Do Quadro 2.343.449.326 -1.535.525 2.341.913.801 2.295.661.092 2.295.661.092 2.295.661.092 0 41,5% 98,0%
03.01.01.03 Pessoal Contratado 920.782.575 15.363.719 936.146.294 886.384.713 886.384.713 886.246.897 137.816 16,0% 94,7%
03.01.01.04 Gratificações Permanentes 57.974.617 2.309.699 60.284.316 58.682.771 58.682.771 58.682.771 0 1,1% 97,3%
03.01.01.05 Subsídios Permanentes 320.577.689 -946.564 319.631.125 277.947.215 277.947.215 277.947.215 0 5,0% 87,0%
03.01.01.06 Despesas De Representação 1.350.520 0 1.350.520 1.017.840 1.017.840 1.017.666 174 0,0% 75,4%
03.01.02.01 Gratificações Eventuais 41.055.911 2.200.209 43.256.120 34.296.533 34.296.533 34.279.315 17.218 0,6% 79,2%
03.01.02.02 Horas Extraordinárias 22.097.758 1.690.004 23.787.762 13.454.395 13.454.395 13.454.334 61 0,2% 56,6%
03.01.02.03 Alimentação E Alojamento 146.787.873 1.113.845 147.901.718 143.129.340 143.129.340 143.129.340 0 2,6% 96,8%
03.01.02.04 Subsídio De Instalação 6.793.180 -698.924 6.094.256 2.999.574 2.999.574 2.999.574 0 0,1% 49,2%
03.01.02.90 Remunerações Diversas 10.920.345 -685.140 10.235.205 2.463.886 2.463.886 2.463.886 0 0,0% 24,1%
03.01.03.01 Encargos Com A Saúde 2.250.000 204.919 2.454.919 2.302.191 2.302.191 2.302.191 0 0,0% 93,8%
03.01.03.02 Abono De Família 12.477.830 -250.000 12.227.830 7.297.035 7.297.035 7.296.415 620 0,1% 59,7%
03.01.03.03 Contribuições Para A Segurança Social 223.651.984 5.355.460 229.007.444 194.983.394 194.983.394 194.979.548 3.846 3,5% 85,1%
03.01.03.04 Seguros Acidentes Trabalho 17.329.348 -417.469 16.911.879 15.895.828 15.895.828 15.895.828 0 0,3% 94,0%
03.01.03.90 Encargos Diversos 528.480 0 528.480 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.01 Aumento Salarial 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.02 Recrutamentos E Nomeações 31.827.619 -5.775.506 26.052.113 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.03 Progressões 15.029.192 2.470.897 17.500.089 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.04 Reclassificações 8.771.852 0 8.771.852 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.05 Reingressos 23.854.091 -8.783.386 15.070.705 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.06 Promoções 7.577.925 0 7.577.925 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.04.90 Outras Dotações 17.459.216 -263.610 17.195.606 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.90 Outras Despesas Com Pessoal 21.037.281 -2.008.236 19.029.045 3.284.367 3.284.367 3.284.367 0 0,1% 17,3%
03.02 Aquisição De Bens E Serviços 497.342.198 2.900.816 500.243.014 360.532.411 360.532.411 360.517.411 15.000 6,5% 72,1%
03.02.01 Mercadorias 86.448.278 0 86.448.278 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.02 Matérias Primas 1.599.000 291.612 1.890.612 1.170.612 1.170.612 1.170.612 0 0,0% 61,9%
03.02.03.01 Medicamentos 244.860.000 7.176.665 252.036.665 219.435.537 219.435.537 219.435.537 0 4,0% 87,1%
03.02.03.02 Produtos Alimentares Para Não Funcionários 49.966.555 -3.907.087 46.059.468 45.150.500 45.150.500 45.150.500 0 0,8% 98,0%
03.02.03.03 Roupa E Calçado 84.028.316 -5.193.186 78.835.130 71.728.953 71.728.953 71.728.953 0 1,3% 91,0%
03.02.03.04 Pequenos Equipamentos 9.062.731 3.414.740 12.477.471 8.512.481 8.512.481 8.512.481 0 0,2% 68,2%
03.02.03.90 Produtos Diversos 4.756.292 1.118.072 5.874.364 3.578.316 3.578.316 3.578.316 0 0,1% 60,9%
03.02.04 Outros Aprovisionamentos 8.490.152 0 8.490.152 7.074.352 7.074.352 7.059.352 15.000 0,1% 83,1%
03.02.05.01 Construções Militares 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.05.02 Munições E Explosivos 3.000.000 -425.708 2.574.292 1.269.500 1.269.500 1.269.500 0 0,0% 49,3%
03.02.05.90 Material Diverso 5.130.874 425.708 5.556.582 2.612.160 2.612.160 2.612.160 0 0,0% 47,0%
03.02.90 Trabalhos Realizados Por Outrem 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.03 Fornecimentos E Serviços Externos 871.045.268 24.297.518 895.342.786 761.113.003 761.113.003 756.408.959 4.704.044 13,7% 84,5%
03.03.01 Água 45.534.000 1.874.161 47.408.161 38.448.890 38.448.890 38.448.890 0 0,7% 81,1%
03.03.02 Electricidade 132.774.953 11.267.331 144.042.284 113.510.912 113.510.912 113.510.912 0 2,1% 78,8%
03.03.03 Combustíveis E Lubrificantes 124.150.800 624.538 124.775.338 114.138.888 114.138.888 114.100.877 38.011 2,1% 91,4%
03.03.04 Conservação E Manutenção 49.907.210 11.789.535 61.696.745 57.849.963 57.849.963 57.849.963 0 1,0% 93,8%
03.03.05 Equipamentos De Desgaste Rápido 18.581.817 -615.039 17.966.778 13.935.124 13.935.124 13.929.124 6.000 0,3% 77,5%
03.03.06 Consumo De Secretaria 44.726.977 1.950.396 46.677.373 39.174.043 39.174.043 39.171.963 2.080 0,7% 83,9%
03.03.07 Rendas E Alugueres 84.290.797 909.071 85.199.868 79.780.850 79.780.850 79.771.321 9.529 1,4% 93,6%
03.03.08 Representação 5.334.373 -1.364.703 3.969.670 2.842.755 2.842.755 2.842.755 0 0,1% 71,6%
03.03.09 Comunicações 57.900.276 -401.684 57.498.592 48.657.032 48.657.032 44.008.608 4.648.424 0,8% 76,5%
03.03.10 Seguros 38.270.231 -8.843.550 29.426.681 23.644.372 23.644.372 23.644.372 0 0,4% 80,4%
03.03.11 Vigilância E Segurança 43.665.879 -2.288.667 41.377.212 37.403.076 37.403.076 37.403.076 0 0,7% 90,4%
03.03.12.01 Residente 29.605.596 -9.352.108 20.253.488 9.890.303 9.890.303 9.890.303 0 0,2% 48,8%
03.03.12.02 Não Residente 1.850.000 -1.140.000 710.000 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.03.13 Deslocações E Estadias 64.549.919 4.115.068 68.664.987 54.447.362 54.447.362 54.447.362 0 1,0% 79,3%
03.03.14 Limpeza, Higiéne E Conforto 40.541.787 -3.700.380 36.841.407 32.527.964 32.527.964 32.527.964 0 0,6% 88,3%
03.03.15 Formação 29.597.459 719.994 30.317.453 22.760.420 22.760.420 22.760.420 0 0,4% 75,1%
03.03.90 Outros Fornecimentos 59.763.194 18.753.555 78.516.749 72.101.049 72.101.049 72.101.049 0 1,3% 91,8%
03.04 Encargos Da Dívida 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.01 Juros Da Dívida Interna 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.02 Juros Da Dívida Externa 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.90 Outros Encargos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05 Transferências Correntes 403.520.361 5.012.920 408.533.281 396.771.805 396.771.805 396.671.805 100.000 7,2% 97,1%
03.05.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.01.02 Municípios 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.01.03 Embaixadas E Serviços Consulares 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.01.90 Outras Transferências 43.774.500 -176.000 43.598.500 37.814.384 37.814.384 37.714.384 100.000 0,7% 86,5%
03.05.02.01 Partidos Políticos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.02.02 Organismos Não-Governamentais 1.400.000 3.474.865 4.874.865 4.874.865 4.874.865 4.874.865 0 0,1% 100,0%
03.05.02.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.03.01.01Pensões De Aposentação 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.03.01.02Pensões De Sobrevivência 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.03.01.03Pensões De Regime Não Contributivo 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.03.01.04Pensões De Reserva 56.397.408 0 56.397.408 52.559.532 52.559.532 52.559.532 0 1,0% 93,2%
03.05.03.01.90Pensões De Ex_Presidentes 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.03.02 Bolsas De Estudo 295.617.753 143.289 295.761.042 295.761.042 295.761.042 295.761.042 0 5,3% 100,0%
03.05.03.03 Evacuação De Doentes 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.03.90 Outras Transferências 2.000.000 0 2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 0 0,0% 100,0%
03.05.04.01 Quotas A Organismos Internacionais 4.330.700 -19.728 4.310.972 2.171.488 2.171.488 2.171.488 0 0,0% 50,4%
03.05.04.02 Outras Transferências 0 1.590.494 1.590.494 1.590.494 1.590.494 1.590.494 0 0,0% 100,0%
03.06 Subsídios 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.06.01 Empresas Públicas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.06.02 Empresas Privadas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.06.90 Subsídios Diversos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.07 Outras Despesas Correntes 56.624.355 -254.394 56.369.961 55.842.120 55.842.120 55.842.120 0 1,0% 99,1%
03.07.01 Restituições 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
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03.07.02 Impostos E Taxas 723.032 341.682 1.064.714 690.409 690.409 690.409 0 0,0% 64,8%
03.07.03 Indemnizações 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.07.88 Dotação Provisional 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.07.89 Despesas Extraordinárias 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.07.90 Outras Despesas Correntes 55.901.323 -596.076 55.305.247 55.151.711 55.151.711 55.151.711 0 1,0% 99,7%
03.07.91 Despesas anos anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04 Despesas De Capital 13.084.500 6.075.805 19.160.305 16.609.453 16.609.453 16.609.453 0 0,3% 86,7%
04.01 Imobilizações Corpóreas 13.084.500 6.075.805 19.160.305 16.609.453 16.609.453 16.609.453 0 0,3% 86,7%
04.01.01 Terrenos E Recursos Naturais 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.01.02 Rede De Infraestruturas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.01.03 Habitações 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.01.04 Edifícios 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.01.05 Maquinaria E Equipamentos Basicos 780.000 2.639.426 3.419.426 3.039.426 3.039.426 3.039.426 0 0,1% 88,9%
04.01.06 Ferramentas E Utensílios 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.01.07 Equipamentos De Carga E Transporte 2.400.000 -2.300.000 100.000 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.01.08 Equipamentos Administrativos 8.259.000 4.953.789 13.212.789 12.787.237 12.787.237 12.787.237 0 0,2% 96,8%
04.01.90 Outras Imobilizações Corpóreas 1.645.500 782.590 2.428.090 782.790 782.790 782.790 0 0,0% 32,2%
04.02 Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.02.01 Patentes, Marcas E Licenças 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.02.02 Estudos, Investigação E Desenvolvimento 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.02.90 Outras Imobilizações Incorpóreas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03 Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.01.01 Fundos E Serviços Autónomos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.01.02 Municípios 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.01.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.02.01 Organizações Não-Governamentais 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.02.90 Outras Transferências 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.03.90 Outras Transferências De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.04 Outras Despesas De Capital 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.04.01 Impostos E Taxas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.04.88 Dotação Provisional 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
04.04.90 Outras Despesas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
Total Geral 6.100.685.144 46.417.057 6.147.102.201 5.533.899.846 5.533.899.846 5.528.921.067 4.978.779 100,0% 89,9%



MAPA_IV_10 CONTA GERAL DO ESTADO / 2011
Despesas dos FSA segundo classificação funcional

Class. Dotações Alt.Orçamentais Orçamento Cabimentado Liquidado Pagamentos Por pagar Exe
Económ. Orçamentais Ref/Anulações Corrigido Jan. a Dezembro Jan. a Dezembro Jan. a Dezembro %_1 %

Total Geral 6.100.685.144 46.417.057 6.147.102.201 5.533.899.846 5.533.899.846 5.528.921.067 4.978.779 100,0% 89,9%
01 - Funções Gerais 2.426.904.461 1.007.859.304 3.434.763.765 3.161.938.077 3.161.938.077 3.156.959.298 4.978.779 57,1% 91,9%
01.01 - Serviços Públicos Gerais 442.464.659 -99.839.114 342.625.545 294.872.745 294.872.745 294.772.745 100.000 5,3% 86,0%
01.01.01.01 - Órgãos Executivos E Legislativos 106.441.776 -11.642.234 94.799.542 78.307.295 78.307.295 78.307.295 0 1,4% 82,6%
01.01.01.02 - Administração Financeira E Fiscal 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.01.01.03 - Negócios Estrangeiros 67.370.315 -6.905.710 60.464.605 44.743.688 44.743.688 44.643.688 100.000 0,8% 73,8%
01.01.01.90 - Outros Órgãos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.01.02.01 - Ciências Naturais, Engenharia E Tecnologia 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.01.02.02 - Ciências Sociais E Humanas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.01.02.03 - Investigação Multidisciplinar 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.01.03.01 - Gestão De Pessoal 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.01.03.02 - Planeamento Global E Estatística 206.054.087 -63.016.558 143.037.529 129.084.431 129.084.431 129.084.431 0 2,3% 90,2%
01.01.03.90 - Outros Seviços Gerais 34.315.000 -1.633.365 32.681.635 32.681.635 32.681.635 32.681.635 0 0,6% 100,0%
01.01.90 - Serviços Públicos Gerais N.E. 28.283.481 -16.641.247 11.642.234 10.055.696 10.055.696 10.055.696 0 0,2% 86,4%
01.02 - Defesa 1.765.210.580 -1.043.673.012 721.537.568 668.866.662 668.866.662 668.866.662 0 12,1% 92,7%
01.02.01.01 - Defesa Militar 1.765.210.580 -1.043.673.012 721.537.568 668.866.662 668.866.662 668.866.662 0 12,1% 92,7%
01.02.01.02 - Defesa Civil 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.02.01.90 - Defesa Militar E Civil N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.02.02 - Defesa N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.03 - Segurança E Ordem Pública 219.229.222 2.151.371.430 2.370.600.652 2.198.198.670 2.198.198.670 2.193.319.891 4.878.779 39,7% 92,5%
01.03.01.01 - Ordem Pública 143.037.529 1.622.173.051 1.765.210.580 1.620.602.701 1.620.602.701 1.615.893.186 4.709.515 29,2% 91,5%
01.03.01.02 - Protecção Contra Incêndio 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.03.01.90 - Ordem Pública E Protecção Contra Incêndio N.E.0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.03.02 - Tribunais 59.850.517 335.749.483 395.600.000 382.710.087 382.710.087 382.649.647 60.440 6,9% 96,7%
01.03.03 - Prisões 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
01.03.90 - Segurança E Ordem Pública N.E. 16.341.176 193.448.896 209.790.072 194.885.882 194.885.882 194.777.058 108.824 3,5% 92,8%
02 - Funções Sociais 2.641.007.695 -519.166.322 2.121.841.373 1.849.540.897 1.849.540.897 1.849.540.897 0 33,5% 87,2%
02.01 - Educação 328.183.977 890.248.003 1.218.431.980 1.049.098.278 1.049.098.278 1.049.098.278 0 19,0% 86,1%
02.01.01 - Ensino Pré-Primário 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.01.02 - Ensino Primário E Secundário 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.01.03 - Ensino Superior 213.494.063 555.963.261 769.457.324 687.672.008 687.672.008 687.672.008 0 12,4% 89,4%
02.01.04 - Ensino N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.01.05 - Serviços Auxiliares 114.689.914 334.284.742 448.974.656 361.426.270 361.426.270 361.426.270 0 6,5% 80,5%
02.01.90 - Educação N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02 - Saúde 1.186.634.197 -447.000.643 739.633.554 658.026.424 658.026.424 658.026.424 0 11,9% 89,0%
02.02.01.01 - Serviços Hospitalares Gerais 366.454.973 261.452.851 627.907.824 579.926.590 579.926.590 579.926.590 0 10,5% 92,4%
02.02.01.02 - Serviços Hospitalares Especializados 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.01.03 - Serviços Médicos E Maternidade 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.01.04 - Serviços De Enfermaria E Convalescença 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.01.90 - Outros Serviços N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.02.01 - Clínicas E Consultótios De Medicina Geral 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.02.02 - Clínicas E Consultótios Especializados 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.02.03 - Clínicas Dentárias E Dentistas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.02.04 - Clínicas E Consultótios N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.03 - Saúde Pública 721.537.568 -622.895.912 98.641.656 69.239.244 69.239.244 69.239.244 0 1,3% 70,2%
02.02.04 - Medicamentos, Prótese E Equipamento Médico 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.05 - Investigação Aplicada E Desenvolvimento Experimental0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.02.90 - Saúde N.E. 98.641.656 -85.557.582 13.084.074 8.860.590 8.860.590 8.860.590 0 0,2% 67,7%
02.03 - Segurança E Assistência Social 395.600.000 -341.961.272 53.638.728 47.996.140 47.996.140 47.996.140 0 0,9% 89,5%
02.03.01.01 - Doença, Parto E Benefícios Por Incapacidade 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.01.02 - Pensões Para Funcionários 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.01.03 - Subsídio À Velhice Ou De Sobrevivência 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.01.04 - Subsídio De Desemprego 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.01.90 - Segurança Social N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.02.01 - Acolhimento De Crianças 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.02.02 - Acolhimento De Idosos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.02.03 - Acolhimento De Deficientes 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.02.04 - Outros Centros De Acolhimento 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.02.05 - Assistência Social, Excluindo Centros De Acolhimento0 35.707.058 35.707.058 32.685.281 32.685.281 32.685.281 0 0,6% 91,5%
02.03.02.90 - Assistência Social N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.03.90 - Segurança E Assistência Social .E. 395.600.000 -377.668.330 17.931.670 15.310.859 15.310.859 15.310.859 0 0,3% 85,4%
02.04 - Habitação E Desenvolvimento Colectivo 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.01.01 - Habitação 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.01.02 - Desenvolvimento Colectivo 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.01.90 - Habitação E Serviços Colectivos N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.02 - Abastecimento De Água 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.03.01 - Recolha De Lixo, Sistema De Esgotos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.03.02 - Controle E Redução Da Poluição 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.03.90 - Saneamento E Controle Da Poluição N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.04 - Iluminação De Vias 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.04.90 - Habitação E Desenvolvimento Colectivo N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.05 - Recreação, Cultura E Religião 730.589.521 -620.452.410 110.137.111 94.420.055 94.420.055 94.420.055 0 1,7% 85,7%
02.05.01 - Recreação 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.05.02 - Cultura 730.589.521 -620.452.410 110.137.111 94.420.055 94.420.055 94.420.055 0 1,7% 85,7%
02.05.03 - Rádio, Televisão E Publicações 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.05.04 - Religião E Outros Serviços Colectivos 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
02.05.90 - Recreação, Cultura E Religião N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03 - Funções Económicas 1.032.772.988 -442.275.925 590.497.063 522.420.872 522.420.872 522.420.872 0 9,4% 88,5%
03.01 - Combustíveis E Energia 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.01.01 - Combustíveis De Origem Mineral 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.01.02 - Petróleo E Gás 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
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03.01.01.90 - Outros Combustíveis N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.02.01 - Electricidade 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.02.02 - Energia Excluindo Electricidade  0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.02.90 - Electricidade E Outras Fontes De Energia N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.01.90 - Combustíveis E Energia N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02 - Agricultura, Silvicultura, Pesca E Caça 604.351.479 -248.792.012 355.559.467 307.260.976 307.260.976 307.260.976 0 5,6% 86,4%
03.02.01.01 - Gestão Fundiária 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.01.02 - Preços E Rendimentos Agrícolas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.01.03 - Extensão Rural 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.01.04 - Veterinária 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.01.05 - Controlo De Pragas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.01.90 - Outros Serviços N.E. 103.496.211 39.503.936 143.000.147 136.386.299 136.386.299 136.386.299 0 2,5% 95,4%
03.02.02 - Silvicultura 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.03 - Pesca E Caça 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.04 - Pesquisa Agrícola E Desenvolvimento Experimental 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.02.90 - Agricultura, Silvicultura, Pesca E Caça N.E.500.855.268 -288.295.948 212.559.320 170.874.677 170.874.677 170.874.677 0 3,1% 80,4%
03.03 - Indústria Extractiva, Transformadora E De Construção 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.03.01 - Indústria Extractiva 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.03.02 - Indústria Transformadora 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.03.03 - Indústria De Construção 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.03.90 - Indústria N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04 - Transportes E Comunicações 395.739.874 -231.296.194 164.443.680 151.328.381 151.328.381 151.328.381 0 2,7% 92,0%
03.04.01.01 - Construção De Estradas 152.670.288 -114.763.568 37.906.720 33.129.906 33.129.906 33.129.906 0 0,6% 87,4%
03.04.01.02 - Funcionamento Do Sistema Rodoviário 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.02.01 - Infraestruturas De Transporte Marítimo 9.623.239 93.834.457 103.457.696 98.657.237 98.657.237 98.657.237 0 1,8% 95,4%
03.04.02.02 - Funcionamento Do Sistema De Transporte Marítimo0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.03.01 - Construção De Infraestruturas 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.03.02 - Funcionamento Do Sistema De Transporte Aéreo0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.04.01 - Construção De Condutas E De Outras Infraestruturas 233.446.347 -210.367.083 23.079.264 19.541.238 19.541.238 19.541.238 0 0,4% 84,7%
03.04.04.02 - Funcionamento Do Transporte Por Condutas E Outros Sistemas0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.05 - Sistemas De Transporte N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.04.90 - Comunicações 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05 - Outros Serviços Económicos 32.681.635 37.812.281 70.493.916 63.831.515 63.831.515 63.831.515 0 1,2% 90,5%
03.05.01.01 - Distribuição E Armazenagem 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.01.02 - Hotéirs E Restaurantes 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.01.03 - Distribuição, Hotéis E Restaurantes N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.02 - Turismo 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.03 - Serviços Económicos Desenvolvimento Integrado 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.04 - Serviços Económicos E Comerciais 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
03.05.05 - Trabalho 32.681.635 37.812.281 70.493.916 63.831.515 63.831.515 63.831.515 0 1,2% 90,5%
03.05.90 - Serviços Económicos N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
90 - Outras Funções 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
90.90 - Outros Serviços 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
90.90.01 - Encargos Da Dívida Pública 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
90.90.02 - Transferências Inter-Institucionais 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%
90.90.90 - Outras Serviços N.E. 0 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0%




